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RESUMO 

 

Este livro-reportagem se propõe a discutir a influência que a exposição na mídia de 

candidatos ligados ao futebol exerce no processo eleitoral. Até que ponto um jogador usa sua 

profissão para obter vantagem nas eleições? É cada vez mais frequente a presença de 

“boleiros” na política, mas este fenômeno não seria possível sem a presença dos holofotes da 

imprensa, que expõe os atletas como verdadeiras personalidades. O estudo foi feito com base 

na exposição que o jogador/candidato Túlio Maravilha teve no jornal Diário da Manhã 

durante o período eleitoral de 2008, ano em que foi o terceiro vereador mais votado em 

Goiânia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

This report book addresses the discussion about how the exposure of soccer-related 

candidates by the media influences the electoral process. To which extent may a player use 

his job to take advantage in the elections? The presence of footballers in politics has been 

increasingly common, but this phenomenon would not be possible without the press 

spotlights, which show the athletes as real celebrities. This study was performed based on 

soccer player/candidate Tulio Maravilha‟s great exposure on Diario da Manhã newspaper 

during 2008 electoral period, when he was the third of Goiânia‟s most voted aldermen. 
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PREFÁCIO 

 

Futebol, política e mídia são três coisas peculiares por si só, mas futebol, política e mídia 

brasileiros apresentam uma feição ainda mais característica. A relação que as pessoas mantêm 

com estes elementos por aqui é um tanto quanto mais curiosa e passível de análise do que em 

muitas outras nações. E isso, independente da relação. Seja ela horizontal, de igualdade ou 

uma hierárquica, de influência, que se dá no sentido vertical. Por vezes isolados, noutras 

totalmente interligados, é justamente esta intrigante condição de solidão e combinação que 

ilustra, em muito, a face de um povo, cujo comportamento, também em muito para não dizer 

todo, é influenciado pelo desenrolar desta tríade. 

Trocando em miúdos, falar de paixão dos brasileiros por futebol é repetir o cântico dos 

falecidos antes mesmo da descoberta deste País. O destino era um só, e assim somos hoje e 

sempre. Falar na força da mídia e do seu poder de coerção parece um discurso batido, ainda 

mais em um País, repito, onde ela se caracteriza pela onipresença e é sustentada por grupos 

restritos, poucos, aliás. Já a política merece atenção especial, porque não é simples, embora 

seja adotado no Brasil um modelo de estado republicano, com poderes delegados e divisão de 

funções. O curioso é que existem muito mais coisas entre um poder e outro do que se pode 

imaginar.  

O solo onde pisam os que elegeram Barbalho, Sarney, Arruda, Maluf e Garotinho, para 

citar alguns poucos somente, é o mesmo onde foram dadas as primeiras pedaladas e feitos os 

gols e as defesas mais belas de gente como o, hoje, vereador de Goiânia, Túlio Maravilha, dos 

deputados eleitos pelo Rio Grande do Sul, Danrlei, pelo Rio de Janeiro, Romário, Bebeto e 

Roberto Dinamite, e por Minas Gerais, Marques e João Leite. Antes, atacantes, goleiros, 

meio-campistas, volantes e, agora, homens públicos, mas não no sentido de celebridade ou de 

serem conhecidos. São, em tese, a partir de então, funcionários não de uma torcida apenas e, 

sim, de um povo, com a obrigação de fazer pelo e para o mesmo. 

Trocar os campos pelo plenário é uma opção cada vez mais recorrente. A política em que 

atua o grupo de Sarney e Barbalho é a mesma para o grupo de Túlio e Romário. A diferença, 

todavia, estão nas causas que os levaram a optar por tal área. A questão que envolve os 

jogadores de futebol é outra. Ou melhor, as questões: teriam estes homens propostas 

realmente pertinentes? Teriam, de fato, vontade de ajudar, de melhorar as condições de vida 

da população? Essa veia política é oportunista ou propositiva? Qual é o real interesse destes 

esportistas?  



 
 

Essas e outras perguntas surgem após a reflexão proposta por este livro, em que os 

jornalistas Fernando Vasconcelos e Thiago Rabelo procuram, basicamente, relatar a 

influência da fama futebolística, do sucesso nos gramados e, claro, do reconhecimento dos 

brasileiros torcedores e eleitores em um campo, até aqui, nenhum pouco semelhante ao 

habitual. Agora, a grande área é outra. Os nomes e feitos destes atletas e ex-atletas passam a 

ser relatados em uma editoria dos jornais que fica a um ou dois cadernos de distância do de 

Esportes: o de Política. 

Eles apenas pularam de página e continuam a render manchetes, chamar a atenção e 

protagonizar notícias da mesma forma. E essa permanência na mídia é um dos fatores que os 

auxiliam na conquista dos votos e na consequente vitória nas urnas eleitorais. Existem alguns 

casos de insucesso, é certo. A sequência de exemplos que se deram bem, no entanto, leva-nos 

a questionar o porquê. E as explicações são várias: jogadores em bons momentos nos clubes 

em que atuam, ídolos da torcida, influência no imaginário dos torcedores que acreditam que 

eles serão tão bons na política como nos gramados, carência do povo de perfis políticos que 

alimentem a esperança e signifiquem melhorias reais em prol do bem-estar, ampla divulgação, 

propaganda maciça das realizações como atleta e uso de linguagem oportunista que confunde 

a opinião do povo e faz com que se misture esporte com política. Opa, mas o eleitor não é 

bobo! Não mesmo. 

Os acontecimentos políticos do Brasil, os constantes casos de corrupção, denúncias, 

roubalheira, a inexistência de uma figura que combata tudo isso e reanime a crença na 

melhora, tudo leva a crer que as escolhas feitas, até então, não foram as mais corretas. Optar, 

portanto, por outras pessoas, por outras caras e propostas, mesmo que da boca para fora, é 

uma atitude de um povo carente de honestidade política e que não desiste em escolher um 

representante, seja ele um humorista como o Tiririca, um jogador de futebol como o Túlio, 

um ex-metalúrgico como o Lula, um estilista como o Clodovil, um engenheiro civil como o 

Itamar Franco ou um sociólogo como o FHC. A questão é subjetiva. Muito mais complicada 

do que a simples crítica em dizer que brasileiro não sabe votar ou que vota sem saber em 

quem.  

Existe a influência da mídia, claro, que abusa da divulgação e de discursos que mesclam 

a linguagem esportiva à política. Isso a torna menos enfadonha e mais próxima do povo, que 

compra jornal, que assiste televisão, que ouve rádio e que navega na internet. Foi toda essa 

combinação que provocou todo o frenesi em volta da candidatura de Túlio Maravilha, em 

Goiás. Na época, jogador do Vila Nova, time este que tinha tudo para subir de série no 

Campeonato Brasileiro e o principal trunfo do clube era simplesmente ele: o 



 
 

jogador/candidato. Existia uma situação favorável que condizia com a ânsia do eleitor pela 

procura e pela busca incessante do mínimo de certeza política diante de um cenário em que 

tudo age contrário a isso. 

Não se pode ignorar, ainda, a identificação que se cria entre fã e ídolo. Ao falar assim até 

parece que surge o argumento da espetacularização do processo eleitoral. Pelo contrário. O 

que digo é que o espetáculo existe há muito tempo e os palhaços são os mesmos sempre, mas 

são palhaços cansados, surrados, que estão à beira da aposentadoria e da frustração de não 

terem conseguido, durante seu período de atividade, escolher bem.  

Escolhe-se agora, portanto, o jogador que agita a galera, que faz gol, que tem a mesma 

origem social, que veio de baixo e que lutou para conquistar tudo que tem hoje. Visões assim 

são naturais e nenhum pouco condenáveis. É a espontaneidade de uma sucessão histórica, que 

se dá como outra qualquer, com causas e consequências bem visíveis. E eis que repito: 

futebol, política e mídia são peculiares por si só, mas futebol, política e mídia brasileiros 

apresentam uma feição ainda mais característica.  

 

Galtiery Rodrigues  

Jornalista, repórter do jornal O Hoje, de Goiânia 
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1 – INTRODUÇÃO 

 

 Até que ponto os candidatos ligados ao futebol se beneficiam da exposição na mídia 

para se elegerem a cargos públicos? A vontade de responder esta questão deu origem ao 

desenvolvimento deste livro-reportagem. A dúvida surgiu em 2008, então 

repórteres/estudantes da Rádio Universitária, diante do fenômeno ocorrido com Túlio 

Maravilha. O atleta, sem nenhuma ligação com a política até então, foi o terceiro vereador 

mais bem votado de Goiânia rompendo a barreira dos dez mil votos.  

 Analisar a cobertura da imprensa na candidatura de esportistas a cargos públicos 

demandaria um estudo mais amplo. A eleição de um candidato pode interferir diretamente no 

cotidiano da população. A partir do uso dos microfones pelo então candidato Túlio Maravilha 

para falar de política, mesmo em partidas de futebol, o presente trabalho visa abordar a 

questão de maneira mais abrangente. 

 Naquela época, não foi possível ir além dos números de uma partida, da classificação 

de um campeonato, ou mesmo da análise de quem atuou bem ou mal em um jogo. Seria 

cômodo talvez restringir a pesquisa somente aos números do futebol neste trabalho e deixar 

de lado um tema que requer um estudo mais detalhado. 

 Este livro-reportagem visa mostrar o perfil das notícias relacionadas ao candidato 

Túlio Maravilha no jornal Diário da Manhã durante o período de propaganda eleitoral 

gratuita no rádio e na televisão em 2008, que vigorou entre 19 de agosto e 1º de outubro de 

2008. O Diário da Manhã foi escolhido pelo fato de a obtenção do material ser mais viável. 

Todo o conteúdo está disponível na internet e pode ser acessado por qualquer usuário. Embora 

o trabalho analise um jornal impresso, o período escolhido para tal foi determinado pela 

propaganda eleitoral no rádio e na televisão, pois é nele que a campanha se intensifica e o 

eleitor passa a ter mais contato com o processo eleitoral.   

 Foi feito um levantamento de todas as 44 edições publicadas pelo Diário da Manhã 

durante o período estudado. O material está disponível em anexo. O estudo começa 

destacando a importância do livro-reportagem. Com base neste gênero, foi feita uma 

descrição de como um futebolista pode se beneficiar de sua profissão para obter sucesso nas 

urnas.  

 O terceiro capítulo apresenta uma contextualização histórica para mostrar que a prática 

de usar o futebol, e o esporte em geral, como instrumento político, já se fazia presente em 

regimes ditatoriais. O quarto capítulo é uma relação entre futebol e jornalismo. Foi destacado 

o crescimento e a consolidação do jornalismo esportivo dentro dos critérios de noticiabilidade 
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ou Agenda-setting. À medida que o futebol cresceu não só em número de praticantes, mas 

também como um mercado lucrativo, o mesmo ganhou maior notoriedade e espaço na 

imprensa. 

 Em seguida, foi traçado o perfil do principal personagem deste livro-reportagem, Túlio 

Maravilha. A trajetória profissional do jogador, que foi um dos principais goleadores do 

futebol brasileiro na década de 90, e a inserção do atleta no meio político foram destacadas no 

sexto capítulo. O sucesso dentro de campo e a simpatia conquistada junto à torcida chamaram 

a atenção de lideranças políticas como o então prefeito de Goiânia, Iris Rezende.  

 Antes de entrar na análise da cobertura que o Diário da Manhã fez durante o período 

eleitoral de 2008, a pesquisa ressaltou a história e a relevância que este periódico tem no 

Estado de Goiás. Depois, chega-se ao foco da análise: a cobertura do Jornal Diário da Manhã 

do jogador/candidato Túlio em pleno período de campanha eleitoral. Túlio Maravilha foi 

notícia em metade das edições do Diário da Manhã entre 19 de agosto e 1 de outubro de 

2008. Em dez edições, o atleta foi destacado mais de uma vez. A exposição do 

jogador/candidato se concentrou, evidentemente, no Caderno de Esportes, mas Túlio foi 

destaque sete vezes na Capa e outras sete no Caderno de Política do periódico. 

 Para auxiliar o leitor e ilustrar melhor a questão discutida, o perfil de outros seis ex-

atletas que também se elegeram para cargos públicos foi relatado. Foram escolhidos 

candidatos eleitos em 2010, com o intuito de mostrar que o futebol e a exposição de atletas na 

mídia continuam exercendo influência direta nas urnas. Abrir espaço para o próprio Túlio 

comentar a questão, além de ouvir os editores de Esportes e Política do Diário da Manhã, 

bem como um cientista político, também deu um maior embasamento para discutir o tema 

proposto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15 
 

CAPÍTULO 2 – O LIVRO-REPORTAGEM 

 

 O jornalismo contemporâneo, muitas vezes, deixa a desejar e não proporciona ao 

público um conteúdo profundo e abrangente sobre temas importantes. As grandes empresas de 

comunicação, na maioria dos casos, se preocupam com a velocidade e o imediatismo, sem 

analisar de fato as causas e consequências do que foi noticiado. Cada vez se fala de maior 

variedade de assuntos em um jornal, porém, prevalece a superficialidade na cobertura. 

Como há temas que requerem abordagem mais ampla, o jornalismo desenvolveu, ao 

longo do tempo, uma forma de mensagem mais rica, cujo teor procura redimensionar. Essa 

forma é a reportagem (LIMA, 1993, p.10). Segundo Gabriela Weber Morais,  

 

Antes mesmo de a reportagem aparecer como novo gênero jornalístico na 

década de 20, no Brasil já conhecida uma espécie de produto intermediário 

entre o jornalismo e a literatura. Isto porque em 1897, como correspondente 

do jornal Estado de São Paulo, Euclides da Cunha retratara o cenário da 

Guerra de Canudos em suas crônicas enviadas ao periódico. Uma coletânea 

que deu origem ao livro Os Sertões, publicado em 1902. (MORAIS, 2004, 

p.3) 

 

Os Sertões, de Euclides da Cunha, é obra de referência na Literatura Brasileira, mas, 

também é considerado o primeiro livro-reportagem, publicado no Brasil. Representa um 

marco para o jornalismo, por tratar com fidelidade e com profundidade um tema real, como 

assinala Sebastião Jorge: 

 

 

O livro Os Sertões de Euclides da Cunha (1866-1909), considerado um 

clássico da literatura, de todos os tempos, não é apenas uma obra de mérito 

irretocável, como representa um marco no jornalismo brasileiro. O tema 

explorado se constitui na primeira e grande reportagem publicada num jornal. 

O conteúdo revela momentos comoventes da guerra de Canudos, no interior 

da Bahia. A reportagem como a conhecemos hoje é produto do final do século 

19 e quem a introduziu na imprensa brasileiro foi o carioca Paulo Barreto, o 

"João do Rio". Assumindo uma nova postura jornalística, saia às ruas para 

colher informações e fazer entrevistas sobre variados assuntos. Antes o que 

predominava era a opinião em detrimento da notícia. A reportagem em 

profundidade, a um passo do que se veio a chamar de jornalismo 

interpretativo, quem tomou a iniciativa de torná-la objeto de trabalho das 

redações foi Euclides da Cunha. Antes de o assunto ser transformado em livro, 

o que se deu em 1902, o assunto ocupou espaço no jornal O Estado de 

S.Paulo. (JORGE, 2002) 

 

Os Sertões foi escrito em São José do Rio Pardo cinco anos após a Guerra de 

Canudos, onde o autor, que era engenheiro, construía uma ponte. O livro apontou a existência 
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de dois “Brasis”, o do litoral civilizado e o do sertão miserável, que parecia em fase colonial. 

Euclides descreveu o contraste com extremo vigor, destacando como protagonista o sertanejo.  

Antes de descrever o confronto entre o Exército Brasileiro e os sertanejos no interior 

da Bahia, que teve como origem um movimento religioso liderado por Antônio Vicente 

Mendes Maciel, o Antônio Conselheiro, o autor descreveu o cenário da batalha, apontando 

elementos como clima, solo e relevo da região, e destacou ainda as características do homem 

nordestino, o que deu uma grande contribuição à Sociologia. No ano seguinte à publicação, 

Euclides foi nomeado para a Academia Brasileira de Letras. 

 Além de Os Sertões, outros autores foram importantes para o crescimento e a 

consolidação da reportagem no Brasil. Como já relatado acima por Sebastião Jorge, o 

jornalista João Paulo Alberto Coelho Barreto retratou com brilhantismo as reformas urbanas 

ocorridas no Rio de Janeiro entre 1900 e 1920. “João do Rio”, como era conhecido, fazia 

entrevistas e usava técnicas minuciosas de observação para fazer descrições precisas. 

 Na década de 30, o alagoano Graciliano Ramos se destacou com romances de realismo 

social, como Caetés, além de São Bernardo e Vidas Secas, obras que retratam aspectos da 

realidade brasileira, como a fome, a seca e a injustiça social.  Depois da Segunda Guerra 

Mundial, a revista O Cruzeiro se torna o primeiro periódico voltado para a reportagem no 

Brasil. Gabriela Weber Morais lembra que: 

 

O Cruzeiro merece ser reconhecida como um marco na história da reportagem 

brasileira. Pois abriu um espaço até então inédito para a grande reportagem, 

além de ter atingido a tiragem de 850.000 exemplares nos anos 50, quando a 

população do Brasil na passava de 50 milhões. Sem falar de nomes como 

Ziraldo e Millôr Fernandes, que também tiveram passagem pela revista. 

(MORAIS, 2004, p. 5) 

 

 A Copa do Mundo de 1950, disputada no Brasil, foi muito abordada por O Cruzeiro. A 

revista acompanhou todos os preparativos para o mundial, como a construção de estádios. O 

Maracanã foi o cenário de grande parte das reportagens feitas pelo periódico: 

 
De maneira que aguardamos, ansiosos, a construção do estádio municipal, 

cujas obras estão sendo atacadas ativamente. Um estádio moderno, 

preenchendo todos os requisitos regulamentares. Nele se efetuarão os jogos do 

campeonato do mundo, em meados de 1950. Todos os defeitos serão 

corrigidos. Então desaparecerá o perigo de morte, sempre latente, que os 

demais campos da metrópole apresentam. (O Cruzeiro, 1948, apud FRAGA, 

2008, p. 3) 
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 As reportagens de O Cruzeiro também cobriram a competição esportiva em si, 

destacando os rivais do Brasil e a importância que o campeonato tinha para o país. O dia em 

que o Brasil perdeu por 2 a 1 para o Uruguai na final do torneio é considerado o mais triste da 

história do futebol nacional e foi assim descrito por O Cruzeiro:  

 

Do Maracanã, da mágoa que nos deixou esta partida, da poeira e do amargor 

de um grande “team” vencido por um quadro tecnicamente inferior, mas 

superior no entusiasmo, no sangue e na fibra, há de sair o futebol brasileiro 

que em 1954, na Suíça, poderá fazer o mesmo que os uruguaios aqui fizeram, 

contra os prognósticos, contra a torcida, contra tudo. Da estúpida tarde do 

Maracanã nascerá o futebol brasileiro sem máscara (O Cruzeiro, 1950, apud 

FRAGA, 2008, p. 12) 
 

  Na década de 60, surge A Realidade, uma revista que se preocupava menos com o 

factual e dava mais ênfase na análise aprofundada do cotidiano. O periódico não se limitou 

apenas aos personagens em destaque na mídia e contribuiu com técnicas de documentação 

como a observação participante, permitindo assim um relato mais preciso do cotidiano por 

repórteres e fotógrafos. 

 Atualmente, parece ser cada vez mais difícil realizar uma cobertura minuciosa e 

descrever com habilidade e precisão todos os detalhes relevantes para a compreensão de um 

fato jornalístico. Esta missão escapa, muitas vezes, ao jornalismo cotidiano e ganha, cada vez 

mais, guarida no livro-reportagem. (LIMA, 1995, apud MORAIS, 2004 p. 8). 

 No Brasil, o gênero livro-reportagem alcançou maior popularidade com a obra A Ilha, 

de Fernando Morais, na qual o autor descreve Cuba, governada pelo ditador Fidel Castro. 

Morais aborda temas como drogas, saúde, liberdade de expressão e analfabetismo. O livro-

reportagem trata de temas que correspondem ao real. Segundo LIMA (1993, p. 11), “o texto 

da reportagem procura informar e aprofundar um tema, mas se propõe a fazer isso de forma 

gostosa, envolvente, tentando satisfazer a um público de perfil variado”.  

 Construir e relacionar reportagens em forma de livro se tornou, então, uma alternativa 

para quem procura discutir uma questão de maneira mais abrangente. Talvez a principal 

qualidade do livro-reportagem seja sua capacidade de preencher os vazios deixados pela 

cobertura jornalística contemporânea. Uma das características mais notáveis deste gênero é 

sua maior liberdade em relação aos textos jornalísticos publicados nos veículos 

convencionais. No Brasil, algumas obras como Rota 66 (1992), de Caco Barcellos, Estrela 

Solitária: Um Brasileiro Chamado Garricha (1995), de Ruy Castro, e Vale Tudo: O Som e a 

Fúria de Tim Maia (2008), de Nelson Motta, são exemplos de maior repercussão. 
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3 – PANORAMA HISTÓRICO 

 

 O ESPORTE COMO INSTRUMENTO POLÍTICO 

Em regimes ditatoriais, o futebol já era usado como ferramenta de controle social 

 

 A utilização do esporte como ferramenta política não é fenômeno recente. Desde o 

início do século XX, existem registros da utilização de eventos esportivos por chefes de 

governo. No Brasil, Getúlio Vargas adotou esta prática logo após o Golpe de 1930, quando 

assumiu o cargo máximo no país. A ideia do então presidente era fortalecer o orgulho do povo 

com a construção de um Estado alicerçado em um ideal nacionalista. Para isso, apoiou de 

forma substancial o futebol, que naquela época, se consolidava como o esporte número um 

dos brasileiros. Vargas construiu estádios, investiu neste esporte e fez de seus discursos, 

verdadeiros shows populistas. 

Foi um período de transição no esporte nacional. No início do século XX, o remo era a 

preferência. Apesar de ter chegado ao Brasil em 1894, por Charles Miller, o futebol só ganhou 

popularidade a partir dos anos de 1920, com a consolidação dos clubes cariocas como 

Botafogo, Flamengo, Fluminense e Vasco. Partidas envolvendo estas equipes eram capazes de 

levar milhares de pessoas aos estádios.  Getúlio Vargas comparecia aos espetáculos e relatava 

os acontecimentos em seu diário pessoal. (COSTA, 2008, p.108) 

 O Estado Novo de Getúlio Vargas nunca escondeu certa simpatia pelo nazi-fascismo 

(BERTONHA, João, 2001). A política adotada por Alemanha e Itália, sob os comandos de 

Adolf Hitler e Benito Mussolini, respectivamente, também trabalhavam com o esporte em 

busca de uma identidade própria aos seus projetos políticos. O exemplo mais claro desta 

conduta foi nas Olimpíadas de Berlim, em 1936. Para Holmes (1974), Hitler tratou a 

competição como questão de honra e qualquer derrota era um duro golpe em seu governo:  

 

  A idéia de nação poderosa constituída por cidadãos fortes e saudáveis fez 

com que os estados solitários utilizassem o esporte como veículo 

publicitário de seus regimes políticos, fato ocorrido nos Jogos Olímpicos 

de Berlim, em 1936, que foram usados como propaganda do Estado 

nazista alemão, servindo para unir os alemães em torno do sentimento 

ultranacionalista do nazismo, divulgando também a suposta superioridade 

da raça Ariana, ideais estes de Adolf Hitler. (HOLMES, 1974). 

 

 A Argentina também tinha ideias semelhantes às praticadas por Vargas. A diferença 

era que Juan Domingos Perón, presidente de 1946 a 1955, adotou uma política esportiva mais 

abrangente. Um dos pilares de seu mandato foi a criação de competições envolvendo toda a 
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população. Durante os jogos, a primeira-dama Evita Perón comparecia à arena para 

parabenizar os vencedores. Tal prática gerou uma aceitação do povo argentino com Perón, 

justamente pela aproximação entre o cidadão e o chefe do executivo do país.  

 

  Tanto Vargas como Perón tinham grande preocupação com a formação 

da identidade nacional em seus respectivos países. Neste sentido, o 

esporte teria uma importância estratégica, já que atuaria como um 

mediador entre indivíduos e identidades. Ao se tornar um símbolo pátrio, 

o esporte associaria todos os cidadãos sob um mesmo signo, sob uma 

mesma comunidade imaginada (COSTA, 2008, p. 48)  

 

 No Brasil, Vargas criou, em 1931, o Conselho Nacional de Desportos com a intenção 

de centralizar a organização de todos os esportes. Porém, a medida não teve apoio e gerou 

conflitos. Insatisfeitos com a política, os atletas do Rio de Janeiro criaram a Liga Carioca de 

Futebol e Federação Brasileira de Futebol, que tinham como intuito profissionalizar o esporte 

no país. Revoltado, o presidente não considerou a nova agremiação e vetou a convocação para 

a seleção nacional de qualquer jogador confederado ao grupo. Com isso, vários jogadores não 

puderam disputar a Copa do Mundo de 1934. A determinação foi válida até 1937, quando 

houve um consenso entre as duas partes.  

Apesar da interferência estatal em diversas organizações do Brasil, por outro lado, o 

Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP) criado por Vargas, não criou restrições ao 

trabalho da imprensa esportiva. Neste período, o futebol era tratado de forma mais lúdica e 

teve em Mário Filho um grande expoente nesta prática, principalmente pelos textos criativos. 

O jornalista foi o criador do Jornal dos Sports e de uma das principais obras da literatura 

esportiva do país, o livro O negro no futebol brasileiro, que fala sobre a luta dos jogadores 

negros contra o racismo no futebol, esporte de origem elitista. Após a morte do escritor em 

1958, o Estádio do Maracanã passou a se chamar oficialmente Estádio Jornalista Mário 

Filho. 

Outro período e, talvez o mais, o representativo do uso político do esporte no Brasil 

teve início após o golpe de 1964. Foram 21 anos vivendo sob a égide dos militares, um tempo 

marcado pela opressão e pela censura. Fazendo uso da política do medo, os governantes 

tentaram o apoio do povo brasileiro de todas as maneiras. Uma das medidas foi uma intensa 

campanha em favor do nacionalismo. 

 Esse trabalho se torna mais evidente com Emílio Garrastazu Médici, considerado a 

linha mais dura do regime, que assumiu a presidência do Brasil em 1969, no lugar de Costa e 

Silva, afastado por problemas de saúde. Desde o primeiro dia no comando, Médici passou a 
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usar o esporte como ferramenta política e fez uso de seu poder para interferir nas atividades 

das ligas. O exemplo mais famoso foi a saída do técnico da Seleção Brasileira, João Saldanha, 

para a entrada de Mário Jorge Lobo Zagalo. O principal motivo da mudança foi a ideologia 

política de Saldanha, algo que ia contra com os princípios da ditadura militar.  

 Em 1970, a seleção brasileira partiu rumo ao México para a disputa da Copa do 

Mundo. Pressionados por resultados melhores, o grupo deixou o país sem o apoio popular, 

principalmente pela campanha na competição de 1966, quando foi eliminado na primeira fase 

após uma derrota para Portugal. A indefinição no comando técnico, com a saída de João 

Saldanha e a chegada de Zagallo, aumentou ainda mais o sentimento de desconfiança. 

 Porém, o Brasil conseguiu superar todos os empecilhos e adversários e se sagrou 

campeão de forma surpreendente e fantástica. Especialistas na área, como Armando Nogueira, 

apontaram aquela seleção como a melhor de todos os tempos. O título elevou a autoestima da 

população e também gerou uma onda de aceitação do governo militar, que utilizou a 

conquista em diversas formas. 

 

 
  Uma circunstância curiosa concorreu para a popularidade do presidente 

Médici. Foi em seu Governo que o Brasil conquistou o tricampeonato 

mundial de futebol e a posse definitiva da Taça Jules Rimet. O jogador 

Pelé tornou-se um ídolo universal. Médici, aficionado do esporte, 

comparecendo aos jogos, recebeu a delegação vitoriosa e prestigiou-a. 

Capitalizou as simpatias de um povo entusiasmado com a vitória. (SILVA 

E CARNEIRO, 1975. p. 124) 

  

 Inclusive, a música “Pra frente Brasil”, tema da seleção tricampeã mundial, adotava 

discurso ufanista de um país e de uma suposta união do povo brasileiro. Composta por Miguel 

Gustavo, a canção, foi exaustivamente executada em todos os meios de comunicação, 

provocando forte impacto na população: 

 

Noventa milhões em ação 

Pra frente Brasil 

Do meu coração 

Todos juntos vamos 

Pra frente Brasil 

Salve a Seleção 

De repente é aquela corrente pra frente 

Parece que todo o Brasil deu a mão 

Todos ligados na mesma emoção 

Tudo é um só coração! 
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Todos juntos vamos 

Pra frente Brasil, Brasil 

Salve a Seleção 

(MIGUEL GUSTAVO, Copa de 70) 

 

A vibração do povo e o sucesso do hino aumentaram o uso da seleção como 

propaganda política. Outros exemplos clássicos do período foram "Este é um país que vai pra 

frente" de “Os Incríveis” e "Eu Te Amo, Meu Brasil" da dupla Dom e Ravel. O próprio 

presidente Médici, criou o lema “Ame ou deixe-o” para reforçar a ideia de uma pátria forte e 

sustentada em princípios morais e éticos. 

 

DEMOCRACIA DA BOLA 

Jogadores aproveitam abertura política para ingressar em uma nova área 

 

 Com o retorno da democracia no Brasil e eleições diretas, qualquer cidadão passou a 

ter o direito de almejar algum cargo público. Todos os setores da sociedade buscaram 

representação no poder e procuraram um modo para ingressar na vida política. O presente 

trabalho não encontrou na literatura nacional nenhuma informação clara sobre qual foi o 

primeiro esportista a lançar candidatura, mas existem registros de alguns precursores nesta 

área. O primeiro nome encontrado foi o de Zé Maria, ex-jogador do Corinthians entre 1970 e 

1983 e que disputou duas Copas do Mundo (1970 e 1974). No início da década 1980, ele 

filiou-se ao PMDB e conseguiu ser eleito a vereador em 1982, com 33.210 votos em São 

Paulo.             

 Em 1978, outro jogador do Corinthians, Biro-Biro, já tinha recebido uma votação 

expressiva. Nome símbolo do clube ainda no regime militar, Biro-Biro foi personagem de um 

momento inusitado. Recebeu 80 mil votos nas eleições ao Senado por São Paulo, em virtude 

de um protesto da população contra a Ditadura. Porém, o jogador não havia registrado sua 

candidatura. Mas em 1988, de forma legítima, se candidatou e venceu para vereador na capital 

paulista. 

  Depois da vitória nas urnas da dupla paulista, esportistas de outros Estados 

ingressaram na política. Em 1992, os maiores ídolos de Atlético Mineiro e Vasco lançaram 

candidatura a vereador. Graças ao trabalho realizado nas duas equipes, Reinaldo Lima venceu 

em Belo Horizonte e Roberto Dinamite ganhou no Rio de Janeiro. Desde a primeira eleição, 

os dois ex-jogadores trabalham em cima da trajetória que construíram no futebol. Reinaldo e 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Dom_e_Ravel
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Roberto são tratados como deuses pelos torcedores dos dois clubes. Este prestígio rendeu 

estabilidade e vitória na vida política. 

 Após o sucesso de ambos, o número de políticos ligados ao esporte cresceu 

consideravelmente. Até quem não fez carreira nos gramados conseguiu ser eleito para algum 

cargo público. Dirigente do Vasco da Gama desde a década de 1970 e presidente entre 2000 e 

2008, Eurico Miranda fracassou na tentativa de se eleger deputado federal em 1990. Porém, 

quatro anos depois, conseguiu a vaga Câmara dos Deputados, em Brasília. Foi reeleito no 

pleito seguinte, mas passou a conviver com problemas na vida pública. Durante a CPI do 

Futebol em 2001, Eurico foi investigado por sonegação fiscal, evasão de receita e tentativa de 

obstrução dos trabalhos do inquérito. Apesar de não ter sido punido pela comissão julgadora, 

o dirigente não mais conseguiu vitórias nas urnas da capital carioca.  

 O ex-presidente vascaíno não é o único a se envolver em episódio de corrupção. Um 

dos maiores ídolos do Palmeiras, o ex-jogador Ademir da Guia, ganhou a eleição para 

vereador em 2004, mas encontrou problemas logo no início de sua gestão. O “Divino”, como 

é chamado pela torcida alviverde, foi acusado de desviar dinheiro público. A verba teria como 

destino o pagamento dos funcionários, mas, de acordo com a denúncia, o ex-jogador recolhia 

o valor em benefício próprio. Após a acusação, Ademir da Guia se desvinculou do Partido 

Comunista do Brasil (PCdoB) e se filiou ao Partido da República (PR). De acordo com a 

Organização Não-Governamental Transparência Brasil, Ademir da Guia foi o vereador com o 

menor índice de propostas relevantes – 1,9% - para a cidade de São Paulo, de 2005 a 2008 

(Jornal Folha de São Paulo, 16/09/2005). 

 Nas eleições de 2010, apenas oito conseguiram se eleger aos cargos pretendidos. 

Minas Gerais, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul foram os únicos Estados em que os 

“boleiros” conseguiram sair vitoriosos. O cruzeirense Zezé Perrela é o suplente imediato no 

Senado, enquanto João Leite e Marques, ambos com história no Atlético Mineiro, ganharam 

uma vaga na Assembleia mineira. No Rio de Janeiro, a dupla de ataque do “tetra”, Bebeto e 

Romário, conseguiu a primeira vitória longe dos gramados. Os dois jogadores fizeram sucesso 

em clubes da Cidade Maravilhosa e possuem boa aceitação junto à população carioca. 

 Já no Rio Grande do Sul, os eleitos têm ligação com o Grêmio. Danrlei é considerado 

um dos melhores jogadores da história do clube e responsável pelos títulos da Libertadores da 

América de 1995 e Campeonato Brasileiro de 1996. Criado no “tricolor gaúcho”, a campanha 

do goleiro teve boa aceitação junto ao time de origem. No mesmo caminho se insere a figura 

de Paulo Odone, presidente do clube entre 1987 e 1990. Em 2010, ele foi eleito deputado 

estadual pela quarta vez.  
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CAPÍTULO 4 – FUTEBOL E JORNALISMO 

 

  

O FUTEBOL COMO ESPETÁCULO 

O jogo em si não mais importa, valem mais o show e as celebridades 

   

 O constante desenvolvimento tecnológico acelerou o processo de produção da notícia 

e criou uma aparente liberdade de se obter a informação desejada. A noção de liberdade, 

porém, se esbarra no poder que detém os meios de comunicação de ditar não como um 

assunto será discutido, mas sim o que será colocado em discussão pela sociedade. Este é o 

conceito da Teoria do Agendamento, ou Agenda-Setting, criada em 1972 por Maxwell 

McCombs e Donald Shaw, que em definição simples, é “um tipo de efeito social da mídia. É a 

hipótese segundo a qual a mídia, pela seleção, disposição e incidência de suas notícias, vem 

determinar os temas sobre os quais o público falará e discutirá” (FILHO, 2001, apud BRUM, 

2003.) 

Uma das paixões da sociedade brasileira é o futebol, esporte mais popular do país. A 

seleção nacional sempre foi orgulho da população e as disputas regionais cresceram bastante 

desde a década de 70, com o advento das transmissões esportivas na televisão. As rivalidades 

estaduais, por exemplo, levam multidões aos estádios. Desde 1864, quando a primeira partida 

oficial foi disputada, “o futebol redefiniu a palavra esporte, interrompeu guerras, gerou ídolos, 

lendas, celebridades. Virou e revirou a indústria do entretenimento”. (CARMONA; POLI, 

2009, p.9). Desta forma, a mídia enquadra o futebol dentro de seus critérios de agendamento. 

Sobre o efeito desta teoria, Nelson Traquina diz que,      

 

O efeito de agendamento ocorre com pessoas que têm uma grande necessidade 

de obter informação sobre um assunto; devido a esta „necessidade de 

orientação‟, estas pessoas expõem-se mais aos mídia noticiosos, provocando 

maiores efeitos de agendamento (TRAQUINA,  2003, p.37).   

 

 Com a evolução dos meios de comunicação, as coberturas de grandes torneios de 

futebol, não só no Brasil, mas também no exterior, despertaram um grande interesse da 

população, o que gerou um natural crescimento das coberturas esportivas. 

 A editoria esportiva hoje está consolidada dentro do jornalismo. Para COELHO (2008, 

p.22), “a noção de realidade que o jornalismo esportivo carrega nos tempos atuais torna a 
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cobertura tão brilhante quanto qualquer outra no jornalismo”. Mas no Brasil, a expressão 

jornalismo esportivo poderia muito bem ser substituída por jornalismo futebolístico. O 

jornalismo é um negócio e os gerentes da empresa devem manter o orçamento equilibrado e 

atrair clientes (KOVACH; ROSENSTIEL, 2004, p.81). Para NERY & TEMER (2004, p.9), 

“os meios de comunicação não são neutros, pois moldam a mensagem de acordo com sua 

capacidade e objetivos, utilizando diferentes linguagens para atingir diferentes públicos”. 

Desta forma, a mídia coloca em pauta o que atrai mais a atenção do público, como o futebol. 

 Segundo COELHO (2008, p.36), “se já dá trabalho conquistar reconhecimento na 

profissão trabalhando com futebol, é muito mais feroz a luta para chegar ao topo com outro 

esporte”, o que justifica também a maior procura de jornalistas das editorias de esporte nos 

jogos de futebol. Mas no século XXI, nota-se que as coberturas do futebol no Brasil tendem 

cada vez mais a saírem do âmbito jornalístico e enfatizando uma abordagem mais surreal 

evidenciando o espetáculo. A prática se dá principalmente na televisão, onde o resultado de 

uma partida, por exemplo, cada vez menos é o verdadeiro foco de interesse.  

 Para ARBEX JR (2003, p.50), o jornalismo se transformou em showrnalismo e “basta 

ligar o aparelho e a sala da casa, antes imersa na mais profunda solidão, será invadida por 

imagens, vozes e sons do mundo, criando a sensação de participação de uma comunidade 

ilusória”. A fim de criar um elo maior entre o futebol e o torcedor, a mídia esportiva tem 

como característica um aspecto típico do entretenimento, que é o endeusamento de 

personagens que praticam o esporte. “Transfiguradas em mito, as celebridades esportivas 

servem de modelo para aspirações que a mídia alimenta através de um discurso recorrente de 

redenção e ascensão através do esporte” (SOUSA, Li, 2005, p. 109). 

 À medida que boa parte da cobertura esportiva valoriza o lado do espetáculo, muitos 

profissionais da bola se beneficiam da exposição na mídia para obterem sucesso em um 

campo fundamental na vida da população: a política. Todo cidadão tem o direito de lançar 

uma candidatura e disputar de forma democrática o processo eleitoral. No caso dos 

futebolistas, a exposição nos meios de comunicação é constante, o que pode favorecer a 

campanha eleitoral. Eles estão sempre em pauta na sociedade como explica a teoria de 

McCOMBS e SHAW. Em contrapartida, as restrições à propaganda eleitoral nos meios de 

comunicação para os demais candidatos são grandes. 

 A Lei Eleitoral 9.054 (parte em anexo) estabelece que a candidatura, para quaisquer 

cargos dos poderes Executivo e Legislativo, deve se enquadrar em uma série de quesitos. Mas 

os políticos ligados ao futebol conseguem maior exposição e de forma mais frequente nos 

meios de comunicação, como televisão, rádio, jornal impresso e internet. O jornalismo 
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esportivo deveria ser mais crítico com a questão e medir também o lado político da cobertura 

dos “boleiros”, tendo em vista a influência que exercem junto à sociedade.   

O futebol é um esporte que envolve os sentimentos e, desde a infância, faz parte da 

cultura do brasileiro. E um dos grandes dilemas do jornalista esportivo é separar a razão da 

emoção. (UNZELTTE, Celso 2009, p.99) É preciso ressaltar que apenas parte dos 

comunicadores tenta trabalhar de forma isenta e imparcial, procurando evitar que as emoções 

de um jogo interfiram na cobertura e na apuração do mesmo.  

Além da emoção, o jornalista também precisa lidar com outra especificidade do 

esporte: sua estreita relação com a publicidade e com o mundo dos negócios. A partir de 

1980, o futebol se tornou um mercado atraente aos empresários. Com a maior participação da 

publicidade no jogo, o grande jogador deixou de ser apenas um esportista para ser um garoto-

propaganda, o que gerou uma superinflação nos negócios. O mercado lucrativo atraiu 

profissionais que não necessariamente possuem elos com o futebol e se preocupam apenas em 

usar esse esporte como fim lucrativo. Hoje, o futebol é considerado um mercado poderoso. 

O poder e a influência que pessoas envolvidas exercem sobre a sociedade é tanto, que 

qualquer gesto ou reação pode se tornar um hábito da população.  O atleta se tornou também 

uma personalidade pública e apenas jogar futebol já não mais satisfaz os anseios dos 

empresários. O jornalista, que antes apenas relatava fatos referentes ao jogo, passou a ser um 

profissional multifuncional, com conhecimento nas áreas políticas, policiais publicitárias e de 

entretenimento. “Hoje, com tantos interesses em jogo, não dá mais para se alienar, cuidando 

somente do que acontece dentro de campo” (UNZELTTE, Celso 2009, p.99).  

Apesar dessas particularidades e mais, do futebol ser uma atividade esportiva e de 

lazer da sociedade, o profissional da comunicação deve tratar o tema com a mesma seriedade 

que um repórter de política tem ao escrever sobre as atividades do congresso nacional. 

“Jornalismo é jornalismo, seja ele esportivo, político, econômico, social” (BARBEIRO, 

Heródoto; RANGEL, Patrícia, 2006, p.13). A citação de Heródoto Barbeiro e Patrícia Rangel 

consiste em uma diferenciação de olhares em relação às editorias de um jornal. O 

entretenimento e a paixão não podem superar os critérios básicos do jornalismo para a criação 

de um texto, como a investigação, apuração e informações que respondam as dúvidas do 

público.       

Mas como ser ético? Os preceitos que ditam a sociedade também persistem na vida do 

jornalista, que tem como compromisso informar o fato tal como aconteceu ou, pelo menos, 

mais próximo da realidade, sem tentar agradar nenhuma parte com a omissão de um dado ou 

com uma informação errônea. “Tomemos como bom jornalismo aquele cuja prática é correta 



26 
 

tecnicamente, cuja conduta se pauta por valores positivos e senso ético e em que há 

comprometimento social, isto é, exercício jornalístico a serviço da coletividade” 

(CHRISTOFOLETTI, Rogério, 2008, p. 33). Respeito a uma personalidade não pode ser 

confundido com idolatria. Pelo menos por parte do jornalista. Ao ingressar na política, o 

jogador deve receber o mesmo tratamento que qualquer outro parlamentar, sem vantagens ou 

desvantagens. “A política é um assunto importante que interessa a todos na sociedade, mesmo 

àqueles que não manifestem isso” (CHRISTOFOLETTI, Rogério, 2008, p. 43). 
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5 – PERFIL DE TÚLIO MARAVILHA 

 

O MITO NO FUTEBOL 

O início de Túlio e a trajetória de sucesso nos gramados brasileiros 

 

Nascido em Goiânia, no dia 2 de junho de 1969, Túlio Humberto Pereira Costa teve 

um início de carreira que se assemelha ao de vários outros jogadores. Origem pobre, 

condições precárias de moradia e um sonho em mente: tornar-se um profissional. Para isso, 

aos oito anos de idade, tentou a sorte no Goiás, clube mais próximo de onde morava, no ano 

de 1977. Desde o início, todos apontavam que estava para surgir uma grande promessa. Ainda 

nas categorias de base, começou a ter sucesso com títulos e recordes de gols. 

Túlio estreou pela equipe profissional no dia 12 de março de 1988, contra o Ceres, no 

Campeonato Goiano, e em pouco tempo se tornou um ídolo da torcida esmeraldina. No 

segundo ano, ganhou repercussão nacional. Primeiro por ter sido artilheiro e campeão 

estadual. Depois, por ter marcado o maior número de gols no Campeonato Brasileiro 

superando craques como Raí e Bebeto.  

Após os títulos estaduais de 1990 e 1991, Túlio deixou o Goiás e se transferiu para o 

Sion, da Suiça. A. Mas, o jogador não obteve destaque na Europa. Apesar de ter conquistado o 

título nacional no primeiro ano, o atleta não conseguia ter a visibilidade que sonhava e 

retornou ao Brasil, para o Botafogo, em 1994, de uma forma bem diferente. 

Tímido e de poucas palavras no início da carreira, o jogador amadureceu e criou um 

novo estilo. Contagiado pela postura descontraída do carioca, o atacante passou a provocar os 

adversários e a nomear os gols. Além da mudança de comportamento, o atacante aderiu ao 

sobrenome “Maravilha”. Juntando a irreverência e as boas atuações, o atacante chegou ao 

topo do futebol nacional. 

No clube alvinegro, Túlio Maravilha atingiu o auge de sua carreira. No primeiro ano, 

foi artilheiro do “Brasileirão”, com 19 gols. Na temporada seguinte, repetiu o feito e ainda 

conquistou o título de campeão, o que lhe deu o status de maior ídolo do clube desde 

Garrincha, craque brasileiro bicampeão mundial. O título lhe rendeu homenagens e até 

poemas, como este: 

"Quando ele está em campo não existe gol anônimo. 

Bola na pequena área é gol de Túlio  

Abençoado fruto de uma parceria entre ele e a bola  

Coisas do amor  
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"Túlio e bola são duas almas que se adivinham no recanto nada 

poético da grande área  

Ele, sereno, glacial  

Ela, chegando dissimilada para a trama final que fulminará o 

goleiro sem dó nem piedade  

"O repertório de Túlio é inesgotável  

Ora, a seta certeira é o pé direito  

Ora, o pé esquerdo  

Hoje dribla o goleiro, refinando o gol  

Amanhã ele chuta de primeira, agudo como um raio  

De cobertura, gol de cabeça, de calcanhar, gol de bicicleta  

 

"Tardará muito até que o futebol invente um gênero de gol que 

Túlio ainda não tenha feito  

A pequena área é o seu vasto mundo, que ele conhece como a 

planta do pé  

Passa horas esquecido de tudo e de todos, como se não estivesse 

em campo  

Traiçoeira ilusão. A solidão de Túlio é seguida sempre de uma 

inquietante reticência  

De repente sobrevém a centelha e Túlio faz mais um gol  

 

"Qual é, afinal, o segredo de Túlio?  

Dirão os catedráticos que ele é um atleta superdotado  

Com uma admirável harmonia neuromuscular  

Dirão os detratores que Túlio tem muita sorte e pouco futebol  

O segredo de Túlio, dirá uma alma singela, o segredo de Túlio é 

pura predestinação  

 

"É sopro divino que ninguém ousa explicar  

Assim como o rouxinol veio ao mundo com a sina de cantar,  

Túlio veio ao mundo com o dom de fazer gol" 

(NOGUEIRA, 1996) 

 

O autor dessa obra é Armando Nogueira, um dos jornalistas mais reverenciados da 

crônica esportiva brasileira. Em versos, o escritor botafoguense colocou no papel todo o 

sentimento pelo atacante que fez história pelo clube alvinegro. Túlio Maravilha não fez 

história só no Botafogo. Sempre polêmico, conseguiu dividir as torcidas entre o amor e o 

ódio. 

Seduzido por uma proposta milionária, o atacante se transferiu para o Corinthians, que 

tinha com patrocinador, um banco com alto poder de investimento. O que era para ser mais 

um passo importante na carreira se transformou no início de sua queda. Sem espaço na equipe 

paulista, Túlio começou a trocar de equipe rotineiramente. Até conseguir se estabelecer no 

Vila Nova, dez anos depois, o atleta passou por 19 clubes.  
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5.1. – VILA NOVA 

 

Ao todo, foram três passagens pelo Vila Nova. A primeira, em 1999, foi a mais 

polêmica. Túlio se comparou a uma melancia por ser “verde por fora e vermelho por dentro”, 

em referência às cores dos principais clubes de Goiânia, Goiás e Vila Nova. A provocação 

gerou muita discussão entre os torcedores e reforçou a fama de irreverente que o atacante 

passou a adotar desde 1994, quando retornou ao futebol nacional. Porém, a trajetória rendeu 

mais no fora de campo e o atleta não brilhou no “colorado”. 

Na segunda passagem pelo Vila o aproveitamento foi bem melhor. Túlio permaneceu 

do clube por apenas um semestre, mas conseguiu ser campeão goiano de 2001 e terminou 

como artilheiro, com 18 gols marcados. Na terceira e última passagem pelo Vila, o atacante 

conseguiu cair nas graças do torcedor. No primeiro ano, em 2007, ele marcou 27 gols e foi 

fundamental na campanha do acesso para a Série B do futebol nacional. 

 No ano seguinte, Túlio foi artilheiro do Campeonato Goiano pela terceira vez, com 18 

gols marcados. A meta do clube era a de chegar à elite do futebol nacional, um feito histórico 

para o Vila Nova. Na metade da temporada, o atleta ingressou na carreira política e passou a 

dividir as atenções entre o futebol e as eleições para o cargo de vereador, foco central deste 

livro-reportagem.  
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6 – A INSERÇÃO DE TÚLIO NO MEIO POLÍTICO 

 

CARTOLA DE CHUTEIRA 

Sem se desligar da vida de atleta, Túlio ingressa no mundo político 

 

Antes de voltar a vestir a camisa “colorada”, Túlio Maravilha passou por um período 

complicado em sua carreira. Além da falta de gols, não conseguia permanecer em um mesmo 

clube por mais de um ano. Somente em 2007 esta história mudou e ele voltou a brilhar. 

Primeiro na Canedense, quando foi o segundo maior goleador do Campeonato Goiano. 

Depois, no Vila Nova, onde ficou até o fim de 2008 e renasceu para o futebol e surgiu para a 

vida política. 

Contratado com o objetivo de recolocar o time na Série B, Túlio conseguiu o feito e 

ainda terminou o torneio como artilheiro, com 27 gols marcados. Este sucesso dentro de 

campo fez com que lideranças políticas encontrassem no atacante o perfil ideal para as 

eleições do ano seguinte. O primeiro a perceber isso foi Iris Rezende que marcou um encontro 

com o jogador e o convidou para fazer parte do Partido do Movimento Democrático 

Brasileiro (PMDB). De prontidão, Túlio aceitou e se filiou em meados de 2007. A 

candidatura foi lançada em 23 de julho de 2008, quando passou a dividir as atenções entre o 

futebol e a política. 

Iris Rezende prometeu visibilidade a Túlio e estrutura para que ele pudesse implantar 

suas filosofias também na política. A ideia do então prefeito de Goiânia era ganhar mais apoio 

para tentar a reeleição no ano seguinte. Não há análise se esse tipo de tática de apoiadores 

como a presença do atacante foi determinante ou não para Iris se reeleger (e não é o mérito 

desta pesquisa), mas fato é que o prefeito venceu de novo as eleições e permaneceu no cargo 

até 2010, quando tentou, sem sucesso, se eleger como governador do Estado de Goiás. 

O bom momento vivido pelo Vila Nova em 2008, pode ter sido um fator que 

contribuiu para que Túlio tenha sido o personagem principal em várias reportagens. Porém, 

aos 38 anos, uma idade elevada para um atleta profissional, e exercendo as funções de 

candidato e jogador, o atacante teve uma queda de rendimento dentro de campo, o que 

prejudicou o Vila Nova, que disputava a Série B com o sonho de ascensão à elite do futebol 

brasileiro.    

Na semana das eleições, o clube goiano perdeu a primeira partida como mandante no 

torneio e Túlio ainda desperdiçou um pênalti, o que representou o início de uma ira dos 

torcedores contra o jogador/candidato. Mesmo assim, cinco dias após a má atuação em 
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campo, Túlio obteve uma votação representativa e conseguiu 10.401 votos, sendo eleito como 

o terceiro vereador mais bem votado de Goiânia, atrás apenas de Bruno Peixoto e Francisco 

Júnior. 

 A divisão de atividades do atacante criou um clima de insatisfação da torcida, que até 

hoje não perdoa Túlio Maravilha pela tentativa frustrada de acesso no Campeonato Brasileiro. 

Foram 15 rodadas no grupo de classificação. No fim, com apenas uma vitória em seis jogos, o 

Vila Nova terminou na sexta colocação e alcançou o objetivo, que era chegar à Série A. Ao 

término do ano, o atacante não teve o contrato renovado e se transferiu para o Itumbiara, 

clube do interior do Estado de Goiás, onde ele disputou o Campeonato Goiano de 2009. 

 No segundo semestre, o artilheiro assinou contrato com o Goiânia, e teve dificuldades 

para conciliar as carreiras de jogador e vereador. Além de faltar a vários treinos, Túlio teve 

um fraco desempenho, não conseguiu recolocar o seu time na primeira divisão goiana e, de 

novo, seu currículo foi preenchido com mais um trabalho curto na carreira. O mesmo se 

repetiu no Brasília, em 2010. 
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CAPÍTULO 7 – O JORNAL DIÁRIO DA MANHÃ 

 

 Fundado em 1980 pelo casal Batista Custódio e Consuelo Nasser, o jornal Diário da 

Manhã atingiu o seu auge logo nos primeiros anos de existência. Com o slogan “o leitor no 

comando”, o periódico atraiu um público muito grande. O jornal era voltado para o  diálogo 

com a sociedade. O veículo tinha como editor geral Washington Novaes e contava com a 

participação de outros jornalistas importantes como Aloysio Biondi, Reynaldo Jardim e Lauro 

Veiga Filho.            

 Entre os colunistas estavam Carlos Drummond de Andrade, Millôr Fernandes e 

Fernando Sabino. Novaes achava que era preciso haver uma reformulação completa nos 

meios de comunicação para consolidar um Estado democrático e apagar os resquícios da 

Ditadura Militar. Foi implantada então uma filosofia de “jornalismo participativo”: 

 

Essa experiência participativa evoluiu com a criação de um Conselho de 

Leitores, que materializava um instrumento de controle social sobre a 

informação produzida pelo Diário da Manhã. Foram convidados 50 

representantes de partidos políticos, sindicatos de empregados, patrões, 

associações, empresários, advogados, médicos, engenheiros e igreja 

(MILANI;SAVAZANI, 2006, p. 156) 

 

 Os debates com diversos setores da sociedade eram muito produtivos e o resultado não 

demorou a aparecer. O Diário da Manhã superou o concorrente, O Popular, e se tornou o 

jornal mais lido de Goiânia. Esta fase do Diário da Manhã durou pouco, apenas um ano e sete 

meses. O cerco político realizado pelo governador Iris Rezende, que proibiu o Estado de 

anunciar no jornal, e as disputas de poder internas, envolvendo o proprietário Batista 

Custódio, foram determinantes (MILANI; SAVAZINI, 2006, p. 156). 

 Em 3 de outubro de 1984, o jornal fechou por falência. O periódico foi reaberto dois 

anos depois por Batista Custódio. Atualmente, a tiragem diária do jornal impresso varia de 

acordo com a época entre 5mil e 25mil exemplares. É um dos poucos no país de 

disponibilizam de forma gratuita todo o seu conteúdo na internet. O slogan atual do Diário da 

Manhã é “o jornal que o mundo vê e lê”. 
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CAPÍTULO 8 – A COBERTURA DO DIÁRIO DA MANHÃ – CASO TÚLIO 

 

POLÍTICO OU ATLETA? 

Túlio se tornou figura certa nos jornais, mesmo em período eleitoral 

 

O presente trabalho analisou todas as edições do jornal Diário da Manhã durante o 

período de propaganda eleitoral gratuita no rádio e na televisão em 2008, que vigorou entre 19 

de agosto e 1º de outubro. Foram verificados todos os Cadernos de Esportes e Política, além 

da Capa. As publicações priorizaram as eleições majoritárias em todo o Estado de Goiás, uma 

vez que, só em Goiânia, 563 candidatos disputaram o cargo de vereador, segundo os dados 

fornecidos pelo sítio do Tribunal Regional Eleitoral do Estado de Goiás (TRE-GO). Como 

havia 35 vagas para a Câmara Municipal de Goiânia, o percentual era de 16,08 candidatos por 

vaga.             

 Túlio Maravilha (PMDB) foi citado em 22 das 44 edições estudadas. Todos os 22 

exemplares em que o jogador foi noticiado estão disponíveis em anexo. Em dez edições, ele 

foi citado mais de uma vez, com aparições distribuídas entre Capa, Caderno de Política e 

Caderno de Esportes. Por ser atleta, o candidato recebeu maior divulgação no caderno de 

esportes. Das 32 vezes em que é citado no jornal, dezoito foram na Editoria de Esportes. 

Confira na Tabela 1 – Número de Vezes x Editorias em que o jogador/candidato aparece 

como notícia no jornal Diário da Manhã. 

 

                              Tabela 1 – Número de vezes X Editorias 

  Capa Política Esportes 

Nota   2   

Coluna   3   

Reportagem   2 12 

Entrevista     1 

Outros     5 

Total 7 7 18 

                                 Fonte: Rabelo & Vasconcelos, 2010. 

                                          

Túlio foi notícia em 50% das edições analisadas e a alta exposição fez com que o 

candidato-atleta também fosse destacado, em algumas edições, na Capa. Um exemplo é a 
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Edição 7.596, de 23 de agosto de 2008. A foto de Túlio Maravilha foi publicada na Capa após 

uma vitória do Vila Nova contra o ABC, de Natal. A presença do atleta demonstra a 

importância que ele tinha para o jornal. Os Jogos Olímpicos de Pequim eram o principal 

evento esportivo do mês de agosto e Túlio conseguiu espaço no Diário da Manhã ao lado da 

atleta Maurren Maggi, campeã olímpica no salto em distância e primeira mulher brasileira a 

conquistar uma medalha de ouro em um esporte individual nas Olimpíadas. A chamada 

ressaltou que os gols de Túlio ajudaram sua equipe a vencer, como mostra a Figura 1 – 

Chamada de capa destaca vitória vilanovense e a Figura 2 – Túlio comemora gol contra o 

ABC.  

 

Figura 1- Chamada de capa destaca vitória vilanovense 

Fonte: Jornal Diário da Manhã, Edição 7.596, 23/08/2008, Capa.  

 

 

 

 



35 
 

Figura 2 – Túlio comemora gol contra o ABC 

   
Fonte: Jornal Diário da Manhã, Edição 7.596, 23/08/2008, Capa. 

 

Na matéria do jogo, publicada na página 12 do Caderno de Esportes, “olho” informa 

ao leitor que o atacante se isola cada vez mais na artilharia. O “lead” da matéria também 

ressalta o feito. Túlio ainda é personagem de uma matéria “correlata”, que enfatiza o fato de o 

jogador ter atuado gripado, como mostra a Figura 3 – Jogador é personagem de correlata. O 

texto diz que o goleador mantém uma média de 0,9 gols por jogo e publica uma fala do atleta 

ao final da partida na qual Túlio diz “Estou me recuperando e graças a Deus jogo com os pés 

e não com a garganta” (Figura 4 – Mesmo gripado, Túlio chega à marca de 0,9 gols por 

jogo). 
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Figura 3 – Jogador é personagem de correlata 

 
Fonte: Jornal Diário da Manhã, Edição 7.596, 23/08/2008, página 12, Caderno de 

 Esportes. 
  

Figura 4 – Mesmo gripado, Túlio chega à marca de 0,9 gols por jogo 

                                                                                      
Fonte: Jornal Diário da Manhã, Edição 7.596, 23/08/2008, página 12, Caderno de Esportes. 
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Na Edição 7.611, do dia 7 de setembro de 2008, Túlio é destacado novamente na 

Capa, após o Vila Nova derrotar o São Caetano, como mostra a Figura 5 – Capa dá grande 

destaque ao jogador e Figura 6 – Título ressalta a colocação do Vila Nova no campeonato . A 

legenda diz que o jogador fez um dos gols do time e se consolidou como artilheiro máximo da 

competição. A matéria da partida, presente na página 10 do Caderno de Esportes, também é 

composta por uma foto do atleta. A legenda destaca que Túlio chegou ao seu 20º gol no 

torneio. 

 

Figura 5 – Capa dá grande destaque ao jogador 

 
Fonte: Jornal Diário da Manhã, Edição 7.611, 07/09/2008, Capa. 
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Figura 6 – Título ressalta colocação do Vila Nova no Campeonato 

Fonte: Jornal Diário da Manhã, Edição 7.611, 07/09/2008, Capa. 

 

O curioso, é que durante o período estudado, o Vila Nova disputou dez partidas e 

venceu seis. Das seis vitórias obtidas pela equipe, em cinco o atacante foi destacado na Capa 

(83% das vezes). Em contrapartida, apenas uma das três derrotas do Vila (33%) teve o mesmo 

tratamento. O Gráfico 1 - Resultados do Vila Nova  mostra o desempenho da equipe no 

período analisado, enquanto a Gráfico 2 -  Resultados X Capas expõe a proporção de Capas 

que foram dedicadas ao atleta nas vitórias e nas derrotas. 

 

 

 
 

       

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

                                             Fonte: Rabelo e Vasconcelos, 2010. 
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Gráfico 1 - Resultados do Vila Nova
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                                              Fonte: Rabelo e Vasconcelos, 2010. 

   

Dos dez jogos do Vila Nova no período analisado, sete foram noticiados em Capa. 

Embora o time tenha sofrido três dorrotas, como mostra a Tabela 2 - Jogos no período 

analisado , apenas a última, contra o Paraná, foi destaque na Capa do Diário da Manhã. O 

revés foi o primeiro do clube em Goiânia e pesou bastante para que o time não fosse 

promovido à 1ª Divisão do futebol brasileiro. 

Porém, as derrotas para o América, no dia 12 de setembro, e para o Juventude, no dia 

19 de setembro, também foram marcantes. Contra o América, o “colorado” teve o seu pior 

resultado na competição, foi goleado por 5 a 1 e quebrou uma sequência de quatro vitórias 

seguidas. Diante do Juventude, a equipe vencia por 3 a 1 no 2º tempo e permitiu a virada ao 

adversário, que venceu por 4 a 3. Em contrapartida, das seis vitórias obtidas pelo time, apenas 

o resultado favorável de 2 a 1 contra o CRB não foi se fez presente na Capa. 

 

                                   Tabela 2 – Jogos no período analisado 

19/ago Vila Nova 3 x 1 ABC 

26/ago Ceará 1 x 2 Vila Nova 

29/ago CBR 1 x 2 Vila Nova 

06/set Vila Nova 2 x 1 São Caetano 

12/set América 5 x 1 Vila Nova 

16/set Vila Nova 1 x 0 Avaí 

19/set Juventude 4 x 3 Vila Nova 

22/set Criciúma 1 x 1 Vila Nova 

26/set Vila Nova 1 x 0 Fortaleza 

30/set Vila Nova 0 x 2 Paraná 

    Fonte: Rabelo e Vasconcelos, 2010. 

83%

17%

Gráfico 2 - Resultados X Capas
Capas em Vitórias (6) Capas em Derrotas (1)
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Como Túlio foi um dos principais jogadores da Série B do Campeonato Brasileiro 

durante toda a competição, o jogador foi destacado não só apenas os jogos do Vila Nova. Na 

Edição 7.614, de 10 de setembro, por exemplo, a reportagem publicada na página 10 do 

Caderno de Esportes ressalta a boa média de público do Vila nos jogos em Goiânia, como 

mostra a Figura 7 – Campanha gera boa média de público . Segundo a matéria, a torcida 

estava satisfeita com o time e, por isso, comparecia em bom número ao estádio. Ao lado do 

texto, foi publicada uma foto do jogador. A legenda foi uma frase de Túlio elogiando os 

torcedores e pedindo a participação deles nos jogos seguintes.    

   

Figura 7 – Campanha gera boa média de público 

 
Fonte: Jornal Diário da Manhã, Edição 7.614, 10/09/2008, Página 10, Caderno de 

 Esportes. 

 

Na Edição 7.620, de 16 de setembro, que antecede a partida entre Vila Nova e Avaí, 

em Goiânia, a reportagem publicada na página 10 do Caderno de Esportes contém uma 
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entrevista com o jogador durante o texto. Túlio convoca a torcida e diz esperar uma boa 

presença de público (Figura 8 – Artilheiro pede presença do público colorado).  

 

Figura 8 – Artilheiro pede presença do público colorado 

                  
 Fonte: Jornal Diário da Manhã, Edição 7.620, 16/09/2008, Página 10, Caderno de 

  Esportes. 

 

A boa fase do atacante em campo rendeu ainda outras cinco aparições na Editoria de 

Esportes em um quadro chamado “Tabelão”.  

 

                               Figura 9 – Túlio é destacado no “Tabelão” 

                                         
Fonte: Jornal Diário da Manhã, Edição 7.619, 15/09/2008, Página 13, Caderno de Esportes.  
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O quadro destaca os principais números do futebol brasileiro no ano. A Figura 9 - 

Túlio é destacado no “Tabelão” (acima) e a Figura 10 – Jogador é exposto como artilheiro da 

Série B são exemplos. 

                                   

                Figura 10 – Jogador é exposto como artilheiro da Série B 

                   
Fonte: Jornal Diário da Manhã, Edição 7.619, 15/09/2008, Página 13, Caderno de Esportes.  

 

Mas Túlio não foi notícia apenas em matérias sobre futebol. Nas dezoito vezes em que 

foi citado na Editoria de Esportes, doze foram reportagens, cinco foram aparições no 

“Tabelão”, e uma em formato de entrevista. Porém, a entrevista publicada com o atleta na 

Edição 7.606, no dia 2 setembro (Figura 11 - Jogador garante permanência nos gramados após 

eleições), não trata apenas de futebol. Ela diz ao público que o jogador não vai abandonar o 

futebol caso seja eleito. O texto dá destaque ao futuro político de Túlio e informa ao eleitor 
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que mesmo que o jogador conseguisse os votos necessários para se eleger, o torcedor perderia 

seu ídolo em campo. A entrevista faz uma trajetória do personagem como atleta, que relata 

seus planos para o futuro, inclusive a política. Túlio ressalta que pretende chegar ao milésimo 

gol na carreira. Na mesma edição, a Capa publica uma foto do atleta com o texto da legenda 

“vou fazer gols no campo e na política”, atribuída ao atleta (Figura 12 – Chamada de capa 

revela planos no jogador/candidato).   

 

Figura 11 – Jogador garante permanência nos gramados após eleições 

  
Fonte: Jornal Diário da Manhã, Edição 7.606, 02/09/2008, Página 22, Caderno de 

 Esportes.  
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Figura 12 – Chamada de capa revela planos do jogador/candidato 

 
Fonte: Jornal Diário da Manhã, Edição 7.606, 02/09/2008, Capa. 

 

Foram ao todo sete aparições em Capa e dezoito no Caderno de Esportes. Apenas a 

Edição 7.635, publicada em 1º de outubro de 2008, último dia do período eleitoral, deu 

destaque negativo ao atleta na Capa e no Caderno de Esportes. A publicação ocorreu um dia 

após o atacante perder um pênalti na partida que representou a primeira derrota do Vila Nova 

em Goiânia no Campeonato Brasileiro. Todas as outras aparições na Capa e na Editoria de 

Esportes ressaltaram os bons números do jogador na temporada. A Figura 13 – Capa destaca 

derrota colorada e a Figura 14 – Olho enfatiza perda de pênalti por Túlio Maravilha são 

fragmentos da cobertura do Diário da Manhã na derrota do Vila para o Paraná, em Goiânia. 
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     Figura 13 – Capa destaca derrota colorada 

 
Fonte: Jornal Diário da Manhã, Edição 7.635, 01/10/2008, Capa. 

 

Figura 14 – Olho enfatiza perda de pênalti por Túlio Maravilha

 
Fonte: Jornal Diário da Manhã, Edição 7.635, 01/10/2008, Página 10, Caderno de Esportes.  
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O jogador/candidato também foi citado no Caderno de Política em sete oportunidades. 

Três delas foram na coluna “Café da Manhã”. Na Edição 7.604, de 31 de agosto de 2008, 

Túlio é destacado pelo colunista Ulisses Aesse, conforme mostra a Figura 15 – Túlio aparece 

sorrindo em coluna política. O texto fala sobre o comitê do candidato e diz que ele é um dos 

maiores ídolos do futebol brasileiro. Na mesma coluna, da Edição 7.605, do dia 1º de 

setembro, assinada por Deusmar Barreto, o Vila Nova é citado por estar perto de conseguir o 

acesso para a primeira divisão do futebol brasileiro. Túlio é lembrado como o artilheiro da 

“Série B” (Figura 16 – Boa fase da equipe é destaque no Café da Manhã).  

 

Figura 15 – Túlio aparece sorrindo em coluna política 

 
Fonte: Jornal Diário da Manhã, Edição 7.604, 31/08/2008, Café da Manhã. 
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Figura 16 – Boa fase da equipe é destaque no “Café da Manhã” 

 
Fonte: Jornal Diário da Manhã, Edição 7.605, 01/09/2008, Café da Manhã. 

  

Na Edição 7.607, de 3 de setembro de 2008 (Figura 17 – Diário da Manhã comenta 

apoio de Sérgio Cabral a Túlio Maravilha), Ulisses Aesse comenta que Túlio Maravilha tem 

até o apoio do governador do Rio de Janeiro, Sérgio Cabral, nas eleições em Goiás. Na Edição 

7.613, de 9 de setembro, o jogador aparece em nota (com foto) ao lado do cantor Leonardo 

(Figura 18 – Cantor Leonardo prestigia atacante vilanovense), que apoia do candidato do 

PMDB.  

 

Figura 17 – Jornal comenta apoio de Sérgio Cabral a Túlio Maravilha 

 
            Fonte: Jornal Diário da Manhã, Edição 7.607, 03/10/2008, Café da Manhã. 
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Figura 18 – Cantor Leonardo prestigia atacante vilanovense 

 
Fonte: Jornal Diário da Manhã, Edição 7.613, 09/09/2008, Página 8, Caderno de              

 Política. 

  

Duas reportagens que destacam Túlio foram publicadas no Caderno de Política. A 

primeira delas, na página 2 da Edição 7.614, do dia 10 de setembro de 2008, relata sobre a 

inauguração do comitê do candidato. O então prefeito de Goiânia, Iris Rezende, elogia Túlio, 

como retrata a Figura 19 – Diário da Manhã noticia lançamento de comitê e a Figura 20 – 

Túlio enaltece o então prefeito de Goiânia, Iris Rezende 

 

Figura 19 – Diário da Manhã noticia lançamento de comitê 

Fonte: Jornal Diário da Manhã, Edição 7.614, 10/09/2008, Página 8 do Caderno de Política.  
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Figura 20 – Túlio enaltece o então prefeito de Goiânia, Iris Rezende 

 
Fonte: Jornal Diário da Manhã, Edição 7.614, 10/09/2008, Página 8, Caderno de 

 Política. 

 

A outra reportagem em que Túlio Maravilha é citado no Caderno de Política foi na 

Edição 7.626, do dia 22 de setembro de 2008, retratada na Figura 21 – Outro candidato ligado 

ao esporte é notícia no jornal. A matéria é sobre outro candidato ligado ao esporte goiano, o 

locutor Edson Rodrigues. De acordo com o texto, o adversário “alfineta” Túlio e diz que o 

jogador só terá o apoio da torcida do Vila Nova, enquanto ele contava com a simpatia de todas 

as pessoas que gostavam do esporte em Goiás.  
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Figura 21 – Outro candidato ligado ao esporte é notícia no jornal 

    Fonte: Jornal Diário da Manhã, Edição 7.626, 22/09/2008, Página 5, Caderno de Política.  

 

 A matéria sobre Edson Rodrigues não mostra apenas outro candidato ligado ao esporte 

em Goiás. O texto destaca também as propostas de Edson, como, por exemplo, uma lei que 

criasse banheiros públicos municipais, ou a criação de um “Clube Social dos Garis”. Apenas 

no fim da matéria, o candidato se refere a Túlio Maravilha e diz que atuava “sozinho” na 

campanha política, ao contrário de Túlio, que contava com a adesão de várias personalidades.  
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CAPÍTULO 9 – ENTREVISTAS  

 

ENTRE O FOLCLORE E A RESPONSABILIDADE 

Túlio declara favorecimento, mas diz que isso se deve a seu talento  

 

Popularidade, gols, artilharia e a promessa de colocar o Vila Nova na elite do futebol 

nacional. Essas foram as armas de Túlio Maravilha para chegar a Câmara de Vereadores de 

Goiânia em 2008. Túlio não esconde que o bom desempenho dentro de campo naquela 

temporada foi determinante para ser eleito. Nos 51 jogos que disputou, ele balançou as redes 

em 38 oportunidades.          

 Além de muitos gols, o atacante teve como aliada a boa campanha da equipe na Série 

B. No dia da votação, o Vila era o vice-líder da competição a oito rodadas para o término da 

competição. Dois anos após a vitória nas urnas, Túlio Maravilha analisa em entrevista a sua 

trajetória durante o período eleitoral e também cita os fatores mais importantes de sua 

campanha e assume que a imprensa o ajudou na eleição. 

 

Para ser eleito, o sucesso nas urnas passava primeiro pelo sucesso dentro de campo? Você 

tinha noção disso? 

T – Sim. A gente tem que ter contato diariamente com a população. É muita demanda, mas é 

uma experiência que estou gostando sabendo lidar. Tudo que vem de aprendizado em sua 

vida você encara de uma maneira como desafio. Graças a Deus estou encontrando força 

para dar continuidade ao meu mandato. 

 

O que era mais importante naquela época: fazer uma boa temporada ou era expor de forma 

bem clara os objetivos e seus projetos na vida política? 

T – Era colocar bem claro meus projetos. Fui o vereador que mais apresentou projetos 

nesses dois anos do primeiro mandato. Mostrei que sou uma pessoa preocupada com a 

qualidade de vida da nossa população. 

 

Ter se candidatado ainda como jogador, foi um ponto positivo? Foi algo que te expôs na 

mídia favoravelmente? 

T – Sim. Foi bom aquele momento, pois diariamente falavam de mim por eu estar jogando. 

Tenho certeza que aquele momento foi muito positivo, tanto é que o resultado nas urnas foi 

excelente. 
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Como você viu o trabalho da imprensa no período em que você se candidatou? 

T – A imprensa fez o trabalho dela. Fez algumas críticas, mas a maioria delas foi construtiva. 

Eu estou acostumado com isso. São mais de 22 anos como jogador e a gente sempre 

consegue lidar muito bem com a imprensa. 

 

Você acha que ter feito muitos gols ter e saído em Capas de jornais contribuiu para que voe 

fosse eleito?  

T – Sim. Não vou negar e o candidato precisa disso. Fiquei em evidência. Agradeço muito 

aos torcedores do Vila Nova em 2008 e aos meus companheiros que me ajudaram a fazer 

muitos gols. Mas se não fosse o meu talento individual, nada disso teria acontecido. 

 

Como você iniciou na vida política? Quem te deu essa ajuda para entrar no meio? 

T – Tenho família, primos e tias que já são políticos no Tocantins. Então, é herança familiar. 

Tive a oportunidade em 2007 de me filiar ao PMDB a convite do então prefeito Iris Rezende.  

 

Como foi a conversa de Iris com você? 

T – Foi muito boa. Ele me convidou mostrando que o PMDB é o maior partido da América 

Latina, que tinha todas as condições para eu aparecer no cenário regional e possivelmente 

nacional. Então, fui muito bem aceito por Iris no partido. 

 

Jogador de futebol ainda é visto como um ser apolítico. Como está sendo para você 

enfrentar este tabu e também um certo preconceito de boa parte da população? 

T – A gente tem sofre esse preconceito, mas aos poucos vamos rompendo isso. Romário, 

Bebeto, Roberto Dinamite, Deley e João Leite já foram eleitos. Têm ainda vários outros 

atletas, como Danrlei e Marques, ex-Atlético Mineiro. Tudo isso se deve à minha 

candidatura. Acho que eu fui o precursor para que novos companheiros participassem das 

eleições. Fico feliz em ser o primeiro, ou um dos primeiros, a abrir portas para ex-jogadores 

ingressarem na política. 

Você acha que é positivo essa inserção de ex-jogadores na política? 

T – Muito positivo. Qualquer cidadão do bem pode se candidatar. Temos vários políticos 

consagrados que são dentistas, médicos, jornalistas... Nós vivemos em um país democrático, 

então tudo isso possibilita que cidadão do bem se candidate faça a vontade do povo. 

 



53 
 

Em 1992, Reinaldo e Roberto Dinamite entraram nesse meio. Os dois serviram de 

inspiração pra você, até como pessoas bem sucedidas na política? 

T – Boa lembrança. Serviram de inspiração. O próprio Zé Maria, ou o Biro-Biro na época do 

Corinthians. São ex-jogadores que abriram as portas.  

 

Hoje, por não estar na mídia, você acha que foi prejudicado nas eleições 2010? 

T – Pode ser. Não estar em evidência faz com que você diminua a sua aparição e sua vitrine.  

Mas o que faltou mesmo foi estrutura política para a gente realmente fazer um trabalho com 

mais planejamento.  

 

O estilo folclórico continua presente na vida do atacante mesmo depois de ter se 

tornado um político. Frases como “eu fui o precursor” e “se não fosse o meu talento 

individual para fazer os gols, nada disso teria acontecido” ainda são corriqueiras. O primeiro 

mandato de Túlio Maravilha chega ao fim em 2012 e ele estuda a melhor maneira para tentar 

a reeleição. No final da entrevista, ele lamenta as dificuldades que encontrou na candidatura 

para Deputado Estadual e critica a falta de estrutura que o atrapalhou a conseguir o seu 

objetivo.  

 

FAVORECIMENTO NÃO PLANEJADO 

Artilharia e popularidade foram os critérios de escolha 

 

 O atual editor de Esportes do Diário da Manhã, Felipe Cândido, já trabalhava na 

função em 2008, quando Túlio Maravilha foi o terceiro vereador mais votado de Goiânia. Em 

44 edições do jornal entre 19 de agosto e 1º de outubro, Túlio foi notícia no Caderno de 

Esportes em 18 oportunidades. Em entrevista gravada no dia 9 de novembro para a presente 

pesquisa (transcrição e áudio em anexo), Cândido atribui a alta exposição do atleta a uma 

série de fatores. “Além de o atacante estar em alta, seu time (Vila Nova) também estava. Já se 

trata de um jogador que traz mídia ao jornal. Ele era a grande „estrela‟. Por isso, expomos ao 

máximo o personagem”, diz. 

 Em diversas oportunidades, Túlio usou os microfones em partidas de futebol para falar 

de política e pedir votos, principalmente à torcida do Vila Nova. No entanto, segundo o editor, 

não havia uma orientação clara no Diário da Manhã sobre como abordar o jogador/candidato. 

De acordo com o editor de Esportes, o caderno procurava destacar os números e as 

curiosidades que envolviam a carreira do atleta naquele momento. “Foram poucas as 
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orientações de pauta. Nós procurávamos enfatizar o esporte e deixar a política de lado. 

Falávamos das marcas de Túlio, com o “gol 900” e a meta estabelecida por ele que era fazer 

mil gols na carreira”, afirma Felipe Cândido. 

 O jornalista admite que o Caderno de Esportes contribuiu para a eleição de Túlio em 

2008. Em dez jogos que o Vila Nova disputou no período analisado, a equipe venceu seis. Das 

seis vitórias, cinco foram destacadas na Capa do jornal. Em contrapartida, apenas uma das três 

derrotas foi notícia na Capa do Diário da Manhã. “De certa forma, o jornal contribuiu para 

eleição de Túlio, porque ele teve muita exposição. Certamente as matérias exerceram 

influência nas eleições”. 

 A participação do Corinthians na Série B em 2008 foi outro fator que aumentou a 

exposição do Vila Nova e, consequentemente, de Túlio Maravilha. A equipe paulista é o 

segundo time com maior torcida no país. Durante boa parte do campeonato, o Vila Nova foi o 

2º colocado, atrás exatamente do Corinthians. A primeira derrota corintiana longe de São 

Paulo foi exatamente contra o “colorado”, em Goiânia, no dia 9 de agosto. “O Vila já tinha 

muito espaço na mídia nacional por ser a equipe mais próxima ao Corinthians. O Diário da 

Manhã apenas seguiu a mesma linha”, diz Cândido. 

 O lado comercial também pesou favoravelmente à exposição de Túlio no Diário da 

Manhã. Túlio Maravilha era um jogador muito comunicativo e sempre pedia, através da 

imprensa, a participação do torcedor nos jogos de sua equipe. Questionado sobre o fato de o 

jornal favorecer determinado candidato, o editor Felipe Cândido responde: “A gente precisava 

de um foco e de um personagem principal para atrair o leitor e vender o jornal. O jornalismo 

precisa disso. Túlio tinha esse perfil. Ele era midiático, fazia pose para fotos, subia em cima 

da trave. Ou seja, tinha capacidade de atrair o público”. 

 

 

EXPOSIÇÃO ELEVADA 

Mesmo com centenas de candidatos a vereador, Túlio é destaque na Editoria de Política 

 

 De acordo com o Tribunal Regional Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 563 candidatos 

concorreram ao cargo de vereador em Goiânia no ano de 2008. A concorrência era de 16 

candidatos por vaga, pois a Câmara dos Vereadores da capital goiana é composta por 35 

membros. Apesar do número expressivo de candidatos, o jogador/candidato Túlio Maravilha 

foi destacado em sete oportunidades na Editoria de Política durante o período analisado. O 
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próprio editor de Política do Diário da Manhã em 2008, Alexandre Bittencourt admite que “É 

um número elevado se nós formos considerar que havia centenas de candidatos”. 

 Atualmente, Bittencourt segue na função de editor de Política. Em entrevista gravada 

especialmente para esta pesquisa no dia 9 de novembro (transcrição e áudio em anexo), 

Bittencourt assume que o jornal contribuiu para que Túlio Maravilha se elegesse. “O Diário 

da Manhã contribuiu na medida em que o Túlio, como uma figura pública e que desperta o 

interesse no leitor, mereceu uma atenção especial de nossa editoria. Por isso, ele teve uma 

exposição melhor do que todos os outros candidatos ao cargo de vereador”, afirma. 

 Mas o desempenho do atleta em campo não foi fator decisivo para a exposição de 

Túlio na Editoria de Política: 

 
Independente do que ele faça nos gramados, o Túlio vai ser sempre um 

personagem importante. Para nós, ele vai continuar sendo uma pessoa de 

opiniões fortes e polêmicas. É um personagem que „vende‟ frases boas. 

Isso é importante no Caderno de Política. (Informação verbal) 
1
 

 

 

No entanto, Bittencourt reconhece que o tratamento aos candidatos deveria ser igual, 

mas confessa: “a gente prioriza aqueles que vendem o jornal”. O jornalista argumenta que ser 

uma personalidade não é garantia de sucesso nas urnas: 

 

É uma questão relativa. Temos exemplos de sucesso, como o próprio 

Túlio, além de Frank Aguiar e Netinho de Paula. Mas a assessoria e a 

campanha de marketing do candidato também pesam. Existem casos que 

não deram certo como o da „mulher melancia‟, „mulher pêra‟, ou mesmo 

de Marcelinho Carioca. (Informação verbal)
2
 

 

 

 Segundo o editor de Política, o próprio Túlio Maravilha é um exemplo mais recente de 

insucesso. Em 2010, o jogador/candidato tentou se eleger para o cargo de Deputado Estadual 

e recebeu apenas 4.526 votos, sendo o 145º candidato mais votado.  

 
Claro que não estar em evidência na mídia em 2010 pesou para que Túlio 

não fosse eleito novamente. Mas existem fatores da conjuntura política, 

como problemas com o coordenador de campanha, que também foram 

determinantes para que o jogador não fosse eleito novamente. 

(Informação verbal) 
3
 

 

 

                                                           
1
 BITTENCOURT, Alexandre, 2010. Entrevista concedida à presente pesquisa 

2
 BITTENCOURT, Alexandre, 2010. Entrevista concedida à presente pesquisa 

3
 BITTENCOURT, Alexandre, 2010. Entrevista concedida à presente pesquisa 
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UM VAZIO NA LEI 

Especialista comenta a desigualdade de uma disputa eleitoral 

 

 “Os partidos políticos tentam recrutar no meio futebolístico candidatos, lideranças e 

personalidades mais conhecidas”. A afirmação é de Pedro Célio Alves Borges, doutor em 

sociologia política pela Universidade de Brasília (UnB), ouvido pela pesquisa sobre o caso 

Túlio e o possível favorecimento de sua candidatura pela imprensa (entrevista gravada no dia 

12 de novembro, em anexo). A frase, do sociólogo, justifica o interesse de lideranças do 

Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB) em Túlio Maravilha no ano de 2007. 

 De acordo com Borges, o futebol é uma das referências de contato que uma pessoa 

pode estabelecer com o grande público. O cientista reconhece a importância da mídia e 

acredita ser impossível que haja disputa política em outro espaço.  

 
Não há como haver campanha sem mídia. No entanto, é preciso ressaltar, 

que embora a Lei Eleitoral tente estabelecer um critério mínimo de 

igualdade de disputa entre os candidatos, existem profissões e segmentos 

da sociedade que tornam a disputa favorável a alguns e desfavorável a 

outros. (Informação verbal) 
4
 

 

 Além de atletas, personalidades da música ou apresentadores de programas midiáticos, 

por exemplo, podem se beneficiar da exposição nos veículos de comunicação para 

conseguirem se eleger na política.  

 

No caso de Túlio, ele sempre gostou de fazer marketing e ser 

espalhafatoso nas suas entrevistas. Além disso, se nos recordarmos, o 

atacante estava em grande fase no Vila Nova, onde disputava a artilharia 

da Série B, um campeonato de muito prestígio de grande cobertura por 

parte da imprensa. (Informação verbal) 
5
 

 

 O especialista afirma que na primeira vez em que uma personalidade se candidata, é 

mais fácil para ela conseguir transferir sua fama para o campo político sair em vantagem em 

uma disputa eleitoral. Mas o grau de eficácia nem sempre se repete na segunda candidatura. 

“Quando alguém tenta se reeleger, o público já passa a observar também o desempenho 

político feito no primeiro mandato”, destaca o sociólogo. 

 Borges, no entanto, acredita que, apesar da enorme influência da mídia no processo 

eleitoral, não deve existir nenhum mecanismo que vise diminuir a exposição de jogadores de 

futebol nos meios de comunicação durante o período eleitoral: 

                                                           
4
 BORGES, Pedro Célio Alves, 2010. Entrevista concedida à presente pesquisa 

5
 BORGES, Pedro Célio Alves, 2010. Entrevista concedida à presente pesquisa 
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Nossa sociedade é desigual por natureza. Essas diferenças também estão 

presentes na imprensa. Cada emissora tem o seu critério editorial. O 

mesmo ocorre com o Diário da Manhã, que promovia, mesmo que 

indiretamente, o jogador e candidato Túlio Maravilha. (Informação 

verbal)
6
 

  

 Borges faz um paralelo entre jogadores de futebol e apresentadores em veículos de 

comunicação, que podem se beneficiar da alta exposição em uma eleição. Mas a Lei Eleitoral 

9.054, de 30 de setembro de 1997, delimita, em seu artigo 45, uma série de restrições às 

emissoras de rádio e televisão, que não podem privilegiar algum candidato ou desfavorecer 

outro. Apresentadores, repórteres ou comentaristas que queiram se eleger devem ficar três 

meses ausentes do veículo de comunicação. Os demais postulantes não podem ser favorecidos 

em entrevistas ou qualquer outro tipo de programa. No entanto, não há controle sobre atletas 

que se candidatem a algum cargo público. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
6
 BORGES, Pedro Célio Alves, 2010. Entrevista concedida à presente pesquisa 
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CAPÍTULO 10 – AS ELEIÇÕES EM 2010 

 

SELEÇÃO DA RODADA 

No jogo político de 2010, seis “boleiros” conseguiram classificação de destaque  

 

 Vários candidatos ligados ao futebol tentaram se eleger para os cargos de Deputado 

Federal e Deputado Estadual. Para ilustrar melhor o fenômeno, o perfil de seis eleitos foi 

traçado. 

 

DANRLEI 

 

Um dos maiores ídolos da história do Grêmio de Foot-Ball 

Porto Alegrense, o ex-goleiro Danrlei, foi o esportista mais 

bem votado do país nas eleições de 2010. Ele foi o quarto mais 

votado para Deputado Federal no Rio Grande do Sul pelo 

Partido Trabalhista Brasileiro (PTB) e se elegeu com 173.787 

votos (3,14%). Aos 37 anos, Danrlei terá a oportunidade de 

colocar em prática na Câmara dos Deputados o discurso 

adotado durante o período eleitoral, que seria “promover a inclusão social por meio do 

esporte”.            

 A carreira bem sucedida fez do goleiro um dos principais nomes do futebol brasileiro 

na década de 90. Danrlei entrou para as categorias de base do “tricolor gaúcho” em 1987 e 

chegou à equipe profissional em 1993, quando tinha apenas 20 anos. Como titular do time, 

ajudou o Grêmio a conquistar a Taça Libertadores, em 1995, e o Campeonato Brasileiro, no 

ano seguinte. Ainda no Grêmio, Danrlei foi tricampeão da Copa do Brasil (1994, 1997 e 

2001), conquistou um título da Recopa Sul-Americana, em 1996, e cinco títulos gaúchos (93, 

95, 96, 99 e 01).          

 As boas atuações levaram o atleta à Seleção Brasileira. Com a camisa amarela, Danrlei 

fez parte do grupo que conquistou a medalha de bronze nos jogos Olímpicos de Atlanta, em 

1996. Após dez anos defendendo o Grêmio, o atleta se transferiu para o Fluminense em 2004, 

mas disputou apenas três jogos pelo time carioca. Ainda em 2004, foi para o Atlético Mineiro, 

onde disputou 67 jogos.         

 Em 2006, com 33 anos, Danrlei se aventurou pela primeira vez na carreira em um 

clube do exterior. Ele defendeu o Beira-Mar, de Portugal, mas logo voltou ao Brasil. Antes de 
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encerrar a carreira em 2009, o goleiro ainda defendeu clubes como São José-RS, Remo e 

Brasil de Pelotas. A despedida oficial ocorreu no dia 12 de dezembro de 2009. Danrlei 

promoveu uma partida no Estádio Olímpico, em Porto Alegre, onde reuniu o time titular do 

Grêmio na conquista da Libertadores da América em 1995. 

 

ROMÁRIO 

 

O “baixinho” Romário de Souza Faria foi um dos jogadores 

mais importantes da história do futebol mundial. Revelado 

pelo Vasco da Gama, em 1985, o atleta de apenas 1,69m 

logo chamou a atenção por sua habilidade dentro da área. O 

atacante fez história na década de 90 marcando época em 

vários clubes importantes como Flamengo, PSV, Barcelona e Valência. Em 1994, conduziu o 

Brasil ao título mundial nos Estados Unidos e foi eleito o melhor jogador do mundo. 

 No século XXI, já experiente, o centroavante seguiu com números expressivos. Ele foi 

artilheiro do Campeonato Brasileiro duas vezes (2001 e 2005) defendendo o Vasco. No dia 

20 de maio de 2007, o atacante alcançou a marca de 1000 gols na carreira, na partida entre 

Vasco e Sport. Romário ainda defendeu o Fluminense e América-RJ, além dos estrangeiros 

Adelaide United, Miami e Al-Sadd.  

 Ao todo, o atleta foi artilheiro de 27 torneios em sua carreira. Na Seleção Brasileira, 

conquistou a Copa do Mundo de 1994, a Copa América em 1989 e 1997, a Copa das 

Confederações em 1997 e a medalha de prata nas Olimpíadas de Seul, em 1988. Romário 

sofreu com várias lesões musculares ao longo da carreira e uma delas o tirou do mundial da 

França, em 1998.  

 No futebol brasileiro, ele teve três passagens pelo Flamengo, onde conquistou duas 

vezes o Campeonato Carioca e uma vez a Copa Mercosul. No Vasco, Romário ajudou o time 

a vencer o Campeonato Brasileiro e a Copa Mercosul em 2000. Ele ainda marcou 64 gols 

pelo Fluminense, mas não conquistou títulos no “tricolor carioca”. 

 Fora do país, três clubes tradicionais da Europa puderam contar com o futebol do 

“baixinho”. Na Holanda, Romário foi três vezes campeão nacional pelo PSV. Na Espanha, o 

atleta defendeu Valência e Barcelona, clube no qual foi campeão espanhol em 1994. A última 

equipe da carreira do jogador foi o América-RJ, em 2009. Apenas um ano depois de parar de 
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jogar, Romário foi eleito como o sexto Deputado Federal mais votado do Rio de Janeiro pelo 

Partido Socialista Brasileiro (PSB), com 146.859 votos recebidos (1,97%). 

 

BEBETO 

 

José Roberto Gama de Oliveira, o Bebeto, foi um dos principais 

atacantes brasileiros na década de 90. O jogador foi peça 

fundamental na campanha do tetracampeonato Mundial em 94, nos 

Estados Unidos. Ao lado de Romário, Bebeto formou uma dupla de 

ataque que ficará marcada para sempre na história do futebol.  

Outro fato marcante de Bebeto foi sua comemoração no gol marcado 

contra a Holanda, nas quartas de final da Copa do Mundo de 94. O jogador homenageou a 

esposa, que estava grávida. A homenagem contou também com os jogadores Romário e 

Mazinho. A comemoração ficou imortalizada e é repetida até hoje nos gramados do planeta.  

 A trajetória de Bebeto se confunde com a da Seleção Brasileira no período em que ele 

atuou. Logo em 1983, o atleta foi campeão mundial sub-20, no México, com um time que 

encantou o mundo da bola. Em 1988, a dupla com Romário começou a fazer sucesso nas 

Olimpíadas de Seul. Com um futebol envolvente, o Brasil perdeu apenas para a União 

Soviética na final e conquistou a medalha de prata. 

 Bebeto foi reserva na frustrante campanha brasileira na Copa de 90, mas chegou ao 

auge de sua carreira quatro anos mais tarde. O jogador, que estava em grande fase no 

Deportivo La Coruña, da Espanha, foi convocado pelo técnico Carlos Alberto Parreira e 

formou dupla de ataque com Romário. O entrosamento com o “baixinho” e os gols marcados 

contra Estados Unidos e Holanda ajudaram a Seleção a conquistar o título. 

 Com a camisa amarela, Bebeto ainda conquistou a medalha de bronze nas Olimpíadas 

de Atlanta, em 1996, venceu a Copa das Confederações, em 1997, e foi vice-campeão na 

Copa da França, em 1998. No Brasil, atuou em clubes como Vitória, Flamengo, Vasco, 

Cruzeiro e Botafogo, mas foi em um time espanhol que Bebeto viveu sua melhor fase. 

 Atuando no Deportivo La Coruña entre 1992 e 1996, o atacante marcou 86 gols e 

conquistou três títulos. No final da carreira, o atleta voltou ao Brasil e jogou novamente no 

Vasco e no Vitória. O último time de Bebeto como jogador foi o Al-Ittihad, da Arábia 

Saudita, em 2002.  

 Antes de ingressar na política, Bebeto foi treinador do América-RJ, em 2010, mas não 

obteve sucesso. No mesmo ano, se elegeu deputado estadual no Rio de janeiro, obtendo 
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28.328 votos (0,38%). Bebeto é filiado ao Partido Democrático Trabalhista (PDT) e só foi 

eleito por causa da grande quantidade de votos recebida por Wagner Montes, que é do mesmo 

partido, e recebeu 528.628 votos (6,38%). 

MARQUES 

 

Tampouco deixou os gramados, o ex-jogador Marques Batista de Abreu 

conseguiu ser eleito deputado estadual em Minas Gerais com uma 

votação expressiva. Ele foi candidato pelo Partido Trabalhista Brasileiro 

(PTB) e obteve 153.225 votos (1,67%). Marques foi um dos grandes 

ídolos recentes do Atlético Mineiro e encerrou sua carreira no próprio 

“Galo” em 2010, depois de conquistar o título estadual. 

 O jogador pretendia seguir no clube, mas não teve seu contrato renovado, o que gerou 

grande comoção. Com três passagens pelo Atlético, o atacante marcou 134 gols pelo clube de 

Belo Horizonte e conquistou o título estadual três vezes. A primeira passagem de Marques 

pelo “Galo” foi a mais marcante. Entre 1997 e 2002, ele disputou 302 jogos com a camisa do 

clube alvinegro.  

 As principais conquistas no Atlético aconteceram neste período. Marques foi campeão 

da Copa Conmebol, em 1997, e vice-campeão brasileiro em 1999. O segundo lugar 

conquistado no campeonato nacional foi marcante para o clube, que eliminou o grande rival e 

então favorito, Cruzeiro. As ótimas atuações em Minas Gerais e o sucesso obtido ao lado do 

companheiro de ataque, Guilherme, levaram Marques à Seleção Brasileira. 

 Com a Seleção, foram 13 partidas disputadas e cinco gols marcados. O jogador 

participou de vários jogos das Eliminatórias para a Copa do Mundo de 2002, mas não 

conseguiu ser convocado para o Mundial da Coreia do Sul e do Japão. Os outros clubes da 

carreira de Marques foram o Corinthians, onde foi campeão paulista e da Copa do Brasil, o 

São Paulo, além de Flamengo e Vasco, onde foi campeão carioca. No exterior, ele defendeu 

dois clubes do futebol japonês, o Nagoya Grampus e o Yokohama Marinos. 

 

ROBERTO DINAMITE 

 

O maior artilheiro da história do Campeonato Brasileiro também 

está na política. Carlos Roberto de Oliveira, o Roberto Dinamite, 

tem 56 anos e ao todo fez 190 gols no campeonato nacional 
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(recorde da competição). Dinamite fez história no Vasco, clube no qual jogou em quatro 

oportunidades distintas. A primeira delas foi entre 1970 e 1979. No Vasco, o atacante 

conquistou vários títulos, como o Campeonato Brasileiro e o Campeonato Carioca. 

 No Brasil, ele ainda defendeu o Campo Grande e a Portuguesa. No exterior, teve uma 

curta passagem pelo Barcelona. O retorno ao Vasco em 1980 não poderia ter sido melhor. No 

dia 5 de maio, Roberto Dinamite fez os cinco gols da vitória vascaína por 5 a 2 contra o 

Corinthians. Ao todo, conquistou o campeonato estadual do Rio de Janeiro cinco vezes e 

como prêmio individual, venceu a Bola de Ouro, da Revista Placar em três oportunidades 

(1979, 1981 e 1984). 

 Com um faro de gol acima da média, Dinamite serviu à Seleção Brasileira durante 

nove anos. Com a camisa do Brasil, disputou 47 jogos e marcou 25 gols. O jogador foi 

convocado para as Copas de 1978, na Argentina, e 1982, na Espanha, quando o Brasil não 

conseguiu conquistar o título.  

 Em 1992, antes mesmo de encerrar a carreira como jogador, Dinamite se elegeu 

vereador no Rio de Janeiro. Após deixar o futebol no ano seguinte, o ex-atacante seguiu na 

política. Em 1996 foi eleito deputado estadual e em 2010 foi eleito para seu quinto mandato 

no cargo. Roberto Dinamite foi candidato pelo Partido do Movimento Democrático Brasileiro 

(PMDB) e obteve 39.730 votos (0,48%). 

 Atualmente, ele acumula as funções de deputado estadual e presidente do Vasco da 

Gama, cargo para qual foi eleito em 2008. 

   

JOÃO LEITE 

 

O ex-goleiro João Leite da Silva Neto foi um dos maiores ídolos da 

história do Clube Atlético Mineiro. João Leite é até hoje o atleta que mais 

vestiu a camisa do “Galo”. Em 684 partidas, obteve a impressionante 

marca de 413 vitórias, 176 empates e 95 derrotas no Atlético. Conquistou 

onze vezes o Campeonato Mineiro e uma vez a Copa Conmebol, em 

1992. João Leite de destacou logo que foi promovido ao time profissional 

do “Galo” em 1976, onde permaneceu até 1988. Os outros clubes do 

goleiro foram o Guarani, o América-MG e o Vitória de Guimarães, de Portugal. Em 1991, 

retornou ao Atlético Mineiro e encerrou a carreira no ano seguinte. 

 As boas atuações levaram o arqueiro para a Seleção Brasileira no início da década de 

80. Como prêmio individual, faturou a Bola de Prata de Revista Placar, em 1979, sendo 
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eleito o melhor goleiro do Campeonato Brasileiro. No campeonato nacional, foi vice-

campeão com o Atlético nos anos de 1977 e 1980. 

 Em 1992, João Leite encerrou a carreira como atleta profissional e iniciou sua 

trajetória política em Belo Horizonte, onde foi eleito vereador. Ele tem participação ativa na 

política e já ocupou inúmeras funções, como secretário municipal de Esportes em Belo 

Horizonte (1993/94) e secretário de Estado de Desenvolvimento Social e Esportes (2003/04). 

 Na Assembleia Legislativa de Minas Gerais, presidiu a Comissão de Direitos 

Humanos (1996/2000). O ex-goleiro segue até hoje na política e em 2010, foi eleito deputado 

estadual pelo Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), com 84.316 votos (0,81%).  
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11 – METODOLOGIA 

 

 Para iniciar os estudos sobre a influência do futebol no processo eleitoral, tomando 

como principal exemplo o jogador/candidato Túlio Maravilha no ano de 2008, foi preciso 

delimitar o período e o veículo a ser analisado. O primeiro turno das eleições municipais em 

2008 foi disputado no dia 5 de outubro, quando os vereadores foram eleitos em todo país.  

 A propaganda eleitoral só foi autorizada a partir de 5 de julho, exatamente três meses 

antes de a população comparecer às urnas. O presente estudo verificou a intensidade de 

exposição na mídia por parte de Túlio Maravilha entre os dias 19 de agosto e 1º de outubro, 

quando ocorreram as propagandas eleitorais gratuitas no rádio e na televisão e quando as 

campanhas se intensificam. 

 O jornal escolhido para a análise da questão proposta foi o Diário da Manhã, veículo 

tradicional de Goiânia, que disponibiliza todo o seu conteúdo na internet gratuitamente. 

Foram verificadas de forma minuciosa todas as 44 edições do periódico no intervalo de tempo 

escolhido. O estudo tabulou quantas vezes o candidato Túlio Maravilha foi exposto na Capa, 

no Caderno de Política e no Caderno de Esportes.        

 A forma de apresentação escolhida para o trabalho foi o livro-reportagem. Por isso, 

optou-se pelo formato próprio de reportagem impressa em que os textos possuem título 

próprio, “olho” (uma breve síntese do conteúdo de cada matéria) e, em alguns casos, 

intertítulos para dividir o conteúdo e facilitar a leitura. 

 Depois de obter os dados, o trabalho ouviu os editores de Política e de Esportes do 

Diário da Manhã para saber quais foram os critérios adotados para pauta e publicação de 

reportagens e notas sobre o jogador/candidato Túlio Maravilha. As entrevistas foram feitas no 

dia 9 de novembro de 2010 na redação do jornal.   

 O jogador/candidato foi ouvido no dia 11 de novembro, na garagem da Câmara dos 

Vereadores de Goiânia. Túlio se mostrou bem menos acessível em relação há dois anos, 

quando atuava no Vila Nova e foi o terceiro vereador mais votado da capital. Depois de 

marcada a entrevista, o atleta pediu que a reportagem fosse feita em seu gabinete. Porém, no 

horário e no local marcado, Túlio decidiu que a entrevista seria feita na garagem, alegando 

que a reportagem não seria comprometida. 

 O jogador relembrou a trajetória que o levou à Câmara em 2008 e relacionou com o 

sucesso que tinha nos gramados no período analisado. A pesquisa também ouviu, por telefone 

(mas com gravação), no dia 12 de novembro, o cientista político Pedro Célio Alves Borges, 

doutor em sociologia política pela Universidade de Brasília (UnB).  O especialista analisou os 
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benefícios que jogadores de futebol e personalidades em geral podem obter em um processo 

eleitoral. O áudio e a transcrição completa de todas as entrevistas realizadas estão disponíveis 

em anexo. 

 Quem é Túlio Maravilha? Quando ele começou sua carreira como atleta? Quais são 

seus principais números? Em que clubes Túlio Maravilha atuou? Como foi sua passagem pela 

seleção brasileira? Quais foram as melhores e as piores fases do jogador? Como era a sua 

relação com os torcedores? E com a imprensa? A história do jogador em mais de 20 anos de 

carreira foi contada, justamente, por entender que as respostas para as questões acima ajudam 

a compreender os fatores que levaram Túlio a uma campanha bem sucedida nas eleições de 

2008. 

 Para ilustrar melhor o tema discutido, foi relatado o perfil de outros seis ex-jogadores 

que tiveram sucesso nas urnas recentemente. Danrlei, Romário, Bebeto, Marques, Roberto 

Dinamite e João Leite se elegeram nas eleições parlamentares de 2010. Eles foram escolhidos 

para mostrar que, embora a pesquisa não analise as eleições de 2010, o futebol pode ter 

exercido novamente influência no resultado das eleições dois anos após a votação expressiva 

obtida por Túlio. 

 Uma comparação entre atletas (ou ex-atletas) eleitos e não eleitos em 2010 também foi 

produzida com o intuito de auxiliar a conclusão deste trabalho, apontando a principal 

diferença entre os futebolistas que conseguem e os que não conseguem sucesso nas eleições.   

 A fim de obter uma contextualização histórica para a pesquisa, procurou-se 

embasamento bibliográfico estabelecendo co-relação entre futebol e jornalismo. O 

crescimento do futebol não só como um jogo, mas também como espetáculo, tornou vários 

jogadores alvos do poderoso mercado publicitário e modificou a relação do jornalista com o 

esporte mais popular do mundo. A pesquisa bibliográfica verificou também o uso do futebol 

como propaganda de governo e/ou como instrumento político. A partir do conjunto de 

respostas obtido, foi possível chegar a algumas considerações relatadas no capítulo seguinte.  
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CAPITULO 12 – FUTEBOL, MÍDIA E POLÍTICA – UMA ANÁLISE CRÍTICA 

 

É inegável que um candidato ligado ao futebol pode se beneficiar de sua profissão por 

meio de uma grande exposição na mídia. A Edição 7.659 do Diário da Manhã, por exemplo, 

publicada no dia 23 de agosto de 2008, dedica um grande espaço a Túlio em uma matéria 

“correlata” quase tão grande quanto a reportagem sobre a vitória do Vila Nova contra o ABC. 

O jornal abre espaço para uma frase irreverente, típica de Túlio Maravilha, na qual o jogador, 

gripado, diz “Graças a Deus jogo com os pés e não com a garganta”. O relato contribui para 

que a simpatia do atleta junto à torcida aumente, devido ao esforço extra de estar em campo 

causado pela gripe.  

 A Edição 7.611, publicada em 7 de setembro de 2008, enfatiza ainda mais a 

importância do jogador/candidato para o jornal. O Vila Nova assumiu a segunda colocação na 

Série B do Campeonato Brasileiro após derrotar o São Caetano. O curioso é o destaque que a 

Capa dá ao atleta. A foto de Túlio comemorando um de seus gols é publicada no centro e em 

alta resolução. Desperta a atenção ainda, a chamada ao lado direito de Túlio que comenta a 

vitória do Atlético, outro time da capital. O Atlético venceu sua partida pelo amplo placar de 7 

a 1, no entanto teve um destaque bem menor do que o Vila Nova (e Túlio) na Capa. 

 Como destacou o editor de Esportes do Diário da Manhã, Felipe Cândido, o jornal 

procurava sempre dar ênfase às vitórias do Vila Nova para atrair o leitor. Por isso, as derrotas 

sofridas contra Juventude e América, que contribuíram bastante para que o time goiano não 

subisse para a “1ª Divisão”, não foram publicadas em Capa, o que de certa forma blindou os 

jogadores do time, como Túlio Maravilha. 

 O fato de não haver uma orientação clara na Editoria de Esportes sobre como lidar 

com o jogador/candidato também favoreceu o atleta. Como não havia controle sobre quantas 

vezes o atacante era exposto em pleno período eleitoral, Túlio concentrou sozinho quase a 

metade do noticiário do Vila Nova. Os números positivos do atacante não foram destacados 

apenas na Editoria de Esportes ou no quadro “Tabelão”. Na Edição 7.605, por exemplo, 

publicada em 1º de setembro de 2008, o colunista Deusmar Barreto comenta o fato de o atleta 

ter feito até aquele momento dezenove gols em 22 partidas. 

 A Editoria de Política, aliás, expôs o jogador/candidato mais do que os outros 

concorrentes ao cargo de vereador, como lembrou o editor do Caderno, Alexandre 

Bittencourt. A forte personalidade de Túlio, a irreverência e as opiniões polêmicas 

despertaram o interesse da editoria, que aproveitou a fama do jogador para retratá-lo ao 

máximo e assim aumentar a venda do periódico. O atacante foi exposto ainda ao lado de 
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figuras populares, como o então prefeito de Goiânia, Iris Rezende, e o cantor Leonardo, que 

apoiaram a candidatura o goleador.  

 O próprio Túlio admite que sua alta exposição em 2008 foi determinante para o 

sucesso nas urnas. O vereador lembra que o futebol é uma vitrine e a partir do sucesso obtido 

em campo, foi possível se sobressair na imprensa e cativar atenção e simpatia dos torcedores. 

Túlio ressaltou que em 2010, nas eleições para o cargo de Deputado Estadual, faltou um bom 

planejamento em sua campanha política, mas que o fato de estar fora da mídia também foi 

fator decisivo para o insucesso. 

 Depois que o atleta foi eleito, o Vila Nova teve uma grande queda de rendimento e 

terminou a Série B do Campeonato Brasileiro na 6ª colocação, sem conquistar, portanto, o 

objetivo de subir para a elite do futebol nacional. Não é pretensão de este trabalho relacionar a 

queda de rendimento do Vila ao fato de Túlio ter conseguido um de seus objetivos pessoas, 

que era se eleger. Porém, é notório que a queda de rendimento em campo se mostrou muito 

relevante dois anos depois que Túlio foi eleito. 

 Sem o mesmo prestígio e espaço na mídia, Túlio trocou de clube dez vezes depois que 

saiu do “colorado” em busca de seu sonhado milésimo gol. Ele atuou em clubes sem tradição 

no futebol brasileiro, como Botafogo-DF, Umuarama, Potyguar, Itumbiara e Operário. 

Jogando em Brasília, Túlio foi personagem de algumas matérias de destaque nacional até 

mesmo por jogar em um clube chamado Botafogo, mesmo nome da equipe onde atingiu o 

auge de sua carreira, no Rio de Janeiro, em 1994 e 1995.      

 Mas em Goiânia, cidade onde nasceu e exerce o mandato de vereador, o jogador não 

teve, nem de longe, a mesma exposição na imprensa que conseguiu em 2008, até mesmo por 

ser na, época, jogador de um clube da capital. Em 2010, Túlio Maravilha foi candidato ao 

cargo de Deputado Estadual e recebeu apenas 4.526 votos, sendo o 145º candidato mais 

votado.  

 Vale ressaltar o número de eleitores envolvidos no processo. Por ser uma eleição 

estadual, 3.329.636 pessoas votaram no pleito de 2010, em que Túlio concorria ao cargo de 

Deputado Estadual. Em 2008, como as eleições foram municipais, Túlio concorreu em uma 

disputa que contou com 697.548 eleitores (apenas 20% do eleitorado de 2010) e recebeu 

10.141 votos, sendo o 3º candidato mais votado a vereador em Goiânia. Os dados são do 

Tribunal Regional Eleitoral de Goiás (TRE-GO). 

 No ano em que foi eleito, Túlio pôde expor melhor e, durante mais tempo, quais eram 

suas pretensões na política. A Edição 7.606 do jornal Diário da Manhã retrata bem a 

vantagem em relação aos seus concorrentes, pois o atleta não fala apenas de futebol. Na 
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página 22 do Caderno de Esportes, o jogador/candidato tem um grande espaço para dizer ao 

torcedor do Vila Nova e ao eleitor em geral, que pretende conciliar as carreiras de jogador e 

vereador. O atleta fala de futebol, ressaltando o objetivo de chegar ao milésimo gol, afirma 

que vai ser artilheiro da Série B e comenta que ainda tem muitos desafios na vida, como ser 

eleito. 

 A matéria ainda rendeu uma chamada de capa na qual Túlio diz “Vou fazer gols no 

campo e na política”. A pergunta que fica é quantas oportunidades iguais a essa de expor sua 

ideias os demais 562 candidatos ao cargo de vereador, com o restrito espaço da Propaganda 

Eleitoral Gratuita, tiveram no Diário da Manhã? Não era de se esperar, evidentemente, que a 

Editoria de Esportes abrisse espaço para concorrentes que não tinham ligação com o futebol. 

 Mas no caso de Túlio, seja pelo grande carisma, popularidade ou pelo bom momento 

do atleta em campo, o jogador/candidato recebeu também destaque no Caderno de Política, 

em notas, matérias ou colunas. Os outros seis atletas citados que foram eleitos em 2010, dois 

anos depois do fenômeno Túlio, também eram muito populares. Danrlei, Romário, Bebeto e 

Marques pararam de jogar já no Século XXI. Roberto Dinamite, quando eleito pela primeira 

vez em 92, era um atleta recém-aposentado, assim como João Leite. 

Porém, estar ligado ao futebol não é garantia de sucesso nas urnas, como mostra a 

Tabela 3 – Jogadores não eleitos em 2010.  

Tabela 3 – Jogadores não eleitos em 2010 

JOGADORES  ESTADO VOTOS CARGO DISPUTADO 

Jorge Valença Bahia 753 Deputado Estadual 

Geovani Espírito Santo 5.614 Deputado Estadual 

Harlei Goiás 167 Deputado Estadual 

Reinaldo Minas Gerais 22.201 Deputado Estadual 

Zé Augusto Pará 15.225 Deputado Estadual 

Vandick Pará 12.871 Deputado Estadual 

Robgol Pará 11.814 Deputado Estadual 

Rei Artur Pará 3.965 Deputado Estadual 

Landú Pará 3.052 Deputado Estadual 

Rapul Plasmann Paraná 4.986 Deputado Federal 

Valdir Espinosa  Rio de Janeiro 2.292 Deputado Estadual 

Nunes Rio de Janeiro 1.021 Deputado Estadual 

Deley Rio de Janeiro 66.532 Deputado Federal 

Mazaropi Rio Grande do Sul 5.539 Deputado Federal 

Dinei São Paulo 18.276 Deputado Estadual 

Ademir da Guia São Paulo 17.196 Deputado Estadual 

Marcelinho Carioca São Paulo 62.399 Deputado Federal 

Vampeta São Paulo 15.300 Deputado Federal 
Fonte: Rabelo e Vasconcelos, 2010. 
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Nenhum dos personagens acima foi eleito. Embora pareça contraditória, por retratar 

casos de insucesso nas eleições, a tabela reforça o fato de que ter espaço na mídia contribui 

para o sucesso nas urnas. Não basta ser jogador de futebol. Os atletas Vandick, Robgol, Rei 

Artur e Landu, por exemplo, que tentaram se eleger no Pará, não tiveram uma carreira de 

muito destaque no cenário nacional. Ex-atletas que já se aposentaram há muito tempo, como 

Valdir Espinosa, Raúl Plasmann, Nunes e Mazaropi não estão mais em evidência por já terem 

parado de jogar vários anos atrás. 

 O goleiro Harlei, que defende o Goiás por mais de dez anos, registrou sua candidatura, 

mas preferiu não divulgar a campanha para não misturar a carreira de atleta com as eleições 

em 2010. Tal postura que rendeu a Harlei pequena votação de apenas 167 votos, também tem 

um significado importante para este trabalho. Ao não usar o espaço que teve em entrevistas, 

páginas de jornal, programas de rádio ou televisão, o goleiro teve uma votação inexpressiva. 

 Em contrapartida, os ex-corintianos Vampeta, Dinei e Marcelinho Carioca tiveram 

uma boa votação, apesar de não terem sido eleitos. Os três atuaram juntos na década de 90, 

quando conquistaram muitos títulos pelo Corinthians. A irreverência e as polêmicas fora de 

campo também foram marcas registradas dos ex-atletas, que mesmo após abandonarem os 

gramados, continuaram como personagens da mídia esportiva. Os três atletas participam 

constantemente de programas de televisão e rádio, além de serem fontes de matérias quando o 

assunto é o Corinthians, clube que detém a 2ª maior torcida do país.  

 O ex-meia do Fluminense, Wanderley Alves de Oliveira, o Deley, talvez se destoe do 

grupo acima citado. Ao encerrar a carreira em meados da década de 90, Deley tentou ser 

treinador de futebol. Somente em 2002, ingressou na política para o cargo de Deputado 

Federal com uma votação expressiva em sua cidade natal, Volta Redonda. Após ser reeleito 

em 2006, Deley não conseguiu permanecer na Câmara Federal apesar de ter recebido 66.532 

votos em 2010. Todos os ex-jogadores que receberam mais de 15 mil votos foram ídolos de 

grandes torcidas do futebol brasileiro, como Reinaldo, principal goleador da história do 

Atlético Mineiro.   

 O caso de Túlio Maravilha é emblemático. Um atacante que sempre se destacou por 

fazer gols em clubes como Goiás, Vila Nova, Botafogo, além da Seleção Brasileira, conseguiu 

ser eleito com extrema facilidade. Não resta dúvida que o seu bom momento pessoal dentro 

de campo, conquistando a artilharia da Série B do Campeonato Brasileiro, e a boa fase do 

Vila Nova, foram responsáveis por dar ao jogador/candidato um grande espaço na mídia, o 

que contribuiu de forma decisiva para sua eleição em 2008.  



70 
 

 A imprensa teve participação nesta eleição, pois não se preocupou em tentar 

estabelecer um espaço equilibrado aos candidatos, priorizando outros critérios de 

agendamento, como o comercial. O bom momento de Túlio Maravilha foi explorado ao 

máximo e “vendido” ao público em geral. 
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CAPÍTULO 13 – CONSIDERAÇÕES 

 

 É importante deixar claro, que a discussão que se coloca não está necessariamente 

vinculada apenas ao jornal Diário da Manhã ou ao jornalismo impresso. O estudo pode ser 

ampliado para qualquer outro veículo de comunicação, como jornal, televisão, rádio ou até 

mesmo a internet. O caso de Túlio Maravilha na política é apenas um exemplo de atletas ou 

ex-atletas que se aventuram na política.        

 O grande sucesso do atacante nas urnas em 2008 chama a atenção e desperta o 

interesse para estudos sobre a influência da mídia na eleição de um jogador. A tendência é que 

casos semelhantes a este cresçam nas próximas eleições, principalmente pela importância que 

o futebol exerce na vida de cada brasileiro.     

Em 2010, nomes como os de Romário, Bebeto e Danrlei já passaram a figurar no 

mundo político e venceram sem grandes dificuldades, graças às suas trajetórias no futebol e à 

idolatria que construíram nos clubes onde passaram. A presença destes boleiros na política 

ainda é trabalhada como um fato folclórico pela mídia. Túlio Maravilha é símbolo dessa 

conduta e nem no período eleitoral passou a ser tratado de forma diferente.   

 Em 2007, prestes a se filiar ao PMDB, o artilheiro teve um casal de gêmeos e os 

batizou com o sobrenome Maravilha, um exemplo de egocentrismo e que foi noticiado de 

forma incessante pelos meios de comunicação para comprovar o estilo irreverente do jogador. 

 Outro enfoque que merece estudo é a avaliação crítica do trabalho desses 

jogadores/políticos que ao se elegerem assumem obrigações e deveres na vida pública. Será 

que esses jogadores tinham preparo para assumir um cargo público? A julgar pelas estatísticas 

do mandato de Túlio, pode-se questionar o seu mandato. Apesar de proclamar a quatro ventos 

ser o vereador com mais projetos elaborados na Câmara, nenhum foi aprovado até o 

fechamento deste trabalho.  

 Ser um personagem folclórico pode ser interessante à Editoria de Esportes pela 

exploração de um jogador que realmente vende jornais por fugir à regra, além de propiciar 

alegrias ao torcedor. Porém, este tratamento não pode se expandir para outros setores, 

principalmente quando não integra mais as quatro linhas do futebol. Quem assume um cargo 

na política, independente da profissão, deve trabalhar em prol da população e não mais a favor 

do fortalecimento de um mito. Túlio explorou bastante este artifício para ser eleito e ainda 

utiliza para se blindar de possíveis críticas que recebe na vida política.  Mas, longe do 

gramado, fica a pergunta, será que o mito continua?  
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15. ANEXOS  

 

15.1. ENTREVISTA – TÚLIO MARAVILHA 

Gravada especialmente para a presente pesquisa em Goiânia, 11 nov.2010 

 

 2008 foi um ano diferente para você. Foi o ano em que você se candidatou e o Vila 

Nova esteve prestes a subir para a Série A. Como foi conciliar estes dois trabalhos? 

Foi bom. Foi uma experiência nova, onde eu tive a possibilidade de ter mais contato com o 

povo, com o eleitor e não só o torcedor, mas também a população em geral e o resultado foi 

positivo. Não subimos para a Série A, mas por outro lado acabei sendo eleito o terceiro 

vereador mais votado daquele ano 

 

 Para ser eleito, Túlio, passava o sucesso dos campos também? Você tinha noção disso? 

Sim. A gente tem que ter contato diariamente com a população. É muita demanda, mas é uma 

experiência que estou gostando e estou sabendo lidar. Tudo que vem de aprendizado em sua 

vida, você encara de uma maneira como desafio. Graças a Deus estou encontrando força para 

dar continuidade no meu mandato. 

 

 O que era mais importante naquela época: fazer uma boa temporada ou era expor de 

forma bem clara os objetivos e seus projetos na vida política? 

 Era colocar bem claro meus projetos. Fui o vereador que mais apresentou projetos nesses 

dois anos do primeiro mandato e mostrar para a população que eu sou uma pessoa preocupada 

com a qualidade de vida da nossa população 

 

 Ter se candidato ainda como jogador, foi um ponto positivo? Foi algo que te expôs na 

mídia favoravelmente? 

Foi favoravelmente. Foi bom aquele momento, pois diariamente se falavam de mim por estar 

jogando. Tenho certeza que aquele momento foi muito positivo tanto é que o resultado nas 

urnas foi excelente. 

 

  Como você viu o trabalho da imprensa no período em que você se candidatou? 

 Não, a imprensa fez o trabalho dela, né? Algumas críticas, mas na maioria das vezes 

construtivas e eu estou acostumado com isso. São mais de 22 anos como jogador e a gente 

sempre consegue lidar muito bem com a imprensa 
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 Por ter feito muitos gols, por ser capa de jornal, isso te ajudou a ser eleito? 

Ajudou a ser eleito. Não vou negar e o candidato precisa disso. Estar sempre em evidência, 

sempre na vitrine para ser lembrado. Agradeço muito aos torcedores do Vila Nova em 2008, 

aos meus companheiros que me ajudaram muito a fazer os gols. Mas, se não fosse o meu 

talento individual para fazer os gols, nada disso teria acontecido. 

 

 Como você iniciou na vida política, Túlio? Quem te deu essa ajuda para entrar no 

meio? 

Já tenho família, primos e tias que já são políticos no Tocantins. Então, essa veia já vem de 

herança familiar. Apenas uma oportunidade em 2007 para que eu pudesse me filiar ao PMDB 

através do então prefeito Iris Rezende.  

 

 Como foi a conversa do Iris com você? 

Foi muito boa. Positiva. Ele me convidou mostrando que o PMDB é o maior partido da 

América Latina. Que tinha todas as condições para eu aparecer no cenário regional e 

possivelmente nacional. Então, fui muito bem aceito pelo Iris no partido PMDB. 

 

 Jogador de futebol ainda é visto como um ser politizado. Como está sendo para você 

enfrentar este tabu e também um certo preconceito de boa parte da população? 

É com certeza. A gente tem esse preconceito, mas aos poucos vai quebrando isso. Para você 

ver, o Romário já foi eleito, Bebeto, Roberto Dinamite, Delei, tem o João Leite. Tem ainda 

vários outros atletas. Danrlei, Marques do Atlético Mineiro. Tudo isso se deve a minha 

candidatura. Acho que eu fui o precursor nesta área do esporte, do futebol para que pudesse 

vir novos companheiros a participar das eleições. Fico feliz em ser o primeiro ou um dos 

primeiros a abrir portas para estes ex-jogadores pudesse se integrar na política. 

 

 Como você vê isso. Você acha que é positivo essa inserção de ex-jogadores na política? 

Muito positivo. Acho que qualquer cidadão do bem, você mesmo, pode se candidatar. Acho 

que não tem nenhuma lei, uma regra, que diz que discrimina qualquer classe social. Temos 

vários políticos consagrados que são dentistas, são médicos, são jornalistas. Nós vivemos em 

um país democrático, então tudo isso possibilita que cidadão do bem que quiser se candidatar, 

que se candidate e fique a vontade do povo. 
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 Em 1992, o Reinaldo e o Dinamite entraram nesse meio. Os dois serviram de inspiração 

para você, até como pessoas bem sucedidas na política. 

Boa lembrança. Serviram de inspiração. O próprio Zé Maria, o Biro-Biro na época do 

Corinthians. São ex-jogadores que abriram portas e todo mundo que deseja ser um político e 

deseja fazer o bem para a sociedade tem o direito de se candidatar e que seja feita a vontade 

popular. 

 

 Uma análise mais fria. Hoje, por não estar na mídia. Você acha que foi prejudicado nas 

eleições 2010? 

Pode ser. É um dos fatores também não estar em evidência. Faz com que você diminua a sua 

aparição, a sua vitrine. Não estar tão em evidência. Mas, o que faltou mesmo foi estrutura 

política para a gente realmente fazer um trabalho com mais planejamento. 
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15. 2. ENTREVISTA – FELIPE CÂNDIDO 

Felipe Cândido é Editor de Esportes do Diário da Manhã e também respondia pela 

mesma Editoria em 2008, período enfocado neste trabalho. A entrevista foi gravada 

especialmente para a presente pesquisa em Goiânia, 9 nov.2010. 

 

 Em 44 edições analisadas, o Túlio apareceu na editoria de esportes 19 vezes. Por que 

você acha que isto aconteceu? 

Eu acho que foi devido a uma série de fatores. Primeiro, porque o Túlio traz mídia, traz 

leitura. Em 2008, ele estava muito em alta. Era um ano em que o Vila Nova, que tem grande 

torcida e sabe ter um apelo grande de leitores, estava em grande fase. O time estava em 

grande fase e tinha um jogador que também atravessava grande fase. Ele tinha espaço 

nacional e espaço em Goiás por causa disso. O Túlio era a grande estrela de um time que tinha 

grandes estrelas. Enfim, o que dava muita leitura era o Vila e era o Túlio, então a gente expôs 

isso ao máximo.  

 

 Você acha que o bom momento do time interferiu na exposição do Túlio? 

Sim. Tanto é que quando o Vila estava mal no início da temporada, ele não tinha o mesmo 

espaço. Ele tinha espaço, óbvio, mas não o que conseguiu ao longo do tempo. Tanto é que se 

a gente fizer uma comparação entre 2008 e 2009, os clubes tiveram o mesmo espaço. A 

diferença é que o jornalismo precisa de um bom personagem e o Túlio sempre foi um 

personagem importante para dar mídia, espaço e leitura. De certa forma, a gente “sugou” ao 

máximo o Túlio em 2008. 

 

 Como que a editoria de esportes tratava o fato de o Túlio usar muitas vezes, até no pós-

jogo, os microfones e as entrevistas para falar de política? 

Nunca houve uma orientação clara. Ninguém pediu para evitarmos isso. A gente tentava, pelo 

menos pelo esporte, não dar tanto espaço. O foco não era política no caso. O foco era a 

situação do Vila Nova, artilharia, recordes, a mídia pelo gol 900 e o gol 1000. Mas é lógico 

que ele usava para ganhar votos. Mas foram poucas orientações de pautas para fazer matérias 

políticas. Isso existiu, mas não era o foco. Eram matérias especiais, de curiosidades, de atletas 

que já foram políticos, ou uma entrevista mesmo do Túlio sobre o que ele sabia de política. 

São questões mais pontuais Mas nunca houve orientações do tipo “não façam isso” ou “façam 

aquilo”. Na época, a gente focava mesmo a questão do futebol e do esporte, que é nossa 

editoria. 
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 Em dez jogos que o Vila disputou no período analisado, ele ganhou seis. Cinco foram 

capa do jornal com presença do Túlio, o que representa 83 % das vezes. O Vila teve três 

derrotas emblemáticas e apenas uma foi destacada na capa. Por que você acha que isso 

aconteceu? 

Eu acho que isso aconteceu porque vitórias trazem vendas. A capa de um time que venceu é 

que o torcedor gosta de comprar, de guardar, de ler. Quem gosta de futebol, sabe disso. 

Quando você torce por um clube e seu time vence, você que ler sobre essa vitória, ver essa 

vitória, ouvir comentários, você quer ver pensamentos, curiosidades, opiniões sobre tudo o 

que aconteceu. Então, o jornal, como todos os jornais do Brasil, acredito eu, aproveita sempre 

quando algum clube está em boa fase. Aproveita ao máximo. Como o Vila estava em boa fase 

e era um ano especial porque a Série B estava bem visada, porque tinha Corinthians e o Vila 

estava rivalizando com o Corinthians, como a própria mídia nacional dava muito espaço pro 

Túlio, o jornal só foi no mesmo caminho, só pegou o “trem” e foi junto. Se o Vila estava em 

alta, jogando bem e vendendo jornal, colocamos o Vila com maior espaço, com capacidade de 

atrair o público e, como eu falei antes, quem que é o grande carro-chefe? É o Túlio. E o Túlio, 

como ele é midiático, sempre faz alguma pose para foto, subia em cima da trave, fazia gol e 

mostrava camisa com uma mensagem especial. Então, aproveitamos isso. No caso das 

derrotas, não sei especificamente, não me lembro em qual a capa que saiu a derrota. Pode ter 

sido uma derrota emblemática, porque quando o Vila estava em ótima campanha, todos 

achavam que teria o acesso e quando o time perdeu, uma derrota emblemática saiu na capa. 

Não me lembro porque as outras não saíram. Enfim, eu acredito que na questão do Túlio, a 

gente aproveitava mesmo o personagem. A gente precisa de um foco, de um personagem, 

precisa de um foco para conseguir atrair leitura, opiniões e comentários e a gente aproveitou 

exatamente esse momento, que era um momento, mágico do Vila Nova e do Túlio, que 

catalisou tudo isso.  

 

 Você acha que o Diário da Manhã contribuiu para a eleição do Túlio em 2008? 

De certa forma sim, porque o Túlio teve grande exposição na mídia, foi um ano de Eleições, 

um ano em que o Túlio foi o 3º candidato mais votado de Goiânia, então o Diário da Manhã 

teve, pelas matérias, uma influência para que o Túlio fosse eleito em Goiânia. 
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15. 3. ENTREVISTA – ALEXANDRE BITTENCOURT 

Alexandre Bittencourt é Editor de Política do Diário da Manhã e também respondia pela 

mesma Editoria em 2008, período enfocado neste trabalho. A entrevista foi gravada 

especialmente para a presente pesquisa em Goiânia, 9 nov.2010. 

 

 Segundo o TRE-GO, 563 candidatos concorreram ao cargo de vereador em 2008. Como 

foi a cobertura do Diário da Manhã no período que antecedeu as eleições com relação 

aos candidatos a vereador? 

Ocorreu com o Túlio um fenômeno que geralmente ocorre com figuras de maior notabilidade, 

como deve ter acontecido em São Paulo, como o Tiririca, como ocorreu aqui em Goiás, esse 

ano, no caso do Renner, candidato ao Senado, e em vários outros casos em que o candidato é 

mais do que um simples candidato, ele é uma figura que representa algo na sociedade. 

Naquele momento, ele (Túlio) representava um time que estava em ascensão, o Vila Nova, e 

por conta de suas opiniões polêmicas, ele era um candidato que rendia boas matérias, boas 

entrevistas e vendia jornal. Claro que a gente deveria primar pelo espaço igual a todos os 

candidatos, mas a gente prioriza candidatos que vendem mais jornal, candidatos cuja opinião 

é mais importante. Como tem um grupo enorme de pessoas que acompanha o futebol e essas 

pessoas também vão às urnas, a gente logicamente priorizou porque entendemos que isso 

atrairia mais atenções para o caderno nosso. 

 

 Em 44 edições, no caderno de política o Túlio apareceu sete vezes, entre reportagens, 

notas e aparições em colunas. É muito? 

É muito. Se você considerar que existe um número alto, pois são centenas de candidatos, este 

é um número elevado. E por que os outros não aparecem? Porque os outros possuem um 

perfil mais o menos homogêneo. O Túlio é uma pessoa que foge desse perfil homogêneo e, 

por isso, chama mais atenção. Vou citar outro exemplo. O Gari Negro Jobs era outro 

candidato que tinha o perfil muito diferente da média dos candidatos e merece mais atenção 

por conta disso, por ser um candidato diferente. 

 

 Você acha que o bom momento do Túlio como jogador contribuiu para a exposição dele 

no caderno de política? 

No caderno de política, creio que não. Para a editoria de política, basta o que ele representou. 

Basta ser uma pessoa com opiniões fortes, o que ele não deixou de ser saindo do Vila e indo 

para um time de menor expressão no Distrito Federal. Isso pra gente, não muda. Talvez mude 
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em uma cobertura dentro da editoria de esportes. Mas para a gente, continua sendo o Túlio um 

cara de opiniões polêmicas, que foi de seleção brasileira e que vende frases boas. Então, para 

a gente, jogar em um time que esteja em alta, não influencia. 

 

 Jogador de futebol em sua opinião sai na frente em um processo eleitoral? 

Cada caso é um caso. Essa questão dos candidatos/astros é bem relativa. Às vezes funciona, 

às vezes não. Casos que deram certo, a gente tem vários, como Netinho de Paula, Túlio e 

Frank Aguiar. Mas tem casos que não deram certo, como Mulher Melancia, Mulher Pêra ou o 

próprio Marcelinho Carioca, que não se elegeu. Então, isto é muito relativo. Além da fama, 

pesa também o trabalho que a assessoria faz. A fama de um jogador não basta. Se ela não vier 

acompanhada de um trabalho de marketing de campanha que saiba aproveitar a fama e o 

potencial dele, essa fama vai pro “ralo” como foi na ultima eleição. O trabalho do Túlio eu 

acho que tem muito disso. A campanha do Túlio esse ano (2010) foi muito ruim. 

 

 Em 2010, Túlio concorreu ao cargo de Deputado Estadual, em uma eleição que teve 

cinco vezes mais eleitores do que em 2008 e, no entanto, ele não recebeu nem a metade 

dos votos que ele teve em 2008. Por quê?  

Eu concordo que o fato dele não estar em um time “alto” pesa. Agora, ocorreram alguns fatos, 

que geralmente fogem ao conhecimento público, que são fatos internos da campanha dele. 

Vou citar um exemplo. O coordenador dele foi demitido no meio da campanha. Me parece, 

mas isto é boato, que ele levou uma parte do dinheiro da campanha e que não pagou cabos 

eleitorais. O candidato a governador da campanha dele, o Iris, me parece que não deu o 

suporte que ele esperava. Então, a campanha se desmanchou faltando menos de um mês. Isso 

pesa demais em uma campanha. Tem o fato de ele não estar no Vila e o Vila não esta em uma 

fase muito boa? Tem. Mas existem fatores da conjuntura política que eu acho que nesse ano 

influenciaram mais. 

 

 Você acha que o Diário da Manhã contribuiu para a eleição do Túlio em 2008? 

Contribuiu na medida em que o Túlio, como figura publica, que desperta o interesse no leitor, 

mereceu uma atenção maior em nossa editoria e por consequência teve uma exposição melhor 

do que todos os outros candidatos a vereador. De forma que ele aproveitou a boa fase dele no 

Vila para conquistar uma mídia espontânea em nosso jornal. Isso é importante, existe a mídia 

espontânea e a mídia não espontânea. No caso dele foi bastante espontânea. Foi um interesse 

editorial e graças ao trabalho dele como jogador e ao bom momento do Vila. 
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15. 4. ENTREVISTA – PEDRO CÉLIO ALVES BORGES, SOCIÓLOGO 

Pedro Célio Alves Borges é doutor em sociologia política pela Universidade de Brasília 

(UnB). A entrevista foi gravada especialmente para a presente pesquisa em Goiânia, 12 

nov.2010. 

 

 Qual é a sua opinião sobre esse “fenômeno” de jogadores eleitos na política? 

É claro que o futebol é uma das referencias de contato que uma pessoa estabelece com o 

grande publico. No futebol as pessoas, se têm êxito, estabelecem uma tribuna diferenciada. 

Então o futebol acaba sendo então observado pelos partidos políticos, que procuram recrutar, 

no meio futebolístico, candidatos, lideranças, personalidades mais conhecidas... 

 

 A exposição na mídia ajuda? 

Sim. Sempre ajuda, é claro. É impossível em uma sociedade complexa, uma sociedade de 

massa, as pessoas disputarem a representação política fora do espaço de mídia. É quase 

impossível. E aqueles que conseguem fazer isso com alguma primazia, com mais facilidade, 

saem em vantagem na competição, não tenha dúvida. 

 

 Em 2008, Túlio Maravilha foi beneficiado pela exposição dele na mídia? 

Foi muito beneficiado. Em 2008, se nós nos recordarmos, Túlio estava em uma situação 

muito privilegiada, de artilharia, de um clube de futebol que é considerado que tem uma 

torcida de massa na capital Goiânia, que era o Vila Nova. Ele disputava artilharia, disputava 

uma Série B de muito prestígio e de muita cobertura dos órgãos de imprensa, de televisão e 

jornais e Túlio era o principal nome do Vila Nova. Adicionando a isso, nós temos que levar 

em conta que a personalidade da própria pessoa, no caso o Túlio, é uma personalidade que 

sempre cultivou esse aspecto midiático. Túlio sempre gostou de fazer marketing. Sempre foi 

espalhafatoso em suas aparições na imprensa. 

 

 A Lei Eleitoral estabelece uma série de restrições aos candidatos durante o período 

eleitoral. Você acha que deveria existir algum mecanismo para conter tanta exposição 

de jogadores/candidatos ligados ao futebol? 

Na verdade, quando nós falamos de eleição, nós falamos de disputa, de competição. Então na 

lógica da competição eleitoral, se procura pelo menos orientar-se pelo critério da igualdade de 

condições. Nós sabemos que várias diferenças na sociedade e nas profissões fazem com que 

essa igualdade seja 100% irrealizável. Ela não se realiza 100%. Mas de qualquer maneira, o 
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espírito da lei é de garantir o mínimo de igualdade. Então daí que a lei é regulamentada nesse 

aspecto. Aí nós temos os jogadores de futebol, os apresentadores dos meios de comunicação, 

na televisão, no rádio, esses grandes nomes da mídia que também se candidatam e da primeira 

vez conseguem se eleger. Então, normalmente na primeira vez, o sujeito passa transferência. 

Ele tem como captar a própria simpatia do grande público. E assim ele faz a transferência para 

o plano político, da sua profissão para o plano político. Isso ocorre na primeira vez. Agora, 

nem sempre isso é garantido na segunda vez, né. O grau de eficácia que acontece na primeira 

vez nem sempre acontece na segunda. Na segunda vez, o público já observa também o 

desempenho político da própria pessoa.  

 

 Tomando como exemplo o jornal Diário da Manhã, em 44 edições durante o período de 

propaganda eleitoral no rádio e na TV, o jornal noticiou o jogador/candidato Túlio 

Maravilha em 22 vezes (50%). Você acha que a postura do jornal e da imprensa em 

geral deveria ser revista em relação a um jogador que também é candidato? 

Não. Nesse caso, cada órgão de imprensa, cada emissora, tem o seu critério editorial. Nós 

sabemos que todos os órgãos de imprensa têm seus critérios editoriais que são partidários, ou 

de uma ideia, ou de uma postura, ou mesmo de um candidato, ou de um partido político, 

sempre é assim. Com o Diário da Manhã também é assim. O Diário da Manhã estava, 

naquele instante, noticiando o jogador de futebol Túlio, inclusive porque a legislação eleitoral 

não permitia que fosse diferente disso. Agora, sabedor dessa condição, o Diário da Manhã 

promovia indiretamente o candidato a vereador Túlio. Eu acho que não tem uma solução ideal 

de igualdade democrática da disputa, porque isso realmente não existe. A nossa sociedade é 

por natureza desigual. É baseada nessas diferenças. E os meios de opinião seguem esse 

critério da diferença e não da igualdade. 
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15. 5. LEI ELEITORAL 9.O54/97 (FRAGMENTO) 

 

 Da Propaganda Eleitoral em Geral 

        Art. 36. A propaganda eleitoral somente é permitida após o dia 5 de julho do ano da 

eleição. 

 

 Da Propaganda Eleitoral na Imprensa 

        Art. 43.  São permitidas, até a antevéspera das eleições, a divulgação paga, na imprensa 

escrita, e a reprodução na internet do jornal impresso, de até 10 (dez) anúncios de propaganda 

eleitoral, por veículo, em datas diversas, para cada candidato, no espaço máximo, por edição, 

de 1/8 (um oitavo) de página de jornal padrão e de 1/4 (um quarto) de página de revista ou 

tablóide. (Redação dada pela Lei nº 12.034, de 2009). 

        § 1
o
  Deverá constar do anúncio, de forma visível, o valor pago pela inserção. (Incluído 

pela Lei nº 12.034, de 2009). 

        § 2
o
  A inobservância do disposto neste artigo sujeita os responsáveis pelos veículos de 

divulgação e os partidos, coligações ou candidatos beneficiados a multa no valor de R$ 

1.000,00 (mil reais) a R$ 10.000,00 (dez mil reais) ou equivalente ao da divulgação da 

propaganda paga, se este for maior. (renumerado do parágrafo único pela Lei nº 12.034, de 

2009). 

 

 Da Propaganda Eleitoral no Rádio e na Televisão 

        Art. 44. A propaganda eleitoral no rádio e na televisão restringe-se ao horário gratuito 

definido nesta Lei, vedada a veiculação de propaganda paga.  

 

        Art. 45. A partir de 1º de julho do ano da eleição, é vedado às emissoras de rádio e 

televisão, em sua programação normal e noticiário: 

        I - transmitir, ainda que sob a forma de entrevista jornalística, imagens de realização de 

pesquisa ou qualquer outro tipo de consulta popular de natureza eleitoral em que seja possível 

identificar o entrevistado ou em que haja manipulação de dados; 

        II - usar trucagem, montagem ou outro recurso de áudio ou vídeo que, de qualquer 

forma, degradem ou ridicularizem candidato, partido ou coligação, ou produzir ou veicular 

programa com esse efeito; 

        III - veicular propaganda política ou difundir opinião favorável ou contrária a candidato, 

partido, coligação, a seus órgãos ou representantes; 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2009/Lei/L12034.htm#art3
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2009/Lei/L12034.htm#art3
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2009/Lei/L12034.htm#art3
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2009/Lei/L12034.htm#art3
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2009/Lei/L12034.htm#art3
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        IV - dar tratamento privilegiado a candidato, partido ou coligação; 

        V - veicular ou divulgar filmes, novelas, minisséries ou qualquer outro programa com 

alusão ou crítica a candidato ou partido político, mesmo que dissimuladamente, exceto 

programas jornalísticos ou debates políticos; 

        VI - divulgar nome de programa que se refira a candidato escolhido em convenção, ainda 

quando preexistente, inclusive se coincidente com o nome do candidato ou com a variação 

nominal por ele adotada. Sendo o nome do programa o mesmo que o do candidato fica 

proibida a sua divulgação, sob pena de cancelamento do respectivo registro. 
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15.6. EXEMPLARES – DIÁRIO DA MANHÃ 

 

15.6.1. Edição 7.596, 23/08/2008, Capa. 

15.6.2. Edição 7.596, 23/08/2008, Página 12. 

 

15.6.3. Edição 7.600, 27/08/2008, Capa. 

15.6.4. Edição 7.600, 27/08/2008, Página 9. 

 

15.6.5. Edição 7.604, 31/08/2008, Página 4. 

 

15.6.6. Edição 7.605, 01/09/2008, Página 4. 

15.6.7. Edição 7.605, 01/09/2008, Página 13. 

 

15.6.8. Edição 7.606, 02/09/2008, Capa. 

15.6.9. Edição 7.606, 02/09/2008, Página 22. 

 

15.6.10. Edição 7.607, 03/09/2008, Página 4. 

 

15.6.11. Edição 7.610, 06/09/2008, Página 10. 

 

15.6.12. Edição 7.611, 07/09/2008, Capa. 

15.6.13. Edição 7.611, 07/09/2008, Página 10. 

 

15.6.14. Edição 7.612, 08/09/2008, Página 13. 

 

15.6.15. Edição 7.613, 09/09/2008, Página 8. 

 

15.6.16. Edição 7.614, 10/09/2008, Página 2. 

15.6.17. Edição 7.614, 10/09/2008, Página 10. 

 

15.6.18. Edição 7.619, 15/09/2008, Página 12. 

15.6.19. Edição 7.619, 15/09/2008, Página 13. 

 

15.6.20. Edição 7.620, 16/09/2008, Página 21. 
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15.6.21. Edição 7.621, 17/09/2008, Capa. 

 

15.6.22. Edição 7.626, 22/09/2008, Página 5. 

15.6.23. Edição 7.626, 22/09/2008, Página 13. 

 

15.6.24. Edição 7.627, 23/09/2008, Página 22. 

 

15.6.25. Edição 7.629, 25/09/2008, Página 3. 

 

15.6.26. Edição 7.630, 26/09/2008, Página 22. 

 

15.6.27. Edição 7.631, 27/09/2008, Capa. 

15.6.28. Edição 7.631, 27/09/2008, Página 9. 

 

15.6.29. Edição 7.633, 29/09/2008, Página 13. 

 

15.6.30. Edição 7.634, 30/09/2008, Página 21. 

 

15.6.31. Edição 7.635, 01/10/2008, Capa. 

15.6.32. Edição 7.635, 01/10/2008, Página 10. 
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15.7 ÁUDIO DAS ENTREVISTAS REALIZADAS 

 

15.7.1. FAIXA 1 – Entrevista com Túlio Maravilha 

15.7.2. FAIXA 2 – Entrevista com Felipe Cândido 

15.7.3. FAIXA 3 – Entrevista com Alexandre Bittencourt 

15.7.4. FAIXA 4 – Entrevista com Pedro Célio Alves Borges  

 

 

 

 

 



Filho escolhe
mãe para vice

Mãe e filho resolveram
formar chapa para disputar

a prefeitura do município de
Itapuranga. Comerciante

Jabez Melo (PRB) tem como
vice a mãe, Otávia Mello

(PRB), 58. Ele diz que pode
parecer “estranho” para

quem vê de fora. Página 3

Enem: recorde 
de inscrições
11ª edição do Exame 
Nacional do Ensino Médio
(Enem) tem mais de 4 milhões
de inscritos, número recorde. 
Em Goiás, 125.327 alunos
serão avaliados. A prova 
está marcada para o dia 31, 
às 13 horas. Página 14

Definidas novas
regras para CNH
A partir de janeiro de 2009,
haverá novas regras para
concessão de carteiras de
motorista. Mudanças 
foram anunciadas ontem pelo
Conselho Nacional de Trânsito
(Contran). Conseqüências
sobre uso de bebidas alcoólicas
reforçam aulas. Página 16

Melhores locais
para trabalhar
Tratar funcionário como
máquina é coisa do passado.
Para atrair novos talentos,
corporações adotam políticas
de incentivo. Credibilidade e
respeito ao colaborador são
fundamentais. Pesquisa aponta
as 25 melhores empresas para
se trabalhar no País. Página 21

Goiânia ganha
mais 250 ônibus
Companhia Metropolitana de
Transportes Coletivos (CMTC)
entregou ontem terceiro lote de
ônibus com 250 veículos zero
km. Com a remessa, sobe para
750 o número de veículos que
chegam para o Sistema de
Transporte Coletivo.  Página 17
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OS DONOS DA CIDADE
n Espaços públicos de Goiânia são
ocupados de maneira irregular

n Construtoras, bares, shoppings e
até igrejas utilizam ruas e calçadas

n Prefeitura alega que número de
fiscais é insuficiente Páginas 13 e 14

Salto
de ouro

Maurren Maggi (foto)
conquistou ontem a medalha

de ouro no salto em
distância, o segundo título do

País na Olimpíada chinesa.
Ela venceu rival russa por

apenas 1 centímetro. 
Página 10

Batalha pelo
tricampeonato

Meninas buscam
pódio inédito

Brasil, prêmio
de consolação

Giba comemora (foto). Vitória
contra a Itália (3 a 1) foi último
obstáculo da seleção masculina
de vôlei para se credenciar a
mais uma final olímpica, a
segunda seguida. Rivais da
decisão em Pequim são os
Estados Unidos.  Página 11

Mari, um dos destaques da
seleção (foto). Meninas do vôlei
tentam driblar desconfiança e
acabar com a fama de fracassadas
na hora das decisões. Não há
momento melhor para mudar a
história. Brasil encara os Estados
Unidos hoje, às 9 horas. Página 9

Ronaldinho Gaúcho durante
jogo. Vitória sobre a Bélgica (3 a
0) garantiu ao Brasil o bronze 
na Olimpíada de Pequim. Não
era a medalha que País queria.
Com críticas após fiasco contra
Argentina, resultado foi prêmio
de consolação.  Página 9

Cigarro mata quem não fuma
Sete fumantes passivos morrem por dia no Brasil, diz estudo. Doenças

relacionadas ao tabaco matam 4,9 milhões por ano no mundo  Página 15

Vila vence ABC
e volta ao G-4
Túlio Maravilha (foto) fez
dois gols e ajudou o Vila a

voltar ao G-4 com 35 pontos.
Resultado de 3 a 1 contra o
ABC, no Serra Dourada, foi

importante, pois os dois
próximos jogos serão fora de

casa, contra o Ceará e o
CRB, de Alagoas. Página 12

Oportunidades
na Norte-Sul 
Com inauguração prevista para
maio de 2010, Ferrovia Norte-
Sul (FNS) facilitará exportações.
Forte no setor de alimentos e
bioenergia, Goiás vai produzir
para o mundo, afirma o
secretário Oton Nascimento
(Planejamento).  Página 21

Iris faz caminhada com mulheres
Iris Rezende (PMDB, foto)
fez ontem primeiro evento
de rua com as 60 vereado-
riáveis femininas da coliga-

ção. Em 1 hora pela Ber-
nardo Sayão, Iris distribuiu
sorrisos, autógrafos e cum-
primentos. Página 7

“Indecisos darão vitória a Sandes”
Alcides Rodrigues visita
obras de pavimentação
em Itapuranga (foto). Go-
vernador acredita que

programa na TV vai des-
pertar eleitor. Indecisos
vão virar jogo para Sandes
Júnior, diz. Páginas 8 e 18

Marconi: maratona por 9 municípios
Marconi Perillo (PSDB) du-
rante caminhada em Jara-
guá em apoio a Nédio Leite
(PP, foto). Senador coorde-

nou carreatas em Goiatuba
e Panamá e foi principal
atração de comício em Bu-
riti Alegre. Página 5
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Reynaldo Rocha – As prioridades de
Goiânia > PÁGINA 8

Dirceu Cardoso Gonçalves – Pior que o
nepotismo é o absenteísmo > PÁGINA 13

Patrícia Barreto Gavronski – Suporte além
do Suporte: uma assessoria exclusiva para
franqueados > PÁGINA 24

Monsenhor Jonas Abib – Anjos:
companheiros e intercessores > PÁGINA 16

Wilibaldo de Sousa Júnior – Qualidade e
produtividade são as alavancas para
exportação brasileira > PÁGINA 22

Umbelina Linhares Frota – Estrela
Nascente > PÁGINA 14

Dobson Ferreira Borges – Motivo + ação =
uma combinação vencedora > PÁGINA 23

Antonio Carlos Pannunzio – Brasil precisa
de projeto olímpico > PÁGINA 11

Elizabeth Caldeira Brito – Sol, terra e
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Sidney Ferreira Leite – Um exemplo de
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José Renato Assis – Um basta ao político
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Licínio Barbosa – As muitas faces do mês
de agosto > PÁGINA 7

João Francisco do Nascimento – O pára-
quedista que caiu do céu > PÁGINA 5
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Anderson Kiyoaki Kagueyama – Agora
vale a verdade > PÁGINA 18

Jorge de Lima – O discurso da
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Salatiel Soares Correia – Dicas para
economizar energia elétrica > PÁGINA 23
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Vila dita o ABC no Serra Dourada
Time vence rival potiguar por 3 a 1 e volta ao G-4 da Série B. Com dois gols, Túlio se isola cada vez mais na artilharia

u SÉRIE B
CAMPEONATO BRASILEIRO

PG: Pontos ganhos; J: Jogos; V: Vitórias
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Time PG J V

1º Corinthians 39 19 11

2º Avaí 38 20 10

3º Santo André 36 20 10

4º u Vila Nova 35 20 10

5º Ponte Preta 33 20 10

6º Barueri 33 20 10

7º Ceará 29 19 8

8º Bahia 29 19 7

9º Juventude 28 19 8

10º São Caetano 28 20 7

11º Bragantino 27 20 7

12º ABC 26 20 6

13º Gama 24 20 7

14º Marília 23 20 5

15º Criciúma 22 19 6

16º Fortaleza 20 19 5

17º América-RN 20 19 5

18º Paraná 17 20 4

19º Brasiliense 16 20 4

20º CRB 12 19 3

RANKING

Gama 0 x 2 Barueri
Marília 0 x 2 Brasiliense

Santo André 1 x 0 Bragantino
Ponte Preta 1 x 1 São Caetano

Vila Nova 3 x 1 ABC

Avaí 3 x 1 Paraná
CRB x Corinthians

Fortaleza x Bahia
Juventude x Ceará

América-RN x Criciúma

u 20ª RODADA

Brasiliense x Santo André
Corinthians x Gama
Bragantino x Ponte Preta

Barueri x Marília
São Caetano x CRB

Ceará x Vila Nova

ABC x Avaí
Paraná x Fortaleza

Bahia x América-RN
Criciúma x Juventude

u 21ª RODADA - TERÇA

u ARTILHEIROS

18 GOLS
> Túlio Maravilha (Vila Nova)
12 GOLS
> Luís Carlos (Ceará)

José Barbacena
DA EDITORIA DE ESPORTES

O
Vila Nova começou o
segundo turno com o
pé direito, ao vencer

por 3 a 1 o ABC, ontem, no Ser-
ra Dourada. Túlio Maravilha fez
dois gols e ajudou o time a vol-
tar ao G-4 com 35 pontos. O re-
sultado foi importante, pois os
dois próximos jogos são fora de
casa, diante de Ceará e CRB. A
vitória vilanovense foi conquis-
tada no início do segundo tem-
po. Após empate em 1 a 1 na
primeira etapa, a equipe voltou
ligada do vestiário e fez o se-
gundo gol logo aos três minutos
com Reinaldo. Aos oito, Túlio,
oportunista, deu o terceiro e de-
finitivo gol ao Tigre.

O ABC provou por que ad-
quiriu fama de jogar bem fora
de casa. Bem postado com três
zagueiros e cinco atletas no
meio-campo, o time potiguar
exigiu paciência dos jogadores
do Vila. Os dois primeiros
chutes a gol foram dos visitan-
tes, que tinham mais posse de
bola. Mas aos três minutos,
esse domínio alvinegro foi
cessado por Túlio. Ele recebeu
na área de Osmar, dominou e
bateu de pé esquerdo no can-
to, sem defesa para Paulo
Musse. A resposta do ABC foi
imediata e, cinco minutos de-
pois, o experiente Warley des-
viou de cabeça, após falta co-
brada por Bosco.

O empate voltou a deixar o
ABC melhor na partida. Fernan-
dinho tinha que atentar à mar-

cação de Bosco e pouco apoia-
va. Os espaços para o Vila apre-
ciam na direita com Osmar e
Wando que tentava sobressair
individualmente. Até os 30 mi-
nutos, o Tigre não conseguia ter
o controle da partida. Caíco,
apagado, não criava e perdia
bolas fáceis. Wando continuava
sendo a válvula de escape, junto
com Reinaldo e suas arranca-
das. Nos minutos finais, o Vila
pressionou e Wando teve ótima
chance aos 43 minutos. Caíco
avançou e deixou o camisa 7 li-
vre, que bateu fraco para a defe-
sa do goleiro. O fraco primeiro
tempo colorado gerou vaias dos
pouco mais de 5 mil pagantes
que estiveram no Serra.

Na segunda etapa, o filme se
repetiu. Os gols saíram aos três
e oito minutos. Mas dessa vez
ambos anotados por vilano-
venses. O Tigre voltou do vesti-
ário obstinado pela vitória e
Reinaldo mostrou agilidade
para fazer o segundo gol. Após
cobrança de escanteio, Luís
Carlos se enroscou com o de-
fensor e a bola sobrou para
Reinaldo. Ele fez belo giro e
chutou forte. Túlio sacramen-
tou os três pontos aos oito mi-
nutos, em mais um lance de
oportunismo. O ABC chegou a
esboçar reação na metade da
etapa final, mas o lateral-direi-
to Bosco foi expulso, facilitan-
do ainda mais a vida do Tigrão.

Reinaldo comemora segundo gol vilanovense aos três minutos do segundo tempo: time chega
a 35 pontos ganhos e ocupa a quarta posição da tabela do Campeonato Brasileiro Série B

Com média de 0,9 gol
por partida, Túlio Maravi-
lha segue firme na busca
pela inédita artilharia da
Série B. Ontem, o camisa 9
fez dois gols dentro da
grande área. No primeiro,
recebeu de Osmar e já do-
minou a bola ajeitando pa-
ra o pé esquerdo. Foi só ba-
ter rasteiro para abrir o pla-
car. Aos oito minutos do se-
gundo tempo, Wando cru-
zou, o arqueiro do ABC fa-
lhou e o Maravilha estava
pronto para completar de
cabeça e dar fim ao resulta-
do de 3 a 1.

Fortemente gripado, Tú-
lio sentiu cansaço ao final
do jogo, mas já disse que
vai estar em campo nas
próximas rodadas. "Estou
me recuperando e graças a
Deus jogo com os pés e não
com a garganta", afirmou
bem-humorado. O elenco
colorado tem uma verda-

Vila Nova vai se classificar entre
os quatro primeiros na Série B?

Opine no Fórum

VILA NOVA [ 3 ]
Max; Osmar, Carlinhos, Luís

Carlos, Fernandinho (Marcel);
Álisson, Soares, Reinaldo, Caíco

(Amaral); Wando (Bruno Batata) e
Túlio Maravilha.

TÉCNICO: Givanildo Oliveira

[ 1 ] ABC
Paulo Musse; Márcio Santos
(Valnei), Paulo César e Ben-Hur;
Bosco, Adelmo, Márcio Hahn
(Ivan), Jean Carioca (Rodriguinho)
e Alysson; Alexandre e Warley.
TÉCNICO: Ferdinando Teixeira

FICHA TÉCNICA

ÁRBITRO: Antônio F. Schneider (RJ) / GOLS: Túlio (2) e Reinaldo; Warley
RENDA: R$ 60.415,00 / PÚBLICO: 5.317 pagantes / LOCAL: Serra Dourada

deira maratona na próxima
semana. Hoje, os jogado-
res se reapresentam
no OBA e quem
não jogou tre-
ina. Amanhã
novamente ou-
tro treinamento.
Na segunda-feira, a dele-
gação embarca rumo a
Fortaleza, onde enfrenta
o Ceará na terça. De lá,
outra viagem até Alago-
as, para na sexta encarar
o CRB. E só então a dele-
gação retorna a Goiânia.

Wilton Vieira
DA EDITORIA DE ESPORTES

O Goiás tem como obje-
tivo em sua pequena turnê
por Minas Gerais trazer
quatro pontos na bagagem
para Goiânia. O time des-
perdiçou boa chance de
conseguir três na última
quinta-feira no Mineirão,
em Belo Horizonte, onde
foi melhor que o Atlético,
mas desperdiçou pênalti e
ficou só no empate em 1 a
1. Agora segue para o inte-
rior mineiro em busca da
meta contra o Ipatinga no
domingo, às 16 horas. O
Verdão perdeu uma posi-
ção – é 12º com 27 pontos,
na faixa da Sul-Americana.
Curiosamente, Paulo Baier
e Romerito foram para Ipa-
tinga de carro, pois têm
medo de avião pequeno. 

Jogadores e o técnico

Hélio dos Anjos lamenta-
ram o empate, entretanto
continuam convictos que o
planejamento deve ser
concretizado em Ipatinga.
“O resultado foi ruim. O
Atlético mostrou uma fragi-
lidade muito grande, mas
não era o nosso dia. Vamos
em busca dos três pontos
contra o Ipatinga”, diz o za-
gueiro Henrique. 

“Se tivéssemos dado o ti-
ro de misericórdia no Atlé-
tico, que não vive um mo-
mento bom, definiríamos o
jogo”, analisa Hélio dos An-
jos, que lamentou também
ter  perdido dois volantes
no segundo tempo, por
contusão. “Eu estava pen-
sando em colocar mais um
atacante, mas com saída do
Fernando e do Fael ficou
difícil”, justificou. Para o jo-
go contra o lanterna, o vo-
lante Ramalho volta.

Goiás lamenta último jogo e
parte para ataque ao lanterna

O Atlético segue a prepara-
ção para o confronto contra o
Mixto-MT fora de casa no dia
31 de agosto. Ontem, no cole-
tivo, o volante Bruno de Jesus
teve uma lesão no tornozelo
esquerdo e foi entregue ao
departamento médico. A
pancada não deve tirar Bruno
do jogo. Hoje o treino será so-
mente pela manhã. De tarde
e amanhã folga geral para to-
do elenco atleticano.

Quem está definitivamente
fora dos planos do Dragão

para o restante do Campeo-
nato Brasileiro Série C é o vo-
lante Pituca. Ele tem contrato
com o clube até maio de 2010
e estava emprestado para o
Goiás. O volante rescindiu o
empréstimo e acertou com o
Paraná Clube até o fim do
ano. Mais dois jogadores o
acompanharam: o lateral-es-
querdo Fabinho e o atacante
Schwenck. Na 18ª colocação,
com 17 pontos na Série B, o
tricolor paranaense busca es-
capar do rebaixamento. 

Pituca acerta com Paraná Clube

SÉRIE C

Pituca, que estava no Goiás, assinou contrato com o Paraná

Paulo Baier: meia voltou a atuar bem contra o Galo. Por
medo de avião, ele e Romerito foram a Ipatinga de carro

Ferrari melhor em Valência
Nos treinos livres de ontem

para o GP da Espanha de Fór-
mula 1, o mais veloz foi Kimi
Raikkonen, da Ferrari, com
1min39s477. O brasileiro Feli-
pe Massa ficou em quarto lu-
gar, atrás da Honda de Jenson
Button, mas à frente das
McLaren de Lewis Hamilton,

quinto colocado, e Heikki Ko-
valainen, sexto. A esperança
dos espanhóis para o GP é
Fernando Alonso, que deve
atrair um público recorde para
Valência. O sucesso do piloto
contagia o país, que até 2003
sequer transmitia provas da
categoria na televisão.

é o número de gols
marcados por Túlio
na Série B, média de
0,9 por partida
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RESULTADO DE JOGOS

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

Vasco/RJ

x
Botafogo/RJ
Santos/SP

x
Cruzeiro/RS

Náutico/PE
x

Grêmio/RS

CRB/AL
x

Corinthians/SP

Fortaleza/CE
x

Bahia/BA

CONCURSO 327 CONCURSO 329

1ª Faixa

LOOK  14:20

1° sorteio 10/08/08

34.408

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

Vasco/RJ X x X Botafogo/RJ

Santos/SP X x X Cruzeiro/MG

Náutico/PE X x X Grêmio/RS

CRB/AL X x X Corinthians/SP

Fortaleza/CE X x X Bahia/BA

Juventude/RS X x X Ceará/CE

América/RN X x X Criciúma/SC

Atlético/GO X x X Itumbiara/GO

Figueirense/SC X x X Vitória/BA

Ipatinga/MG X x X Goiás/GO

Fluminense/RJ X x X Sport/PE

Atlético/MG X x X Atlético/PR

Fluminense/RJ X x X Atlético/MG

Internacional/RS X x X Flamengo/RJ

1

2

3

4

5

DOM

DOM

DOM

SÁB

SÁB

DEU NO POSTE

03 06 10 22 35 36

2ª Faixa

04-08-14-16-17-28-46-47
2° sorteio 17/08/08

09-13-15-29-31-32-39-48

4° sorteio 31/08/08
Não realizado
5° sorteio 07/09/08

Não realizado
3° sorteio 24/08/08

Não realizado

CONCURSO 1942

36 44 45 60 66

CONCURSO 04268

DE INDEPENDÊNCIA

CONCURSO 351

01 02 03 05 07
10 11 12 14 16
17 18 19 23 24

CONCURSO 855

04  07  09  16 17  
23 25 30 32 50 
52 58 70 75 77 
82 88 92 96 97

CONCURSO 685

06 11 23 36 39 49

1ª

40.2992ª

54.1014ª

26.4115ª

34.3593ª

5494 - 24

6126 - 07 

0460 - 15 

0837 - 10 

3479 - 20 

4842 - 11 

4277 - 20

4669 - 18

9656 - 14

7133 - 09

4170 - 18 

6212 - 03

7654 - 14

9656 - 14

3391 - 23 

1ª

2ª

3ª

4ª

5ª

PT  14:20

1ª

2ª

3ª

4ª

5ª

LOOK  16:20

1ª

2ª

3ª

4ª

5ª

MEGASENA CONCURSO 997 QUINA

LOTOMANIA

DUPLASENA

LOTOFÁCIL

FEDERAL

TELESENA

LOTECA LOTOGOL

09 17 18 32 53 55

FOTOS: IRIS ROBERTO

Nem gripe afeta matador vilanovense
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Falta consenso
para Goiasprev 
Encontro para discutir
criação da Unidade
Gestora Única de
Previdência (Goiasprev)
termina sem consenso.
Reunião de representantes
do Legislativo, Judiciário e
Executivo com movimento
sindical dura mais de três
horas e só analisa 15 dos 48
artigos do texto.  Página 24

MP acionado
contra postos
Alinhamento no preço da
gasolina em Goiânia chega
a 72,58%. Em 143 postos,
combustível é vendido a
R$ 2,57, diz Procon-GO,
que fez consultas em 235
estabelecimentos. 34 deles
estavam fechados e quatro
não tinham gasolina
comum.  Página 21
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Estado
começa a

pagar folha
Governador

Alcides Rodrigues
(foto): salários do

funcionalismo
referentes a agosto

começam a ser
liberados hoje.

Página 22

Troca de farpas
aquece campanha

Programas eleitorais fomentam debate entre candidatos. Iris e Sandes partem para

confronto direto. Investimentos em saúde e praia artificial são alvo de críticas  Página 3
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O PECADO
MORA NO TERÇO

DE CAROL
Padre de Goiás

pede e juiz
censura revista

Playboy com atriz
da TV Globo

Polêmica sobre foto da atriz
Carol Castro seminua na
Playboy, em que segura

terço católico, ganha fôlego.
Juiz Oswaldo Peixinho, do

Rio, proíbe Editora Abril de
enviar para bancas novas

revistas. Ação tem co-
autoria do padre Luiz
Carlos Lodi da Cruz, de

Anápolis. Página 13

Tudo azul no
Flamboyant

Fashion
Uma das modelos
mais requisitadas,
Mariana Weickert
brilhou em desfile

azul da TNG ontem
no Flamboyant

Fashion. Página 14

Debate quente em alto nível
Em 2 horas e 34 minutos
de debate, os sete candi-
datos à Prefeitura de Aná-
polis não chegaram se-
quer a requisitar ao medi-

ador Alex Pereira direito
de resposta. Mas clima
cordial não impediu que
evento promovido pelo
DMTV ontem na sede do

Diário da Manhã, Setor
Leste Universitário, fosse
palco de alfinetadas e
confronto de idéias. Lado
a lado, Onaide Santillo

(PMDB), Josmar Moura-
gás (PRP), Frei Valdair
(PTB), Elber Sampaio
(PSol), Ridoval Chiareloto
(PSDB), Antônio Gomide

(PT) e Marisa Espíndola
(PR). Eles responderam
questões formuladas por
jornalistas do DM e fize-
ram perguntas entre si.

Temas debatidos foram
educação, saúde, seguran-
ça, esporte, cultura, infra-
estrutura, meio ambiente
e pavimentação.  Página 2

Candidatos Onaide Santillo (PMDB), Josmar Mouragás (PRP), Frei Valdair (PTB), Elber Sampaio (PSol), Ridoval Chiareloto (PSDB), Antônio Gomide (PT) e Marisa Espíndola (PR) durante debate do DMTV 

Crescem abusos
contra crianças
Disque Denúncia Nacional
de Abuso e Exploração
Sexual contra Crianças e
Adolescentes, o Disque
100, registrou aumento de
78% em ocorrências
recebidas no 1º semestre
deste ano comparado com
igual período de 2007.
Goiânia está em 7° lugar
do ranking das capitais
brasileiras.  Página 17

Vila vence e agora é 3º
Vila suporta blitz do Cea-
rá e conquista terceira vi-
tória fora de casa na Sé-
rie B (2 a 1). Gols foram
marcados por Reinaldo e
Túlio (foto) no primeiro
tempo. Equipe assume a
terceira posição, com 38

pontos. Maratona pelo
Nordeste prossegue. Na
sexta-feira, adversário
será lanterna CRB. Ceará
comanda ações, mas es-
barra nas defesas do go-
leiro Max, destaque do
jogo. Página 9

Escola e sociedade, mãos
que se ajudam 

> PÁGINA 17
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Daniel Goulart – Showmício e as
eleições municipais > PÁGINA 7

Jávier Godinho – Jesus nunca
amaldiçoou a figueira > DMREVISTA,
PÁGINA 6

Pablo Kossa – A campanha eleitoral
mais democrática é proibida
> DMREVISTA, PÁGINA 7

Marcos Cintra – Informática e
impostos > PÁGINA 14

Sylvia Romano – Como é bom ano
eleitoral > PÁGINA 18

Paulo Rassi – A um passo do meio
> PÁGINA 14

Edson Costa Araújo – A “cracolândia” é
conseqüência da omissão da sociedade
brasileira > PÁGINA 16

Marcelo Schunn Diniz – Quem é o
vilão? > PÁGINA 22

Antonio Carlos – Índios de Roraima
querem direitos de cidadãos > PÁGINA 23

Valterli Guedes – Saúde: prometer
solução é demagogia > PÁGINA 5

Rusembergue Barbosa – Parque
Serrinha é um tributo ao Cerrado
> PÁGINA 24

Jesseir Coelho de Alcântara –
Nepotismo: cancro social > PÁGINA 8

Rosenwal Ferreira – Derrota sem
desmoralização > PÁGINA 3

Kleber Adorno – Escolhas e valores que
nos representam > PÁGINA 15

Geuma Campos – Outsourcing: sinais
dos tempos > PÁGINA 15
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ESPORTES
u Após Luxemburgo afirmar que Diego
Souza não tem talento para substituir à
altura o chileno Valdivia, o jogador se
defendeu e afirmou que irá convencer o
comandante palmeirense.

u O destino do meia Thiago Neves
deve ser o futebol espanhol. O jogador
do Fluminense está sendo sondado
pelo Atlético de Madrid, mas afirma
querer continuar no clube carioca.

Primeiro tempo

Osmar cruza da direita e
Reinaldo sobe para desviar de
cabeça e abrir o placar: Vila 1 a 0

De novo Osmar. Ele alça na
área. Túlio domina no peito e
bate rasteiro no canto: Vila 2 a 0

Vavá dribla Carlinhos e chuta
forte. Max (foto) antecipa 
e faz bela defesa

Vavá domina no peito e solta a
bomba; bem colocado, Max faz
outro milagre

Segundo tempo

Ciel finta Carlinhos na área e é
derrubado. O árbitro não marca
pênalti

Na cobrança de escanteio,
Fabrício cabeceia no travessão. A
sorte está ao lado do Vila

Éderson aproveita o rebote de
Max e finaliza com força para
diminuir. Vila 2 a 1

Vila Nova suporta pressão do
Ceará e consegue sair vitorioso
do Castelão

25
Túlio marca
o segundo

MELHORES MOMENTOS

00:10

00:25

00:39

00:41

00:14

00:21

00:36

00:48

Em noite de Max, Vila vence Ceará
Time suporta blitz cearense, consegue outra vitória fora de casa e assume terceira colocação

José Barbacena
DA EDITORIA DE ESPORTES

O Vila Nova suportou
blitz do Ceará e o der-
rotou por 2 a 1, ontem,

no Estádio Castelão, conquis-
tando a terceira vitória fora de
casa na Série B. A capital cea-
rense dá sorte ao Vila, que no
primeiro turno bateu o Forta-
leza também por 2 a 1. Os gols
de Reinaldo e Túlio levaram o
Vila para a terceira colocação
com 38 pontos. A equipe se-
gue a maratona no Nordeste,
onde enfrenta na sexta-feira o
lanterna CRB. 

O time da casa comandou as
ações da partida, mas não teve
competência nas finalizações,
além de pegar o inspirado Max
pela frente, que fez quatro defe-
sas milagrosas. Com dois gols
estratégicos no primeiro tempo,
o Vila agüentou a pressão alvi-
negra e não finalizou sequer
uma vez na segunda etapa.

No primeiro tempo, o Vila
contou com a eficiência e as
belas defesas de Max. A equi-

pe finalizou duas vezes, e nas
duas fez gol. Já o arqueiro vila-
novense fez três defesas mila-
grosas e evitou que o Ceará
passasse à frente no placar. O
Vila até que chegava no toque
de bola, mas era contido pela
defesa adversária. Aos 10 mi-
nutos, o Ceará sofreu o pri-
meiro golpe. Osmar cruzou e
Reinaldo subiu com estilo pa-
ra desviar de cabeça e abrir o
placar: 1 a 0 Tigrão.

Antes do segundo gol colora-
do, Max começou a aparecer,
fazendo duas grandes defesas.
O Vila teve postura defensiva
após fazer o gol e suportou a
pressão cearense. O segundo
golpe veio aos 25. De novo, Os-
mar alçou na área e Túlio Mara-
vilha dominou no peito e bateu
rasteiro de pé direito: 2 a 0 Vila
Nova. Foi o 19º gol de Túlio no
Brasileiro Série B.  

A partir daí, Max entrou em
cena outra vez com duas defe-
sas milagrosas. Aos 39, Vavá
invadiu a área, fintou Carli-
nhos e bateu forte; o goleiro
vilanovense antecipou.  No

minuto seguinte, outra inter-
venção precisa.  Logo aos qua-
tro minutos, uma mostra do
que seria a etapa final. Vavá
acertou cabeçada e Max voou
para fazer defesa espetacular.

A blitz cearense continuava
firme e o Vila precisou da sorte
para não sofrer o gol. Aos 23
minutos, Fabrício cabeceou no
travessão, Max já estava bati-
do. O gol cearense saiu aos 36

com Éderson. Ele aproveitou
rebote de Max e soltou a bom-
ba para diminuir o placar. Nos
minutos finais, o Vila só espe-
rou o tempo passar e saiu vito-
rioso outra vez em Fortaleza.

[ 1 ] CEARÁ
Adilson; Deleu, Fabrício,
Dezinho e Alex Braz; Michel,
Mancuso , Cleisson e Marcos
Paraná (Lúcio); Ciel (Éderson)
e Vavá (Charles Chad)
TÉCNICO: Lula Pereira

[ 2 ] VILA NOVA
Max; Osmar, Luís Carlos,
Carlinhos e Fernandinho;
Heleno, Alísson, Reinaldo e
Alex Oliveira (Soares); Wando
(Caíco) e Túlio Maravilha
(Bruno Batata)
TÉCNICO: Givanildo Oliveira

ÁRBITRO: Leandro Pedro
Vuaden (RS)

GOLS: Reinaldo e Túlio (Vila);
Éderson (Ceará)

LOCAL: Estádio Castelão (CE)

FICHA

Corinthians passeia e segue isolado
Equipe atropela Gama em casa por 5 a 0, chega aos 45 pontos e se afasta cada vez mais dos
concorrentes no G4. Com derrota, time de Brasília volta a ser ameaçado pela zona do rebaixamento

O Corinthians reina sobe-
rano na Série B do Bra-
sileiro. Tirando as últi-

mas rodadas do primeiro tur-
no, quando foi ameaçado de
perder a liderança para o Avaí,
o time corintiano quase não
tem tido problemas na compe-
tição. Na noite de ontem, por
exemplo, jogou com extrema
tranqüilidade e goleou o Gama
por 5 a 0, no Pacaembu, pela
21ª rodada da Série B.

A goleada levou o Corin-
thians aos 45 pontos na Série B,
depois de 21 jogos realizados,
cada vez mais isolado na lide-
rança. Já o Gama, com a derro-
ta, segue com 24 pontos, amea-
çado pelo rebaixamento.

Foi tão fácil que logo aos cin-
co minutos já estava 1 a 0. No
lance do gol, Douglas recebeu a
bola, teve tempo para ajeitá-la e
chutar de longe. Ele ainda con-
tou com um desvio do zagueiro
João Paulo no meio do percurso
para fazer abrir o placar. Come-
çava aí o domínio corintiano.

“O Mano sempre cobra bas-
tante para a gente chutar e eu
pecava bastante. Hoje resolvi
arriscar”, explicou o meia Dou-
glas, ao comentar sobre o gol
que abriu a goleada corintiana.

O Corinthians jogava como
queria. Parecia treino. Herrera
perdeu um gol incrível ao ten-
tar fazer jogada de craque e
driblar o mesmo adversário
três vezes. João Paulo, o mes-
mo que ajudou o rival a ba-
lançar as redes anteriormen-
te, desta vez salvou o Gama
em cima da linha.

Herrera, porém, não desistiu.
E conseguiu deixar a sua marca
aos 30 minutos, ao chutar cru-
zado, fazendo 2 a 0. Enquanto
isso, o Gama pouco assustou:
Landu teve a melhor chance
dos visitantes, mas chutou em
cima do goleiro Felipe.

Ao ir para o intervalo, o téc-
nico Mano Menezes disse que
não havia gostado da atuação
da equipe no primeiro tempo.
O Corinthians até que não foi
mal. O treinador, porém, espe-
rava mais, considerando a faci-
lidade que estava o jogo.

Se Mano Menezes não gos-

tou da atuação do time na pri-
meira etapa, deve tê-la aprova-
do na segunda. A torcida corin-
tiana, ao menos, vibrou.

Os gritos da torcida, na ver-
dade, começaram quando o
placar já apontava 4 a 0. André
Santos, de pênalti, aos 18, e
Elias – que marcou seu primei-
ro gol com a camisa corintiana
–, aos 21, fizeram os outros dois
gols do time. Bebeto, o estrean-
te da noite, ainda teve tempo
de marcar o quinto, aos 45. E a
emoção foi tão grande que ele
deixou o campo chorando.

A goleada poderia ter sido

Com um gol de pênalti
aos 41 minutos do segundo
tempo, marcado por Evan-
dro, o Avaí empatou com o
ABC por 1 a 1, na noite de
ontem, em pleno Estádio
Frasqueirão, em Natal, e se
manteve na vice-liderança
da Série B.

O jogo foi válido pela 21ª
rodada do campeonato e,
com o ponto arrancado no
final, o Avaí soma agora 39
pontos, seis a menos do que
o líder Corinthians. Já o ABC
é o 12º colocado, com 27
pontos. Pressionado por ter
apenas duas vitórias em ca-
sa, o ABC começou em cima
e abriu o placar logo aos 10.

No segundo tempo, ABC e
Avaí tentaram chegar ao gol,
mas esbarraram nas retran-
cas. Aí, já aos 41, o time cata-
rinense chegou à vitória com
o pênalti batido por Evan-
dro. Na próxima rodada da
Série B, o ABC enfrentará o
Corinthians no Pacaembu e
o Avaí receberá o Barueri –
ambos no sábado.

Avaí segura vice-liderança
com gol nos minutos finais

u Campeonato Brasileiro Série B

21ª Rodada

Ceará 1 x 2 Vila Nova

Paraná 3 x 1 Fortaleza

Criciúma 0 x 1 Juventude

São Caetano 2 x 4 CRB

Corinthians 5 x 0 Gama

Bahia 3 x 0 América-RN

Brasiliense 1 x 1 Santo André

Bragantino 2 x 0 Ponte Preta

Barueri 1 x 0 Marília

ABC 1 x 1 Avaí

22ª Rodada

América-RN x Brasiliense

CRB x Vila Nova

São Caetano x Criciúma

Bahia x Santo André

Paraná x Marília

Corinthians x ABC

Juventude x Bragantino

Ceará x Ponte Preta

Gama x Fortaleza

Avaí x Barueri

u Copa Sul-Americana

1ª Rodada

San Luis-MEX x Deportivo Quito

Aragua-VEN x Chivas

Libertad x Defensor

São Paulo x Atlético-PR

Atlético-MG x Botafogo

PLACAR DM

Atacante argentino Herrera foi o autor do segundo gol do
Corinthians na goleada sobre o Gama, o nono dele na competição

mais elástica. Morais acertou a
trave e Herrera, novamente, foi
mal em conclusão que parecia
fácil. Mas, mesmo assim, o Co-
rinthians somou mais uma
tranqüila vitória na Série B.

Ainda restam 17 jogos para o
término da Série B. Que o Co-
rinthians vai subir, nem o torce-
dor mais pessimista duvida.

Meia Reinaldo comemora primeiro gol do Vila contra o Ceará: time chegou aos 38 pontos e aparece
em terceiro na tabela. Túlio (ao fundo) foi o autor do segundo gol e se isolou mais ainda na artilharia

u SÉRIE B
CAMPEONATO BRASILEIRO

PG: Pontos ganhos; J: Jogos; V: Vitórias
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Time PG J V

1º Corinthians 45 21 13

2º Avaí 39 21 10

3º u Vila Nova 38 21 11

4º Santo André 37 21 10

5º Barueri 36 21 11

6º Ponte Preta 33 21 10

7º Juventude 32 21 9

8º Bahia 32 21 8

9º Ceará 30 21 8

10º Bragantino 30 21 8

11º São Caetano 28 21 7

12º ABC 27 21 6

13º Gama 24 21 7

14º Fortaleza 23 21 6

15º América-RN 23 21 6

16º Marília 23 21 5

17º Criciúma 22 21 6

18º Paraná 20 21 5

19º Brasiliense 17 21 4

20º CRB 15 21 4

RANKING

ABC [ 1 ]
Ranieri; Valnei (Fabiano), Paulo

César e Ben-Hur; Elton, Jean
Carioca (Rodriguinho), Jean,

Márcio Hahn e Vainer;
Alexandre (Ivan) e Warley.

TÉCNICO: Ferdinando Teixeira

[ 1 ] AVAÍ
Eduardo Martini; Ferdinando,
Fabrício, Cássio e Zé Rodolpho
(Juliano); Cocito (Fábio Fidélis),
Batista, Marquinhos e Odair;
Evandro e Rafael Costa (Joelson).
TÉCNICO: Paulo Silas

FICHA TÉCNICA

ÁRBITRO: Ricardo Marques Ribeiro (MG) / GOLS: Alexandre;
Evandro / RENDA: Não divulgada / PÚBLICO: Não divulgado

LOCAL: Estádio do Frasqueirão (RN)
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Descanso 
na Big Apple

A empresária Camila
Rocha dá um tempo na Big
Apple (como é chamada a
monumental Nova Iorque).
Isso depois de carregar
pedras, lançando sua
coleção Zen Urbano, da
Enjoy, do Shopping
Bougainville. Além do
relax, comum de quem vai
conhecer a maior capital
norte-americana, Camila já
prepara o lançamento de
uma nova loja, desta vez a
Santa Lolla, na expansão
do Goiânia Shopping.

Ulisses e o Conselho
O xará Ulisses Maranhão (ele é engenheiro e

empresário) assume o Conselho de Política
Econômica da Confederação Nacional da Indústria
(CNI). Sua indicação foi feita pelo
próprio presidente da instituição,
Armando Monteiro Neto. Ulisses
(foto) tem sido atuante como
diretor de Relações Institucionais
da Confederação Nacional
de Jovens Empresários
(Conaje).

Corcunda de Notre Dame
O musical O Corcunda de Notre Dame, do

diretor de teatro Luiz Roberto Pinheiro (ele assina
também a peça ‘Era Uma Vez’), será apresentado
hoje, às 10h, no encontro Só Para Mulheres, no
Centro de Cultura e Convenções de Goiânia. O
destaque fica por conta do ator Sandro Freitas. A
entrada no espetáculo é 0800, isto é, de graça.

Arte e decoração
Os jovens arquitetos Tiago Juliano e Daniel

Meneses acertaram em cheio na criação do “Café da
Garagem”, que pode ser conferido na mostra
Ambientar 2008, no Residencial Solar Universitário.
Para quem curte, muitas atrações artísticas
combinadas com elementos decorativos.

Uma justa homenagem
Editor-geral do jornal Onze de Maio, Wilson

Isaias recebe troféu das mãos do prefeito de
Aparecida de Goiânia, José Macedo, e da
primeira-dama, Aparecida Araújo, durante

o 3° Prêmio Prefeito
Previdencialmente
Responsável. Wilson
Isaias, ex-colega

aqui do Diário da
Manhã, é hoje
um dos bons
profissionais
de Goiás.

A obra de recapeamento feita recentemente pela Prefeitura de Goiânia na Avenida T-7
foi o mesmo que desperdiçar dinheiro. O asfalto hoje está bem pior do que estava antes.
A prova pode ser tirada por quem trafega na região: uma pista com a pavimentação
desnivelada, com marcas de pneus e no início da manhã, um asfalto que reflete o sol mais
que um espelho, prejudicando a visão dos motoristas. Na época do recapeamento, a
justificativa para a realização da obra era de que o dinheiro que havia sido empenhado
para a restauração da avenida teria que ser gasto no local. Caso contrário, voltaria para
seu local de origem. Na Praça do Hospital Urológico, os meios-fios estão uma vergonha,
como atestam as fotos de Itamar Sandoval. Os meios-fios, em alguns locais, estão

totalmente triturados, mostrando um certo descaso com um dos
locais de maior movimento de Goiânia.

ULISSES AESSE ulissesaesse@hotmail.com

Café da Manhã
u DaCruz e Thai mostram suas
pinturas, a partir do dia 2, no
Museu de Artes de Goiânia.

u A Igreja Videira, do Bueno,
anda incomodando os vizinhos
com o excesso de barulho.

u Hoje, a partir das 8h, muito
hip-hop e grafites no Centro
Cultural Martin Cererê.

Alcides vai cumprir a promessa
Secretário de Saúde, Helio de Sousa (foto) garantiu ao

deputado tucano Iso Moreira que irá
construir o Hospital Regional de Posse no
início de 2009. Na verdade, será o
cumprimento de uma promessa de Alcides
Rodrigues à população do Nordeste
goiano durante a campanha de 2006. 

– Vai ser uma obra importante para
o atendimento de toda a população
do Nordeste, uma reivindicação
antiga e que agora será cumprida
pelo governador – lembra Iso.

Baixarias não rendem audiência
É bom os jornalistas e produtores (de tevês) goianos

prestarem atenção. Se programas de baixaria rendessem
audiência, o apresentador Ratinho não estaria fora do ar no
SBT (como está hoje). O formato de programa só com
conteúdo sensacionalista, sem inteligência, não aumenta
ibope, não consegue anunciante e não tem durabilidade. Em
Goiás, alguns programas seguem a mesma linha de
sensacionalismo e têm sempre os mesmos (os mesmíssimos)
cativos admiradores. Não conseguem sair disso.

Torturar animal dá cadeia. Por isso, denuncie!!!

Isso é para você ter certeza de que não
está fazendo nada escondido. A vida hoje é
um grande Big Brother. Vamos ao exemplo:
numa madrugada dessas, um cachorro saiu
correndo no calçadão do Parque Areião
rumo à rua (aquela do fundo do Hugo). Por
várias vezes o cão ia e voltava. Um homem
(provavelmente seu dono) com uma coleira
na mão apareceu e, após pegá-lo pela nuca,
começou a bater sua cabeça contra a quina
do meio-fio (por várias vezes, como num
acesso de fúria). O animal chorava, gritava,
mas nada. A atitude brutal e inumana de
torturar o cachorro foi repudiada por
algumas pessoas que passavam pelo local.

Um casal chegou a sair do carro para
censurar o brutamonte torturador do
cãozinho. E talvez ele não saiba, mas
abandono, tortura e morte de animal é
crime previsto no artigo 3º do Decreto
Federal 24.645/34. Gato assassinado a
pauladas por funcionário de um
estacionamento; gata que teve sua coluna
quebrada depois de ser chutada e
arremessada; gato que teve seus olhos
perfurados; cão da praça que teve seu pescoço
degolado são exemplos que podem levar
alguém à cadeia. Qualquer coisa procure uma
delegacia mais próxima, denuncie!! Afinal,
“animal também é gente”.

Explosão do crack gera explosão nos gastos com a saúde
Uma coisa as autoridades das áreas de Segurança e Saúde em Goiás devem se

preocupar (e mais). Segundo o Conselho Nacional de Secretários de Saúde (Conass),
há hoje uma explosão no País com os gastos na Saúde. A razão é o
grande aumento no número de usuários de ‘crack’. A maconha, o bicho-

papão, aos poucos vai perdendo terreno para o perigo devastador
desta droga, antes usada pelas camadas mais pobres e que é feita dos
rejeitos do refino da cocaína. Vale lembrar que o governo federal
gasta, anualmente, cerca de R$ 4 bilhões no combate à violência. O

crack é hoje o principal agente estimulador da
violência nos grandes centros como

Rio, São Paulo, Distrito Federal, e
Goiânia caminha para isso.
Aumentou em zilhões por cento
o número de jovens
consumidores de crack na
capital de Goiás.
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aApós obra de restauração,
T-7 sofre com meios-fios

A menor
O IBGE confirmou:

Goiás perdeu mesmo o
menor município com o
número de população do
Brasil. A menor cidade do País
agora é Bora, em São Paulo,
com 834 habitantes.
Anhangüera, em 2007,
contava com 966 moradores.
Para conseguir de novo o
título, a cidade goiana terá
que perder, no mínimo,
133 habitantes.  

Polêmica
Um projeto do senador

democrata Demóstenes
Torres prevê que idosos,
condenados, passem a prisão
em casa, ou seja, na chamada
prisão domiciliar. Em tempo:
condenado ilustre, o juiz
federal Nicolau dos Santos
Neto (o Lalau) não ficaria na
cadeia, mas seria ‘premiado’ a
ficar em casa. A proposta já
divide as opiniões.

Boa idéia
O secretário de Segurança

Pública, Ernesto Roller,
colocou mais policiamento no
centro de Goiânia para que a
criminalidade diminuísse na
região. Agora, o certo é
colocar mais policiais
militares em toda a cidade.

Velinhas
O curso jurídico Axioma

acaba de completar dez anos.
A escola recebeu homenagem
da Câmara Municipal,
proposta justamente por
um de seus professores, o
vereador Virmondes
Cruvinel Filho (PSDC). 

Na Serra
No site G1 (é hoje sem

dúvida um dos maiores
portais de notíciais do País), o
fogo (incêndio) que castigou
a Serra de Caldas ganhou
destaque nacional. Aliás,
Goiás já faz parte da rotina
de notícias do site. 

Sem brilho
Ao contrário de outras

campanhas, a chapa de
candidatos a vereador pelo PT
não faz o barulho
característico da legenda. Sem
brilho, a turma petista acaba
engolida pelos candidatos
arrasa-quateirão de outros
partidos. Com esse paradão, o
risco é eleger bancada
pequena.

Fraude
No Ceará, a Justiça

Eleitoral proibiu uma fraude:
estavam imitando a voz do
presidente Lula e anunciando
apoio a alguns candidatos. 

QG de Túlio
Um dos maiores ídolos do

futebol brasileiro (ele briga
com Romário para também
chegar aos mil gols), Túlio
Maravilha (foto) é candidato
a vereador em Goiânia. Seu
comitê funciona no alto
do Setor Universitário, em
frente ao Sociedade Cidadão

2000.
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O governador Alcides Rodrigues (foto) investe todas as fichas na boa parceria com o
governo Lula de olho na conclusão da Norte-Sul. A estratégia do pepista é deixar o
comando de Goiás em 2010 com as obras da ferrovia consolidadas. Com isso, marcará o
nome na história. O empreendimento é
federal, mas todos os governos desde
Henrique Santillo em 1986 tentam a
todo custo atrair recursos da União
para Goiás e o resultado sempre foi
pífio. O investimento chega R$ 1,5
bilhão. Serão gerados 7 mil postos de
trabalho no trecho goiano que vai de
Anápolis até Porangatu. São 1.088
quilômetros de extensão. A expectativa
é de que o desfecho da empreitada
fique para maio 2010. A iniciativa é
considerada “espinha dorsal” do
crescimento no País. Concluída, a via
férrea representará salto enorme na
economia do Estado. Reduzir
custo-transporte, atrair empresas
de porte, indústrias e facilitar
acesso às exportações
representam uma verdadeira
revolução em Goiás, que
poderá ser um dos mais
competitivos, levando-se em
conta principalmente o
potencial agropecuário.
Resta saber se Lula vai
mesmo atender aos
pleitos alcidistas. Em
tempo: no Tocantins, as
obras seguem a pleno
vapor e já causam euforia
entre o empresariado e o
setor produtivo.

Hipocrisia marca debate sobre trânsito
em Goiânia, o transtorno sem solução

Quem não percebe a
tamanha hipocrisia sobre o
suposto debate a respeito
do trânsito em Goiânia?
Convenhamos. Há via de
soluções para os atuais
padrões da sociedade?
Existirá, porventura, alguma
alma bondosa que deixará o
carro na garagem para
partilhar de um sistema de
transporte público
desumano? Ou, por outro
prisma, quem da classe
média se atreveria a abdicar
do automóvel para seguir
em bicicleta ou a pé pelas ruas de uma metrópole onde corre o sério risco de ser
assaltado na primeira esquina? O município tem a maior média de carro por moradores
do País. Não é por acaso. É proteção. Quem reclama do caos nas vias nobres que se
prepare para protestar eternamente. O trânsito continuará, para sempre, cada vez mais
conturbado e intenso. Se algum candidato promete “soluções”, duvide. É o mesmo
oportunismo de sempre: a política enquanto sacrilégio à verdadeira realidade!

Alcides quer passar para
a história como o homem
que concluiu a Norte-Sul

Segurança 
Começam a aparecer os

resultados do trabalho de base
bem executado pela Secretaria
de Segurança Pública. No
combate à criminalidade no
Centro de Goiânia, por
exemplo, ponto para os
executores da Pasta.
Operação feita pela Polícia
Militar reduz em 32%
ocorrências na região. Sinal de
que o estilo determinado e
sustentado em planejamento
e ações inteligentes do
secretário Ernesto Roller (foto)
é eficiente e antenado com as
técnicas modernas.

Os sem-Duda
O frisson causado em Rio

Verde com possível
participação de Duda
Mendonça na campanha de
Leonardo Veloso não passou
de barulho. O programa de TV
dele é feito por estudantes e
professores de Publicidade e
Propaganda de uma faculdade
do município. Nada a ver com
o padrão do marqueteiro que
elegeu Lula em 2002. Parece
que o investimento só deu
para as duas visitas que Duda
fez à cidade. Equipe ele não
deixou. Ah, tem pesquisa
quente prontinha por lá. 

Proporcional
Mais do que a disputa

entre Marconi e Iris em 2010,
a campanha deste ano é
fundamental para deputados
estaduais e federais. Está em
jogo, na verdade, quem vai
construir as melhores bases
para os vôos eleitorais da
Assembléia e Câmara
Federal. Quem não fizer
trabalho de base este ano,
dificilmente colherá resultado
em 2010, que está cada vez
mais próximo.

Batidão
Ronaldo Caiado está de

volta ao batente. O deputado
e presidente estadual do
Democratas cumpre extensa
agenda para tentar eleger mais
prefeitos pela sigla. Semana
passada, em Rio Verde, ficou
animado com a candidatura de
Dr. Juraci. “Ele é a prova que é
possível fazer campanha
contra quem tem a máquina”,
diz, em tom indireto. Caiado já
esteve neste final de semana
nos municípios de Anápolis,
Acreúna, Arenópolis e
Amorinópolis.

Pausa
Reflexo da boa vida da

campanha de Iris Rezende à
reeleição. Na sexta-feira, no
horário do happy hour, Paulo
Garcia, candidato a vice,
tomava chope com os amigos
no Piquira's do Buena Vista.
Tranqüilo, tranqüilo.

Festa
Apóstolo César Augusto,

do Ministério Fonte da Vida,
fez na semana passada grande
evento para inaugurar o
comitê do candidato a
vereador Dr. Gean, seu genro.
Até o prefeito Iris Rezende foi
lá para dar aquela força.

A quem os
autores do que já
é considerada a
maior baixaria da
história das
eleições em
Goiás mais
incomoda: ao
adversário ou à dignidade do
processo eleitoral enquanto
conquista democrática da
sociedade brasileira? O que se
verifica no município de
Aparecida de Goiânia seria o
supra-sumo da decadência e
da derrocada de valores. O
fundo do poço, como diria o
escritor. A coluna não
pretende nomear autores. São
absolutamente visíveis.
Quando números de
pesquisas se apresentam
díspares, eis que surge o
recurso extremo. Chuta-se a

lei. Adota-se o
recurso de
panfletos
apócrifos. Parte-
se para o plano
pessoal. Ataca-se
a família e a
honra do

oponente. Importa, como se
diz, “desconstruir” quem está
à frente. Imagina-se que o
eleitor vá se sensibilizar por
uma cadeia feérica de ataques
fraticidas. Palavras chulas
passam a adornar o
vocabulário político. Fabrica-se
em série DVDs e os lançam
sob o solo de templos
evangélicos. Invoca-se o
julgamento, quando a Bíblia
inspira o perdão. Deus e
satanás: quem, afinal,
perseguiu e pretendeu o poder
a qualquer preço – e custo?!

Demóstenes Torres decide se apegar ao
pragmatismo para sobreviver em 2010 

O senador Demóstenes Torres (foto), do DEM, decide adotar
o pragamatismo. Por quê? Desde que foi eleito, estabeleceu a
ruptura com Marconi Perillo (PSDB), o responsável direto pela
eleição deste que foi procurador-geral de Justiça de Goiás em
duas oportunidades. Quando irrompeu a divisão entre o
deputado Ronaldo Caiado (DEM) e o senador tucano, preferiu
caminhar com o companheiro de partido. A temporada solo
resultou em candidatura ao governo-2006, um naufrágio
eleitoral, justamente porque já não mais contava com a forte
base de apoio ao governo que lhe sustentara em 2002. A
percepção sobre realidades e desejos pessoais se tornou
inevitável. Daí o surpreendente lançamento que fez na semana
passada, ao considerar Perillo nome natural para o Palácio das

Esmeraldas-2010. Torres como ninguém
sabe que não irá a lugar nenhum

naquele estratégico ano se não
estiver no mesmo barco que

vai embalar a disputa majoritária.
Precisa pegar carona com a turma

ou  simplesmente sucumbirá.
E quanto a Ronaldo

Caiado? Muito bem:
a vida, com se diz, é
feita de escolhas...

DEUSMAR  BARRETO deusmar.barreto@gmail.com

Café da Manhã
u Iris Rezende chegou com mais
fôlego ao final da maratona do
que os jovens assessores.

u 23min50s para percorrer os
os 4 km da prova: o prefeito
soube dosar as energias.

u Retrato de gerações: lado a
lado com Iris, 74, Daniel Vilela,
o mais jovem da nova safra.
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Fotografia
Bastidor do debate da

Rádio 730 pegou fogo. Em
intervalo, assessor fez questão
de mostrar panfleto para
“responder” a maguitistas que
afirmavam que Marlúcio não
teve coragem de colocar o
Alcides e Macedo na
propaganda. O governador
estava. O prefeito, não.

Motivos
Maguito foi abordado

pelo senador Pedro Simon
(PMDB-RS), que o
questionou sobre o real
motivo de trocar o Banco
do Brasil pela disputa em
Aparecida. “Por ideal, pela
vontade de estar sempre
próximo do povo e ajudar a
quem precisa”, respondeu.

ITAMAR SANDOVAL

Baixaria em Aparecida reedita o horror
político e depõe contra a democracia
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Com Givanildo, Vila próximo do sonho

de retornar à elite do futebol brasileiro
A campanha do Vila na Série B do Brasileiro é

mais do que surpreendente. Pela primeira vez na
década, os vermelhos conseguem a proeza de

jogar para escanteio a velha máxima segundo a
qual seriam incapazes de vencer depois de

transpor o Rio Meia Ponte. Num basta a este
histórico, a equipe comandada por Givanildo
Oliveira (foto) vence e convence. Dentro e
distante do calor da torcida no Serra
Dourada. Méritos, em primeiro lugar, para o
experiente técnico que tem na bagagem

quatro acessos à Série A. Enigmático e
reservado, é um verdadeiro anti-herói. Mesmo
com o time em evidência, não freqüenta o
noticiário. Muito menos possui aquele poder de
oratória que consagra, por exemplo, Hélio dos
Anjos, o comandante do arqui-rival Goiás.
Nordestino de Olinda (PE), aos 60 anos Giva
tem agora as condições favoráveis para realizar
o sonho maior dos colorados de finalmente
retornar à elite do futebol brasileiro. Como
trunfos, há ainda as performances perfeitas do

goleiro Max e o oportunismo do artilheiro da
competição, Túlio Maravilha, que já
contabiliza 19 gols em 22 jogos.
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BRASILEIRÃO - SÉRIE A
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Time PG J V E D GP GC SG %

1º Grêmio 48 23 14 6 3 40 16 24 70

2º Palmeiras 43 23 13 4 6 40 28 12 62

3º Cruzeiro 40 23 12 4 7 35 24 11 58

4º Botafogo 39 23 11 6 6 33 21 12 57

5º São Paulo 38 23 10 8 5 38 25 13 55

6º Vitória 37 23 11 4 8 33 24 9 54

7º Flamengo 37 23 10 7 6 37 25 12 54

8º Coritiba 37 23 10 7 6 35 23 12 54

9º Sport 32 23 9 5 9 23 26 -3 46

10º u Goiás 30 23 8 6 9 29 30 -1 43

11º Internacional 30 23 8 6 9 26 27 -1 43

12º Atlético-MG 29 23 7 8 8 31 40 -9 42

13º Figueirense 28 23 7 7 9 27 43 -16 41

14º Vasco 26 23 7 5 11 37 42 -5 38

15º Fluminense 24 23 6 6 11 28 33 -5     35

16º Atlético-PR 23 23 6 5 12 24 30 -6 33

17º Náutico 23 23 6 5 12 23 37 -14 33

18º Portuguesa 23 23 6 5 12 30 47 -17 33

19º Santos 23 23 5 8 10 26 36 -10 33

20º Ipatinga 21 23 5 6 12 22 40 -18 30

PG: Pontos ganhos; J: Jogos; V: Vitórias; E: Empates; D: Derrotas; 

GP: Gols pró; GC: Gols contra; SG: Saldo de gols; AP: Aproveitamento

Grêmio            2 x 1 Vasco
Atlético-PR 1 x 2 Palmeiras

Sport 1 x 0 Internacional
São Paulo 0 x 0 Santos
Flamengo 2 x 2 Fluminense
Cruzeiro 1 x 1 Coritiba

Goiás 2 x 0 Figueirense
Vitória 0 x 0 Ipatinga

Botafogo 1 x 1 Náutico

Goiás x Atlético-PR
Santos x Vitória

Figueirense x Flamengo
Atlético-MG x São Paulo

Vasco x Cruzeiro
Palmeiras x Sport

Fluminense x Grêmio
Internacional x Portuguesa

Coritiba x Botafogo
Náutico x Ipatinga

15 GOLS
> Alex Mineiro (Palmeiras)
> Kléber Pereira (Santos)

12 GOLS
> Keirrison (Coritiba)
> Washington (Fluminense)

11 GOLS

> Guilherme (Cruzeiro)
> Nilmar (Internacional)

9 GOLS

> Iarley (Goiás)
> Hugo (São Paulo)

8 GOLS

> Cleiton Xavier (Figueirense)
> Perea (Grêmio)
> Edmundo (Vasco)
> Dinei (Vitória)

7 GOLS
> Marcinho (Flamengo)
> Marcel e Reinaldo (Grêmio)
> Borges (São Paulo)
> Ramon (Vitória)

6 GOLS
> Alan Bahia (Atlético-PR)
> Lúcio Flávio (Botafogo)
> Hugo (Coritiba)
> Ibson (Flamengo)

5 GOLS
> Pedro Oldoni (Atlético-PR)
> Jorge Henrique e Túlio (Botafogo)
> Leonardo Moura (Flamengo)
> Romerito (Goiás)
> Éder Luis (São Paulo)
> Leandro Amaral e Jean (Vasco)
> Marquinhos (Vitória)

u HOJE

u PRÓXIMA RODADA

u ARTILHEIROS

O MELHOR DA RODADA

A
< =

ALEX MINEIRO
Atacante do Palmeiras
tem 15 gols no
campeonato e, ao lado
de Kléber Pereira,
(Santos) é um dos
artilheiros da Série A.

PALMEIRAS
Autor de dois gols na
vitória fora de casa do
Palmeiras sobre o
Atlético-PR, o meia Diego
Souza ajudou o time a se
consolidar em segundo e
ficar cinco pontos atrás
do Grêmio.

BOTAFOGO
Botafogo empatou em 
1 a 1 com o Náutico e
perdeu chance de se

aproximar da liderança da
Série A. O único gol da

partida foi marcado pelo
meia-atacante Carlos

Alberto (foto).

CAMPEONATO BRASILEIRO - SÉRIE B
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PG: Pontos ganhos; J: Jogos; V: Vitórias; E: Empates; D: Derrotas; 

GP: Gols pró; GC: Gols contra; SG: Saldo de gols; AP: Aproveitamento
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Time PG J V E D GP GC SG %

1º Duque de Caxias12 5 4 0 1 9 7 2 80

2º Guaratinguetá 10 5 3 1 1 8 4 4 66

3º América-MG 4 5 1 1 3 4 5 -1 26

4º Boavista-RJ 3 5 1 0 4 4 9 -5 20

PG: Pontos ganhos; J: Jogos; V: Vitórias; E: Empates; D: Derrotas; GP: Gols pró; GC: Gols contra; SG: Saldo de gols; AP: Aproveitamento

Bahia 1 x 4 Santo André
CRB 1 x 2 Vila Nova

São Caetano 0 x 0 Criciúma
América-RN 3 x 4 Brasiliense

Gama 2 x 0 Fortaleza
Paraná 1 x 0 Marília
Ceará 2 x 0 Ponte Preta

Juventude 2 x 3 Bragantino
Corinthians 4 x 0 ABC

Avaí 3 x 0 Barueri

Terça Marília x Juventude
Terça Bragantino x Paraná
Terça ABC x Gama
Sexta Criciúma x CRB
Sexta Ponte Preta x América-RN
Sexta Brasiliense x Ceará
Sábado Santo André x Avaí
Sábado Fortaleza x Corinthians
Sábado Barueri x Bahia
Sábado Vila Nova x São Caetano

19 GOLS
> Túlio Maravilha (Vila Nova)

12 GOLS

> Luiz Carlos (Ceará)

11 GOLS

> Pedrão (Barueri)

9 GOLS

> Herrera (Corinthians)

> Paulo Isidoro (Fortaleza)
> Márcio Mixirica (Santo André)

8 GOLS

> Vavá (Ceará)
> Luís (Juventude)
> Luís Ricardo (Ponte Preta)

7 GOLS

> Elias (Bahia)
> Dentinho e Douglas (Corinthians)

6 GOLS

> Evandro, Válber e Vandinho (Avaí)
> Fábio Neves (América-RN)
> Thiago Humberto (Barueri)
> Galvão (Bahia)
> Nunes (Bragantino)
> Jóbson (Brasiliense)
> Júnior Amorim (CRB)
> Robert (Marília)
> Tuta (São Caetano)

u 22ª RODADA

u 23ª RODADA

u ARTILHEIROS

B
<

=

TÚLIO MARAVILHA
Em 22 partidas, o atacante marcou 19 gols. Com vantagem
de sobra na artilharia, Túlio se consolida como artilheiro.

VILA NOVA 
Fim do trauma de jogar
fora de casa. Vila fez duas
partidas no Nordeste e
voltou para Goiânia com
seis pontos: vitórias para
cima do Ceará e na sexta-
feira sobre o CRB, que
deixaram o time em 3º.

BAHIA
No Estádio Jóia da

Princesa, o Bahia foi
goleado pelo Santo André
por 4 a 1 na sexta-feira e

agora aparece na terceira
colocação da Série B. O
Tricolor se manteve em

oitavo.

Mixto-MT 1 x 1 Dom Pedro-DF
Itumbiara 1 x 4 Atlético|

13 GOLS
> Marcelo Brás (Rio Branco)

10 GOLS

> Fernando (Mixto-MT)

9 GOLS

> Marcão (Atlético)

7 GOLS

> Róbston (Atlético)
> Marcos Denner (Caxias)
> Gauchinho (Luverdense)

u 1ª RODADA

} Atlético 2 x 1 Mixto
} Dom Pedro 1 x 0 Itumbiara

u 2ª RODADA

} Mixto 2 x 1 Itumbiara
Dom Pedro 0 x 2 Atlético|

u 3ª RODADA

} Itumbiara 3 x 2 Dom Pedro
} Mixto 2 x 1 Atlético

u 5ª RODADA

} Atlético 6 x 4 Dom Pedro
} Itumbiara 2 x 1 Mixto

u 4ª RODADA

Atlético x Itumbiara
Dom Pedro x Mixto

u 6ª RODADA DO DIA 06/09

Itauçu 2 x 0 Morrinhos
Aparecidense 1 x 2 Santa Helena

u 1ª RODADA

Morrinhos 2 x 3 Aparecidense
Santa Helena 0 x 0 Itauçu

u 2ª RODADA

Santa Helena 1 x 1 Morrinhos
Itauçu 4 x 2 Aparecidense

u 3ª RODADA

Aparecidense 4 x 2 Morrinhos
Itauçu 1 x 1 Santa Helena

u 5ª RODADA (ONTEM)

Morrinhos 0 x 2 Santa Helena
Aparecidense 1 x 0 Itaçu

u 4ª RODADA

Morrinhos x Itauçu
Santa Helena x Aparecidense

u 6ª RODADA DO DIA 07/09

} Boavista 1 x 0 América-MG
} Duque de Caxias 2 x 1 Guaratinguetá

u 1ª RODADA

} América-MG 3 x 0 Duque de Caxias
} Guaratinguetá 1 x 0 Boavista 

u 2ª RODADA

} Guaratinguerá 2 x 1 América-MG
} Duque de Caxias 1 x 0 Boavista

u 3ª RODADA

} Duque de Caxias 2 x 0 América-MG
Boavista 1 x 4 Guaratinguetá|

u 5ª RODADA (ONTEM)

América-MG 0 x 0 Guaratinguetá
Boavista 2 x 3 Duque de Caxias|

u 4ª RODADA

América-MG x Boavista
Guaratinguetá x Duque de Caxias

u 6ª RODADA DO DIA 06/09

u ARTILHEIROSCAMPEONATO BRASILEIRO - SÉRIE CC
GOIANÃO

DIVISÃO DE ACESSOG

ROBSTON
O volante atleticano já marcou

sete gols na Série C. É o
segundo goleador do time na

competição.

Time PG J V E D GP GC SG %

1º Corinthians 48 22 14 6 2 47 15 32 72

2º Avaí 42 22 11 9 2 45 23 22 63

3º u Vila Nova 41 22 12 5 5 36 26 10 62

4º Santo André 40 22 11 7 4 41 22 19 60

5º Barueri 36 22 11 3 8 35 36 -1 54

6º Ponte Preta 33 22 10 3 9 33 29 4 50

7º Ceará 33 22 9 6 7 27 30 -3 50

8º Bragantino 33 22 9 6 7 26 26 0 50

9º Juventude 32 22 9 5 8 28 28 0 48

10º Bahia 32 22 8 8 6 30 35 -5 48

11º São Caetano 29 22 7 8 7 33 32 1 43

12º Gama 27 22 8 3 11 22 39 -17 40

13º ABC 27 22 6 9 7 28 30 -2 40

14º Fortaleza 23 22 6 5 11 35 36 -1 34

15º América-RN 23 22 6 5 11 24 32 -8 34

16º Paraná 23 22 6 5 11 23 33 -10 34

17º Criciúma 23 22 6 5 11 18 28 -10 34

18º Marília 23 22 5 8 9 30 42 -12 34

19º Brasiliense 20 22 5 5 12 26 37 -11 30

20º CRB 15 22 4 3 15 25 43 -18 22

Time PG J V E D GP GC SG %

1º Atlético 12 5 4 0 1 15 6 9 88

2º Mixto 7 5 2 1 2 7 7 0 43

3º Itumbiara 6 5 2 0 3 7 10 -3 40

4º Dom Pedro-DF 4 5 1 1 3 8 12 -4 26

F
a
s
e
 F
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a
l

Time PG J V E D GP GC SG %

1º Aparecidense 9 5 3 0 2 11 10 1 60

2º Santa Helena 9 5 2 3 0 6 3 3 60

3º Itauçu 8 5 2 2 1 7 4 3 53

4º Morrinhos 1 5 0 1 4 5 12 -7 6

CLASSIFICAÇÃO

Karlshurer 0 x 2 Colônia
Arminia 2 x 4 Hamburgo

Schalke 04 1 x 0 Bochum
Wolfsburg 2 x 2 Eintracht Frankfurt

Borussia M´gladbach 3 x 2 Werder Bremen
Bayer Leverkusen 5 x 2 1899 Hoffenheim

Energie Cottbus 0 x 1 Borussia Dortmund
Stuttgart 2 x 0 Hannover 96

Bayern de Munique 4 x 1 Hertha Berlin

Time PG

1º Schalke 04 7

2º Hamburgo 7

3º Borussia Dortmund 7

4º Bayer Leverkussen 6

5º Stuttgart 6

6º 1899 Hoffenheim 6

7º Bayern de Munique 5

8º Wolfsburg 5

9º Colônia 4

10º Hertha 4

11º Borussia Mönchengladbach 4

CAMPEONATOS EUROPEUS

ALEMANHA

CLASSIFICAÇÃO
Time PG

1º At. Madrid 3

2º Valencia 3

3º Almería 3

4º La Coruña 3

5º Getafe 3

6º Espanyol 3

7º Recreativo 3

8º Numancia 3

9º Osasuña 1

10º Racing 1

11º Sevilla 1

Espanyol 1 x 0 Valladolid
Valencia 3 x 0 Mallorca
Osasuna 1 x 1 Villareal

At. Madrid 4 x 0 Málaga
Athletic 1 x 3 Almería

Numancia 1 x 0 Barcelona
Racing 1 x 1 Sevilla

Sporting 1 x 2 Getafe
Bétis 0 x 1 Recreativo

La Coruña 2 x 1 Real Madrid

ESPANHA

CLASSIFICAÇÃO
Time PG

1º Olympique 10

2º Lyon 10

3º Le Mans 9

4º Nice 9

5º Grenoble 9

6º Paris Saint-Germain 7

7º Bordeaux 6

8º Valenciennes 6

9º Auxerre 6

10º Rennes 5

11º Nancy 5

Auxerre 2 x 1 Nantes
Rennes 4 x 4 Olympique

Bordeaux 2 x 1 Caen
Sochaux 1 x 2 Grenoble
Le Havre 1 x 0 Nice

Valenciennes 1 x 0 Saint-Etienne
Le Mans 0 x 1 Lorient
Monaco 1 x 0 Paris Saint-Germain

Nancy 0 x 0 Lille
Lyon 3 x 0 Toulouse

FRANÇA

CLASSIFICAÇÃO
Time PG

1º Lazio 3

2º Torino 3

3º Udinese 3

4º Bologna 3

5º Chievo 3

6º Catania 3

7º Atalanta 3

8º Fiorentina 1

9º Inter 1

10º Juventus 1

11º Napoli 1

Udinese 3 x 1 Palermo
Sampdoria 1 x 1 Inter

Atalanta 1 x 0 Siena
Roma 1 x 1 Napoli

Cagliari 1 x 4 Lazio
Torino 3 x 0 Lecce

Catania 1 x 0 Genoa
Chievo 2 x 1 Reggina

Milan 1 x 2 Bologna
Fiorentina 1 x 1 Juventus

ITÁLIA

CLASSIFICAÇÃO
Time PG

1º Chelsea 7

2º Liverpool 7

3º Manchester City 6

4º Arsenal 6

5º West Ham 6

6º Middlesbrough 6

7º Aston Villa 4

8º Bolton 4

9º Manchester United 4

10º Blackburn 4

11º Newcastle 4

Everton 0 x 3 Portsmouth
Bolton Wanderers 0 x 0 West Brom

West Ham 4 x 1 Blackburn
Hull City 0 x 5 Wigan

Middlesbrough 2 x 1 Stoke City
Arsenal 3 x 0 Newcastle
Chelsea 1 x 1 Tottenham Hotspurs

Sunderlan 0 x 3 Manchester City
Aston Villa 0 x 0 Liverpool

INGLATERRA

Após três rodadas do Campeonato
Alemão, o Bayern de Munique
finalmente conseguiu a sua
primeira vitória. Foi neste domingo,
quando jogou em casa e goleou o
Hertha Berlim por 4 a 1. Subiu,
assim, para o 7º lugar na classifi-
cação, com cinco pontos ganhos.
No jogo de ontem, o atacante ital-
iano Luca Toni abriu o placar aos
12 minutos. O Bayern segurou a
vantagem na etapa inicial, para
chegar à goleada no segundo
tempo, com Philipp Lahm,
Schweinsteiger e Miroslav Klose.
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“Vou fazer 
gols no campo
e na política”

(Túlio Maravilha)

Artilheiro máximo 
da Série B com 19 gols, 
Túlio Maravilha, aos 
39 anos, é responsável 
por 52% dos gols
marcados pelo Vila. 
Metas: vencer eleição para
vereador e cravar 1.010
gols até 2010.  Página 22

Van escolar bate
com 10 pacientes
Transporte clandestino
com pacientes do interior
continua sem controle.
Kombi escolar de Indiara
se envolve em acidente na
Avenida Mutirão e deixa
oito feridos.  Página 15

Cesta básica:
alta em Goiânia
Cesta básica mais barata
em 15 das 16 capitais
pesquisadas. Goiânia fica
na contramão da queda e
apresenta alta de 1,15%
nos produtos em relação
ao mês de julho. Página 19

Furacão perde
força nos EUA
Furacão Gustav perdeu
força ontem ao aproximar-
se dos EUA e foi rebaixado
para categoria 1 na escala
Saffir-Simpson. Fenômeno
provoca fortes pancadas
de chuvas. Página 9

Lula determina
afastamento da
cúpula da Abin
Presidente Lula decide
afastar temporariamente
toda a cúpula da Agência
Brasileira de Investigação
(Abin). Grampo ilegal que
envolveu o presidente do
STF, Gilmar Mendes,
provoca tensão. Página 10

Embriagado
perde seguro
Seguradoras de veículos 
e de vida não são mais
obrigadas a conceder
benefício a clientes
envolvidos em acidentes
em que seja constatada
embriaguez.  Página 17

GoiasPrev tem
1º consenso
Depois de dez reuniões,
debate que visa a criação
da Unidade Gestora do
Regime Próprio de
Previdência do Estado
(Goiasprev) alcança 1º
consenso. Página 17
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Edital sai hoje com 612 vagas, 112 para delegados. Ernesto Roller combate déficit  Página 14

Como será o concurso da Polícia Civil

Violência 
sexual no
campus
Servidor da Universo é
indiciado por atentado
violento ao pudor. Ele
é acusado de tocar em
partes íntimas de cinco
alunas.  Página 16

A nova
Praça
Cívica
Praça Cívica (foto)
será revitalizada.
Governador Alcides
Rodrigues determina
formação de grupo de
trabalho. Página 12

PESQUISAS

1
Maguito confirma liderança com 74% em Aparecida
ECOPE/DM Marlúcio (PTB) tem 17,8% e Hélio Moreira (PSol), 1%. Diferença entre dois primeiros colocados é de 56,2% Página 2

3Wagner larga em primeiro com 41,1% em Rio Verde
FORTIORI Leonardo Veloso (PP) registra 23,4%, Dr. Juraci (DEM), 17,1%; Cabral (PT), 2,9%, e Dr. Antônio (PRB), 1,9% Página 5

Ridoval assume a frente com 28,4% em Anápolis2 ECOPE/DM Onaide Santillo (PMDB) tem 24,6%, Frei Valdair (PTB) fica com 19% e Antônio Gomide (PT), 9,6% Página 3

PERIGO NOS 
ALIMENTOS
Pesquisa revela que 110 mil brasileiros são atingidos por intoxicação.
Com 5.699 surtos de doenças em oito anos, Goiás ocupa 13ª posição
Pesquisa do Ministério da
Saúde revela que mais de
110 mil pessoas no País
foram atingidas pela into-

xicação alimentar. Maio-
ria dos casos ocorre nas
próprias residências. Estu-
do inédito revela que, nos

últimos oito anos, ocorre-
ram 5.699 surtos de doen-
ças transmitidas por ali-
mentos (DTA). Goiás ocu-

pa a 13ª posição, com 38
casos de surtos registra-
dos durante o período do
levantamento.  Página 11

As águas de outubro
No aniversário, em 24 de outubro, Goiânia ganhará

lago que vai abastecer cidade até 2025, anunciou
ontem o governador Alcides Rodrigues (foto)

durante visita à Barragem do João Leite.  Página 12

Túlio Maravilha faz sinal de
positivo: “Quem viver verá”

Presidente Lula: reunião tensa
provoca queda de arapongas

Eleições limpas 
> PÁGINA 5
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Lena Castello Branco – Com gosto de rio
> DMREVISTA, PÁGINA 6

José Fernandes – Anathereza me contou
> PÁGINA 16

Hélverton Baiano – O capiau que
encomendou o inferno > DMREVISTA, PÁGINA 7

Marcelo Caixeta – Psicoanálise de um
eleitor corrupto > PÁGINA 12

Idelmar Paiva – Há quem queira pelo
menos dois parentes por parlamentar >
PÁGINA 13

Rener Cândido Reis – Uma porta para a
homossexualidade > PÁGINA 24

César Augusto – Equilibrando a balança
> PÁGINA 13

Eliezer Penna – O coice de mula > PÁGINA 16

Wandell Seixas – Base da economia
goiana é ignorada pelo eleitor > PÁGINA 18

Nasr Fayad Chaul – O Cerrado da seara
sertaneja > PÁGINA 20

Felipe Cândido – Grêmio campeão? 
> PÁGINA 21

Valtecino Eufrásio Leal – Uma opinião
contra as algemas > PÁGINA 22

João Neder – Assim vai mal > PÁGINA 11

Eurico Barbosa – O déficit e a dívida > PÁGINA 20

Bruno Félix – Dores e mal-estar pelo corpo
> PÁGINA 23

Fabiano da Silva Faria– O policiamento
comunitário e sua importância social 
> PÁGINA 9

Elenice Fátima de Oliveira  – Os sumo-
sacerdotes, pertencentes à nobreza judaica,
faziam prevalecer seu status > PÁGINA 10

Manoel Vanderic – Se mostrarem para o
Obama, ele copia> PÁGINA 5

Sarah Mohn – E o nariz de palhaço vai
para... > PÁGINA 8

FELICÍSSIMO SENA

ARTIGOS

Garota vítima de violência sexual
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Oito vitórias para Série A
Se Vila tiver 100% de aproveitamento nos jogos em casa, garante acesso

José Barbacena
DA EDITORIA DE ESPORTES

A
cada vitória, o Vila No-
va se aproxima do so-
nho de acesso à Série A.

Na terceira colocação com 41
pontos, o time tem 74,5% de
chances de subir de acordo
com o site chancedegol.-
com.br. Algumas projeções
apontam que se o time ganhar
oito partidas que disputará no
Serra, o clube chegará à Pri-
meira Divisão. Caso isso acon-
tecesse, a equipe chegaria aos
65 pontos, considerando der-
rota em todos os jogos longe
de casa. Com essa pontuação
(65), o site chancedegol.-
com.br aponta que a probabi-
lidade do clube atingir o aces-
so é de 57,1%.

Todos esses números me-
xem com a cabeça do zagueiro
e capitão Carlinhos, que cur-
sou Engenharia Civil até o
quarto ano. “Esses cálculos
para subir mexem com nosso
imaginário. Pena que o fute-
bol não é uma ciência exata
como a Engenharia”, brincou
o jogador, que fez seu segundo

gol pelo clube contra o CRB.
Carlinhos não esconde a feli-

cidade pelos dois triunfos longe
de Goiânia – contra Ceará e
CRB –, mas antes de qualquer
indício de euforia, ele prega o
discurso da humildade. “Essas
vitórias foram excepcionais,
mas nós continuamos traba-
lhando firme. Se manter no G4

será difícil”, alerta o jogador, já
pensando no confronto de sá-
bado contra o São Caetano.

A vantagem do Vila Nova pa-
ra o quinto colocado Barueri é
de cinco pontos. Essa margem
foi alcançada devido ao ótimo
aproveitamento da equipe. Nos
últimos 8 jogos, apenas uma
derrota para o Bragantino. “A

campanha está ótima, mas
esses jogos já passaram. Ago-
ra é pensar nos próximos e
concentrar no São Caetano”,
afirmou Fernandinho.

REFORÇO
A diretoria do Treze con-

firmou a transferência do vo-
lante Wéverson para o Vila
Nova de Goiás. O atleta deve
viajar na próxima segunda-
feira, quando se apresentará.
Wéverson tem 20 anos e foi
revelado nas categorias de
base do Treze. O atleta tem
no currículo um título parai-
bano conquistado pelo Treze
em 2006. O volante, que
também atua como zaguei-
ro, já defendeu o Belenenses,
de Portugal.

TIME
Os jogadores se reapre-

sentaram ontem à tarde no
Onésio Brasileiro Alvarenga
(OBA) e realizaram trabalho
muscular. O zagueiro Valen-
ça e o atacante Pedro Júnior
foram liberados pelo depar-
tamento médico e começam
a treinar com bola hoje. 

Diário da Manhã: você deixa o
futebol se ganhar a eleição?

Túlio: não, vou continuar
jogando. Tenho o projeto de
chegar ao gol 1.010 no ano de
2010. O Romário fez 1.002 e
eu quero ultrapassá-lo. Meu

objetivo é fazer os gols no campo
e na política. Pretendo fazer na
política o que faço no futebol.

Diário da Manhã: qual o segre-
do para o sucesso?

Túlio: o segredo é gostar do
que faz, ter prazer e motivação.
Eu não bebo, não fumo, durmo
cedo e cuido da parte física. A
família também tem que estar
ao seu lado e, claro, felicidade
na vida amorosa.

Diário da Manhã: o que é mais
difícil, fazer gols ou pedir votos?

Túlio: as duas coisas são difí-
ceis; para mim, é 99% transpi-
ração e 1% inspiração. Tenho
me concentrado bem nos dois e
venho obtendo sucesso.

Diário da Manhã: vai ser arti-
lheiro da Série B?

Túlio: vou ser artilheiro, pois
é a única que me falta, e tam-
bém ajudar o Vila Nova a
chegar à Série A.

Diário da Manhã: já pediu voto
para torcedor do Goiás?

Túlio: peço pra todo mundo,
para mim é indiferente. Eu sou
do futebol goiano e quero rep-
resentar o povo. Não tenho

ENTREVISTA – TÚLIO MARAVILHA

A
rtilheiro máximo da
Série B com 19 gols, Túlio
Maravilha quebra

recordes e preconceitos a cada
temporada. Depois de grande
participação na Série C, quando
foi artilheiro com 27 gols em 29
partidas, o artilheiro da Série B
tem ampla vantagem para o
segundo colocado: Luiz Carlos,

que balançou as redes 12 vezes. 
Aos 39 anos, o jogador é

responsável por 52% dos gols
marcados pelo Vila Nova na
Série B. Quem pensa que o
Maravilha está satisfeito
engana-se. São muitos desafios
na carreira do jogador. Segundo
ele, os próximos objetivos são
vencer a eleição como vereador

“Não vou deixar o futebol”

preferência por esse ou
aquele torcedor. Quero
agradar a todos.

Diário da Manhã: Iris
Rezende ou Givanildo Oli-
veira. Quem é melhor
comandante?

Túlio: os dois têm estilos
parecidos e ambos são extre-
mamente vitoriosos, com
muitas conquistas. É um
orgulho pra mim trabalhar
com o Iris na política e com o
Givanildo no futebol. São
dois homens de sucesso.

de Goiânia em outubro,
confirmar a artilharia, levar
o Vila à Série A e chegar aos
1.010 gols no ano de 2010.
Ufa! Para quem duvida,
Túlio dá o recado: “Quem
viver verá. Tenho
possibilidades de conquistar
tudo e com certeza vou
conseguir esses desafios.”

A
despeito da falta de regu-
lamentação do assunto
no Brasil, as forças poli-

ciais sempre lançaram mão das
algemas, ora sob a justificativa
da periculosidade ou invocando
a própria segurança do preso.
Modo geral, não se tem levado
em conta o receio implícito ine-
rente à quase certa responsabili-
zação do agente em caso de fuga
ou de proteção do agente condu-
tor contra um desatino qualquer
da pessoa sob custódia. No en-
tanto, nesse sistema libertário
em que vivemos – felizmente – é
inteiramente admissível que o
envolvido possa arquitetar pla-
no e comportar-se, sempre, com
alguma chance de fugir às gar-
ras da lei, o que sugere situação
de autodefesa, pois é da nature-
za humana viver à luz do sol,
sob o sopro dos ventos e não na
clausura. A escapada, inclusive,
é concebida, tacitamente, como
um direito pela legislação pá-
tria, já que penalmente tem-se
como irrelevante e impunível
uma fuga ou tentativa do preso
nesse sentido. Dessa forma, a lei
tolera implicitamente o chama-
do direito de esperneio à pessoa
detida ou reclusa. Talvez por is-
so, filmes hollywoodianos do ti-

po Um sonho de liberdade e A
fuga de Poseidon, que exploram
tão bem o tema, tenham tanta
repercussão e aceitação no mun-
do ocidental.  

Nos últimos dias, discussões
nessa seara vêm permeando pe-
la ausência de regulamentação,
pois o decreto para esse fim, exi-
gido por força do artigo 199 da
Lei de Execuções Penais, nunca
fora publicado. Nisso residia o
impasse jurídico. Os agentes pú-
blicos se achavam sujeitos a fa-
zer o que mandava a lei, mas es-
ta não existia. Realmente, era
um panorama paradoxal e o
Supremo Tribunal Federal na-
da mais fez do que dissipar
equívocos e pronunciar que, di-
ante da brecha legislativa, deve-
se satisfazer aos ditames consti-
tucionais da dignidade e da ci-
dadania. Doravante, imobiliza-
ção de punhos dos conduzidos
somente naqueles casos excep-
cionais que incluam resistência,
receio de fuga ou perigo à inte-
gridade física do próprio preso
ou de terceiros, ressalvando-se a
necessidade da autoridade poli-
cial justificar por escrito o uso
do instrumento. De modo anta-
gônico ao costumeiro e simétri-
co com a recente decisão de nos-

sa corte máxima, outrora, al-
guns policiais sempre correram
riscos, observados pela crítica de
seus pares, deixando de imobili-
zar pequenos infratores, ao le-
vantarem que a situação para o
cidadão com ficha limpa já era
tão vexaminosa que as algemas
representavam mero xeque-ma-
te da indignidade.

Nesses casos, sabe-se, have-
ria riscos bilaterais, mas até o
jurista ou banqueiro expert,
sob conjuntura adversa, conhe-
cendo o arcabouço e a par do
comportamento de agentes que
se valem da arma como exten-
são do braço, não ousaria uma
evasão. Imaginem Daniel Dan-
tas, conduzido publicamente
por uma dezena de policiais
armados de fuzis e submetra-
lhadoras... Mas num mundo
polarizado pelas idéias, é plau-
sível que outros pensem de mo-

do diferente, do tipo: é agora ou
nunca, tenho que fugir, a polí-
cia está facilitando... Então,
pressupondo-se a tentativa de
fuga, os riscos seriam potencia-
lizados? Imaginamos que não,
pois é sabido e ressabido que a
polícia já não atira primeiro e
pergunta depois. Isso é mera
lenda urbana. E os agentes ata-
balhoados e/ou despreparados?
Bem, mas aí já seria um pro-
blema de Estado, pois se deve
presumir o governo físico-psí-
quico do servidor e temos que
avançar rumo ao total preparo
de nossas polícias para o en-
frentamento de circunstâncias
inóspitas. Não se defende aqui
que o agente deva se portar aos
braços cruzados, pois para legí-
tima defesa própria ou de ter-
ceiros, aí sim, sempre estará
autorizado a agir, a usar as al-
gemas e até seu armamento.

Mas em grandes operações, on-
de uma pessoa presa, total-
mente submissa, é rodeada por
um sem-número de agentes,
não se vê nenhuma razão para
essa imobilização das mãos.
Aliás, bem que poderíamos
aproveitar do instante de rebu-
liço e sugerir aos entes estatais
a aquisição de armas não letais
ou de imobilização e a impor-
tação de sistemas de braceletes
eletromagnéticos ou com pul-
sos de energia, para multiuso,
inclusive nas ocasiões de trans-
porte de presos. A sociedade
aguarda soluções pacíficas ide-
ais e espera a implementação
de novas tecnologias nessas
áreas, pois não mais concebe a
prática do amadorismo em
funções tão relevantes. 

Em tempos de controvérsias
– uns defendem as algemas
com muita percuciência jurídi-
ca –, vamos somar opiniões e
com alguma substância de pra-
ticidade visualizar a liberdade
como lema primeiro do ho-
mem, e se nessas idas e vindas
alguns escaparem, principal-
mente aqueles acusados impe-
tuosos de primeira viagem, pa-
ciência. Tenhamos como certo:
nossos policiais não irão – e

não devem – alvejar um “infe-
liz” fugitivo pelas costas e enca-
rar um problema social muitís-
simo maior do que a própria
fuga. Afinal, entre a vida e
qualquer outro direito huma-
no, a primeira é o bem precio-
so; é tudo que mais se deve res-
guardar. Logo, em caso de pro-
cesso disciplinar para o agente
condutor, melhor que seja un-
zinho de menor destaque. Esse
é um risco típico dum mundo
libertário. Demais, a grande
maioria dos fugitivos perigosos
torna a cair nas mãos do Esta-
do e o homem endividado com
a justiça penal, encarcerado, se
verá imune daquele temor de
ser apanhado, e se livre, viverá
dias e noites de agruras, imagi-
nando que, num passo em fal-
so, sua hora de enfrentar os tri-
bunais chegará.

VALTECINO EUFRÁSIO LEAL

Valtecino Eufrásio Leal é policial
rodoviário federal, especialista em
Direito Constitucional e Processual
e mestrando em Direito, Relações
Internacionais e Desenvolvimento

pela UCG/GO

Os agentes públicos se achavam 
sujeitos a fazer o que mandava a lei, 
mas esta não existia”

“

Uma opinião contra as algemas

Túlio Maravilha

ATACANTE

Jogos: 22

Gols: 19 

Meta: ser artilheiro da
competição e subir para a
Série A com o Vila

Qual o melhor jogador em 
atuação no futebol goiano?

Opine no Fórum

A Federação Eqüestre In-
ternacional (FEI) deve con-
firmar, em uma semana, o
quinto caso de doping no hi-
pismo dos Jogos de Pequim,
o segundo envolvendo brasi-
leiros. Campeão olímpico
em Atenas-2004, o cavaleiro
Rodrigo Pessoa recebeu on-
tem notícia de que sua mon-

taria, Rufus, foi flagrado no
exame de dopagem realiza-
do após a final individual dos
saltos, disputada no dia 21
de agosto, em Hong Kong – o
conjunto ficou em 5º lugar.
O resultado positivo acusou
presença da substância no-
nivamide, parte da família
dos antiinflamatórios.

HIPISMO

Cavalo de Rodrigo Pessoa
é flagrado no antidoping

Cavaleiro Rodrigo Pessoa durante competição disputada em
Hong Kong: cavalo Rufus é pego em exame antidoping 

Lateral-esquerdo Fernandinho acredita que boa campanha não
servirá para acomodar elenco: “Agora é pensar nos próximos jogos

Artilheiro da Série B afirma que se vencer eleições para vereador vai cumprir meta do milésimo gol

ANDRÉ COSTA (18.06.08)

WASHINGTON ALVES/COB

RESULTADO DE JOGOS

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

Flamengo/RJ

x

Fluminense/RJ
Santos/SP

x
São Paulo/SP

Grêmio/RS
x

Vasco/RJ

Ceará/CE
x

Ponte Preta/SP

Avaí/SC
x

Barueri/SP

CONCURSO 328 CONCURSO 330

1ª Faixa

LOOK  14:20

1° sorteio 10/08/08

0042-11

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

Flamengo/RJ 2 x 2 Fluminense/RJ

São Paulo/SP 0 x 0 Santos/SP

Grêmio/RS 2 x 1 Vasco/RJ

Ceará/CE 2 x 0 Ponte Preta/SP

Avaí/SC 3 x 0 Barueri/SP

Gama/DF 2 x 0 Fortaleza/CE

Paraná/PR 1 x 0 Marília/SP

Vitória/BA 0 x 0 Ipatinga/MG

Goiás/GO 2 x 0 Figueirense/SC

Portuguesa/SP 1 x 1 Atlético/MG

Botafogo/RJ 1 x 1 Náutico/PE

Sport/PE 1 x 0 Internacional/RS

Atlético/PR 1 x 2 Palmeiras/SP

Cruzeiro/MG 1 x 1 Coritiba/PR

1

2

3

4

5

DOM

DOM

DOM

SÁB

SÁB

DEU NO POSTE

06 07 12 21 34 45

2ª Faixa

04-08-14-16-17-28-46-47
2° sorteio 17/08/08

09-13-15-29-31-32-39-48

4° sorteio 31/08/08
05-27-30-45-??-??
5° sorteio 07/09/08

Não realizado
3° sorteio 24/08/08

02-18-20-26-35-36-37-38

CONCURSO 1946

16 23 26 55 59

CONCURSO 04273

DE INDEPENDÊNCIA

CONCURSO 354

01 02 04 07 08
09 10 12 16 17
18 19 21 22 23 

CONCURSO 858

02  05  06 07 08  
26 29 32 37 39 
41 48 50 55 58 
75 80 88 91 98

CONCURSO 687

04 05 09 10 17 40

1ª

9559-152ª
4370-184ª

2215-045ª

2497-253ª

4405 - 02
0875 - 19 
5938 - 10 
6362 - 16 
5116 - 04 

4248 - 12 
5221 - 06
6865 - 17
3625 - 07
5183 - 21

3432 - 08 
1995 - 24
9032 - 08
9300 - 25
7077 - 20 

1ª

2ª

3ª

4ª

5ª

PT  14:20

1ª

2ª

3ª

4ª

5ª

LOOK  16:20

1ª

2ª

3ª

4ª

5ª

MEGASENA CONCURSO 1000 QUINA

LOTOMANIA

DUPLASENA

LOTOFÁCIL

FEDERAL

TELESENA

LOTECA LOTOGOL

29 38 39 49 53 58



Sucesso na Ambientar
Designers de interiores, Juliana Durando, Marcella

Ferrari e Bia Veiga marcam presenças na mostra
Ambientar 2008. Aliás, um megassucesso o espaço
preparado pelas três na mostra, que está
acontecendo aqui no alto do Setor Universitário.

Tempero árabe
As diversas tribos políticas preferem o tempero do

Restaurante Árabe. Ontem, o vereador Robson Alves
foi provar o tempero da casa. Anselmo Pereira e
Geovanne Antônio, idem. Em outra mesa, o prefeito
de Rio Verde, Paulo Roberto Cunha.

Casa colombiana
A empresária Wani Oliveira (foto)

recebe hoje convidados para a
inauguração do Empório Arepa,
restaurante colombiano, no Setor Jaó,
em frente ao Parque Beija-Flor. A
recepção está marcada para
acontecer às 20h30.

Tevê só para banheiro
Uma novidade para você que tem dinheiro e não

tem onde gastar mais: a gigante Sony acaba de lançar
uma tevê só para banheiro. À prova d’água e das
gotículas próprias das duchas, ela tem também seu
controle remoto blindado. A tevê pode ser usada
como speakerphone, ou seja, como telefone.

A noite de formatura
A jovem Kauanny Aires de

Barros (foto) cola grau em
Tecnologia em Eventos na
próxima sexta-feira, às 20 h, no
auditório do Tribunal do Júri, da
Universidade Católica de Goiás.

Uma semana de novidades
A Semana do Peixe (a promoção é da Secretaria

de Pesca, do governo federal) acontece em
Goiânia repleta de novidades. Na foto, a chef Cris
Isac cercada por Cristiano Lira, gerente do Pão de
Açucar em Goiânia, e João Bosco (ele é presidente
da Agos) em Goiás, mostra “um surubim ao creme
de açafrão com perfume de pequi”.

Bons produtores, bons shows. E o público agradece. Bem, então vamos ao assunto.
Goiânia vai deixando de ser aquela cidade pacata como parece ser (lá fora). Quando
se fala em Brasil, principalmente a imprensa do eixo Rio-São Paulo, quase não cita
Goiás. Dias desses, o ator global Lázaro Ramos apresentava um megaespetáculo em
Nova York. De lá o ator disse ao Faustão que tinha gente de todo o Brasil. E foi
citando: São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Bahia... E até não dizer Goiás. Na
ordem de preferência (e quem sabe, para eles, de
importância, Goiás é sempre um dos últimos Estados
a ser mencionado. Quando sabemos, na verdade,
que Goiás é hoje o Estado talvez que mais
“exporta” brasileiro para os EUA. O que existe
é um preconceito contra Goiás, Estado
interiorano e com poucas “atrações” que
interessam ao showbusiness da indústira
cultural. Mas vamos lá, Goiânia, aos poucos, vai
ganhando bons espetáculos. Um anunciado traz à
Capital no próximo dia 16 um dos maiores nomes
da música francesa: Charles Aznavour (foto). No
último domingo, os quarentões do Scorpions
agitaram 11 mil pessoas (e não seis, como disse a PM –
o ginásio estava praticamente tomado de gente). Quem
já veio a Goiânia mostrar que aqui tem bom
público: Megadeth, Deep Purple, Marillion, Rick
Wakeman, Sepultura, Aha, Menudos, Júlio
Iglesias, Fat Boy Slim, The Pretenders, Muddy
Honey, Gloria Gaynor, Paul Di’Anno (ex-Iron
Maiden), Ray Connifer, Shelter, Ziggy
Marley, Kreator e tantos outros.

ULISSES AESSE ulissesaesse@hotmail.com

Café da Manhã
u As construtoras estão
enfrentando um problema: a
falta de material de construção. 

u O mau cheiro está fazendo os
fiscais de Goiânia de bobos. Até
agora, nenhum responsável. 

u Alcides Rodrigues e Flávia
Morais lançam hoje, às 9 h,
o Passaporte do Idoso.

Siqueira: nada a declarar!!!
Recluso em Brasília, o ex-governador Siqueira Campos pouco

é visto no Tocantins. Nada de entrevistas, nada de contato direto
com a imprensa. As eleições no Estado parecem acontecer sem
ele. Aliás, a grande liderança política da região. Está mais fácil
entrevistar o presidente do Lula do que o
ex-governador Siqueira. Quando
algum jornalista procura o assessor do
tucano, conhecido como Germino,
recebe a resposta: 

– No momento é
impossível entrevistar
o ex-governador.       

Estranho, pois,
como homem
público, Siqueira
deveria ser mais
acessível.

Lágrimas depois da resposta do TRE
As decisões da Justiça Eleitoral mexem com as emoções

dos políticos. Odair Rezende, por exemplo, derramou
lágrimas ao tomar conhecimento da liberação pelo TRE da
candidatura a prefeito de Quirinópolis.

Um concurso mais que esperado (e aprovado)
A publicação do edital do concurso da Polícia Civil não deixa de ser um
ponto mais que positivo da Secretaria de Segurança Pública. Revela que o

secretário Ernesto Roller (foto) trabalha para solucionar os problemas da
área. O concurso foi anunciado anteontem pelo governador Alcides
Rodrigues. As provas serão aplicadas pelo Núcleo de Seleção da UEG em
novembro (delegado) e dezembro (agentes) deste ano e os prazos de
inscrição são os seguintes: de 23 de setembro a 14 de outubro para

delegado; de 6 a 27 de novembro para agente; e de 15 de outubro a 5
de novembro para escrivão. A homologação do concurso para

todos os cargos será em setembro de 2009. O concurso
abre 112 vagas para delegado, 300 para agente e 200
para escrivão, todos de 3ª classe. Para todos os cargos é
exigido curso superior (em qualquer área para agente e
bacharel em Direito para delegado). O salário é de R$
8.748,00 para delegado e R$ 2.711,88 para agentes. 

Dois disputam a Facomb na UFG
Uma disputa promete balançar a direção da Faculdade de Comunicação (Facomb) da

Universidade Federal de Goiás (UFG). Dois professores extremamente competentes, Juarez
Maia e Magno Medeiros, disputam o comando de uma das faculdades que mais cresceram
e que mais exercem influência no Estado (ela forma jornalistas), na UFG. A Facomb tem hoje
o mestrado mais bem estruturado das Ciências Humanas. A briga promete!!!

Túlio consegue apoio até no Rio de Janeiro
Túlio Maravilha está com tudo. Além de ser o

maior ídolo vilanovense, artilheiro do Campeonato
Brasileiro da Série B, o craque goiano, que é
candidato a vereador, conseguiu abocanhar um
importante apoio: o do governador do Rio de
Janeiro, Sérgio Cabral. Túlio fez visita ao
governador e entregou a ele uma camiseta dos seus
800 gols. Túlio já ultrapassou esse número, mas só
tem essa camiseta oficial sobre o feito dos 800 gols.
Sérgio Cabral adiantou que apóia a candidatura de
Túlio Maravilha. A notícia saiu no portal do Globo
On Line (e o DM publica o fac-símile aqui e agora).
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As mortes
A menos de 32 dias

para as eleições municipais
(na verdade, um pouquinho
mais que um mês), e 85
candidatos já “bateram as
botas“ em todo o País.
Alguns, de morte natural,
outros, barbaramente
assassinados. Goiás engrossou
esta estatítica com a morte do
candidato José Venceslau, em
Águas Lindas: ele foi morto
durante um comício.

Brilhantes
Traficante é mesmo bicho

criativo. E põe criativo nisso.
No Mato Grosso do Sul
encontraram uma mulher (na
verdade, uma mula) com
absorvente feito de cocaína.
Em Goiás já acharam droga
dentro do fundo falso de
geladeira, dentro de gesso,
dentro do solado de sapato,
dentro de celulares, dentro de
uma carroceria falsa de
Saveiro, dentro...  

Mel na boca
Será que o presidente Luiz

Inácio Lula da Silva passou
mel nos lábios do senador
democrata Demóstenes
Torres ao exonerar toda a
direção da Abin?!!

Servidores
O vereador Hélio de Brito

(ele é do DEM) não vai
descansar enquanto o
governador Alcides
Rodrigues e o prefeito Iris
Rezende não se unirem para
erguer um Restaurante do
Servidor no Centro de
Goiânia. Nele, seriam servidas
refeições subsidiadas com um
preço menor ao
funcionalismo. 

Aleluia!!!!!
Uma notícia alvissareira

para quem depende de
transplante e dificilmente
consegue. A lista para
transplantes de córneas em
São Paulo zerou. Isto é, todos
que estavam na fila foram
transplantados. Pela primeira
vez na história da política de
transplantes, uma notícia
positiva. Segundo dados da
Secretaria de Saúde de São
Paulo, entre janeiro e agosto
de 2008, 1.490 transplantes
de córneas foram realizados
em todo o Estado.

Campeão
Campeão do Goiânia

Rodeo Festival, Marcelo
Rezende volta a disputar a
prova do laço em dupla neste
sábado, no rodeio do
Boiadeiro Leilões. Atleta pró-
esporte da Celg e da
Superfrango, Marcelo já
ganhou 37 motos e 10 carros
em sua carreira.

O recado
Praticamente já eleito no

primeiro turno (e com folga),
Maguito Vilela (foto) tem
dito aos quatro cantos e a
seus adversários em
Aparecida, principalmente os
que têm inventado fatos
sobre ele e sobre a sua
candidatura: 

– Vamos perdoar aqueles
que têm dito mentiras e estão
desesperados –
afirma.
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aGoiânia vai atraindo
shows internacionais
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ESPORTES
Mudança na tática
Na tentativa de fazer o Inter deslanchar
no Brasileiro, Tite (foto) mudará esquema
tático: termina com os três zagueiros e
vai jogar com apenas dois.

Dupla vence
Ana Paula e Shelda perderam o 1º jogo
no Circuito Mundial de vôlei de praia
para Lundqvist e Ljungquist e se
reabilitaram ao vencer Momoli e Gioria.

VILA NOVA 
Max; Osmar, 

Luís Carlos, Carlinhos, 
Fernandinho;  Álisson, 

Heleno,  Reinaldo, 
Alex Oliveira;  Wando e Túlio.

TÉCNICO:Givanildo Oliveira 

SÃO CAETANO 
Júlio César; Leonardo,
Tobi e Marco Aurélio; 
Galiardo, Daniel, Glaydson, 
Vandinho, Rafinha; 
Tuta e Luan
TÉCNICO: Vadão

FICHA TÉCNICA

u Campeonato Série B

Brasiliense 3 x 1 Ceará

Ponte Preta 2 x 0 América-RN

Criciúma 3 x 0 CRB

Hoje Barueri x Bahia

Hoje Santo André x Avaí

Hoje Fortaleza x Corinthians

POR DENTRO

Fofão se despede da
seleção em Fortaleza

O quinto e último dia do
torneio Final Four, amanhã,
em Fortaleza, marca despedi-
da da levantadora Fofão da se-
leção brasileira feminina de
vôlei. Ouro nos Jogos de Pe-
quim, recordista de títulos no
Grand Prix e única a participar
de cinco Olimpíadas, Fofão é
especial e tem nome marcado
na história do esporte.

Estevam Soares

estréia na Lusa

Bolt derrota

Powell de virada 

Sem vencer há quatro jo-
gos (três derrotas e um em-
pate), a Portuguesa pretende
se reabilitar hoje, às 18h20,
diante do Inter. Apesar de
enfrentar um adversário de
qualidade, o técnico Este-
vam Soares está confiante.
“Temos um jogo difícil, fora
de casa, mas estamos moti-
vados. Queremos a vitória e
vamos fazer de tudo para
conquistá-la”, disse. (AE)

Estevam Soares fará estréia
no comando da Portuguesa

Bolt durante comemoração
em Bruxelas: o mais rápido

Com pista molhada e sob
o frio de Bruxelas, o jamai-
cano Usain Bolt superou o
compatriota Asafa Powell
mais uma vez ontem, na
disputa dos 100 metros ra-
sos do Meeting de Bruxelas,
a última etapa da Golden
League. Pode-se dizer que
foi uma vitória “de virada”,
já que Bolt mais uma vez se
mostrou deficiente na larga-
da e teve de superar o rival
nos últimos metros. (AE)

A chuva que caiu no cir-
cuito de Spa-Francor-
champs durante os treinos
de classificação para a eta-
pa da Bélgica da GP2 aju-
dou o brasileiro Bruno Sen-
na, que mostrou mais uma
vez muita habilidade na
pista molhada e vai sair na
pole-position na primeira
corrida, depois de marcar o
segundo melhor tempo – o
melhor foi o indiano Karun
Chandhok, seu compa-
nheiro de equipe, que teve
de cumprir uma punição

por um incidente em Va-
lência, há duas semanas, e
vai perder dez posições.

Assim, Bruno herdou
não apenas a pole mas
também os dois pontos de
bonificação, e chegou a 60
na temporada, contra 71 do
líder, o italiano Giorgio
Pantano, que sai apenas na
quarta posição. “Não foi fá-
cil virar rápido com tantas
bandeiras amarelas, mas a
pole foi importante para di-
minuir a diferença para o
Pantano”, afirmou. (AE)

Senna mostra habilidade e
larga em primeiro na GP2

Bruno Senna durante tarde de autógrafos na Bélgica:
brasileiro vai largar em primeiro em Spa-Francorchamps

O atacante Alex Terra
completou 26 anos no últi-
mo dia 3 e comemorou a da-
ta com a goleada (4 a 0) do
Goiás sobre o Atlético-PR, no
Serra. Ele não esconde a an-
siedade de voltar aos grama-
dos. Ao contrário do que foi
informado, o jogador não foi
submetido a cirurgia e faz
tratamento chamado pelo
departamento médico de
“conservador” no joelho
com lesão ligamentar. A ex-
pectativa dele é retornar ain-
da neste Brasileiro, mas por
enquanto só vê os jogos pela

televisão para não sofrer
muito. “Acompanho os jogos
pela televisão, não tenho ido
ao estádio porque é muito
frustrante, sinto saudade,
vontade de estar com o gru-
po para ajudar. Foi uma ale-
gria comemorar com a famí-
lia (esposa e filha de 1,5 ano)
a goleada e bom momento
do Goiás. Graças a Deus, o ti-
me está em ascensão e tenho
orado pelos companheiros e
também para voltar o mais
rápido possível”, espera o
evangélico, que marcou três
gols na Série A. (WV)

Alex Terra ansioso por volta

Alex Terra durante tratamento na piscina: jogador marcou
três gols na Série A e quer voltar neste ano aos gramados

ALEXANDRE ARRUDA

ÁRBITRO: Álvaro Quelhas-MG

LOCAL: Estádio Serra Dourada

HORÁRIO: 20h30

ASSISTENTES: Guilherme Camilo-
MG e Wenderson Mozzer-MG

José Barbacena
DA EDITORIA DE ESPORTES

A
pós duas rodadas longe
da torcida, o Vila Nova
enfrenta o São Caetano

hoje, às 20h30, no Estádio Serra
Dourada. Diretoria, jogadores e
comissão técnica pediram pre-
sença maciça dos torcedores
colorados para empurrarem o
time em busca da quarta vitória
consecutiva. No Serra, o Vila
não foi derrotado nesta Série B
– 11 jogos, 8 vitórias e 3 empates
– e não sabe o que é derrota há
mais de 100 dias.

O técnico Givanildo Oliveira
tem o time titular e todo o res-
tante do elenco à disposição. O
zagueiro Luís Carlos volta de
suspensão no lugar de Kleber
Romero e os reservas Valença e
Pedro Júnior foram liberados
pelo departamento médico. Na
terceira posição, com 41 pon-
tos, o objetivo dos jogadores vi-
lanovenses é se manter no G4 a
qualquer custo e aumentar a di-
ferença para o quinto colocado,
que hoje é de cinco pontos. Ain-
da restam 16 rodadas, mas a ca-
da vitória o elenco sente que o

acesso está cada vez mais perto.
“O desafio final começa agora,
pois seremos muito visados pe-
los outros times”, explica o
meia Alex Oliveira.

Por essa razão, o camisa 10
prega respeito ao São Caetano,
que derrotou o Vila por 1 a 0 no
primeiro turno. Segundo o jo-
gador, o Azulão possui atletas
de qualidade e pode complicar
a noite colorada no Serra. “Te-
mos que entrar concentrados e
não pensar que vai ser jogo fá-
cil”, alerta. O zagueiro e capitão
Carlinhos elogia a forte marca-
ção e saída rápida nos contra-
ataques do adversário. Além
dessas qualidades, o defensor
cita a estréia do técnico Vadão,
o que motivará os jogadores do
Azulão. “Um novo técnico sem-
pre motiva o grupo. O jogo vai
ser uma decisão; a partir de
agora ninguém quer perder
pontos”, avaliou.

Carlinhos acredita que o Vi-
la Nova encontrou a maneira
certa de jogar, o que vem ren-
dendo frutos, como as du-
as vitórias seguidas fora
de casa. O capitão ob-
serva que o time con-

segue aliar força na marcação
e ofensividade. “Atingimos a
maturidade e hoje a equipe
sabe exatamente como jogar,
criamos uma identidade”, ex-
plica o jogador.

SÃO CAETANO
O técnico Vadão, ex-Goiás,

estréia oficialmente no coman-
do da equipe que ocupa a 12ª
colocação, com 29 pontos. O
treinador conta com a volta do
experiente atacante Tuta, que
cumpriu suspensão. O volante
Daniel foi absolvido e também
reforça o Azulão. Mesmo lon-
ge do G4, o discurso de
Vadão é otimista e acre-
dita que a equipe vai
brigar pelo acesso.

Vila recebe São Caetano, às 20h30. Ainda sem perder em casa
nesta Série B, colorado briga para assumir a vice-liderança

Para embalar no Serra

Túlio Maravilha durante
treino no OBA. Atacante é
artilheiro da competição
com 19 gols em 23 jogos
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Capital 
dos bares
Tradição há muito
confirmada, o happy hour
nos bares de Goiânia é
uma mania goiana,
principalmente aos
sábados. E representa
aproximadamente 50%
das vendas semanais do
segmento. Página 22

Aposta dos
contadores
Economia goiana é
impulsionada pelos setores
energético e construção
civil, segundo Sindicato dos
Contabilistas. Em visita ao
DM, o presidente da
entidade, Everaldo Ribeiro,
falou do momento da
economia. Página 22

Grupom: Iris
tem 65,3%
A segunda pesquisa
Grupom/Tribuna do
Planalto/Rádio 730 sobre
a sucessão em Goiânia
indica queda de 5,5 pontos
percentuais no índice de
intenção de v oto do
prefeito Iris Rezende, que
agora tem 65,3% das
intenções. Página 3

Sertanejo 
na ordenha
Produtor oferece música
sertaneja na hora de
ordenhar vacas e eleva
produção de leite em 20%.
A iniciativa tem como
objetivo diminuir o
estresse dos animais.
Antes, a música usada 
era a erudita. Página 23

Perigos dos
pneuzinhos

Iurguen Divino:
pneuzinhos salientes

Gordura
abdominal

provoca maior
risco de doenças
cardiovasculares.

Página 17

Ciência explica
INFIDELIDADE
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TV
Ela veio para

FICAR
Sabrina Sato prova
que não é apenas

mais uma face bonita

Ah nem!...
Confira dicionário goianês
O sotaque
goiano vai
além das
palavras ‘uai’ e
‘trem’. Povo
demonstra
criatividade ao
longo dos anos 
e adota expressões
típicas da região.
Dicionário e guia
turístico trazem
tradução para 
o goianês.
DMRevista, capa

Diário da Manhã

Traição masculina teria causa genética, sugere pesquisa Página 14

Túlio Maravilha comemora primeiro gol do Vila Nova com Álisson, e dispara na artilharia 

Marcão comemora o
quinto gol do Atlético

Vila agora é vice-líder

7 x 1
Atlético
massacra
Itumbiara

Seleção tenta
espantar crise

Com gols do artilheiro
da Série B, Túlio
Maravilha, e de Pedro
Júnior, o Vila Nova
venceu o São Caetano
por 2 a 1, ontem, no

Serra Dourada. Com o
resultado, o time
assume a vice-liderança
(44 pontos), sete atrás
do líder Corinthians.
Goleiro Max voltou a

fechar o gol, mas São
Caetano descontou.
Torcida fez a festa. Vila
volta a jogar contra o
América, em Natal, na
próxima sexta-feira.

Massa sai em
segundo
Hamilton sai
em primeiro,
Massa (foto)
em segundo, no GP
da Bélgica. Piloto
brasileiro fica irritado
com posição no grid.

VESTIBULAR
Conquiste vaga

sem varar
madrugadas

Estudar bastante, ter
disciplina e

perseverança são
requisitos para quem

almeja vaga na
universidade. Experts
condenam excessos,

como privação do sono.
Página 24

Sara Gonçalves: receitas de
sucesso em vestibulares

Eles são mais
espertos do que

parecem. Ciência
admite

inteligência
animal.

Página 16

Animais com
inteligência

Janaína com shitzu Vida:
cadela separa a ração

O Atlético goleou
ontem o Itumbiara
pelo elástico placar
de 7 a 1, no Antônio
Accioly, e encerrou a
2ª fase da Série C com
a melhor campanha.

Pressionado, Brasil
pega Chile, em
Santiago, às 22 horas.
Derrota da seleção
pode causar
mudança no
comando, com a
demissão de Dunga.

>> Assine o jornal (3267 1001) >> Fale na Redação (3267 1079) >> Fale no DMOnline (3267 1049) >> Anuncie no ClassiServiço (3267 2000) >> Central de Relacionamento (0800 622200) >> Departamento Comercial (3267 1083)

Iris Rezende – O 7 de Setembro e luta

permanente por liberdade e justiça > PÁGINA 2

Pedro Wilson Guimarães – Direito humano à

Comunicação > PÁGINA 5

Pedro Bittar – Uma economia em evolução 
> PÁGINA 22

Tales Barreto – Goianos nas Paraolimpíadas

de Pequim > PÁGINA 11

Fleurymar de Souza – Interesses convergentes
> PÁGINA 9

Dayse Mysmar – Uma nova forma de

relacionar teoria x prática aplicada no Rally

de Jeg em Turvânia > PÁGINA 24

Luiz de Aquino – Compradores de votos 
> DMREVISTA, PÁGINA 5

Maguito Vilela – Campanha limpa e de alto
nível > PÁGINA 3

Pe Robson de Oliveira Pereira – A palavra de
Deus provoca! > PÁGINA 20

Luis Fernando Verissimo – Bisbilhotice
> DMREVISTA, PÁGINA 7

João Neder – O réu desmaiou e foi um 
deus-nos-acuda... > PÁGINA 20

Túlio Augustus Silva e Souza – Refugiando
canalhas > PÁGINA 10

Frei Lourenço Maria Papin – Amamos e
servimos nossa pátria? > PÁGINA 15

Liz Marília Vecci – Precisamos valorizar quem
investe em Goiás > PÁGINA 24

Victor Hugo Caldas – Falta de habilidade,
dentro e fora dos gramados > PÁGINA 12

Irapuan Costa Junior – A luta de classe contra

a lei > PÁGINA 8

Ari Ferreira de Queiroz – O valor dos direitos

fundamentais e o político “ficha suja” 
> PÁGINA 17

João Ubaldo Ribeiro – Pão e circo 
> DMREVISTA, PÁGINA 6

Maria Regina Canhos Vincentin – Palavra 

de vida > PÁGINA 2

Luiz Gonzaga Bertelli – Novidades no estágio
> PÁGINA 23

Antonio Alencar – Somos éticos ou

convenientes? > PÁGINA 16

Daniel Messac – A leitura é eficaz no processo

de ressocialização? > PÁGINA 18

MARIA DO ROSÁRIO
CASSIMIRO

ARTIGOS

RONALDO HENRIQUE SERGIO DE PINHO
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Há mais de meio século 
> PÁGINA 19

IRIS ROBERTO
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ESPORTES
Briscoe é pole na Indy
O australiano Ryan Briscoe (foto), da
Penske, sairá na primeira colocação na
etapa de Chicago da Fórmula Indy. Hélio
Castroneves foi punido e sairá em último.

Vôlei na final
A seleção feminina de vôlei do Brasil
venceu com facilidade a Argentina por 3 a
0 (25/15, 25/12 e 25/12), ontem, e garantiu
classificação para a final do Final Four.

D e um dos mais sagazes
adágios políticos, a má-
xima de Samuel

Johnson segundo a qual o patri-
otismo é o último refúgio dos ca-
nalhas, ainda se continua a ex-
trair lampejos para a compreen-
são da atualidade. A atitude rus-
sa de esmagamento da Geórgia é
a demonstração mais evidente
de como a estupidez patriótica e
nacionalista é capaz de cegar
uma nação e seus dirigentes. O
patriotismo tosco, alimentado
de vodca e brutalidade por Vla-
dimir Putin e um enorme bloco
de políticos russos, é uma qui-
mera sempre rediviva no país, e
que seduz boa parte da popula-
ção desejosa de reviver os dias de
aparente glória da Grande Rús-
sia. Aliás, Putin, o burocrata de
cara amarrada em manequim
de ex-oficial da KGB, e de cons-
tantes exibições públicas de for-
ça, como na recente e mal con-
tada história de que atirou em
um tigre para salvar alguns jor-
nalistas, é a encarnação perfei-
ta do tipo de política que fatura
com a idéia de truculência. A
invasão da Geórgia foi o mo-
mento adequado para se despe-
jar nos vizinhos o que nos últi-
mos anos vinha sendo a paga
dos dissidentes internos.

Algum psicanalista rasteiro
poderia até aduzir que suprimir
a Geórgia é uma maneira catár-
tica dos russos punirem a região
onde nasceu o maior assassino
dos seus compatriotas de todos
os tempos, Josef Stálin. Mas ob-
viamente a questão é outra. O
nível de opressão condensada
na sociedade russa é tamanho
que nem os anos de vasta pros-
peridade e modernização econô-
mica foram capazes de dissemi-
nar uma imprensa livre, um
grau maior de liberdades indivi-
duais, uma máquina pública
menos corrupta ou um capita-
lismo menos estatal. Por trás dos
ternos bem cortados e da ima-
gem asséptica do presidente
Dmitri Medvedev está o recru-
descimento do delírio expansio-
nista que é cultivado no deca-
dente comando militar de Mos-
cou.  A ferocidade do discurso da
diplomacia local também mos-
tra a pouca disposição por uma
solução pacífica e razoável dos
conflitos em curso.

No ambiente russo a impres-
são é de que os fatos têm obede-
cido a um roteiro de mistificação
do inimigo externo, o maior dos
combustíveis para o nacionalis-
mo e, conseqüentemente, uma
porta aberta para as manobras
excessivas dos dirigentes políti-
cos, que não seriam aceitas em
um contexto de paz e democra-
cia. Satanizar a Europa e os Es-
tados Unidos é algo que não faz
sucesso apenas no mundo árabe
ou em Caracas. Se até o maior
inspirador de todos dissidentes
do mundo afora, o prêmio No-
bel de Literatura Aleksandr
Solzhenitsyn, recentemente fale-
cido, flertou com o totalitarismo
suavizado de Putin, o que dizer
da plebe ignara? Apesar dos so-
nhos reprimidos de alguns ofici-
ais saudosos da potente máqui-
na de guerra comunista, muito
provavelmente não se chegará a
uma Guerra Fria versão século
XXI. Entretanto, o certo é que o
reconhecimento pela Rússia da
independência da Ossétia do Sul
e da Abkházia só irá ressuscitar
a questão da Chechênia. E para
quem ainda adere com facilida-
de ao discurso antiocidente, um
aviso: as afinidades entre as po-
tências Rússia e China, que de
fato nunca deram bola para “li-
xos ocidentais” tais como demo-
cracia e Estado de direito serão
parte de uma questão crucial
nos anos subseqüentes. Se o “im-
pério” americano é ruim para a
humanidade, não poder contar
com seu contrapeso na ordem
multipolar é muito pior.

Refugiando canalhas

Algum psicanalista
rasteiro poderia até
aduzir que suprimir a
Geórgia é uma
maneira catártica dos
russos punirem a
região onde nasceu
Josef Stálin”

“

Túlio Augustus Silva e Souza é
mestre em Sociologia pela UnB

TÚLIO AUGUSTUS

SILVA E SOUZA

O Corinthians entrou em
campo ontem no Castelão, con-
tra o Fortaleza, sem os seus dois
principais artilheiros no ano:
Herrera e Dentinho. Se o adver-
sário imaginou que teria vanta-
gem por isso, se enganou. O al-
vinegro continua arrasador e
chegou aos 50 gols na Série B,
com o triunfo por 3 a 1 – o time
chegou aos 51 pontos. Chicão,
Preto (contra) e André Santos
marcaram para o Timão.

Desfalcado, Corinthians vence fora

André Santos fechou o placar
de 3 a 1 sobre o Fortaleza

Em jogo complicado,
Vila vence e é vice-líder
Com grande atuação do goleiro Max e da dupla de volantes Heleno e
Álisson, time bate São Caetano por 2 a 1 e assume 2ª posição da Série B 

Grêmio empata
em jogo monótono
Time gaúcho fica no 0 a 0 com Fluminense e
segue líder. Sábado de poucos gols na rodada

José Barbacena
DA EDITORIA DE ESPORTES

P ara vencer o São Caetano
por 2 a 1, ontem, no Serra
Dourada e  assumir a vi-

ce-liderança da Série B, o Vila
Nova contou com as boas defe-
sas de Max no segundo tempo e
os gols de Túlio e Pedro Júnior.
A equipe paulista justificou a
preocupação dos jogadores co-
lorados e fez uma partida durís-
sima, exigindo paciência do Vi-
la. A vitória deixou o Tigre na vi-
ce-liderança da Série B com 44
pontos. O Tigrão agora enfrenta
o América-RN na próxima
sexta-feira, em Natal.

Embalado pelo bom público
no Serra, o Vila Nova partiu pa-
ra cima na tentativa de abrir o
placar logo no início. Com três
zagueiros e forte marcação, o
São Caetano igualou o jogo e le-
vava perigo pela direita. O Vila
tentava pressionar e sufocar o
adversário, no entanto o siste-
ma defensivo do Azulão era
perfeito e não dava brechas.

Aos 29, o Tigre teve ótima se-
qüência e quase marcou. Pri-
meiro, Alex Oliveira cobrou falta
de longe e a bola explodiu no
travessão. Em seguida, Reinaldo
avaçou e soltou a bomba de fo-
ra da área e o goleiro Júlio César
fez boa defesa. No contra-ata-
que, o veterano Tuta finalizou e
Max fez a primeira intervenção
importante na partida.

Sem muitas opções de ata-
que, o Vila insistia nas bolas aé-
reas, e aos 40 minutos a insis-
tência deu certo: Álisson esca-
pou na direita e cruzou na me-
dida para o Maravilha, que, en-
tre os grandalhões, desviou de
cabeça no canto direito, ano-
tando seu 20º gol na competi-
ção, artilheiro isolado.

MAX
No segundo tempo, o Azulão

pressionou e Max novamente
entrou em ação para salvar a
pele do Tigre. Com três defesas
difíceis, o arqueiro evitou o em-
pate. Aos 15 minutos, Luan fin-
tou dois marcadores e chutou
forte, Max voou e desviou pela
linha de fundo. Dois minutos
depois, Rafinha arriscou de lon-
ge e Max interveio. Aos 26, a de-

fesa mais impressionante, Tuta
recebeu e na pequena área
finalizou, Max antecipou com
coragem e fez milagre. 

Sem inspiração, o Vila só foi
melhorar depois dos 35 minu-
tos e Reinaldo acertou a trave
aos 41. A entrada de Pedro Jú-
nior deu gás ao time, e aos 46
ele dominou a bola, cortou
Marco Aurélio e bateu forte,
garantindo o triunfo. No apa-

N em parecia que esta-
vam em campo o líder
disparado do Campe-

onato Brasileiro e o vice-cam-
peão da Libertadores. Em um
confronto de baixo nível técni-
co, Fluminense e Grêmio em-
pataram sem gols na noite de
ontem, no Maracanã, pela 24ª
rodada do Campeonato Brasi-
leiro, resultado que foi melhor
para o time gaúcho, que che-
gou a 49 pontos e abriu seis de
vantagem sobre os rivais Cru-
zeiro e Palmeiras.

O Flu, agora com 25 pontos,
se complicou com o empate em
casa e voltou para a zona de re-
baixamento: caiu para a 17ª po-
sição, ultrapassado pelo Náuti-
co, que bateu o Ipatinga, 2 a 0.

A partida no Maracanã foi
muito truncada, caracterizada
pela forte marcação e por pas-
ses errados de ambas as equi-
pes. O Flu detinha mais a posse
de bola, mas não conseguia fu-
gir da linha de impedimento
feita pela defesa gaúcha. O ce-
nário foi mantido no segundo
tempo, com o Fluminense pres-
sionando, mas incapaz de furar
a boa marcação gremista.

FALTA DE GOLS
A 24ª rodada foi completada

com três partidas e uma carac-
terística em comum: poucos
gols. Apenas no jogo dos de-
sesperados aconteceu mais de
um – o Náutico bateu o Ipatin-
ga por 2 a 0 em casa e saiu da
zona de degola. Em Porto Ale-

gre, o Inter venceu a Portugue-
sa com gol solitário de Magrão.
Mesmo resultado em Curitiba,
onde Thiaguinho deu a vitória
ao Botafogo sobre o Coritiba.

Túlio disputa bola com Marco Aurélio: o Maravilha abriu o
placar contra o São Caetano e chegou ao 20º gol na competição

gar das luzes, Tatu descon-
tou, 2 a 1 Vila.

PÚBLICO
A promoção das mulheres

deu resultado e o Serra rece-
beu um público pagante de
16.988. Mas, segundo a ad-
ministração do estádio, as
torcedoras se concentraram
em uma bilheteria, gerando
grande fila e tumulto.

DA AGÊNCIA ESTADO, DE PEQUIM

Com uma grande ex-
plosão de fogos de artifí-
cio, foi aberta ontem a Pa-
raolimpíada de Pequim,
mais uma oportunidade
para a China consolidar
seu papel como potência
esportiva. Milhares de
bailarinos vestidos com
trajes coloridos realiza-
ram apresentação no cen-
tro do campo do Ninho
do Pássaro antes do desfi-
le de atletas de 148 países.
O público saudou o início
dos Jogos enquanto os lí-
deres do Partido Comu-
nista e dirigentes estran-
geiros observavam.

Com a premissa de ser
o maior espetáculo para-
olímpico até então, o Co-
mitê Organizador dos Jo-
gos Olímpicos de Pequim
(Bocog) não hesitou em
manter a expectativa alta
com uma cerimônia co-
lorida, marcada por pes-
soas com trajes iguais,
porém de cores e nume-
rações diferentes, evi-
denciando que, apesar

de cada competidor pos-
suir sua deficiência, são
iguais em caráter, com-
petitividade e, principal-
mente, espírito esportivo.

Após a formação do
símbolo do Comitê Para-
olímpico Internacional
(IPC), as delegações fize-
ram suas apresentações.
A delegação brasileira, a
quarta maior dos Jogos,
com 187 componentes,
foi liderada pelo judoca
Antônio Tenório, tricam-
peão paraolímpico na
classe B1 (cego total), ca-
tegoria até 100kg, que foi
o porta-bandeira.

O ponto alto da ceri-
mônia estava por vir após
a passagem das delega-
ções. Passando por todas
as deficiências cobertas
nos Jogos Paraolímpicos,
o evento apresentou o en-
contro do “pássaro do
sol” com um cantor cego.
O Brasil participará de 14
das 17 modalidades. O
desafio é quebrar o recor-
de de conquistas de Ate-
nas-04, quando o País le-
vou 14 medalhas de ouro.

Luxo e grandiosidade marcam
abertura das Paraolimpíadas

Ninho do Pássaro durante a cerimônia de abertura das
Paraolimpíadas de Pequim: pira olímpica voltou a ser acesa

IRIS ROBERTO
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CAMPEONATO BRASILEIRO

PG: Pontos ganhos; J: Jogos; V: Vitórias
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Time PG J V

1º Corinthians 51 23 15

2º u Vila Nova 44 23 13

3º Santo André 43 23 12

4º Avaí 42 23 11

5º Barueri 39 23 12

6º Ponte Preta 36 23 11

7º Bragantino 36 23 10

8º Ceará 33 23 9

9º Juventude 32 23 9

10º Bahia 32 23 8

11º ABC 30 23 7

12º São Caetano 29 23 7

13º Gama 27 23 8

14º Criciúma 26 23 7

15º Marília 26 23 6

16º Fortaleza 23 23 6

17º Brasiliense 23 23 6

18º América-RN 23 23 6

19º Paraná 23 23 6

20º CRB 15 23 4

RANKING

23ª Rodada - Jogos de ontem

Vila Nova 2 x 1 São Caetano

Barueri 3 x 2 Bahia

Santo André 1 x 0 Avaí

Fortaleza 1 x 3 Corinthians

u SÉRIE A
CAMPEONATO BRASILEIRO

PG: Pontos ganhos; J: Jogos; V: Vitórias
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Time PG J V

1º Grêmio 49 24 14

2º Cruzeiro 43 24 13

3º Palmeiras 43 24 13

4º Botafogo 42 24 12

5º Flamengo 40 24 11

6º São Paulo 39 24 10

7º Vitória 37 24 11

8º Coritiba 37 24 10

9º Sport 35 24 10

10º u Goiás 33 24 9

11º Internacional 33 24 9

12º Atlético-MG 30 24 7

13º Figueirense 28 24 7

14º Vasco 26 24 7

15º Náutico 26 24 7

16º Santos 26 24 6

17º Fluminense 25 24 6

18º Atlético-PR 23 24 6

19º Portuguesa 23 24 6

20º Ipatinga 21 24 5

RANKING

24ª Rodada - Jogos de ontem

Fluminense 0 x 0 Grêmio

Coritiba 0 x 1 Botafogo

Náutico 2 x 0 Ipatinga

Internacional 1 x 0 Portuguesa
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AUTOMOBILISMO

BRASILEIRÃO - SÉRIE A
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Time PG J V E D GP GC SG %

1º Grêmio 49 24 14 7 3 40 16 24 68

2º Cruzeiro 43 24 13 4 7 38 25 13 60

3º Palmeiras 43 24 13 4 7 40 31 9 60

4º Botafogo 42 24 12 6 6 34 21 13 58

5º Flamengo 40 24 11 7 6 40 27 13 56

6º São Paulo 39 24 10 9 5 39 26 13 54

7º Vitória 37 24 11 4 9 33 26 7 51

8º Coritiba 37 24 10 7 7 35 24 11 51

9º Sport 35 24 10 5 9 26 26 0 49

10º u Goiás 33 24 9 6 9 33 30 3 46

11º Internacional 33 24 9 6 9 27 27 0 46

12º Atlético-MG 30 24 7 9 8 32 41 -9 42

13º Figueirense 28 24 7 7 10 29 46 -17 39

14º Vasco 26 24 7 5 12 38 45 -7 36

15º Náutico 26 24 7 5 12 25 37 -12   36

16º Santos 26 24 6 8 10 28 36 -8 36

17º Fluminense 25 24 6 7 11 28 33 -5 35

18º Atlético-PR 23 24 6 5 13 24 34 -10 32

19º Portuguesa 23 24 6 5 13 30 48 -18 32

20º Ipatinga 21 24 5 6 13 22 42 -20 29

PG: Pontos ganhos; J: Jogos; V: Vitórias; E: Empates; D: Derrotas; 

GP: Gols pró; GC: Gols contra; SG: Saldo de gols; AP: Aproveitamento

Atlético-MG     1 x 1 São Paulo
Vasco 1 x 3 Cruzeiro

Palmeiras 0 x 3 Sport
Fluminese 0 x 0 Grêmio

Internacional 1 x 0 Portuguesa
Coritiba 0 x 1 Botafogo

Goiás 4 x 0 Atlético-PR
Santos 2 x 0 Vitória

Figueirense 2 x 3 Flamengo

Grêmio x Goiás
Atlético-PR x Portuguesa

Ipatinga x Atlético-MG
São Paulo x Flamengo

Sport x Figueirense
Vasco x Náutico

Cruzeiro x Palmeiras
Botafogo x Internacional

Vitória x Coritiba
Santos x Flumiense

17 GOLS
> Kléber Pereira (Santos)

15 GOLS
> Alex Mineiro (Palmeiras)

13 GOLS

> Guilherme (Cruzeiro)

12 GOLS

> Keirrison (Coritiba)
> Washington (Fluminense)

11 GOLS

> Nilmar (Internacional)

10 GOLS

> Iarley (Goiás)

9 GOLS

> Hugo (São Paulo)

8 GOLS
> Cleiton Xavier (Figueirense)

> Perea (Grêmio)

> Borges (São Paulo)

> Edmundo (Vasco)

> Dinei (Vitória)

7 GOLS

> Marcinho (Flamengo)

> Marcel e Reinaldo (Grêmio)

> Ramon (Vitória)

6 GOLS

> Alan Bahia (Atlético-PR)

> Hugo (Coritiba)

> Romerito (Goiás)

> Adeilson (Ipatinga)

> Diogo e Jonas (Portuguesa)

> Roger (Sport)

u 24ª RODADA

u PRÓXIMA RODADA

u ARTILHEIROS

O MELHOR DA RODADA

A
< =

GRÊMIO
Após a derrota do
Palmeiras para o Sport,
o time de Celso Roth
(foto) teve sabedoria
para não arriscar
contra o Fluminense e
garantir mais um ponto
de vantagem na ponta.

SÃO PAULO
No jogo contra o

Atlético-MG, o time
chegou ao terceiro
empate seguido no

Brasileirão e
praticamente deu

adeus ao tão sonhado
tricampeonato.

CAMPEONATO BRASILEIRO - SÉRIE B
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PG: Pontos ganhos; J: Jogos; V: Vitórias; E: Empates; D: Derrotas; 

GP: Gols pró; GC: Gols contra; SG: Saldo de gols; AP: Aproveitamento
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Time PG J V E D GP GC SG %

1º Guaratinguetá 13 6 4 1 1 9 4 5 72

2º Duque de Caxias 12 6 4 0 2 8 7 1 66

3º América-MG 7 6 2 1 3 6 5 1 38

4º Boavista-RJ 3 6 1 0 5 4 11 -7 16

PG: Pontos ganhos; J: Jogos; V: Vitórias; E: Empates; D: Derrotas; GP: Gols pró; GC: Gols contra; SG: Saldo de gols; AP: Aproveitamento

Bragantino 3 x 0 Paraná
Vila Nova 2 x 1 São Caetano

ABC 4 x 1 Gama
Marília 1 x 0 Juventude

Brasiliense 3 x 1 Ceará
Ponte Preta 2 x 0 América-RN

Criciúma 3 x 0 CRB
Barueri 3 x 2 Bahia

Fortaleza 1 x 3 Corinthians
Santo André 1 x 0 Avaí

Terça Marília x Santo André
Terça CRB x Bragantino
Terça Ceará x Paraná
Sexta América-RN x Vila Nova
Sexta Juventude x ABC
Sexta Avaí x Fortaleza
Sábado Gama x Ponte Preta
Sábado Corinthians x Barueri
Sábado Bahia x Criciúma
Sábado São caetano x Brasiliense

u 23ª RODADA

u 24ª RODADA

u ARTILHEIROS

B

TÚLIO MARAVILHA
Em 23 partidas, o atacante marcou 20 gols. Com
vantagem de sobra na artilharia, Túlio já pode
se considerar o artilheiro da Série B.

Mixto-MT 1 x 1 Dom Pedro-DF

Itumbiara 1 x 4 Atlético |

14 GOLS
> Marcelo Brás (Rio Branco-AC)

12 GOLS

> Marcão (Atlético)

10 GOLS

> Marcos Denner (Caxias-RS)
> Fernando (Mixto-MT)

8 GOLS

> Gauchinho (Luverdense-MT)

7 GOLS
> Róbston (Atlético)
> Nilson Sergipano (ASA-AL)

u 1ª RODADA

} Atlético 2 x 1 Mixto

} Dom Pedro 1 x 0 Itumbiara 

u 2ª RODADA

} Mixto 2 x 1 Itumbiara

Dom Pedro 0 x 2 Atlético |

u 3ª RODADA

} Itumbiara 3 x 2 Dom Pedro

} Mixto 2 x 1 Atlético

u 5ª RODADA

} Atlético 6 x 4 Dom Pedro

} Itumbiara 2 x 1 Mixto

u 4ª RODADA

}Atlético 7 x 1 Itumbiara

Dom Pedro 1 x 0 Mixto|

u 6ª RODADA

Itauçu 2 x 0 Morrinhos

Aparecidense 1 x 2 Santa Helena

u 1ª RODADA

Morrinhos 2 x 3 Aparecidense

Santa Helena 0 x 0 Itauçu

u 2ª RODADA

Santa Helena 1 x 1 Morrinhos

Itauçu 4 x 2 Aparecidense

u 3ª RODADA

Aparecidense 4 x 2 Morrinhos

Itauçu 1 x 1 Santa Helena

u 5ª RODADA

Morrinhos 0 x 2 Santa Helena

Aparecidense 1 x 0 Itaçu

u 4ª RODADA

Morrinhos 2 x 2 Itauçu

Santa Helena 3 x 0 Aparecidense

u 6ª RODADA ONTEM

} Boavista 1 x 0 América-MG

} Duque de Caxias 2 x 1 Guaratinguetá 

u 1ª RODADA

} América-MG 3 x 0 Duque de Caxias

} Guaratinguetá 1 x 0 Boavista  

u 2ª RODADA

} Guaratinguerá 2 x 1 América-MG

} Duque de Caxias 1 x 0 Boavista 

u 3ª RODADA

} Duque de Caxias 2 x 0 América-MG

Boavista 1 x 4 Guaratinguetá|

u 5ª RODADA

América-MG 0 x 0 Guaratinguetá

Boavista 2 x 3 Duque de Caxias|

u 4ª RODADA

América-MG 2 x 0 Boavista

}Guaratinguetá 1 x 0 Duque de Caxias|

u 6ª RODADA

u ARTILHEIROSCAMPEONATO BRASILEIRO - SÉRIE CC
GOIANÃO

DIVISÃO DE ACESSOG

MARCÃO
Atacante revelação do Atlético

marcou dois na goleada de 7 a 1
sobre o Itumbiara e encostou na

briga pela artilharia da Série C

Time PG J V E D GP GC SG %

1º Corinthians 51 23 15 6 2 50 16 34 73

2º Vila Nova 44 23 13 5 5 38 27 11 63

3º Santo André 43 23 12 7 4 42 22 20 62

4º Avaí 42 23 11 9 3 45 24 21 60

5º Barueri 39 23 12 3 8 38 38 0 56

6º Ponte Preta 36 23 11 3 9 35 29 6 52

7º Bragantino 36 23 10 6 7 29 26 3 52

8º Ceará 33 23 9 6 8 38 33 5 47

9º Juventude 32 23 9 5 9 28 29 -1 46

10º Bahia 32 23 8 8 7 32 38 -6 46

11º ABC 30 23 7 9 7 32 31 1 43

12º São Caetano 29 23 7 8 8 34 34 0 42

13º Gama 27 23 8 3 12 23 43 -20 39

14º Criciúma 26 23 6 5 11 21 28 -7 37

15º Marília 26 23 6 8 9 31 42 -11 37

16º Fortaleza 23 23 6 5 12 36 39 -3 33

17º Brasiliense 23 23 6 5 12 29 38 -9 33

18º América-RN 23 23 6 5 12 24 34 -10 33

19º Paraná 23 23 6 5 12 23 36 -13 33

20º CRB 15 23 4 3 16 25 46 -21 21

Time PG J V E D GP GC SG %

1º Atlético 15 6 5 0 1 22 9 13 83

2º Mixto 7 6 2 1 3 7 8 -1 38

3º Dom Pedro-DF 7 6 2 1 3 9 12 -3 38

4º Itumbiara 6 6 2 0 4 8 17 -9 33
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Time PG J V E D GP GC SG %

1º Santa Helena 12 6 3 3 0 9 3 6 66

2º Aparecidense 9 6 3 0 3 11 13 -2 50

3º Itauçu 9 6 2 3 1 9 6 3 50

4º Morrinhos 2 6 0 2 4 7 14 -7 8

RANKING
Pontos

1º Nadal, Rafael (ESP) 6700

2º Federer, Roger (SUI)  5930

3º Djokovic, Novak (SER) 5105

4º Ferrer, David (ESP) 2865

5º Davydenko, Nikolay (RUS) 2700

6º Murray, Andy (GBR) 2415

7º Nalbandian, David (ARG) 1975

8º Roddick, Andy (EUA) 1845

9º Blake, James (EUA) 1725

10º Wawrinka, Stanislas (SUI) 1670

11º Gonzalez, Fernando (CHI) 1615

12º Gasquet, Richard (FRA) 1595

13º Verdasco, Fernando (ESP) 1440

14º Karlovic, Ivo (CRO) 1405

15º Robredo, Tommy (ESP) 1360

CAMPEONATOS EUROPEUS

CLASSIFICAÇÃO
Time PG

1º At. Madrid 3

2º Valencia 3

3º Almería 3

4º La Coruña 3

5º Getafe 3

6º Espanyol 3

7º Recreativo 3

8º Numancia 3

9º Osasuña 1

10º Racing 1

11º Sevilla 1

Almería x Valencia
Málaga x Athletic Bilbao

Valladolid x Atlético de Madrid
Recreativo de Huelva x Espanyol

Getafe x Betis
Sevilla x Sporting Gijón

Barcelona x Racing Santander
Real Madrid x Numancia

Villarreal x La Coruña
Mallorca x Osasuna

ESPANHA - 2ª RODADA

CLASSIFICAÇÃO
Time PG

1º Lazio 3

2º Torino 3

3º Udinese 3

4º Bologna 3

5º Chievo 3

6º Catania 3

7º Atalanta 3

8º Fiorentina 1

9º Inter 1

10º Juventus 1

11º Napoli 1

Palermo x Roma
Inter x Catania

Bologna x Atalanta
Genoa x Milan
Lazio x Sampdoria
Lecce x Chievo

Napoli x Fiorentina
Reggina x Torino

Siena x Cagliari
Juventus x Udinese

ITÁLIA - 2ª RODADA 

CLASSIFICAÇÃO
Time PG

1º Chelsea 7

2º Liverpool 7

3º Manchester City 6

4º Arsenal 6

5º West Ham 6

6º Middlesbrough 6

7º Aston Villa 4

8º Bolton 4

9º Manchester United 4

10º Blackburn 4

11º Newcastle 4

Liverpool x Manchester United
Blackburn x Arsenal

Fulham x Bolton
Newcastle x Hull City

Portsmouth x Middlesbrough
West Bromwich x West Ham

Wigan x Sunderland
Manchester City x Chelsea

Stoke City x Everton
Tottenham x Aston Villa

INGLATERRA - 4ª RODADA

A quarta rodada do Campeonato
Inglês vai pegar fogo com a
partida entre Liverpool e
Manchester United. O jogo,
considerado um dos maiores
clássicos mundiais pela rivalidade
histórica entre as duas cidades
industriais, tem um valor diferente
para cada time. O Liverpool, com
7 pontos, joga pela liderança da
competição, enquanto o
Manchester, de Cristiano Ronaldo
(foto), precisa vencer para entrar
de vez no campeonato – tem
apenas 4 pontos.
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FORTALEZA 
Na rodada sem nenhum empate, o Fortaleza
foi a única equipe da Série B a perder em
casa, para o Corinthians, por 3 a 1. Todos os
outros nove mandantes venceram, e a
equipe cearense se complicou na 16ª
posição, com apenas 23 pontos.

VILA NOVA 
Após excursão bem-sucedida pelo Nordeste, onde
o time obteve duas vitórias, o Tigre voltou a
Goiânia e venceu com propriedade o São Caetano,
por 2 a 1. O time só sabe o que é vencer no
segundo turno da Série B – já são
quatro seguidas – e é vice-líder.

<=
20 GOLS
> Túlio Maravilha (Vila
Nova)

12 GOLS
> Luiz Carlos (Ceará)

11 GOLS
> Pedrão (Barueri)

9 GOLS
> Herrera (Corinthians)
> Paulo Isidoro
(Fortaleza)

> Márcio Mixirica (Santo
André)

8 GOLS

> Vavá (Ceará)
> Luís (Juventude)
> Nunes (Bragantino)

7 GOLS

> Elias (Bahia)
> Dentinho e Douglas
(Corinthians)

KLÉBER PEREIRA
Atacante do Santos marcou os dois gols no
triunfo santista contra o Vitória e chegou
ao seu 17º gol no Brasileirão

ARQUIVO/DIVULGAÇÃO

Rafael Nadal (ESP)

Rafael Nadal (ESP)

Andy Murray (GBR)

Novak Djokovic (SER)

Roger Federer (SUI)

Andy Murray (GBR) Roger Federer (SUI)

Mardy Fish (EUA)

J. M. del Potro (ARG)

Andy Murray (GBR)

Andy Roddick (EUA)

Novak Djokovic (SER)

Gilles Muller (LUX)

Roger Federer (SUI)

TÊNIS - ABERTO DOS ESTADOS UNIDOS

Murray surpreende e
elimina Rafael Nadal

O escocês Andy Murray chegou à
final do Aberto dos Estados Unidos
após derrotar surpreendentemente o
espanhol Rafael Nadal. Ontem, o
espanhol, número 1 do mundo, não
conseguiu manter sua supremacia este
ano e, com o resultado, Murray
chegou à sua primeira final de Grand
Slam da carreira, ao fazer 3 sets a 1,
parciais de 6-2 e 7-6(7-5), 4-6 e 6-4,
em 3h30. O escocês conquistou bons
resultados até chegar a Nova York,
com três títulos em piso rápido, em
Doha, Marselha e no Masters Series
de Cincinnati. A partida foi retomada
após a chuva de sábado, que causou a
paralisação e o adiamento também
das finais masculina e feminina.

Massa encosta em
Hamilton no Mundial

Kimi Räikkönen tinha o GP da
Bélgica na mão. Vinha em corrida
perfeita, mas uma chuva no final,
ainda que leve, fez o piloto perder o
controle de sua Ferrari e deixar a
vitória no colo de Lewis Hamilton.
Ainda assim, quem levou os 10 pontos
foi Felipe Massa, depois que a
organização da prova decidiu punir o
corredor da McLaren com 25
segundos e o derrubou para o terceiro
lugar geral. Nelsinho Piquet e Rubens
Barrichello não terminaram a prova.

COPA DO MUNDO eliminatórias

u Pilotos

Posição/Piloto País/Equipe Tempo u Ranking

u Felipe Massa (BRA / Ferrari) 1h22min59s394

Nick Heidfeld (ALE / BMW Sauber) a 9s423

Lewis Hamilton (ING / McLaren) a 10s539

Fernando Alonso (ESP / Renault) a 14s478

Sebastian Vettel (ALE / Toro Rosso) a 14s576

Robert Kubica (POL / BMW Sauber) a 15s037

Sebastien Bourdais (FRA / Toro Ross) a 16s735

Mark Webber (AUS / Red Bull) a 42s776

01

02

03

04

05

06

07

08

01º Hamilton 76

02º u Massa 74

03º Kubica 58

04º Raikkonen 57

05º Heidfeld 49

06º Kovalainen 43

07º Trulli 26

08º Alonso 23

09º Webber 19

10º Glock 15

11º uPiquet 13 

12º Vettel 13 

13º uBarrichello 11 

14º Rosberg 9 

15º Nakajima 8 

16º Coulthard 6 

17º Bourdais 4 

18º Button 3 

19º Fisichella 0

20º Sutil 0

Seleção PG

1º Paraguai 14

2º Brasil 12

3º Argentina 12

4º Uruguai 11

5º Colômbia 10

6º Chile 10

7º Equador 8

8º Venezuela 7

9º Peru 6

10º Bolívia 4

CLASSIFICAÇÃO

ARTILHARIA

Argentina 1 x 1 Paraguai
Equador 3 x 1 Bolívia

Colômbia 0 x 1 Uruguai
Peru 1 x 0 Venezuela
Chile 0 x 3 Brasil

7ª RODADA

4 GOLS
> Riquelme (Argentina)
> Forlán e Abre (Uruguai)
> Luís Fabiano (Brasil)

3 GOLS

> Kaká (Brasil)

RAFAEL NADAL
Tenista espanhol
não conseguiu
chegar à final do
US Open

Com dois gols contra o Chile,
Luís Fabiano assumiu artilharia
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sando mais de boa parte dos
tempos em que  as verdadeiras e
benéficas alimentações, prepa-
radas no fogão à lenha, sofrem
agora os ataques das iguarias da
modernidade, como sanduíches
e as tais marmitex, num proces-
so involutivo que se dá às pesso-
as o de comer, mas não lhes dão
alimentação saudável.

O cronista Bariani sempre
nos deixa ver a fecundidade de
sua imaginação, a força criati-
va de seus textos demonstran-
do, a exemplo do saudoso Car-
mo Bernardes, a beleza e a es-
pontaneidade da saborosa lin-
guagem falada pelo povo, raí-
zes de uma cultura que Baria-
ni soube sempre mostrar como
a natural convivência marca-
da pela simplicidade e pela
amizade de velhas tradições
nas expressões populares.

E teríamos que dizer mais,
pois Bariani possui um acervo
de valores culturais valiosos pa-
ra a história  de nossa gente, for-
mando um cabedal histórico
que certamente irá enriquecer as
futuras gerações que pretende-
rem olhar de perto o passado
não tão recente. Seria até uma
verdadeira coletânea de obras de
discos, de livros, pinturas e ex-
traordinárias demonstrações
materializadas de muitos talen-

tos que boa parte da população,
infelizmente, ignora.

Em suas publicações jorna-
lísticas, em seus livros e em
suas palestras, tem sempre de-
dicado e procurado  difundir
com seriedade e força didática
a beleza da cultura popular da
gente goiana.

Sua presença na Academia
Goiana de Letras, ao lado de ou-
tras pessoas igualmente cultas, é
destaque pela facilidade com
que, sendo intelectual de primei-
ra grandeza, debruça-se sobre
como é que o povo fala, sem
aplaudir o surgimento de quase
dialetos verbais, mas tem a com-
preensão de valorizar as expres-
sões que marcam muitas das re-
giões do Brasil, respeitando o
uso e a força da expressão que se
comunica com clareza, acentua-
damente no Estado de Goiás
que, por pujança de ser não ape-
nas um Estado da Federação
Brasileira, é na realidade uma
nova fronteira humana, que se
compõe do cosmopolitismo de
expressões verbais, costumes e,
sobretudo, de princípios morais
e profissionais da universalida-
de das populações brasileiras.

O que se pede a Bariani Or-
têncio é a divulgação ampla
de todo o conteúdo de suas ri-
cas observações, de seus estu-
dos sociológicos e lingüísticos,
para que tenhamos rico ma-
nancial para o estudo da for-
mação e preservação das apre-
ciadas cultura e tradição da
mais pura goianidade.

JOÃO NEDER E ALEX NEDER

Bariani Ortêncio e a  
cultura popular de Goiás

Outra face
extraordinária de
Bariani está na
preservação dos
mais caros costumes
goianos...”

“

JOÃO NEDER é jornalista,
promotor de justiça aposentado e

advogado criminalista.
ALEX NEDER é advogado

criminalista e consultor jurídico
em matéria de Direito

B ariani Ortêncio tem
uma excelente tradi-
ção de divulgar a cul-

tura popular de Goiás, ana-
lisando e colocando à com-
preensão geral o linguajar
da gente goiana.

Quem conheceu Bariani
Ortêncio nas décadas de 50 e
60, pode muito bem avaliar
a sua grande contribuição
na difusão do processo fono-
gráfico, não apenas como in-
centivador da música grava-
da, através de seu Bazar
Paulistinha, mas Bariani foi
bem além, com a sua facili-
dade de fazer compreender
as grandes empresas dos dis-
cos de vinil, dos long-plays,
tanto é verdade que conse-
guiu fazer com que pessoas
dotadas de valor e musicali-
dade na voz viessem a gra-
var músicas que tanto enal-
teceram os meios artísticos
radiofônicos de Goiás.

É bom lembrar a carreira
vitoriosa que se traduziu em
aplausos gerais no Brasil e no
exterior a Lindomar Castilho,
sem esquecer de outros goia-
nos que mãos hábeis no trato
da musicalidade tivessem
gravado suas vozes como
muitos e dentre estes, Apare-
cida Amorim, Josafath Nasci-
mento e tantos outros que
materializaram o ingresso do
artista goiano no cenário fo-
nográfico nacional.

Outra face extraordinária
de Bariani está na preserva-
ção dos mais caros costumes
goianos, preservando-lhes a
natureza vigorosa de costu-
mes tradicionais nascidos
nas mais exemplares famílias
goianas.E sabe recitar com
maestria toda  nossa culiná-
ria que por ele vem atraves-

Candidato à Câmara
Municipal de Goiânia,
Miguel Carlos (PT) tem
na ponta da língua o pri-
meiro projeto que propo-
rá na Casa, caso seja elei-
to no próximo dia 5 de
outubro: passe livre aos
estudantes que cursam
até o nível médio. “É um
projeto polêmico, eu sei,
mas a exemplo do Rio de
Janeiro e outras cidades
do Brasil, precisamos do
passe livre estudantil pa-
ra Goiânia.” O petista,
que foi favorável à alian-
ça com o prefeito Iris Re-
zende (PMDB), também
aponta de onde sairá os
fundos para custear o
benefício. “Quem arcaria
com isso? A prefeitura”,
adianta o candidato.

O petista diz que, até
agora, não elaborou es-
tudo de impacto para
avaliar o gasto ao Poder
Executivo, mas enumera
os benefícios que a pas-
sagem gratuita pode tra-
zer à educação munici-
pal. “Sem dúvida vai cair
a evasão escolar.”

Miguel afasta qualquer
possibilidade de superlo-
tação causada pelos alu-
nos beneficiados. “O trân-

Miguel Carlos defende
passe livre a estudantes

Miguel Carlos, do PT,
defende setor educacional

Doutor Valdir reforça
campanha de Maguito
Deputado do PR deixa grupo de Marlúcio e anuncia apoio ao candidato 
do PMDB em Aparecida. “Quebra de confiança” é alegação para troca

A campanha do
prefeitável Ma-
guito Vilela
(PMDB) em
Aparecida de
Goiânia ganhou
reforço na tarde
de ontem. O de-

putado estadual Valdir Bastos
(PR) anunciou apoio ao peeme-
debista e prometeu participar
ativamente da disputa. É uma
baixa considerável do lado do
prefeitável Marlúcio Pereira
(PTB), pois o médico, apesar de
primeiro mandato na Assem-
bléia Legislativa, já foi vereador
por quatro vezes na cidade.

Doutor Valdir, como é mais
conhecido, explicou que a mu-
dança de lado foi motivada por
“quebra de confiança”. “Senti
que eles (a coligação liderada
por Marlúcio) estavam me ex-
cluindo. Teve reunião do lado
de casa e não fui chamado. Pra
mim, democracia é democra-
cia, mas se não me querem, não
precisam retaliar”, disse.

A “animosidade” entre as
partes teve início, segundo Val-
dir, na primeira quinzena de
agosto. Começou com a visita
de Maguito ao Hospital Garave-
lo, em Aparecida, o qual o de-
putado é um dos sócios. Marlú-
cio não teria gostado e, no dia

seguinte em que faria sua visita,
mandou só um representante.

“Não podemos misturar as
coisas. O hospital é uma empre-
sa e como empresa pode rece-
ber visitas de qualquer candida-
to. Os demais sócios delibera-
ram que o hospital poderia re-
ceber visitas de candidatos. Não
poderia barrar a entrada de nin-
guém e nem faria isso”, disse.

Já Maguito Vilela, momentos
antes de um comício ontem em
Aparecida, fez questão de frisar
que o apoio não tem caráter
compensatório, ou seja, troca
por cargos numa eventual ad-

ministração. “A vinda de Valdir
foi espontânea. Não negocia-
mos nada. Agradeço seu apoio.”

ELEIÇÃO
Marlúcio e Valdir foram elei-

tos pela primeira vez para a As-
sembléia em 2006 – dobradinha
com Chico Abreu (PR), que é
deputado federal. Os dois são
amigos. Pelo menos eram.
“Acho que uma coisa não tem a
ver com a outra. Nosso relaci-
onamento continuará sendo
respeitoso, mas com pensa-
mentos políticos diferentes.”

Ontem à noite, o prefeitável

Marlúcio não foi encontrado
para comentar a baixa. Segun-
do a última pesquisa de opinião
em Aparecida, a Ecope/DM, o
petebista tem apenas 17,8% das
intenções de voto. Maguito li-
dera com folga, com 74%, e ca-
minha para vencer em 1º turno.

BASE
Valdir Bastos integra o PR

desde 2005. Ele migrou (era do
PT) para a sigla para integrar
duas bases de governos: a do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) – José Alencar, na
época, era do PR, e a do gover-
no estadual, hoje liderada pelo
governador Alcides Rodrigues
(PP). No entanto, Maguito é ri-
val no plano estadual, mas
apóia Lula em Brasília.

“Não tive dificuldade em
apoiar Maguito, até porque
meu partido também apóia o
Iris (Rezende, prefeito) em Goi-
ânia. E a gente sempre conver-
sou, assistimos os jogos do Goi-
ás juntos no Serra Dourada.
Nunca tivemos animosidade”.
No plano estadual, Valdir faz
parte do chamado “Grupo de
Aparecida”, que tem como ex-
poente maior o vice-governa-
dor Ademir Menezes (PR). Ade-
mir, por outro lado, é entusias-
tas da campanha do petebista.

Deputado Valdir Bastos anunciou apoio a Maguito ontem: “Senti
que eles (coligação liderada do Marlúcio) estavam me excluindo”

O candidato do Democra-
tas à Prefeitura de Rio Verde,
Juraci Martins (foto), diz que,
mesmo que o candidato do
PP, Leonardo Veloso, abando-
ne a corrida pelo executivo de
Rio Verde, não quer o pepista
em uma composição partidá-
ria. Segundo Juraci, boatos e
informações de bastidores si-
nalizam que o adversário está
“pronto para jogar a toalha”.

“Não posso dizer se ele vai
desistir ou não, isso não me
compete, mas o certo é que,
mesmo que ele desista, não
quero o apoio dele. Primeiro,
o povo de Rio Verde rejeita es-
ta aliança e segundo, entrei na

política exatamente para con-
trapor o tipo de administração
que ele e Paulo Roberto fazem
em Rio Verde.” Na última se-
mana, o representante do
DEM já havia dito que repele
um provável apoio do atual
prefeito Paulo Roberto Cunha,
porém não descartava uma
composição com o ex-secretá-
rio estadual de Agricultura. 

Nem a aproximação do go-
vernador Alcides Rodrigues
(PP) faz Juraci repensar a deci-
são. “Primeiro, não há qual-
quer conversação com doutor
Alcides, nem com ninguém.
Claro que, como representan-
tes da base, queremos ele no

Mesmo que Veloso desista da disputa
em Rio Verde, Juraci rejeita parceria

nosso palanque, mas se isso
condicionar participação de
Leonardo ou Paulo Roberto
na nossa chapa, descarta-
mos este apoio.” (J.P.T.)

STF contraria
presidente Lula

Presidente do TSE, Carlos
Ayres Britto disse que a
transmissão ao vivo dos jul-
gamentos do STF “é cami-
nho sem volta”. Ayres Britto
deu a declaração ao ser inda-
gado sobre o fato de o presi-
dente Lula estar incomoda-
do com a veiculação dos jul-
gamentos. Para Lula, os jul-
gamentos do STF deveriam
ser veiculados após edição.

O cantor sertanejo
Leonardo prestigia e apóia
o amigo Túlio Maravilha,
artilheiro do Campeonato

Brasileiro da Série B, pelo
Vila Nova, e candidato a
vereador pelo PMDB em
sua empreitada na política.

Leonardo prestigia Túlio

ARQUIVO/DIVULGAÇÃO

YOCIHAR MAEDA (03.04.07)
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sito de Goiânia já está apre-
sentando sinais de satura-
mento. É uma ótima oportu-
nidade de rever o modelo de
transporte, passando do in-
dividual para o coletivo.” Ra-
dicado no movimento estu-
dantil, o vereadoriável  apos-
ta parte de suas fichas para
otimizar serviços educacio-
nais. “Na gestão de Pedro
Wilson, tivemos avanços, e
precisamos mais. É necessá-
rio plano de carreira para os
professores, a remuneração
da classe tem de ser revista e
a estrutura física tem de
acompanhar o crescimento
da cidade. Os Cmeis, criados
pelo Pedro Wilson, têm de
ser ampliados.”
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O governador Alcides Ro-
drigues, o secretário de Segu-
rança Pública, Ernesto Roller
(PP), e o comandante-geral da
PM, coronel Edson Costa, re-
ceberam títulos de “Super-
mercadistas honorários”, pe-
los “relevantes serviços ao se-
tor e à sociedade goiana”. A
homenagem foi feita ontem,
durante a abertura da SuperA-
gos 2008. Estava presentes
ainda o diretor-superinten-
dente do Sebrae-Goiás, João
Bosco Umbelino.

Já o prefeito Iris Rezende e o
senador Marconi Perillo não
compareceram. Ambos envia-
ram representantes. O secretá-
rio municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, João Paiva
Ribeiro, repassou palavras de
Iris. “A agenda do prefeito não é
feita à sua vontade. Se fosse, ele
estaria aqui.” Na hora de saudar
as autoridades presentes, Ribei-
ro disse ainda que Iris pediu
que ele cumprimentasse o go-
vernador Alcides Rodrigues “de
forma especial”. 

Já Marconi mandou recado
ao presidente da Associação
Goiana de Supermercados
(Agos), João Bosco Pinto, por
meio do ex-deputado Afrêni
Gonçalves (PSDB). “Meus calo-
rosos cumprimentos e desejos
de pleno êxito nesse segmento
tão importante para a econo-
mia”, foi a frase do senador.

EDITOR: ALEXANDRE BITTENCOURT / politica@dm.com.br / (62) 3267 1040
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POLÍTICA E JUSTIÇA
u O presidente da Câmara, Arlindo Chinaglia,
insurgiu-se contra determinação do STF para
que o Congresso aprove, até 3 de abril, lei que
trata da criação, incorporação, fusão ou
desmembramento de municípios. 

u Lula decidiu convocar o Conselho de
Defesa Nacional para apresentar o Plano
Estratégico Nacional de Defesa, aprovado
hoje, que prevê aumentos no orçamento
das três Forças de 1,5% para 2,5% do PIB.

u Inconformada com a súmula do STF
que proibiu o nepotismo, Thaís Cougo,
mulher do prefeito de BH, Fernando
Pimentel (PT), foi exonerada do cargo
de diretora do Museu Abílio Barreto.

N a última sexta-feira, 5
de setembro, o portal
Contas Abertas pegou

novamente o governo federal
com calças curtas em sua execu-
ção orçamentária. Dessa vez, foi
em uma área da administração
da qual o presidente Lula da Sil-
va vive se gabando, a do meio
ambiente. Pois é, essa euforia só
existe em espetáculos criados
para satisfazer a mídia. Não re-
siste a uma avaliação mais sé-
ria. Segundo o Contas Abertas,
os principais programas do Mi-
nistério do Meio Ambiente gas-
taram até agora muito menos
do que estava previsto para este
ano no Orçamento da União. 

O maior programa, destina-
do à recuperação e conserva-
ção das matas brasileiras, de-
veria receber, em 2008, R$ 94
milhões. No entanto, o minis-

tério comandado por Carlos
Minc (o homem do colete e res-
ponsável pelo aloprado leilão
do gado apreendido) executou
apenas R$ 11,7 milhões, fal-
tando apenas três meses para o
fim do ano. É a prova inequí-
voca de que o governo petista
não confere ao meio ambiente
o necessário status de priorida-
de. Bem diferente das fantasias
que costumam aparecer nos
discursos e em outras peças de
marketing do presidente. 

Trata-se de uma piada de
mau gosto. A proteção dos bio-
mas mais ameaçados no País,
como o nosso Cerrado, a Mata
Atlântica e a Amazônia, deveria
estar permanentemente na or-
dem do dia do Executivo. Usar o
tema somente em atividades re-
tóricas não condiz com as atuais
demandas (demonstradas farta-

mente pela ciência) nem com as
reivindicações sociais cada vez
mais antenadas com a preserva-
ção ambiental. Um dos bons
exemplos partiu do Congresso
Nacional que, depois de 14 anos
de tramitação, aprovou o Proje-
to de Lei da Mata Atlântica,
quando tive a honra de coman-
dar o voto da bancada do PSDB
pela aprovação do dispositivo. 

A situação flagrada pelo Con-
tas Abertas no Sistema Integrado

de Administração Financeira
(Siafi) comprova que o governo
brasileiro deu as costas para um
interesse nacional e prefere se fi-
ar em factóides e outras opera-
ções marqueteiras. A baixa exe-
cução orçamentária do progra-
ma de proteção aos biomas é
apenas uma parte do estudo fei-
to pelo portal mantido por uma
ONG independente. Segundo o
Contas Abertas, os outros dois
maiores programas do ministé-

rio também estão às moscas,
gastando muito menos do que
foi previsto no orçamento. 

O projeto de adoção de cor-
redores ecológicos em regiões
remanescentes de florestas na
Amazônia e na Mata Atlânti-
ca recebeu apenas R$ 403 mil
dos R$ 24 milhões aprovados
pelo Congresso, menos de 2%.
Um outro projeto, com o obje-
tivo de apoiar o desenvolvi-
mento de práticas econômicas
sustentáveis em áreas protegi-
das, consumiu até agosto so-
mente R$ 408 mil dos R$ 39
milhões previstos, cerca de
1%. Apesar de o orçamento de
2008 para a área ambiental
ser o maior dos últimos cinco
anos, é provável que, nessa to-
ada, o índice de execução ter-
mine o exercício como o me-
nor da última década. 

A luta pela preservação am-
biental, mantendo um ritmo
de desenvolvimento econômico
que não comprometa as próxi-
mas gerações, é uma tarefa
monumental, que não pode
prescindir do governo federal
(concentrador do maior volu-
me de recursos). Sem esse em-
penho de Brasília, as políticas
para o setor ficam capengas e
fadadas à ineficácia. Pelo que
se observa no baixo interesse
deste governo, o País precisa
esperar por novos atores para
que o verde seja, de fato, uma
prioridade respeitada. 

LEONARDO VILELA 

Leonardo Vilela é deputado
federal, presidente regional do

PSDB e fundador da primeira
ONG ambiental de Goiás, 

a Fundação Emas 

A proteção dos biomas mais ameaçados no
País, como o nosso Cerrado, a Mata Atlântica
e a Amazônia, deveria estar permanentemente
na ordem do dia do Executivo”

“

Verde não é prioridade para Lula

Não vou deixar a base,diz Alcides
Governador lembra que tem boa relação com governo Lula, mas garante que não comporá com PT em 2010

Barbara Arato
DA EDITORIA DE POLÍTICA & JUSTIÇA

O governador Alcides Ro-
drigues afirmou ao DM

que não vai “deixar a
base aliada” nas eleições de
2010 para compor com o PT,
partido do presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula da Silva.
“Não vou deixar a base aliada,
mas tenho que ser grato a
quem está ajudando nosso Es-
tado, que é o governo Lula.” O
governador lembrou que “nun-
ca escondeu a boa relação do
governo de Goiás com o gover-
no Federal”. E mostrou irrita-
ção com as perguntas sobre ar-
ticulação para 2010. 

“Estamos discutindo uma
ação política, administrativa,
quando ainda não é a hora.
Neste momento, as pessoas es-
tão atravessando o limite. Esta-
mos discutindo eleições muni-
cipais e, a nível federal, está lon-
ge ainda”, finalizou. Quem teria
“atravessado o limite” foi o de-
putado federal Rubens Otoni
(PT). Na segunda-feira (8), o pe-
tista afirmou ao colunista do
DM Ivan Mendonça que a
aliança entre Alcides e Lula está
garantida para depois das elei-
ções municipais. 

Questionado pelo DM sobre
a situação de Rio Verde, o go-
vernador lamentou a divisão da
base aliada na cidade, mas lem-
brou que o mesmo cenário
aconteceu na eleição do atual
prefeito Paulo Roberto Cunha
(PP). “A base aliada se dividiu e
Paulo Roberto Cunha ganhou

as eleições”, disse. No municí-
pio, Juraci Martins (DEM) e
Leonardo Veloso (PP) lutam pe-
lo apoio de Alcides. Mas o go-
vernador já decidiu: vai apoiar o
correligionário. “Estou apoian-
do em Rio Verde o candidato
Leonardo Veloso (PP), embora
o Juraci seja também um candi-
dato da base”, disse.

Alcides também desmentiu
boatos de que participaria de
comício de Juraci hoje (quarta-
feira) de manhã. “Não vou,
nunca falei (que iria). Não está
na agenda nenhum comício de
candidatura”, disse. E lembrou
que a divisão da base não acon-
tece apenas em Rio Verde. “Po-
lítica é isso aí. (a base) Está divi-
dida em outros municípios
também: em Jataí, em Formosa
e em vários outros.”

EMPRESÁRIOS
A desoneração dos produtos

alimentícios é um dos assuntos
que o governador Alcides vai
discutir na próxima segunda-
feira (15) com empresários e
parlamentares. O tema veio à
tona em discurso do presidente
da Associação Brasileira dos Su-
permercados (Abras), Sussumu
Honda, durante a abertura da
7ª edição da Convenção e Feira
Goiana de Supermercados, que
ocorreu ontem no Centro de
Convenções de Goiânia. Alci-
des, presente ao evento, decla-
rou que o País vive uma “guerra
fiscal” e que é preciso agir com
“responsabilidade”.

O presidente da Abras apro-
veitou a ocasião para dar um

“recado” ao governador. “O
Brasil tem que caminhar para a
retirada do ICMS dos produtos
alimentares”, frisou. Honda
lembrou que o País é um dos lo-
cais que mais tributam alimen-
tos. “Aqui, os impostos ultra-
passam 30%, enquanto nos ou-
tros países a média varia de 5%
a 8%”, disse. “Sabemos da lei de
responsabilidade fiscal, mas
precisamos de vontade políti-
ca”, ressaltou o presidente.

O governador replicou que
“da parte do Estado, não têm
faltado esforços para derrubar
entraves burocráticos”. “Quem
não é favorável à retirada do
ICMS dos alimentos? Todos so-
mos”, afirmou. Mas ressalvou
que é preciso ter responsabili-
dade. “Caso contrário, o Estado
vai à bancarrota”, justificou.
Para Alcides, “agora é a hora”
de Goiás se fazer ouvir para o
restante do País. 

“O relator da reforma tribu-
tária no Congresso é um em-
presário, e é goiano (disse, refe-
rindo-se ao deputado Sandro
Mabel, do PR)”. O governador
ressaltou que o Estado vive um
momento de “pujança” no se-
tor industrial, ocupando o pri-
meiro lugar em produção na
área. “Há alguns dias, a impren-
sa mostrou que Goiás cresceu
18% na produção industrial. Is-
so representa duas vezes o cres-
cimento da China hoje.”

Ao mesmo tempo, Alcides
disse que o Brasil vive uma
“guerra fiscal”, e que cada re-
gião do País se protege como
pode. “É legítimo. Nós cuida-

Afrêni Gonçalves observa o governador Alcides brincar com
bolinha durante evento da SuperAgos 2008 ontem à tarde

Homenagem
na abertura

mos do interesse do Estado de
Goiás com unhas e dentes.” Ao
DM, Alcides confirmou reu-
nião na próxima semana com
empresários e parlamentares,

em que vai expor “os pleitos
do Estado” na Federação das
Indústrias de Goiás (Fieg). 

Leia mais na página 22

Augusto Diniz
DA EDITORIA DE CIDADES

O artilheiro e candidato a
vereador pelo PMDB, o ata-
cante do Vila Nova Túlio
Maravilha, inagurou na noi-
te de ontem, no Jardim Goi-
ás, comitê em momento que
mais parecia de encontro
dos fãs com o ídolo. Túlio
deixou seu nome em deze-
nas de camisas e autografou
material da campanha.

Ele reafirmou que preten-
de fazer o gol mil em 2010 e
homenagear a cidade natal
dele.  Discursou ao lado do
prefeito Iris Rezende (PMDB).
Os companheiros de clube
Max, Reinaldo, Caíco, Carli-
nhos, Adrianinho e Guilher-
me, estavam presentes.

Em cima do palco, o joga-
dor disse ter orgulho de ser

goiano e pretende representar
a cidade. Ele declarou que sua
campanha “é 99% transpira-
ção e 1% inspiração”, sendo
essa a fórmula da vitória para
ele. “Iris é o Pelé dos políti-
cos”, exaltou o vereadoriável.
Já o prefeito afirmou que Túlio
é humilde e companheiro,
além de elogiar o discurso do
goleador. “Eu vejo como avan-
ço na prática política”, decla-
rou. Iris reforçou o apoio ao
atacante dizendo que o Legis-
lativo precisa de representar
todos os segmentos da socie-
dade, entre eles, o esporte.

MARAVILHA
Aos 39 anos, o goleador Tú-

lio Maravilha continua em
alta. Ele marcou 20 gol e é um
dos responsáveis pela boa fase
do Vila Nova na Série B do
Brasileiro – o time é více-líder.

Túlio abre comitê, distribui
autógrafos e elogia prefeito

O ex-presidente e ex-minis-
tro da Fazenda Fernando Hen-
rique Cardoso contou ontem,
no seminário de 200 anos do
Ministério da Fazenda, que pe-
diu apoio do PT para o lança-
mento do Plano Real e que dis-
se ao partido que o PSDB não
disputaria a eleição presiden-
cial. “Recebi o presidente Lula
e o então presidente do PT, Jo-
sé Dirceu, e pedi apoio. Eles
perguntaram se havia algum
risco de o PSDB disputar com o
PT a Presidência. Disse que
não. Achava que não. Nunca
imaginei que iria disputar,
muito menos que pudesse ga-
nhar”, disse FHC, que arran-
cou risos da platéia, que conta-
va com a presença do ministro
da Fazenda, Guido Mantega.

Segundo FHC (foto), houve
muita oposição ao real, especi-

almente diante do temor de que
os trabalhadores seriam preju-
dicados no processo de estabili-
zação. Ele disse que a questão
de como ficariam os salários foi
uma das batalhas mais impor-
tantes. A solução, de acordo
com ele, foi não promover per-
das, mas também não gerar ga-
nhos aos salários no processo
de conversão da moeda.

FHC disse ao PT que PSDB não
disputaria Presidência em 1994

REVELAÇÕES

Túlio Maravilha e prefeito Iris Rezende durante inauguração
do comitê do jogador no Jardim Goiás, na noite de ontem

HUMBERTO SILVA
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POR DENTRO

Atleta revela que
cheirava cocaína
no Palmeiras

Fizeram muito barulho no
Palmeiras as declarações dadas
pelo atacante André Balada,
que jogou no clube em 2003 e
hoje está no Barueri. O jogador
disse que cheirava cocaína com
outros jogadores palmeirenses
durante a campanha na Série B
do Brasileiro. Jair Picerni, técni-
co que comandava a equipe
naquela época, disse que “uma
declaração pesada como essa
deve ser sustentada com pro-
vas pelo André”.

Jair Picerni, técnico em 2003,
afirma que acusações são graves

O ex-segurança do Santos
Marco Antônio Castelão, o
Castelão, prestou depoimento
na tarde de ontem no 2º Dis-
trito Policial de Santos, litoral
paulista, e negou ter armado
uma emboscada para agredir
o técnico Emerson Leão (ex-
Santos e, atualmente, coman-
dando o Al Saad, do Catar) na
última quinta-feira, na saída
do portão 16 da Vila Belmiro,
quando Leão foi cobrar uma
dívida trabalhista de sua últi-
ma passagem pelo Peixe.

Ouvido pela delegada Dani-
ela Perez, ele também negou
conhecer as demais pessoas
que aparecem nas imagens
gravadas pelo circuito interno
do clube. “Castelão disse que
reagiu ao ser xingado com pa-
lavras de baixo calão por
Emerson Leão e que ambos se
agrediram fisicamente”, infor-
mou a delegada. O segurança
de 44 anos foi demitido por
ordem de Leão no início deste
ano, depois de dez anos traba-
lhando no clube, na última
passagem do técnico.

Nos próximos dias, serão in-
timados a depor os quatro inte-
grantes de uma torcida unifor-
mizada do clube que se apre-

sentaram espontaneamente ao
delegado de plantão, foram
identificados e fotografados. Os
quatro aparecem nas imagens
da agressão gravadas pelo cir-
cuito interno e um deles é o que
tentava atingir o técnico com
um cano de ferro com base de
concreto. Leão afirmou ter se
assustado muito com o com-
portamento dos envolvidos.

Segurança acusado de agredir Leão
presta depoimento em Santos

Leão foi agredido ao visitar a
Vila Belmiro para cobrar dívida

Boa média de público
anima elenco do Vila
Time atrai 10.429 torcedores por jogo e tem terceiro melhor número da
Série B. Diretoria mantém promoções para aumentar apoio na reta final

Reforço quer vida nova no Dragão
Suspenso no ano passado por adulteração de idade, volante Michel Schmoller é apresentado

José Barbacena
DA EDITORIA DE ESPORTES

O Vila Nova tem a ter-
ceira melhor média
de público da Série

B. Foram 12 jogos no Serra
Dourada, com um total de
125.154 pagantes e média
de 10.429 torcedores por
partida. Na frente do Vila es-
tá o Ceará (8º colocado com
33 pontos), com média de
16.411, e o Corinthians, que
já levou 242.136 pessoas ao
Pacaembu e possui média
de 22.012 torcedores. 

Nesta reta final, a direto-
ria vilanovense, os jogado-
res e a comissão técnica cla-
maram pelo apoio da torci-
da, que, segundo ele, terá

papel fundamental na bus-
ca pelo acesso à Série A. Pa-
ra atrair mais torcedores ao
Serra, o presidente Sizenan-
do Ferro lançou no último
jogo promoção para mulhe-
res, que vestidas com a ca-
misa do clube, não pagam. 

A tacada de marketing
deu resultado, e contra o
São Caetano, no sábado, o
Serra recebeu 16.998 pagan-
tes, que embalaram o Tigre
na vitória por 2 a 1. No pe-
núltimo jogo em casa, dian-
te do ABC e que não teve
promoção, o público pa-
gante foi de apenas 5.317. O
maior público do Vila Nova
na competição foi contra o
Corinthians, quando 27.648
espectadores comparece-

ram. Próximo adversário vi-
lanovense em casa é o Avaí,
rival direto pelo acesso. “A
torcida é muito importante.
Ela empurra e embala o ti-
me. Daqui pra frente, o Ser-
ra tem que receber bom pú-
blico em todos os jogos”,
pediu Túlio Maravilha.

E o gostinho de ter a ter-
ceira melhor média fica
mais gostoso quando o tor-
cedor vê que o rival Goiás
está entre as três piores mé-
dias da Série A, com 8.004
torcedores. Nos 12 jogos em
casa, o time levou apenas
96.042 pessoas no total.
Destaque negativo para o
público de Goiás e Ipatinga,
em 25 de maio – 1.773 torce-
dores, o 7º pior do torneio.

TIME
No treinamento de on-

tem à tarde, o técnico Giva-
nildo Oliveira escalou o za-
gueiro Kleber Romero para
substituir o capitão Carli-
nhos, suspenso pelo tercei-
ro cartão amarelo. O restan-
te do time é o mesmo que
derrotou o São Caetano. Na
quinta, a delegação embar-
ca rumo a Natal, onde enca-
ra o América na sexta. O ti-
me potiguar está em 18º,
com 23 pontos, e luta para
sair da zona de rebaixamen-
to. No 1º turno, deu Vila, 3 a
2. E se depender do desem-
penho no returno, o torce-
dor pode se animar: o time
enfrentou três equipes nor-
destinas e venceu todas.

Artilheiro Túlio Maravilha
durante jogo no Serra: “A
torcida é muito
importante. Daqui pra
frente, o Serra tem que
receber bom público em
todos os jogos”, pediu

u Campeonato Brasileiro Série B

24ª Rodada

Marília 2 x 0 Santo André
Ceará 1 x 1 Paraná

CRB 0 x 2 Bragantino

PLACAR DM

Felipe Ribeiro
DA EDITORIA DE ESPORTES

O Atlético apresentou na
tarde de ontem reforço
para a 3ª fase da Série

C: trata-se do volante Michel
Schmoller, de 20 anos. Ele atu-
ava no Figueirense-SC e foi
emprestado ao Dragão por 3
meses. No currículo, Michel
foi campeão catarinense 2008
e sul-americano sub-15 e sub-
17 pela seleção brasileira. Ape-
sar da pouca idade, o volante
tem uma mancha em seu his-
tórico: foi suspenso por 90
dias no ano passado por adul-
teração de idade. 

À época, Michel jogava pela
seleção brasileira sub-17, mas
tinha 19 anos. Ele declarou ter
superado o problema e espera
vida nova no Dragão. “Esse as-
sunto já está encerrado. Cum-
pri minha punição e voltei a
jogar no começo do ano”, des-
tacou. “O Atlético é uma opor-
tunidade nova, uma porta
aberta para mim. Quero entrar
em uma disputa sadia com es-
tes jogadores e arrumar uma
vaga no time”, adiantou.

A diretoria atleticana corre
contra o tempo para contratar
um lateral-direito, já que os
dois jogadores da posição,
Cláudio e Rafael Cruz, estão
contundidos. Porém, as chan-
ces de sucesso são muito pe-
quenas, já que o prazo para

inscrever jogadores na Série C
se encerra hoje.

No coletivo realizado na
tarde de ontem, o técnico
Mauro Fernandes improvisou
Wésley na posição. Outra no-
vidade no treino foi a retoma-
da do esquema 3-5-2, com Jai-
ro, Gil e Gilson na defesa.
Mauro usou esta tática pela
primeira vez contra o Mixto-
MT, na penúltima rodada da
2ª fase, e amargou a primeira
derrota da equipe, por 2 a 1.

ENTUSIASMO
O Atlético estréia na 3ª fase

da Série C na quinta-feira, às 15
horas, contra o Duque de Ca-
xias, no Rio de Janeiro. Ainda
assim, a diretoria atleticana já
pensa no jogo de domingo,
contra o Mixto-MT, no Estádio
Antônio Accioly. O preço do in-
gresso baixou para R$ 10, com
meia-entrada para todas as
mulheres que comparecerem. 

O presidente do clube,
Maurício Sampaio, destacou a

incoerência entre o time de
melhor campanha em toda
a competição ser o detentor
da 19ª média de público na
Série C. “É inadmissível que
isso ocorra. Nunca concor-
dei com esse preço e este
era o único ponto de diver-
gência entre mim e o Valdi-
vino (ex-presidente do clu-
be). Tomara que isto seja
um fator de motivação a
mais para a torcida”, decla-
rou esperançoso.

Volante Michel Schmoller, 20 anos, novo reforço do Atlético para a Série C: jogador foi punido
em 2007 por adulteração de idade, mas afirma querer vida nova. “O Atlético é uma porta aberta”

RESULTADO DE JOGOS

Santos/SP

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

São Paulo/SP

x

Flamengo/RJ
Cruzeiro/MG

x
Palmeiras/SP

Santos/SP
x

Fluminense/RJ

Gama/DF
x

Ponte Preta/SP

Bahia/BA
x

Criciúma/SC

CONCURSO 330 CONCURSO 332

1ª Faixa

LOOK  14:20

TIME DO CORAÇÃO

1° sorteio 10/08/08

4019-05

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

São Paulo/SP X x X Flamengo/RJ

Cruzeiro/MG X x X Palmeiras/SP

Santos/SP X x X Fluminense/RJ

Gama/DF X x X Ponte Preta/SP

Bahia/BA X x X Criciúma/SC

São Caetano/SP X x X Brasiliense/DF

Corinthians/SP X x X Barueri/SP

Atlético/MG X x X Ipatinga/MG

Atlético/PR X x X Portuguesa/SP

Vitória/BA X x X Coritiba/PR

Sport/PE X x X Figueirense/SC

Vasco/RJ X x X Náutico/PE

Grêmio/RS X x X Goiás/GO

Botafogo/RJ X x X Internacional/RS

1

2

3

4

5

DOM

DOM

DOM

SÁB

SÁB

DEU NO POSTE

08 26 34 35 44 50

1ª Faixa

CONCURSO 028

15 24 26 55 66 72 78

04-08-14-16-17-28-46-47
2° sorteio 17/08/08

09-13-15-29-31-32-39-48

4° sorteio 31/08/08

Telesena completa - 07/09/08

05-27-30-45-??-??
5° sorteio 07/09/08

01-43
3° sorteio 24/08/08

02-18-20-26-35-36-37-38

CONCURSO 1950

07 18 49 53 71

CONCURSO 04275

DE INDEPENDÊNCIA

CONCURSO 356

02 04 05 09 10
11 13 14 15 16
19 20 22 24 25

CONCURSO 860

05 08 13 17 20
29 31 37 38 40
43 44 47 49 56
65 66 68 71 78

CONCURSO 690

09 16 17 23 37 41

1ª
5124-062ª

7509-034ª
7265-175ª

7653-143ª

3208-021ª
1146-122ª
6969-183ª
9925-074ª
5858-155ª

PT  14:20

0770-181ª
4921-062ª
1569-183ª
8383-214ª
7611-035ª

LOOK  16:20

9394-241ª
4835-092ª
5379-203ª
7794-244ª
6740-105ª

MEGASENA CONCURSO 1002 QUINA

LOTOMANIA

DUPLASENA

LOTOFÁCIL

FEDERAL

TELESENA

LOTECA

TIMEMANIA

LOTOGOL

03 07 25 31 40 58

50-52-53-54-59-60-61-63-65-66-69-70-71-72-73-
74-75-76-77-79-80-81-83-84-86-87-88-89

CARLOS COSTA(06.09.08)
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Aminha avó andava abor-
recida. O problema era o
galinheiro. Havia já al-

gum tempo que eu estranhava a
aparência das galinhas: meias
despidas de penas e havia uma
que andava já meio nua, mos-
trando a feia pele cheia de altos.
No chão daquele retângulo de
rede metálica, havia um colchão
de penas. As galinhas metiam
dó! Nem no choco elas permane-
ciam muito tempo, sempre em
sobressalto. O problema era um
galo que a minha avó se lembra-
ra de comprar, no intuito de au-
mentar a população galinácea.
O efeito produzido fora o con-
trário: a população não só não
aumentara, como apresentava
um cenário semelhante ao resul-
tado de uma guerra. A popula-
ção galinácea andava cabisbai-
xa, sobressaltada e em estado de
alerta permanente. O galo não
podia ver as galinhas e salvo
uma que lhe fazia frente, embo-
ra nitidamente com medo, e
apresentando também as seqüe-
las das lutas, todas as outras es-

tavam num estado lastimoso. 
– O galo parece que tem o di-

abo no corpo! – queixava-se a
minha avó paterna, olhando o
bonito galo que lhe custara os
olhos da cara. 

Ela andara a namorá-lo du-
rante aquela manhã no mer-
cado. Era um belo espécime:
todo emproado, deslocando-se
majestosamente no pouco es-
paço de que dispunha, de alta
crista vermelha bem direita no
topo da pequena cabeça, e todo
vestido de cores bem garridas.
A mistura das cores com que se
vestia atraía a atenção dos que
passavam. 

– O melhor é acabar com o
problema de uma vez por to-
das! – aconselhava o meu pai,
impressionado com aquela vio-
lência e o espectáculo que se
descortinava do lado de fora da
capoeira. – Aliás, nem sei do
que estão à espera.

– Ora, do que havia de estar à
espera? Que o teu pai arranje
um tempo para o matar! – sen-
tenciou a minha avó, enquanto

os seus olhos apaixonados
acompanhavam os movimentos
do galo que parecia atento à
conversa deles, tentando descor-
tinar, através daquela língua es-
tranha, utilizada pelos huma-
nos,  sorte que o esperava. Do
meu canto, um pouco afastada
daquele cenário de conversa, eu
observava aquele bicho cujo
comportamento era, no míni-
mo, estranho. Parecia despren-
der-se dele uma espécie e ódio
inteligente, de que só alguns hu-
manos são dotados. Olhando-o
mais de perto, e acompanhando
aquele ataque, cuja incompre-
ensível fúria se manifestava de
tempos a tempos, sempre que
uma descuidada e arredia gali-
nha se atrevia a aproximar do

recipiente da comida.
Ficou decidido, após um jul-

gamento sumário, a sentença de
morte do galo. O meu pai viria
ajudar assim que tivesse oportu-
nidade. O meu avô duvidava da
sua capacidade para imobilizar
aquele animal. Calhou num dia
de folga. Fomos todos. Tudo es-
tava a postos e o meu avô, re-
cém-chegado da horta, resolveu
que ele daria bem conta do reca-
do. O meu pai, embora desconfi-
ado, limitou-se a deder-lhe o lu-
gar. Ficamos todos, de longe, a
assistir ao badalado fim do galo.
Malga pronta, faca afiada, pes-
coço do galo torcido para con-
trolar a força diabólica. O meu
avô, debruçado nas pernas sobre
o animal, começou a tarefa. A

minha avó fugira, voltando as
costas à morte do animal queri-
do, mostrando a sua pena com
algumas palavras. O meu pai e
o meu avô irritaram-se:

– Mas quer ou não o animal
morto? – impacientaram-se eles.
– Tem é de escolher entre as gali-
nhas e o galo.

– Vá lá! Acabem lá com isso –
pediu ela, ainda impressionada
com a idéia de ver desaparecer o
vistoso animal.

Assim foi. O sangue do ani-
mal começou a escorrer para a
alva taça, tingindo-a de verme-
lho vivo, enquanto o animal
estrebuchava. A determinada
altura, o animal, em toda a sua
força, libertou as asas dos pés
do meu avô, (que afrouxara a
força com que o segurava), e
que exagerara no corte e ficara
com a cabeça dele na mão. O
mais estranho de tudo, foi vê-lo
correr às curvas, e sem cabeça,
pelo terreno que circundava os
currais. O meu pai e o meu avô
precipitaram-se atrás dele, evi-
tando que o almoço fugisse da

estreita tira da pequena quinta.
Já cansados, desistiram e fica-
mos todos a assistir à estranha
dança do animal sem cabeça.
Levou alguns minutos até a
força abandonar totalmente
aquele estranho e elegante cor-
po colorido, e cair, finalmente,
por terra. Ficamos ainda um
pouco parados, chocados com
a insólita cena a que acabára-
mos de assistir. Finalmente, o
meu avô pegou no corpo inerte
e entregou-o à minha mãe, pa-
ra que começasse a difícil tare-
fa de depenar o animal. Falou-
se deste acontecimento durante
muito tempo, tirando dele as
mais diversas conclusões.

MARIA DE FÁTIMA DO NASCIMENTO DIAS

Maria de Fátima do Nascimento
Dias é licenciada em Línguas e

Literaturas Modernas, 
pós-graduada em 
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em Ensino do Português 
como Língua Estrangeira 
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Ficou decidido, após um julgamento sumário,
a sentença de morte do galo. O meu pai viria
ajudar assim que tivesse oportunidade”

“

O galo sem cabeça

Bruno Félix
DA EDITORIA DE ESPORTES

O s ídolos do passado se-
rão sempre os do futu-
ro! Isso é uma certeza

do atual futebol brasileiro, cada
vez mais seduzido por propos-
tas milionárias de todo o mun-
do, e não segura futuras pro-
messas, mantendo na memória
do torcedor nomes que defen-
deram seus clubes há muitos
anos. E a realidade não é dife-
rente em Goiás. Aqui, os prema-
turos craques são vistos, prepa-
rados e tratados como jóias ra-
ras, para mais tarde servirem de
receita financeira ao clube.

O ex-atacante do Goiás Lin-
coln, três vezes artilheiro do Go-
ianão com a camisa verde, acre-
dita que a necessidade de ga-
nhar dinheiro fala mais alto.
“Hoje, todo jogador tem o so-
nho de jogar na Europa. Não
considero falta de amor deles
pelo clube, e sim uma forma de

ganhar dinheiro numa carreira
que é curta”, destaca o ídolo.

Para os torcedores, resta ape-
nas torcer para que a “fábrica”
nunca pare de formar talentos.
“Roberto Dinamite, Zico, Tim,
Pelé e tantos outros do passado
são raridades. É quase impossí-
vel um jogador permanecer
tanto tempo num mesmo time.
São obrigados a trocar o amor
ao clube pelo dinheiro”, con-
corda o artilheiro de Deus, Bal-
tazar, formado nas categorias
de base do Atlético, em 1972.

No entanto, existem exce-
ções. O goleiro do Goiás, Harlei,
36 anos, joga no clube há 10
anos, e criou uma identidade
com a torcida e com o clube on-
de conquistou os principais tí-
tulos da carreira. “É muito im-
portante criar raízes em um lu-
gar, preferi ficar aqui e fazer mi-
nha história”, confirmou.

“Acho que os jogadores que
ficam muito tempo no mesmo
clube carregam uma responsa-

bilidade maior em relação aos
outros. No caso do Harlei, o tor-
cedor do Goiás cobra muito
mais do ídolo. Ele é o único que
sente na pele a responsabilida-
de da cobrança excessiva”, ana-
lisa o herói do último título es-
tadual do Goiânia, em 1974, o
ex-ponta Sinomar.

LEI RANCOROSA
Para o ex-meia vilanovense

Tim, a culpa da saída precoce
de jogadores dos clubes brasi-
leiros é em boa parte da Lei Pe-
lé, que aumentou o surgimento
de empresários. “Na minha
época, existia uma garantia no
clube, hoje virou um mercado.
Acredito que é necessário uma
reformulação da lei para coibir
as ações dos empresários.”

Enquanto isso, os torcedores
assistem projetos de ídolos indo
embora cada vez mais cedo. Por
isso, o Diário da Manhã resol-
veu resgatar um pouco da his-
tória de alguns ídolos goianos.

Em tempos de transações milionárias, lendas do futebol
goiano lamentam que hoje não se jogue mais por amor

RELEMBRE ALGUMAS DAS LENDÁRIAS FIGURAS DOS QUATRO GRANDES CLUBES DO FUTEBOL GOIANO

HISTÓRIA

Qualquer vilanovense
se lembra do meia Tim,
craque que defendeu as
cores do time desde os 10
anos de idade, quando
começou a treinar na base
do clube. Em 1992, fez sua
estréia no time principal e
fez a felicidade da torcida.
“Fui criado no Vila, passei
mais tempo no clube do
que na minha própria casa.
Fico feliz em receber ainda
hoje o reconhecimento dos
torcedores”, disse.

O ídolo colorado parou
de jogar com 31 anos por
causa das freqüentes
contusões nos joelhos e
atualmente é diretor das

categorias de base do
clube. Durante os 18 anos
em que atuou no Vila, Tim
conquistou os mais
importantes títulos do
colorado: os Goianos de
1995 e 2005 e o Brasileiro
invicto da Série C de 1996.

CARREIRA

1992 a 2000 – Vila Nova

2000 a 2001 – Inter (RS)

2003 – Marília (SP)

2004 e 2005 – Vila Nova

2006 – Aparecidense

TÍTULOS

Campeão goiano (95 e 05)

Campeão brasileiro da
Série C em 1996

Tim

HISTÓRIA

Revelado no Villa Nova-
MG, o ex-centroavante
Guilherme chegou a
Goiânia, mais
especificamente no Vila
Nova, em 1968. Foram
sete anos defendendo as
cores do Tigrão. “Hoje sou
conhecido por causa do
Vila. Tudo que tenho
agradeço ao clube”, afirma
o matador, conhecido
como “Pequeno Polegar”.
Aos 36 anos, o ex-

centroavante parou de
jogar no Rio Negro, em
Manaus.

CARREIRA

1967 – Villa Nova (MG)

1968  a 1974 – Vila Nova

1975 a 1976 – Goiânia

1977 – Rio Negro (AM)

TÍTULO

1969 e 1973 –
Campeonato Goiano

Guilherme

HISTÓRIA

“O ponta-esquerda Zé
Carlos em boa jogada
cruzou para a área.
Sinomar entrou em
velocidade e ganhou do
goleiro: 2 a 1. E o Goiânia
conquistou o primeiro
turno do Campeonato
Goiano de 1974 sobre o
Itumbiara”, relembra o
herói do último título do
Galo, em 1974. Revelado
na Vila Olímpica, Sinomar
se destacou no Goiânia

de 1972 a 1977. Líder
nato, aos 28 anos, o ex-
ponta esquerda
abandonou os campos
para iniciar carreira como
treinador. Formado em
Educação Física, treinou o
Goiânia este ano.

CARREIRA

1972 a 1977 – Goiânia

1977 a 1979 – Anapolina

1979 – Campinense (PA)

1980 a 1983 – Tuna Luso

Sinomar

HISTÓRIA

Revelado no Cruzeiro,
Harlei não conseguiu se
firmar no gol da Raposa.
Por ironia do destino, o
ídolo do Goiás veio parar
no Vila, em 1999. No
mesmo ano se transferiu
para o Verdão. Com
quase dez anos de clube,
hoje tem o sonho de
permanecer trabalhando
no clube após o fim da
carreira. “Aprendi a amar
muito esse clube e não

me vejo fora daqui.”

CARREIRA

1990 a 1997 – Cruzeiro

1998 – Comercial (SP)

1999 – Vila Nova

desde 1999 – Goiás

TÍTULOS

Série B – 1999

Copa Centro-Oeste - 00 a 03

Campeonato Goiano
(2000, 2002, 2003 e 2006)

Harlei

HISTÓRIA

Formado nas divisões
de base do Goiânia em
1975, o ex-zagueiro
Ronaldo chegou ao
profissional do Galo aos 17
anos. A identificação com
clube durou 10 anos.
Títulos, ele não conquistou,
mas o amor pelo clube
permanece até hoje. “Não
me vejo fora do Goiânia.
Foi aqui que me criei e
comecei a ganhar
dinheiro”, conta. O ex-
zagueiro parou de jogar

aos 35 anos, e hoje
trabalha como supervisor
de futebol do Galo.

CARREIRA

1975 a 1985 – Goiânia

1985 a 1992 – Goiás

1993 e 1995 – Inhumas

1994 – Anápolis

TÍTULOS:
1986, 1987, 1989 e 1990
– Goianão pelo Goiás

1990 – Vice-campeão da
Copa do Brasil pelo Goiás

Ronaldo Castro

HISTÓRIA

Revelado nas
categorias de base do
Goiás aos 13 anos, o
meia-atacante brilhou
com a camisa 10 do
Verdão de 1978 a 1983.
Negociado com o Catania
(Itália), voltou em 1990.
Com ele, o Goiás foi 5º
lugar no Brasileirão de
1983 e vice-campeão da
Copa do Brasil de 1990.
Hoje é técnico das
categorias de base.
Jogando pelo Santos,
Luvanor teve uma
passagem apagada e foi
para o Flamengo, mas
também não brilhou. No
início dos anos 90, o meia

retornou ao Goiás.
Depois, defendeu o rival
Vila Nova. O craque
esmeraldino encerrou a
carreira em 1994.

CARREIRA

1974 a 1983 – Goiás

1983 a 1986 – Catania

1988 – Santos e Flamengo

1989 – Vila Nova e Inter

1990 a 1992 – Goiás

1993 – Atlético-GO

1994 – Anapolina

TÍTULOS

1980, 1981, 1990, 1991 e
1992 – campeão goiano
1993 – campeão baiano

Luvanor

HISTÓRIA

Criado no Atlético, o
centroavante Baltazar logo
em sua estréia no time
profissional, em 1978,
mostrou que era goleador
nato, sagrando-se artilheiro
do Goianão. No ano
seguinte, foi para o Grêmio,
onde conquistou foi bi-
campeão gaúcho (79-80).

Baltazar jogou também
por Flamengo, Botafogo,
Palmeiras e na Europa.
Teve breve passagem pela
seleção, conquistando o
título da Copa América
1989. Foi um dos primeiros
jogadores a se declarar
Atleta de Cristo. Encerrou
sua carreira em 1996, com

37 anos, jogando no
Japão. Hoje é empresário
de jogadores.

CARREIRA 

1972 a 1979 – Atlético

1979 a 1982 – Grêmio

1983 – Flamengo/Palmeiras

1984 – Botafogo

1985 a 1992 – Europa

1993 a 1994 – Goiás

1995-1996 – Kioto (Japão)

TÍTULOS

Campeonato Gaúcho em
1979, 1980

Brasileiro de 1981 e 1983

Goianão de 1994

Baltazar

Lincoln

À procura de ídolos De pé, da esquerda para a direita: goleiro Harlei; ex-camisa 10 do Goiás  Luvanor; Túlio Maravilha;
ex-meia do Vila  Tim. Agachados: lendário centroavante Guilherme; o ex-goleador do Goiás Lincoln;
Baltazar, o artilheiro de Deus, e o ex-ponta Sinomar, herói do último título estadual do Goiânia

HISTÓRIA

Aos 17 anos, o ex-
centroavante Lincoln dava
seus primeiros passos em
Minas. Mais maduro, com
22 anos, o destino lhe
trouxe para o Goiás. E a
vida mudou. Os feitos do
matador esmeraldino
começaram em 1973,
quando foi artilheiro do
Goianão com 18 gols. No
mesmo ano, fez o primeiro
gol do Goiás na história do
Brasileiro, na vitória por 1 a
0 sobre o Flamengo.
Participou de cinco edições
do Brasileirão, com 96
jogos e 39 gols.
Primeiro brasileiro
a marcar no
Serra Dourada,
Lincoln foi
ainda
goleador Goiano em 74
e 76.

CARREIRA

1967 – Uberlândia

1969 – Uberlândia,
Araguari e Vila Nova

1970 – Portuguesa (RJ)

1971 – Vila Nova

1972 a 1976 – Goiás

1977 – América (RJ),
Atlético e Goiás

1978 a 1980 – Belenenses

1989 – Goiânia



ESPORTESDiário da Manhã GOIÂNIA, SEGUNDA-FEIRA, 15 DE SETEMBRO DE 2008 13

AUTOMOBILISMO

BRASILEIRÃO - SÉRIE A
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Time PG J V E D GP GC SG %

1º Grêmio 49 25 14 7 4 41 18 23 65

2º Palmeiras 46 25 14 4 7 41 31 10 61

3º Cruzeiro 43 25 13 4 8 38 26 12 57

4º Botafogo 42 25 12 6 7 35 23 12 56

5º São Paulo 42 25 11 9 5 41 26 15 56

6º Vitória 40 25 12 4 9 34 26 8 53

7º Flamengo 40 25 11 7 7 40 29 11 53

8º Sport 38 25 11 5 9 31 26 5 51

9º Coritiba 37 25 10 7 8 35 25 10 49

10º u Goiás 36 25 10 6 9 35 31 4 48

11º Internacional 36 25 10 6 9 29 28 1 48

12º Atlético-MG 30 25 7 9 9 34 44 -10 40

13º Náutico 29 25 8 5 12 28 38 -10 39

14º Santos 29 25 7 8 10 30 37 -7 39

15º Figueirense 28 25 7 7 11 29 51 -22 37

16º Atlético-PR 26 25 7 5 13 26 34 -8 35

17º Vasco 26 25 7 5 13 39 48 -9 35

18º Fluminense 25 25 6 7 12 29 35 -6 33

19º Ipatinga 24 25 6 6 13 25 44 -19 32

20º Portuguesa 23 25 6 5 14 30 50 -20 31

PG: Pontos ganhos; J: Jogos; V: Vitórias; E: Empates; D: Derrotas; 

GP: Gols pró; GC: Gols contra; SG: Saldo de gols; AP: Aproveitamento

Ipatinga 3 x 2 Atlético-MG
Atlético-PR 2 x 0 Portuguesa

Cruzeiro 0 x 1 Palmeiras
São Paulo 2 x 0 Flamengo

Vasco 1 x 3 Náutico
Sport 5 x 1 Figueirense

Grêmio 1 x 2 Goiás
Botafogo 1 x 2 Internacional

Vitória 1 x 0 Coritiba
Santos 2 x 1 Fluminense

Goiás x Santos
Fluminense x Coritiba
Atlético-MG x Náutico
Portuguesa x Botafogo
Atlético-PR x Grêmio

Sport x São Paulo
Figueirense x Cruzeiro

Internacional x Vitória
Flamengo x Ipatinga
Palmeiras x Vasco

18 GOLS
> Kléber Pereira (Santos)

15 GOLS
> Alex Mineiro (Palmeiras)

13 GOLS
> Guilherme (Cruzeiro)

12 GOLS
> Keirrison (Coritiba)
> Washington (Fluminense)

11 GOLS
> Nilmar (Internacional)

10 GOLS
> Iarley (Goiás)

9 GOLS
> Hugo (São Paulo)

8 GOLS
> Cleiton Xavier (Figueirense)
> Perea (Grêmio)
> Borges (São Paulo)
> Edmundo (Vasco)
> Dinei (Vitória)

7 GOLS
> Marcinho (Flamengo)
> Marcel e Reinaldo (Grêmio)
> Ramon (Vitória)

6 GOLS
> Alan Bahia (Atlético-PR)
> Hugo (Coritiba)
> Romerito (Goiás)
> Adeilson (Ipatinga)
> Diogo e Jonas (Portuguesa)
> Roger (Sport)

u 25ª RODADA

u PRÓXIMA RODADA

u ARTILHEIROS

O MELHOR DA RODADA

A
< =

PALMEIRAS
Equipe paulista venceu
o Cruzeiro no Mineirão
por 1 a 0, com gol do
meia Diego Souza
(foto). Diferença para o
líder Grêmio caiu para
três pontos. Próximo
adversário é o Vasco.

BOTAFOGO
Atacante Wellington
Paulista (foto) não fez
gol e Fogão perdeu por
2 a 1 para o Inter. Time
desperdiçou a chance
de subir para a terceira
colocação e segue com
42 pontos na Série A.

CAMPEONATO BRASILEIRO - SÉRIE B
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PG: Pontos ganhos; J: Jogos; V: Vitórias; E: Empates; D: Derrotas; 

GP: Gols pró; GC: Gols contra; SG: Saldo de gols; AP: Aproveitamento
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Time PG J V E D GP GC SG %

1º Guarani 6 2 2 0 0 7 2 5 100

2º Brasil-RS 6 2 2 0 0 6 3 3 100

3º Ituiutaba 0 2 0 0 2 3 6 -3 0

4º Marcílio Dias 0 2 0 0 2 2 7 -5 0

PG: Pontos ganhos; J: Jogos; V: Vitórias; E: Empates; D: Derrotas; GP: Gols pró; GC: Gols contra; SG: Saldo de gols; AP: Aproveitamento

Marília 2 x 0 Santo André
América-RN 5 x 1 Vila Nova

CRB 0 x 2 Bragantino
Ceará 1 x 1 Paraná

Juventude 3 x 0 ABC
Avaí 2 x 1 Fortaleza

Gama 1 x 1 Ponte Preta
Corinthians 1 x 0 Barueri

Bahia 2 x 0 Criciúma
São Caetano 0 x 0 Brasiliense

CRB x Gama
Vila Nova x Avaí

Ponte Preta x Marília
Bragantino x São Caetano

Criciúma x ABC
Brasiliense x Corinthians

Paraná x Bahia
América-RN x Ceará
Santo André x Barueri

Fortaleza x Juventude

u 24ª RODADA

u 25ª RODADA

u ARTILHEIROS

B

TÚLIO MARAVILHA
Em 24 jogos, o atacante marcou 20 gols. Contra
o América-RN, Túlio jogou mal assim como todo
o time. Mas promete gol diante do Avaí, amanhã. 

Duque de Caxias 3 x 2 Atlético |

Mixto 3 x 2 Guaratinguetá

u 1ª RODADA

} Atlético 4 x 1 Mixto
Guaratinguetá 1 x 0 Duque de Caxias 

u 2ª RODADA

Guaratinguetá x Atlético |

Mixto x Duque de Caxias

u 3ª RODADA

Duque de Caxias x Guaratinguetá
Mixto x Atlético |

u 5ª RODADA

Duque de Caxias x Mixto
} Atlético x Guaratinguetá

u 4ª RODADA

}Atlético x Duque de Caxias
Guaratinguetá x Mixto

u 6ª RODADA

Itauçu 2 x 0 Morrinhos
Aparecidense 1 x 2 Santa Helena

u 1ª RODADA

Morrinhos 2 x 3 Aparecidense
Santa Helena 0 x 0 Itauçu

u 2ª RODADA

Santa Helena 1 x 1 Morrinhos
Itauçu 4 x 2 Aparecidense

u 3ª RODADA

Aparecidense 4 x 2 Morrinhos
Itauçu 1 x 1 Santa Helena

u 5ª RODADA

Morrinhos 0 x 2 Santa Helena
Aparecidense 1 x 0 Itaçu

u 4ª RODADA

Morrinhos 2 x 2 Itauçu

Santa Helena 3 x 0 Aparecidense

u 6ª RODADA

Brasil 4 x 2 Ituiutaba-MG
Guarani 2 x 1 Marcílio Dias-SC 

u 1ª RODADA

Ituiutaba 1 x 2 Guarani
Marcílio Dias-SC 1 x 2 Brasil

u 2ª RODADA

Marcílio Dias-SC x Ituiutaba
Guarani x Brasil 

u 3ª RODADA

Guarani x Ituiutaba
Brasil x Marcílio Dias-SC 

u 5ª RODADA

Ituiutaba x Marcílio Dias-SC
Brasil x Guarani 

u 4ª RODADA

Ituiutaba x Brasil
Marcílio Dias-SC x Guarani

u 6ª RODADA

u ARTILHEIROSCAMPEONATO BRASILEIRO - SÉRIE CC
GOIANÃO DIVISÃO DE
ACESSO (ENCERRADO)G

MARCÃO
Atacante revelação do Atlético

marcou dois na goleada de 4 a 1
sobre o MIxto e divide a

artilharia da Série C

Time PG J V E D GP GC SG %

1º Corinthians 54 24 16 6 2 51 16 35 75

2º Avaí 45 24 12 9 3 47 25 22 62

3º Vila Nova 44 24 13 5 6 39 32 7 61

4º Santo André 43 24 12 7 5 42 24 18 59

5º Barueri 39 24 12 3 9 38 39 -1 54

6º Bragantino 39 24 11 6 7 31 26 5 54

7º Ponte Preta 37 24 11 4 9 36 30 6 51

8º Juventude 35 24 10 5 9 31 29 2 48

9º Bahia 35 24 9 8 7 34 38 -4 48

10º Ceará 34 24 9 7 8 39 34 5 47

11º ABC 30 24 7 9 8 32 34 -2 41

12º São Caetano 29 24 7 8 8 34 34 0 42

13º Marília 29 24 7 8 9 33 42 -9 40

14º Gama 28 24 8 4 12 24 44 -20 38

15º América-RN 26 24 7 5 12 29 35 -6 36

16º Criciúma 26 24 7 5 12 21 30 -9 36

17º Paraná 24 24 6 6 12 24 37 -13 33

18º Fortaleza 23 24 6 5 13 37 41 -4 31

19º Brasiliense 23 24 6 5 12 29 38 -9 33

20º CRB 15 24 4 3 17 25 48 -23 20

Time PG J V E D GP GC SG %

1º Atlético 3 2 1 0 1 6 4 2 50

2º Duque de Caxias 3 2 1 0 1 3 3 0 50

3º Guaratinguetá 3 2 1 0 1 3 3 0 50

4º Mixto 3 2 1 0 1 4 6 -2 50

F
a
s
e
 F

in
a
l

Time PG J V E D GP GC SG %

1º Santa Helena 12 6 3 3 0 9 3 6 66

2º Aparecidense 9 6 3 0 3 11 13 -2 50

3º Itauçu 9 6 2 3 1 9 6 3 50

4º Morrinhos 2 6 0 2 4 7 14 -7 8

CAMPEONATOS EUROPEUS

CLASSIFICAÇÃO
Time PG

1º Espanyol 6

2º Valencia 4

3º Almería 4

4º Sevilla 4

5º Getafe 4

6º Villarreal 4

7º Atlético de Madrid 3

8º Real Madrid 3

9º Numancia 3

10º La Coruña 3

11º Valladolid 3

Almería 2 x 2 Valencia
Málaga 0 x 0 Athletic Bilbao

Valladolid 2 x 1 Atlético de Madrid
Recreativo de Huelva 0 x 1 Espanyol

Getafe 0 x 0 Betis
Sevilla 4 x 3 Sporting Gijón

Barcelona  1 x 1 Racing Santander
Real Madrid 4 x 3 Numancia

Villarreal 1 x 0 La Coruña
Mallorca 1 x 1 Osasuna

ESPANHA - 2ª RODADA

CLASSIFICAÇÃO
Time PG

1º Lazio 6

2º Atalanta 6

3º Torino 4

4º Inter de Milão 4

5º Napoli 4

6º Juventus 4

7º Udinese 3

8º Genoa 3

9º Siena 3

10º Palermo 3

11º Bologna 3

Palermo 3 x 1 Roma
Inter 2 x 1 Catania

Bologna 0 x 1 Atalanta
Genoa 2 x 0 Milan
Lazio 2 x 0 Sampdoria
Lecce 2 x 0 Chievo

Napoli 2 x 1 Fiorentina
Reggina 1 x 1 Torino

Siena 2 x 0 Cagliari
Juventus 1 x 0 Udinese

ITÁLIA - 2ª RODADA 

CLASSIFICAÇÃO
Time PG

1º Chelsea 10

2º Liverpool 10

3º Arsenal 9

4º Hull City 7

5º Manchester City 6

6º Fulham 6

7º Middlesbrough 6

8º West Ham 6

9º Portsmouth 6

10º Everton 4

11º Wigan 4

Liverpool 2 x 1 Manchester United
Blackburn 0 x 4 Arsenal

Fulham 2 x 1 Bolton
Newcastle 1 x 2 Hull City

Portsmouth 2 x 1 Middlesbrough
West Bromwich 3 x 2 West Ham

Wigan 1 x 1 Sunderland
Manchester City 1 x 3 Chelsea

Stoke City 2 x 3 Everton
HOJE Tottenham x Aston Villa

INGLATERRA - 4ª RODADA

O meia Frank Lampard (foto) fez
o segundo gol do Chelsea na
vitória de 3 a 1, fora de casa,
sobre o Manchester City. O
atacante brasileiro Robinho
marcou de falta em sua estréia no
City para alegria da torcida. Mas
logo em seguida, Ricardo
Carvalho empatou para o time de
Felipão. Na segunda etapa,
Lampard comandou a reação dos
Blues e Anelka fez o terceiro.
Equipe londrina lidera o Inglês e
na próxima rodada encara o
Manchester United em clássico.
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VILA NOVA 
Goleiro Max (foto), um dos destaques do
Tigre na Série B, levou cinco gols do
América-RN. A derrota derrubou o time para
a terceira posição e quebrou seqüência de
quatro vitórias seguidas. Objetivo do elenco
é se recuperar diante do vice-líder Avaí.

AVAÍ
Time catarinense comandado pelo técnico Silas
(foto) venceu o Fortaleza no último minuto e
tomou a vice-liderança que pertencia ao Vila Nova.
Amanhã, as equipes se enfrentam no Serra
Dourada em verdadeira decisão. No
primeiro turno, Avaí venceu por 4 a 1.
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20 GOLS
> Túlio Maravilha (Vila
Nova)
12 GOLS
> Luiz Carlos (Ceará)
11 GOLS
> Pedrão (Barueri)
9 GOLS
> Herrera (Corinthians)
> Paulo Isidoro
(Fortaleza)

> Márcio Mixirica (Santo
André)
> Nunes(Bragantino)
8 GOLS
> Vavá (Ceará)
> Luís (Juventude)
7 GOLS
> Elias (Bahia)
> Dentinho e Douglas
(Corinthians)

KLÉBER PEREIRA
Atacante santista fez um na vitória contra o Fluminense e
chegou ao seu 18º gol. Goleador foi beneficiado pela
ausência de Alex Mineiro, que não jogou nesta rodada.  

Vettel vence GP da
Itália e faz história

O alemão conseguiu o primeiro
triunfo da carreira e também da STR
e, de quebra, ainda se tornou o mais
jovem piloto a conseguir a primeira
posição em uma corrida de Fórmula
1. Heikki Kovalainen, da McLaren,
chegou em segundo, mas não
ameaçou em nenhum momento a
liderança da revelação da categoria.
Robert Kubica, da BMW Sauber,
após recuperação, completou o
pódio em Monza. Próxima etapa é o
GP noturno de Cingapura no dia 28.

COPA DO MUNDO
Eliminatórias

u Pilotos

Posição/Piloto País/Equipe Tempo u Classificação

u Sebastian Vettel (ALE / Toro Rosso) 1h26min47s000

Heikki Kovalainen (FIN / McLaren) a 12s512

Robert Kubica (POL / BMW) a 20s471

Fernando Alonso (ESP / Renault) a 23s903

Nick Heidfeld (ALE / BMW) a 27s478

Felipe Massa (BRA / Ferrari) a 28s816

Lewis Hamilton (ING / Mclaren) a 29s012

Kimmi Raikkonen (FIN / Ferrari) a 32s048

01

02

03

04

05

06

07

08

01º Hamilton 78
02º u Massa 77
03º Kubica 64
04º Raikkonen 57
05º Heidfeld 53
06º Kovalainen 51
07º Alonso 28
08º Trulli 26
09º Vettel 23
10º Webber 20

11º Glock 15 
12º uPiquet 13 
13º uBarrichello 11 
14º Rosberg 9 
15º Nakajima 8 
16º Coulthard 6 
17º Bourdais 4 
18º Button 3 
19º Fisichella 0
20º Sutil 0

Seleção PG

1º Paraguai 17

2º Brasil 13

3º Argentina 13

4º Chile 13

5º Uruguai 12

6º Colômbia 10

7º Equador 9

8º Venezuela 7

9º Peru 7

10º Bolívia 5

CLASSIFICAÇÃO

ARTILHARIA

Brasil 0 x 0 Bolívia
Paraguai 2 x 0 Venezuela
Uruguai 0 x 0 Equador

Peru 1 x 1 Argentina
Chile 4 x 0 Colômbia

8ª RODADA

4 GOLS
> Riquelme (Argentina)
> Forlán e Abre (Uruguai)
> Luís Fabiano (Brasil)
3 GOLS
> Kaká (Brasil)

R
O

B
E

R
T

 G
H

E
M

E
N

T
/E

F
E

RESULTADO DE JOGOS

1ª Faixa

LOOK 11:20

1° sorteio 10/08/08

34.050

DEU NO POSTE

19 24 29 38 46 47

1ª Faixa

04-08-14-16-17-28-46-47
2° sorteio 17/08/08

09-13-15-29-31-32-39-48

4° sorteio 31/08/08
05-27-30-45
5° sorteio 07/09/08

01-43
3° sorteio 24/08/08

02-18-20-26-35-36-37-38

CONCURSO 1952

11 13 44 52 80

CONCURSO 04277

DE INDEPENDÊNCIA

CONCURSO 357

01 02 05 06 08
09 10 11 13 14
17 19 21 23 25

CONCURSO 862

09 18 24 36 38
48 53 54 58 61
69 70 72 74 87
91 92 97 98 99

CONCURSO 691

11 13 21 29 42 50

1ª
14.2072ª

52.2124ª
43.9395ª

29.0523ª

9151-131ª
7319-052ª
0992-233ª
7378-204ª
7107-025ª

LOOK 14:20

6453-141ª
0200-252ª
0008-023ª
4380-204ª
0478-205ª

PT 14:20

5929-081ª
1610-032ª
5001-013ª
4177-204ª
7085-225ª

MEGA-SENA CONCURSO 1004 QUINA

LOTOMANIA

DUPLA SENA

LOTOFÁCIL

FEDERAL

TELESENA

29 40 43 44 45 47

50-52-53-54-59-60-61-63-65-66-69-70-71-72-73-
74-75-76-77-79-80-81-83-84-86-87-88-89

RIO BRANCO/AC

0 1 2 3 +

0 1 2 3 +

0 1 2 3 +

0 1 2 3 +

0 1 2 3 +

0 1 2 3 +

0 1 2 3 +

0 1 2 3 +

0 1 2 3 +

0 1 2 3 +

São Paulo/SP

x

Flamengo/RJ
Cruzeiro/MG

x
Palmeiras/SP

Santos/SP
x

Fluminense/RJ

Gama/DF
x

Ponte Preta/SP

Bahia/BA
x

Criciúma/SC

CONCURSO 330 CONCURSO 332

TIME DO CORAÇÃO

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

São Paulo/SP 2 x 0 Flamengo/RJ

Cruzeiro/MG 0 x 1 Palmeiras/SP

Santos/SP 2 x 1 Fluminense/RJ

Gama/DF 1 x 1 Ponte Preta/SP

Bahia/BA 2 x 0 Criciúma/SC

São Caetano/SP 4 x 1 Brasiliense/DF

Corinthians/SP 1 x 0 Barueri/SP

Ipatinga/MG 3 x 2 Atlético/MG

Atlético/PR 2 x 0 Portuguesa/SP

Vitória/BA 1 x 0 Coritiba/PR

Sport/PE 5 x 0 Figueirense/SC

Vasco/RJ 1 x 3 Náutico/PE

Grêmio/RS 1 x 2 Goiás/GO

Botafogo/RJ 1 x 2 Internacional/RS

1

2

3

4

5

DOM

DOM

DOM

SÁB

SÁB

CONCURSO 029

04 08 25 34 49 52 68

LOTECA

TIMEMANIA

LOTOGOL

Iarley: 10 gols
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14 GOLS
> Marcão (Atlético)
> Marcelo Brás (Rio Branco-AC) 
10 GOLS
> Marcos Denner (Caxias-RS)
> Fernando (Mixto-MT)
8 GOLS
> Gauchinho (Luverdense-MT)
7 GOLS
> Róbston (Atlético)
> Nilson Sergipano (ASA-AL)



José Barbacena
DA EDITORIA DE ESPORTES

A tarefa do Vila Nova hoje,
às 21h45, no Estádio
Serra Dourada, contra o

Avaí, é provar que a vexatória
goleada sofrida para o América-
RN não passou de um tropeço
na caminhada rumo à Série A.
A desejada recuperação não se-
rá nada fácil. O adversário é o
vice-líder da competição, com
45 pontos – um a mais que o Vi-
la –, que no primeiro turno go-
leou o colorado por 4 a 1, num
jogo em que os donos da casa
dominaram as ações. 

Para o chamado jogo dos
seis pontos, o técnico Givanil-
do Oliveira conta com o retor-
no do zagueiro e capitão Carli-
nhos, que cumpriu suspensão.
O experiente defensor volta no
segundo momento crítico do
time na Segundona. A primei-
ra turbulência teve o estopim
na 14ª rodada, no empate de 2
a 2 diante do Gama. Antes, o
Tigre já havia empatado em
casa com Santo André e perdi-
do para a Ponte Preta. Na oca-
sião, o trabalho de Givanildo
começou a ser contestado, e a
redenção veio contra o Marília,
com goleada de 4 a 0.

O zagueiro Carlinhos co-
menta que pressões são diárias
e que o elenco precisa saber li-
dar com cobranças. “É exigên-
cia do imediatismo, a pressão é
grande em um clube de massa
como o Vila. O jogador tem que
estar preparado.” O jogador
lembra que, na partida de ida, o
Vila perdeu por 4 a 1.

EDITOR: FELIPE CÂNDIDO / esporte@dm.com.br / (62) 3267 1050
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Brasiliense x Corinthians
Em Taguatinga, Brasiliense tenta quebrar
série de seis jogos vitoriosos do
Corinthians, de Mano Menezes (foto).
Candangos estão em penúltimo.

Paraná x Bahia

Paraná e Bahia não se encontraram na
Série B. Por isso, querem começar vida
nova a partir de hoje, às 20h30, quando
duelam no Durival de Brito, em Curitiba.

Santo André x Barueri

Santo André e Barueri fazem jogo
decisivo na luta por uma posição no G4.
O confronto acontece hoje, às 21h45, no
Bruno José Daniel, em Santo André.

Felipe Ribeiro
DA EDITORIA DE ESPORTES

O Atlético encontrou um
artilheiro. Com 1,90m e
apenas 22 anos, Marcão

tornou-se a principal fonte de
gols do rubro-negro. Mesmo no
elenco repleto de atacantes ex-
perientes, como Rivaldo e No-
nato, ele caiu nas graças da tor-
cida e do técnico Mauro Fer-
nandes, além de se tornar titu-
lar absoluto do Dragão.

No último domingo, após
marcar duas vezes na goleada
sobre o Mixto-MT, Marcão che-
gou a 14 gols na Série C em 13
jogos e divide artilharia do Bra-
sileiro da Série C com Marcelo
Brás, do Rio Branco-AC. 

O atacante rubro-negro
exerce a típica função de pivô.
Tem postura mais fixa na área

e aproveita a boa estatura e
velocidade para balançar as
redes. Outra qualidade é a dis-
posição na marcação da saída
de bola adversária, que já o le-
vou, inclusive, a ser suspenso
por três cartões amarelos, fato
raro entre atacantes.

Marcão possui o dobro de
gols do vice-artilheiro do Atlé-
tico, o volante Róbston, com
sete gols. Conta com as assis-
tências precisas de Anaílson e
se completa com o compa-
nheiro de ataque Juninho,
que busca jogo pelas laterais. 

A carreira meteórica já
chamou atenção de clubes da
Primeira Divisão. O atacante
recebeu proposta de R$ 200
mil para ser emprestado ao
Flamengo por três meses. O
bom momento que atravessa
no Atlético e o ambiente aco-

lhedor foram alguns moti-
vos para não aceitar a in-
vestida do clube carioca.

TRAJETÓRIA
Marcão chegou ao Atlé-

tico no primeiro semestre.
Veio do interior da Bahia,
onde foi vice-artilheiro do
campeonato estadual pelo
Ipitanga, com 12 gols. Os
dois fatores que o levaram
a ficar no Dragão foram a
infra-estrutura do clube e
o bom tratamento que re-
cebeu, como relatou o di-
retor de futebol do Atléti-
co, Ádson Batista. Ele resi-
de no CT do Urias Maga-
lhães e tem contrato com
Atlético até 2013.

Jogador de pouca fala e
muita simplicidade, Marcão
investe maior parte de seu
salário na construção de
uma casa para a família,
que reside em Camaçari-
BA. A postura fora de cam-
po também é exemplar, já
que ele não fuma, não bebe
e não freqüenta baladas.

RODADA
Com Marcão e compa-

nhia, o elenco atleticano vi-
aja hoje para São José dos
Campos, onde enfrenta o
Guaratinguetá-SP amanhã,
às 19h, no Martins Pereira.
A partida será transmitida
ao vivo pelo DMTV

(www.dm.tv), às 18h. O téc-
nico Mauro Fernandes con-
tará com a volta do lateral-
esquerdo Chiquinho, que
cumpriu suspensão.

Marcão, fonte de
gols atleticana
Com 1,90m e frio na grande área, atacante se destaca na Série C e já
é sondado por grandes clubes. Próximo adversário é Guaratinguetá

Pressionado, Vila quer vitória e paz
Invicto no Serra, Vila encara Avaí, às 21h45, para esquecer goleada sofrida diante do América-RN, em Natal 

VILA NOVA
Max; Osmar, Luís Carlos,
Carlinhos, Fernandinho; Álisson,
Heleno, Reinaldo, Alex Oliveira;
Wando e Túlio Maravilha
TÉCNICO: Givanildo Oliveira

AVAÍ
Eduardo Martini; Arlindo
Maracanã, Cássio, Emerson,
Fábio Fidélis; Marcus Vinícius,
Batista, Marquinhos, Valber;
Evando e William
TÉCNICO: Silas

LOCAL: Estádio Serra Dourada

HORÁRIO: 21h45

ÁRBITRO: Antônio Hora Filho-SE

ASSISTENTES: Cleriston Clay
Barreto Rios-SE e Edmo Oliveira
Santos-SE

INGRESSOS: R$15
(arquibancada) e R$20 cadeira

u Série B

Criciúma x ABC

Ponte Preta x Marília

Bragantino x São Caetano

CRB x Gama

Brasiliense x Corinthians

FICHA

Goleiro Max em treinamento no CT Marconi Perillo: jogador quer se recuperar depois de ter sofrido cinco gols em Natal, para o América

Enquete do DM Online perguntou: Vila Nova e Avaí
jogam hoje pela vice-liderança da competição. Qual será o
resultado da partida? 130 pessoas votaram

69%Vitória do Vila

27%Vitória do Avaí

4%Empate

Qual o melhor jogador em
atuação no futebol goiano?

Opine no FórumAtacante Marcão, que veio do Ipitanga-BA, já marcou 14 vezes
na Série C. Ao lado de Marcelo Brás, ele é artilheiro da Série C

O atacante Túlio Maravilha,
com a irreverência de sempre,
convocou torcedores para o
confronto, às 21h45, contra o
Avaí, no Serra Dourada, pela
25ª rodada da Série B. O arti-
lheiro da competição, com 20
gols, acredita que aproximada-
mente 20 mil torcedores vão

comparecer na partida. “É
hora dos torcedores irem,
comparecerem e gritarem para
nossa equipe. Temos que
vencer e com a força da torci-
da vamos conseguir.”

A expectativa de público
para o elenco é a mesma do jo-
go contra o São Caetano, por

volta dos 17 mil pagantes. Para
isso, a diretoria manteve a en-
trada gratuita para mulheres,
que podem retirar o ingresso
hoje antecipado no OBA, e cri-
anças até 12 anos. O valor da
cadeira foi reduzido de R$ 30
para R$ 20, e a entrada na ar-
quibancada é de R$ 15. 

Túlio Maravilha convoca torcedores

SERGIO DE PINHO (10.09.2008)

SERGIO DE PINHO (22.07.2008)



Goiana brilha
como modelo
Goiana Lorena Ghannam,
23, se realiza como modelo
no continente asiático. Em
2005, conquistou título de
a Mais Charmosa do
Mundo, na China. É filha
do candidato a vereador
Mário Ghannam e Ângela.
DMRevista, página 3

15º salário
é revogado
Câmara voltou a insurgir
contra prefeito Iris
Rezende (PMDB) ontem.
Na sessão em que
vereadores revogaram, em
1ª votação, três salários
extras (13º, 14º e 15º), dois
vetos são derrubados. Base
quer queda do líder Clécio
Alves (PMDB).  Página 3

O dia após a
turbulência
Bovespa fecha em alta de
1,68%. Momento não é
bom para venda de ações.
Investidor deve fazer
aquisições. Federal Reserve
anunciou ontem US$ 85
bilhões à companhia de
seguros AIG.  Página 21

Exterior:preço
dos estudos
Há dois anos cresce o
número de casais com
idade avançada que se
aventuram em cursos de
aperfeiçoamento de
idiomas no exterior. Veja
preços e opções. Página 23
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ClassiServiço
Senado anuncia
150 novas vagas 

AS DROGAS
VENCERAM

Famílias,escolas e poder público ficam
impotentes frente ao domínio de novas

substâncias que tomam conta de Goiás e
prendem viciados até a morte  Páginas 14 e 15

dos 320 homicídios este
ano em Goiânia têm
como causa consumo 

de entorpecentes

é o índice que revela
crescimento dos
envolvidos nos 

últimos dois anos

de cocaína e maconha
foram apreendidos

somente este ano no
interior do Estado

68,35% 296% 156 kg

Joana da Silva (nome fictício): a pouca comida que tem em casa para 
alimentar oito filhos é vendida pelo mais velho para comprar drogas

Barba nos
trinques

Corretor de seguros
Dastoniel Guilherme, 51.
Ser barbudo é motivo de
orgulho. DMRevista, capa

2.218 
VAGAS EM
6 COLÉGIOS
MILITARES

A partir de segunda-feira
(22), pais de estudantes
da 6ª série ao 3º ano do
ensino médio podem
inscrever filhos no
processo seletivo para
seis colégios da Polícia
Militar. Página 17

A bela noite
de Aznavour
Platéia formada por fãs
com idade acima de 40
anos saudou ontem
Charles Aznavour no
Goiânia Arena. Página 13

Atentado em frente ao Fórum de Aparecida mata 1
Réu em processo, pintor Wemblei Santos é atingido (quatro tiros) por motociclista ontem, quando saía de audiência Página 13

Vila reabilita-se e volta à vice
Em típico jogo decisivo,
Vila bate Avaí (1 a 0) no
Serra Dourada. Jogo
dramático, teve ontem

todos os ingredientes de
emoção: pressão do rival,
pênalti defendido por
Max (que fez milagres),

briga no banco de
reservas e belo gol do
lateral Fernandinho.
Vitória é reabilitação

após goleada em Natal e
devolve vice-liderança ao
Tigre, cada vez mais com
cara de Série A.  Página 9

Atlético x Guaratinguetá-SP
PARAOLIMPÍADAS

Brasil tem o melhor resultado
Brasil alcança, em Pequim, melhor performance na
história da Paraolimpíada. Veja recorde.  Página 11

Hoje, ao vivo, a partir de 18h, no www.dm.tv

Desde o mar 
> PÁGINA 17
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Miguel Ângelo Cançado –
Interesse público tem que ser
prioridade > PÁGINA 8

Luiz Gonzaga Bertelli – A regra,
enfim, é clara > PÁGINA 13

Mário Vasconcelos – Intimidade
com as palavras > PÁGINA 16

Paulo Nathanael Pereira de
Souza – De educação, emprego e
trabalho > PÁGINA 16

Marcelo Caixeta – Análise
psiquiátrica do despreparo
policial > PÁGINA 17

Jardel Sebba – Compromisso
com o futuro > PÁGINA 2

Kleber Adorno – Habilidade e
vitória > PÁGINA 18

Giovani Ribeiro Alves –
Francisco Alves: o eterno rei da
voz > PÁGINA 18

Ricardo Melo – Bolsa em baixa,
preocupação em alta > PÁGINA 22

Carolina Oliveira – O gigante
parece ruir > PÁGINA 23

Milton Lourenço – Terminais
para ro-ro > PÁGINA 24

Daniel Goulart – Municípios
brasileiros podem desaparecer 
> PÁGINA 3

Millena Lopes – O camarote caiu
> PÁGINA 10

Valdemes Ribeiro – Fato inédito
com JK > DMREVISTA, PÁGINA 7

Patricia Moraes Quinan –
Erosão dental > PÁGINA 12

Rafael Santos – A filosofia da
vida > PÁGINA 19

Rosenwal Ferreira – Horror final
> PÁGINA 20

Carlos Alberto Leréia – Amianto:

produtos derivados são seguros e

compatíveis com realidade

econômica do País > PÁGINA 5

Jesseir Coelho de Alcântara – O

Poder Judiciário e a tartaruga 
> PÁGINA 7

Jávier Godinho – Medicina

ensina: perdão é ótimo para a

saúde > DMREVISTA, PÁGINA 6

Wandell Seixas – Centro-Oeste

agrega pouco valor no

agronegócio > PÁGINA 24
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IRIS ROBERTO

Lateral-esquerdo
Fernandinho é saudado por

Reinaldo e Túlio após marcar
gol que restitui vice ao Vila
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E
stamos assistindo, nos úl-
timos dias, a um clima
mais quente na disputa

entre os candidatos a prefeito de
Goiânia, Iris Rezende e Sandes
Júnior. Este último, sem o alento
das pesquisas e, ao que parece,
sem o bafejo da preferência po-
pular, tem optado por ataques
pessoais ao seu adversário, re-
correndo ao processo de requen-
tar velhas notícias de jornais, co-
mo prova de suas críticas. 

Sem muito critério, estes ata-
ques, que seu adversário já en-
frentou em outros momentos
eleitorais e pelos quais nunca
sofreu sanção legal alguma até
o momento, parecem fadados
ao insucesso, embora provo-
quem irritação nas hostes do
prefeito de Goiânia. Certamen-
te, eles não vão produzir os efei-
tos eleitorais que Sandes Júnior
imaginava angariar.

O prefeito tem se aproveita-

do disto para consolidar sua
imagem de político tocador de
obras e atento às demandas da
sociedade goianiense. E tem
deixado o candidato da base do
governador Alcides Rodrigues
numa saia justa, porque a este
não interessa nenhum tipo de
animosidade com o prefeito da
Capital. E que tem até mesmo
admitido a impossibilidade de
virar o jogo eleitoral em Goiâ-
nia, para bom entendedor.

Este procedimento de mar-
keting eleitoral – atacar a pes-
soa do adversário com críticas
ou mesmo denúncias de irre-
gularidades – é coisa normal
da política. Nos EUA, ataques
pessoais, tanto em campanhas
eleitorais, quanto em campa-
nhas publicitárias, funcionam
bem junto ao público daquele
país. É uma tradição, princi-
palmente a partir dos primei-
ros anos do século passado,

quando política e meios de co-
municação selaram um casa-
mento de longa duração. É
uma questão que a cultura
norte-americana alimenta his-
toricamente.

No Brasil, este tipo de com-
portamento, seja na política
ou na promoção comercial,
não é bem-vista e tampouco
aceita. Também por uma
questão de cultura. Cada povo
com suas histórias e seus méto-
dos de fazer política, e, por is-
so, não se pode fazer compara-
ções aleatórias sem um mergu-
lho na história de cada socie-
dade. O fato é que baixaria, ou
seja, críticas ou denúncias so-
bre fatos fora de contexto ou já
resolvidos, não funciona elei-
toralmente. Se bem fundamen-
tadas, é o caso de encaminhá-
las ao Ministério Público.

Os dados das últimas pesqui-
sas eleitorais mostram que esta

diretriz da campanha de Sandes
Júnior, que ele promete continu-
ar, não tem funcionado bem.
Seus índices continuam desola-
dores, a menos de duas semanas
das eleições. Claro, quem está
inferiorizado na campanha, se-
gundo as pesquisas eleitorais,
sempre conta com a possibilida-

de de um milagre. É o caso de re-
zar, evidentemente. E com mui-
to fervor e devoção.

Em Aparecida de Goiânia,
semelhante processo está ocor-
rendo, evidenciando que ata-
ques pessoais soam muito mal
aos ouvidos dos eleitores, que
esperam enxergar nos candi-
datos uma possibilidade con-
creta de resolver, pontualmen-
te, seus problemas.

Outro exemplo. Em São
Paulo, o ex-governador Geral-
do Alckmin, quando viu faltar
terra em sua candidatura à
Prefeitura de São Paulo, abriu
o baú de maldades contra seu
adversário mais direto, o pre-
feito Gilberto Kassab. Levantou
histórias do seu passado, jogou
pesado e viu sua candidatura
fazer água. O que já não era
bom ficou ainda pior.

Os marqueteiros, que vêm
ganhando grande força nas

eleições brasileiras dos últimos
anos, parece não terem enten-
dido o comportamento dos
eleitores. Ele não muda muito,
mesmo com as grandes mu-
danças da sociedade brasileira.
Os eleitores, ao que parece,
vêm a política como mecanis-
mo de resolver problemas ou
pelo menos de encaminhar so-
luções para aqueles mais cabe-
ludos. Os políticos que enten-
derem isto têm grande chance
de serem escolhidos como re-
presentantes confiáveis dos
eleitores. Nada muito sofistica-
do, mas o suficiente para a so-
ciedade se manter de pé. Ou se-
ja, os eleitores estão dizendo
que a política é uma excelente
pedagogia da cidadania.

JOÃOMAR CARVALHO DE BRITO NETO

Joãomar Carvalho de Brito Neto é
jornalista e professor universitário

O fato é que baixaria,
ou seja, críticas 
ou denúncias 
sobre fatos fora 
de contexto ou 
já resolvidos, 
não funciona
eleitoralmente”

“

Política: espaço da pedagogia cidadã

“Dilma entusiasma Lula”
ENTREVISTA - GILBERTO CARVALHO

l Assessor presidencial diz que chefe
é simpático à candidatura da ministra

l Afirma que aliança com PMDB em
Goiânia é sinal de “amadurecimento”

l Reitera que o Brasil está imune à
crise no mercado financeiro mundial

política que está sendo colocada
em prática hoje no Brasil.

DM - O senhor confirma que a
intenção do presidente Lula é
dar a sucessão a uma mulher na
presidência?

Carvalho - O presidente Lula
tem algumas certezas. A pri-
meira delas é que não vai haver
o terceiro mandato, a democra-
cia é essencial. E o presidente
cada vez mais se entusiasma
pela candidatura da Ministra
Dilma (Rousseff), isso é um fa-
to. Ele tem crescido no reconhe-
cimento do trabalho dela e quer
entregar o Brasil a uma pessoa
que possa dar continuidade ao
projeto que ele concorda. Ele
tem convicção que se deve tro-
car os governantes, mas é im-
portante que um projeto sério e
bem-sucedido como esse (do
PT) continue. E a Dilma, na vi-
são do presidente, até esse mo-
mento, encarna essa possibili-
dade. Isso não quer dizer que
daqui para 2010 não possam
haver mudanças na cabeça do
presidente, porque não tem re-
gistro de candidatura agora,
mas ele está construindo, sim,
essa alternativa, que nós consi-
deramos muito importante.

DM - E quais são os projetos do
presidente para depois de 2010?

Carvalho - É muito difícil fa-
lar isso agora. De todo modo, o
presidente Lula não é uma pes-
soa que vá voltar para casa. Ele
não tem vocação para ficar pa-

rado, vai trabalhar. Se ele conse-
guir fazer o sucessor, é evidente
que vai deixar o sucessor gover-
nar, porque não vai querer ser
sombra. É muito provável que
ele se dedique a uma grande
paixão, que é a integração dos
povos latino-americanos e afri-
canos. Eu penso que ele vá se de-
dicar muito à promoção da uni-
dade, da integração e do resgate
da dignidade dos povos africano
e da América Latina. Eu sinto
que é uma vocação dele dedicar-
se a essa causa.

DM - Em que cargo seria? Co-
mo ele pensa em se dedicar a
esse trabalho?

Carvalho - Ele pode ter uma
fundação, pode ter uma... Ele
não precisa ter um cargo, neces-
sariamente, na ONU (Organiza-
ção das Nações Unidas), não é
isso. Eu acho que ele pode criar
uma entidade e trabalhar nessa
perspectiva.

DM - A presidência tem evitado
se inserir na questão da gram-
polândia. Como vocês recebe-
ram as declarações do delegado
Protógenes Queiroz de que “es-
tariam criando provas para de-
fender bandido”?

Carvalho – O que a presi-
dência sabe é que ela não pro-
moveu nenhum grampo, não
fez nada fora dos padrões. Nós
somos vítimas do grampo e
contrários a todo tipo de gram-
po irregular. Nós entendemos
que a democracia é fundamen-
tal para que o processo jurídico
seja bem-feito. De resto, nós es-
tamos numa posição de aguar-
dar o que a Justiça decidir. Ca-
be à Polícia Federal, à CPI (dos
Grampos) fazer as investiga-
ções que competem a eles, e ca-
be ao Judiciário o julgamento.
Não podemos antecipar juízos.
Nesse momento, o que nos in-
teressa é que todo bandido nes-
se país seja punido, seja preso,
pague pelos erros que cometeu,
sejam eles quais forem. Agora,
o que não podemos é atropelar
as regras democráticas e nós
vamos defender a democracia
até o final.

Diário da Manhã - O governo
está certo de que o Brasil está
mesmo imune à crise econômi-
ca mundial?

Gilberto Carvalho - Nós te-
mos dito é que o Brasil está, co-
mo nunca esteve, preparado pa-
ra atravessar essa turbulência
da crise, e os resultados dessa
turbulência serão, sem dúvida,
muito menores do que seriam se
o País estivesse, por exemplo, em
2002,  2001. Porque nós fizemos
uma política econômica sólida,
baseada na nossa posição, no
consumo interno. Nós aquece-
mos o mercado interno, especifi-
camos a nossa pauta de exporta-
ção em termos de países e de
produtos. Então, o conjunto das
ações que nós fizemos nos dão
hoje a condição de atravessar es-
sa crise com dificuldades muito
menores do que outros países.

DM - Em entrevista ao Progra-
ma do Jô na última semana, o
ex-presidente Fernando Henri-
que Cardoso considerou como
“estratégia política” a afirmação
do presidente Lula de que o
Brasil estaria imune à crise. Co-
mo que o senhor avalia essa
constatação?

Carvalho - Eu tenho um res-
peito muito grande pelo ex-pre-
sidente Fernando Henrique, res-
peito a opinião dele. Agora, não
posso concordar. Quando o pre-
sidente (Lula) fala imune, é pre-
ciso ser claro. O Brasil vai estar
imune no sentido de que não

sofreu abalos sérios. Só para vo-
cê ter uma idéia: no governo
Fernando Henrique, nós tive-
mos pelo menos duas crises, rus-
sa e asiática. Foram muito me-
nores do que a atual, e o Brasil
sofreu muito mais no tempo de-
le do que está sofrendo agora,
ele sabe disso. Basta ele se lem-
brar do que viveu naquele perí-
odo. Por quê? Porque ele não
soube fazer a política econômi-
ca que o presidente Lula está fa-
zendo. Estamos passando por
essa crise sem que nossos funda-
mentos sejam abalados como
foram abalados no governo Fer-
nando Henrique Cardoso.

DM - O deputado federal Pedro
Wilson (PT) disse ao Diário da

Manhã que algumas pessoas do
PT estão perdendo a ideologia
do partido ao firmar alianças
que antigamente não seriam
nem cogitadas. Há essa perda?

Carvalho - É uma posição do
nosso deputado, e eu precisaria,
para poder opinar, saber a
quem exatamente ele está se re-
ferindo, porque eu não posso fa-
zer uma consideração tão gené-
rica. O que eu digo é o seguinte:
o PT amadureceu, aprendeu a
fazer alianças, a saber que não
daria para governar um país
nem um Estado, nem uma cida-
de sem alianças. Nós recebemos
apoio hoje de dez partidos, pelo
menos no plano federal. É natu-
ral, justo e maduro que a gente
apóie outros candidatos de ou-

tros partidos. O que precisamos
distinguir é como que são feitas
essas alianças e com quem elas
são feitas. E se elas forem feitas
com políticos que têm uma prá-
tica de corrupção, antipopular,
que destoa do presidente Lula, é
algo condenável. Aí, eu estou de
acordo com ele. Ou se for ape-
nas por interesse, troca de re-
cursos, concordo com ele. Mas
se são, como aqui em Goiânia
está sendo, o PT tem que fazer
essas alianças.

DM - Pode-se dizer que o PT
hoje entende que alianças serão
sempre possíveis desde que ha-
ja interesse administrativo?

Carvalho - Não, não, não. É
evidente que há partidos que
têm outros projetos. No Brasil,

nós temos alguns partidos, eu ci-
to, por exemplo, o PSDB e o De-
mocratas (DEM), que têm outros
projetos para o País. O projeto
deles foi demonstrado pelo que
era o Brasil até 2002. Eles fize-
ram do Brasil o que fizeram. Nós
pegamos o País ao risco da ban-
carrota, ao risco de uma crise
profunda, concentração de ren-
da, desemprego, aumento da dí-
vida externa. Essa é a prática do
chamado neoliberalismo, que
agora, inclusive nos Estados
Unidos, está mostrando falên-
cia. Com esses partidos não con-
vém fazer alianças. Convém fa-
zer alianças com partidos que
têm uma tradição popular, co-
mo é o PMDB, com é o PP, vários
partidos que estão conosco, PSB,
PCdoB, que primam por essa

Sarah Monh

DA EDITORIA DE POLÍTICA E JUSTIÇA

E
m visita a Goiânia, no
sábado, o assessor mais
próximo do presidente

Lula afirmou ao Diário da

Manhã que o PT segue uma
linha de coerência ao se aliar a
um antigo rival de Centro, o
PMDB, na disputa à Prefeitura
de Goiânia. “O PT amadureceu,
aprendeu a fazer alianças, a
saber que não daria para
governar um país nem um
Estado, nem uma cidade sem
alianças”, disse Gilberto
Carvalho, chefe de gabinete da

Presidência da República. 
Carvalho disse discordar da

postura de militantes contrários
à aliança, como o deputado
federal Pedro Wilson (PT) . Ele
esteve em Goiânia no sábado,
pela primeira vez nas eleições
deste ano, para participar da
inauguração do comitê do
vereador candidato Serjão Dias
(PT). Na ocasião, confirmou a
simpatia de Lula pela
candidatura da ministra da
Casa Civil, Dilma Rousseff, à
Presidência da República.
Reiterou ainda que a certeza do
governo está “imune” aos abalos
da crise econômica mundial.
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É muito
provável que ele
(Lula) se dedique a
uma grande paixão,
que é a integração
dos povos latino-
americanos e
africanos (no final
do mandato
presidencial,
em 2011)”

“

Radialista há 38 anos, Edson
Rodrigues quer tentar a sorte
agora em outra área, a política.
Locutor esportivo da Rádio
730, Edson decidiu disputar
vaga na Câmara Municipal dia
1° de abril deste ano. “Disse ao
vivo que nunca mais iria narrar
jogo de futebol. O telefone da
rádio não parou de tocar, e eu
pude ver que era muito queri-
do pela população”, explica. 

Filiado ao DEM há oito
anos, quando a sigla ainda se
nomeava PFL, o vereadoriável

apresenta oito propostas ao
eleitorado. Quer criar lei muni-
cipal que obrigue escolas a mi-
nistrar aulas de meio ambien-
te, trânsito e educação moral e
cívica; lei de apoio ao menor
especial (com síndrome de
Down); lei que crie escola de
futebol em todos os bairros da
Capital; lei de “alimentação
aos caídos de rua”; lei que crie
banheiros públicos munici-
pais; criação do Clube Social
dos Garis e retorno do bata-
lhão militar mirim em convê-

nio com colégios militares.
Edson já esteve no Legislati-

vo municipal em 1988 e não vê
a candidatura do adversário
político Túlio Maravilha
(PMDB) como empecilho para
chegar ao posto. “Túlio tem
voto só no Vila Nova, eu tenho
no meio esportivo todo”, argu-
menta. Diz que tem atuado na
campanha “quase sozinho”,
mas que prefere não receber
adesão de personalidades que
firam sua imagem. “Quero en-
trar e sair livre da Câmara.”

Candidato alfineta Túlio e propõe Clube de Garis
O melhor desempenho en-

tre os candidatos que dispu-
tam a prefeitura em todo o Pa-
ís é a do candidato à reeleição
em Curitiba, prefeito Beto Ri-
cha (PSDB, foto). Nascido em
Londrina, no Norte do Paraná,
o tucano de 43 anos, que vem
ampliando vantagem sobre os
adversários, tem 72% dos vo-
tos contra 15% da candidata
pelo PT, Gleisi Hoffmann, mu-
lher do ministro do Planeja-
mento, Paulo Bernardo.

Herdeiro político do pai,
ex-governador José Richa, fi-
gura expressiva do dito “MDB

de guerra” e
fundador do
PSDB, Beto Ri-
cha carrega to-
do o peso re-
presentado pe-
lo pai, cuja
marca foi a participação na re-
democratização do País.

Entre os partidos que aderi-
ram à campanha do prefeito
Richa, estão PPS, PSB, PDT,
PP, DEM, PSDC, PRP, PTN e
PSL. Além da coligação forte,
Beto também atraiu forças do
PMDB do governador Roberto
Requião. (Agência O Globo)

Richa, melhor dos candidatos

“Carinho
popular”
motivou
candidatura
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BRASILEIRÃO - SÉRIE A
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Time PG J V E D GP GC SG %

1º Grêmio 50 26 14 8 4 41 18 23 64

2º Palmeiras 49 26 15 4 7 43 31 12 63

3º Cruzeiro 46 26 14 4 8 42 29 13 59

4º Flamengo 43 26 12 7 7 41 29 12 55

5º São Paulo 43 26 11 10 5 41 26 15 55

6º Botafogo 42 26 12 6 8 36 26 10 54

7º Vitória 40 26 12 4 10 34 27 7 51

8º Coritiba 40 26 11 7 8 38 27 11 51

9º u Goiás 39 26 11 6 9 39 32 7 50

10º Sport 39 26 11 6 9 31 26 5 50

11º Internacional 39 26 11 6 9 30 28 2 50

12º Atlético-MG 33 26 8 9 9 36 45 -9 42

13º Náutico 29 26 8 5 13 29 40 -11 37

14º Santos 29 26 7 8 11 31 41 -10 37

15º Figueirense 28 26 7 7 12 32 55 -23 36

16º Atlético-PR 27 26 7 6 13 26 34 -8 35

17º Vasco 26 26 7 5 14 39 50 -11 33

18º Portuguesa 26 26 7 5 14 33 51 -18 33

19º Fluminense 25 26 6 7 13 31 38 -7 32

20º Ipatinga 24 26 6 6 14 25 45 -20 31

PG: Pontos ganhos; J: Jogos; V: Vitórias; E: Empates; D: Derrotas; 

GP: Gols pró; GC: Gols contra; SG: Saldo de gols; AP: Aproveitamento

Fluminense     2 x 3 Coritiba
Goiás 4 x 1 Santos

Atlético-MG 2 x 1 Náutico
Portuguesa 3 x 1 Botafogo
Atlético-PR 0 x 0 Grêmio

Sport 0 x 0 São Paulo
Figueirense 3 x 4 Cruzeiro

Palmeiras 2 x 0 Vasco
Flamengo 1 x 0 Ipatinga

Internacional 1 x 0 Vitória

sábado Goiás x Vitória
sábado Atlético-MG x Figueirense
sábado Flamengo x Sport
domingo São Paulo x Cruzeiro
domingo Ipatinga x Vasco
domingo Náutico x Palmeiras
domingo Coritiba x Atlético-PR
domingo Santos x Portuguesa
domingo Botafogo x Fluminense
domingo Inter x Grêmio

18 GOLS
> Kléber Pereira (Santos)

16 GOLS

> Alex Mineiro (Palmeiras)

15 GOLS
> Guilherme (Cruzeiro)

14 GOLS

> Keirrison (Coritiba)
> Washington (Fluminense)

11 GOLS

> Iarley (Goiás)
> Nilmar (Internacional)

10 GOLS

> Hugo (São Paulo)

8 GOLS

> Cleiton Xavier (Figueirense)
> Perea (Grêmio)

> Alex (Internacional)
> Borges (São Paulo)
> Edmundo (Vasco)
> Dinei (Vitória)
> Roger (Sport)

7 GOLS
> Marcinho (Flamengo)
> Marcel e Reinaldo (Grêmio)
> Adeilson (Ipatinga)
> Ramon (Vitória)
> Felipe (Náutico)

6 GOLS
> Alan Bahia (Atlético-PR)
> Lúcio Flávio (Botafogo)
> Hugo (Coritiba)

> Ibson e Léo Moura
(Flamengo) 
> Paulo Baier e

Romerito (Goiás)
> Diego Souza (Palmeiras)
> Diogo, Edno e Jonas
(Portuguesa)
> Leandro Amaral (Vasco)

5 GOLS
> Pedro Oldoni (Atlético-PR)
> Jorge Henrique, Túlio e
Wellington Paulista (Botafogo)
> Dodô (Fluminense)
> Wellington (Náutico)
> Éder Luis (São Paulo)
> Jean (Vasco)
> Marquinhos (Vitória)
> Durval (Sport)

4 GOLS
> Carlos Alberto e Zé Carlos
(Botafogo)

u 26ª RODADA

u 27ª RODADA

u ARTILHEIROS

O MELHOR DA RODADA

A
< =

PALMEIRAS
Meia Diego Souza e o
atacante Alex Mineiro
(foto) ajudaram o
Palmeiras a encostar
na ponta do Brasileiro
da Série A e ficar a
apenas um ponto do
líder Grêmio: 50 a 49.

FLUMINENSE
Equipe do técnico Cuca
(foto) tropeçou frente
ao Coritiba por 3 a 2 e

agora ocupa a vice-
lanterna da

competição, à frente
apenas do Ipatinga,
que tem 24 pontos

CAMPEONATO BRASILEIRO - SÉRIE B
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PG: Pontos ganhos; J: Jogos; V: Vitórias; E: Empates; D: Derrotas; 

GP: Gols pró; GC: Gols contra; SG: Saldo de gols; AP: Aproveitamento
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Time PG J V E D GP GC SG %

1º Guarani 8 4 2 2 0 8 3 5 66

2º Brasil-RS 8 4 2 2 0 7 4 3 66

3º Ituiutaba-MG 3 4 1 0 3 4 8 -4 25

4º Marcílio Dias-SC 3 4 1 0 3 4 8 -4 25

PG: Pontos ganhos; J: Jogos; V: Vitórias; E: Empates; D: Derrotas; GP: Gols pró; GC: Gols contra; SG: Saldo de gols; AP: Aproveitamento

Bahia 1 x 1 Ceará
Avaí 1 x 1 América-RN

Juventude 4 x 3 Vila Nova
São Caetano 1 x 1 Santos André

Barueri 1 x 0 CRB
Corinthians 3 x 0 Ponte Preta
Brasiliense 3 x 2 Gama
Bragantino 1 x 0 Marília

ABC 1 x 0 Paraná
Fortaleza 2 x 1 Criciúma

Terça Criciúma x Vila Nova
Terça Barueri x Brasiliense
Terça Paraná x América-RN
Terça Bahia x Juventude
Terça Santo André x Ponte Preta
Terça Gama x São Caetano
Terça ABC x Fortaleza
Terça Ceará x Avaí
Terça Marília x CRB
Quarta Corinthians x Bragantino

u 26ª RODADA

u 27ª RODADA

u ARTILHEIROS

B

TÚLIO MARAVILHA
Em 25 partidas, o atacante marcou 20 gols. Com
vantagem de sobra, Túlio Maravilha se consolida
cada vez mais como artilheiro.

Duque de Caxias 3 x 2 Atlético |

Mixto 3 x 2 Guaratinguetá

14 GOLS
> Marcelo Brás (Rio Branco)
> Marcão (Atlético)
10 GOLS

> Marcos Denner (Caxias)
9 GOLS

> Fernando (Mixto)
8 GOLS

> Aleilson (Águia)
> Nena (ASA)
> Edvaldo (Duque de Caxias)

u 1ª RODADA

} Atlético 4 x 1 Mixto
Guaratinguetá 1 x 0 Duque de Caxias 

u 2ª RODADA

Mixto 0 x 5 Duque de Caxias
Guaratinguetá 1 x 0 Atlético |

u 3ª RODADA

Mixto 3 x 2 Atlético |

Duque de Caxias 2 x 1 Guaratinguetá

u 5ª RODADA DO DIA 24/09

Duque de Caxias 3 x 1 Mixto
} Atlético 2 x 0 Guaratinguetá

u 4ª RODADA

} Atlético x Duque de Caxias
Guaratinguetá x Mixto

u 6ª RODADA DO DIA 28/09

Itauçu 2 x 0 Morrinhos
Aparecidense 1 x 2 Santa Helena

u 1ª RODADA

Morrinhos 2 x 3 Aparecidense
Santa Helena 0 x 0 Itauçu

u 2ª RODADA

Santa Helena 1 x 1 Morrinhos
Itauçu 4 x 2 Aparecidense

u 3ª RODADA

Aparecidense 4 x 2 Morrinhos
Itauçu 1 x 1 Santa Helena

u 5ª RODADA 

Morrinhos 0 x 2 Santa Helena
Aparecidense 1 x 0 Itaçu

u 4ª RODADA

Morrinhos 2 x 2 Itauçu
Santa Helena 3 x 0 Aparecidense

u 6ª RODADA 

Brasil 4 x 2 Ituiutaba
Guarani 5 x 1 Marcílio Dias

u 1ª RODADA

Ituiutaba 1 x 2 Guarani
Marcílio Dias 1 x 2 Brasil

u 2ª RODADA

Marcílio Dias 2 x 0 Ituiutaba
Guarani 0 x 0 Brasil

u 3ª RODADA

Brasil x Marcílio Dias
Guarani x Ituiutaba

u 5ª RODADA DO DIA 24/09

Ituiutaba 1 x 0 Marcílio Dias
Brasil 1 x 1 Guarani

u 4ª RODADA

Marcílio Dias x Guarani
Ituiutaba x Brasil

u 6ª RODADA DO DIA 28/09

u ARTILHEIROSCAMPEONATO BRASILEIRO - SÉRIE CC
GOIANÃO

DIVISÃO DE ACESSOG

MARCÃO
Atacante atleticano já marcou 14
gols na Série C. É o goleador da
competição ao lado de Marcelo

Brás, do Rio Branco.

Time PG J V E D GP GC SG %

1º Corinthians 58 26 17 7 2 55 17 38 74

2º u Vila Nova 47 26 14 5 7 43 36 7 60

3º Santo André 47 26 13 8 5 45 26 19 60

4º Avaí 46 26 12 10 4 48 27 21 58

5º Bragantino 45 26 13 6 7 34 27 7 57

6º Barueri 42 26 13 3 10 40 41 -1 53

7º Ponte Preta 40 26 12 4 10 38 33 5 51

8º Juventude 39 26 11 6 9 35 32 3 50

9º Ceará 36 26 9 9 8 40 35 5 46

10º Bahia 36 26 9 9 8 35 42 -7 46

11º São Caetano 33 26 8 9 9 40 38 2 42

12º ABC 33 26 8 9 9 33 36 -3 42

13º Criciúma 29 26 8 5 13 24 32 -8 37

14º Gama 29 26 8 5 13 28 39 -11 37

15º Marília 29 26 7 8 12 33 45 -12 37

16º América-RN 28 26 7 7 11 30 36 -6 35

17º Fortaleza 27 26 7 6 13 39 42 -3 34

18º Brasiliense 27 26 7 6 13 34 45 -11 34

19º Paraná 27 26 7 6 13 27 38 -11 34

20º CRB 16 26 4 4 18 27 51 -24 20

Time PG J V E D GP GC SG %

1º Duque de Caxias 9 4 3 0 1 11 4 7 75

2º Atlético 6 4 2 0 2 8 5 3 50

3º Guaratinguetá 6 4 2 0 2 4 5 -1 50

4º Mixto 3 4 1 0 3 5 14 -9 25
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Time PG J V E D GP GC SG %

1º Santa Helena 12 6 3 3 0 9 3 6 66

2º Aparecidense 9 6 3 0 3 11 13 -2 50

3º Itauçu 9 6 2 4 1 9 6 3 50

4º Morrinhos 2 6 0 2 4 7 14 -7 11

RANKING
Pontos

1º Rafael Nadal (ESP) 7000

2º Roger Federer (SUI)  5930

3º Novak Djokovic (SRB) 4855

4º Andy Murray (GBR) 3040

5º David Ferrer (ESP) 2490

6º Nikolay Davydenko (RUS) 2400

7º Nalbandian, David (ARG) 1975

8º Roddick, Andy (USA) 1845

9º Stanislas Wawrinka (USA) 1670

10º James Blake (EUA) 1650

11º Fernando Gonzalez (CHI) 1645

12º Richard Gasquet (FRA) 1615

13º Juan Martin Del Potro (ARG) 1518

14º Ivo Karlovic (CRO) 1475

15º Fernando Verdasco (ESP) 1440

CAMPEONATOS EUROPEUS

CLASSIFICAÇÃO
Time PG

1º Valencia 7

2º Almería 7

3º Villareal 7

4º Espanyol 7

5º At. Madrid 6

6º Real Madrid 6

7º Sevilla 5

8º Getafe 5

9º Barcelona 4

10º Athletic Club 4

11º La Coruña 4

At. Madrid 4 x 0 Recreativo
Espanyol 1 x 1 Getafe
Almeria 1 x 0 Málaga

La Coruña 0 x 0 Mallorca
Athletic 2x 0 Valladollid
Valencia 1 x 0 Osasuña

Bétis 0 x 0 Sevilla
Numancia 1 x 2 Villareal

Racing 0 x 2 Real Madrid
Gijón 1 x 6 Barcelona

ESPANHA

CLASSIFICAÇÃO
Time PG

1º Inter 7

2º Juventus 7

3º Lazio 6

4º Palermo 6

5º Catania 6

6º Atalanta 6

7º Nápoli 5

8º Torino 4

9º Roma 4

10º Udinese 4

11º Siena 4

Catania 1 x 0 Atalanta
Roma 3 x 0 Reggina

Sampdoria 1 x 1 Chievo
Cagliari 0 x 1 Juventus

Lecce 1 x 1 Siena
Torino 1 x 3 Inter

Fiorentina 1 x 0 Bologna
Udinese 0 x 0 Napoli
Palermo 2 x 1 Genoa

Milan 4 x 1 Lazio

ITÁLIA

CLASSIFICAÇÃO
Time PG

1º Arsenal 12

2º Chelsea 11

3º Liverpool 11

4º Aston Villa 10

5º Manchester City 9

6º West Ham 9

7º Hull City 8

8º Sunderland 7

9º Everton 7

10º Blackburn 7

11º Fulham 6

Sunderland 2 x 0 Middlesbrough
West Ham 3 x 1 Newcastle
Liverpool 0 x 0 Stoke City

Blackburn 1 x 0 Fulham
Bolton 1 x 3 Arsenal

West Brom 1 x 2 Aston Villa
Chelsea 1 x 1 Manchester United

Hull City 2 x 2 Everton
Manchester City 6 x 0 Portsmouth

Tottenham 0 x 0 Wigan

INGLATERRA

Em rodada na qual clássico entre
Chelsea e Manchester United ter-
minou empatado em 1 a 1, o
grande destaque foi a goleada de
6 a 0 do Manchester City do ata-
cante brasileiro Robinho (foto)
sobre Portsmouth. Nesta partida,
Robinho deu mostras de sua cate-
goria logo aos 13 minutos do
primeiro tempo, quando deu um
toque preciso para Jô abrir o mar-
cador. Robinho também marcou
o seu, mas apenas aos 12 do
segundo tempo.

ARQUIVO/DIVULGAÇÃO

ARQUIVO/DIVULGAÇÃOARQUIVO/DIVULGAÇÃO

ARQUIVO/DIVULGAÇÃO

LINDSEY PARNABY/EFE

C
A

R
L
O

 F
E

R
R

A
R

O
/E

F
E

PARANÁ 
Rebaixado para Série B nessa temporada,
Paraná, de Giuliano (foto), ocupa o 19º lugar
e briga contra rebaixamento. Derrota para
ABC por 1 a 0 deixa equipe em situação
delicada

BRAGANTINO 
Com seis vitórias seguidas, Bragantino já ocupa
quinta posição e briga pelo acesso para a Série
A. A equipe está a um ponto do Avaí (quarto
colocado). Nunes (foto) é destaque do time.

<=
20 GOLS
> Túlio Maravilha (Vila
Nova)
12 GOLS
> Luiz Carlos (Ceará)
11 GOLS
> Pedrão (Barueri)
10 GOLS
> Márcio Mixirica  (Santo
André)
> Nunes (Bragantino)

9 GOLS

> Herrera (Corinthians)
> Paulo Isidoro
(Fortaleza)
8 GOLS

> Vavá (Ceará)
> Luís (Juventude)
> Luís Ricardo (Ponte
Preta)

KLÉBER PEREIRA
Atacante do Santos passou em branco contra o
Goiás e viu a vantagem para Alex Mineiro
(Palmeiras) cair para dois gols

ARQUIVO/DIVULGAÇÃO

Rússia

Rússia

Argentina

Espanha

Estados Unidos

Argentina Espanha

República Tcheca 

Argentina

Suécia

Alemanha

Espanha

França

Estados Unidos

TÊNIS - COPA DAVIS

Espanha brilha e pega
Argentina na Davis

Mais famosa praça de touradas da
Espanha, a Las Ventas viveu um
domingo de festa, com a classificação
da equipe nacional para a final da
Copa Davis de 2008. O ponto decisivo
veio nas raquetadas do atual número
1 do mundo, Rafael Nadal, que passou
fácil pela estrela norte-americana,
Andy Roddick: 6/4, 6/0 e 6/4.

O placar de 4 a 1 sobre os Estados
Unidos, campeões da Davis em 2007,
foi definido com a vitória de Feliciano
Lopez sobre Sam Querrey por 7/6
(7/3) e 7/6 (7/4). A Espanha já foi
campeã da Davis duas vezes, em 2000
e 2004. O adversário será Argentina,
que conseguiu classificação dramática
diante da Rússia, apenas no 5º jogo.

Circuito noturno é
novidade na Fórmula 1 

No próximo domingo Cingapura
receberá pela primeira vez um GP de
F-1. Além do ineditismo da pista,
outro elemento chama a atenção. Pela
primeira vez na história da categoria
haverá uma prova noturna que tem
deixado pilotos, equipes e o público
muito ansiosos. A corrida noturna será
uma das novidades do campeonato,
que este ano já teve a estréia do
circuito de rua de Valência, na
Espanha, no qual carros atravessavam
uma ponte sobre o porto da cidade.

u Pilotos

Posição/Piloto País/Equipe Tempo u Ranking

Sebastian Vettel (Alemanha / Toro Rosso) 1h30min510

Heikki Kovalainen (Finlândia / Mclaren) 12s5

Robert Kubica (Polônia / BMW Sauber) 20s4

Fernando Alonso (Espanha / Renault) 23s9

Nicki Heidfeld (Alemanha / BMW Sauber) 27s7

u Felipe Massa (Brasil / Ferrari) 28s8

Lewis Hamilton (Inglaterra / Mclaren) 29s9

Mark Webber (Austrália / Red Bull) 32s

01

02

03

04

05

06

07

08

01º Hamilton 78
02º u Massa 77
03º Kubica 64
04º Raikonnen 57
05º Heidfeld 53
06º Kovalainen 51
07º Alonso 28
08º Trulli 26
09º Vettel 23
10º Webber 20

11º Glock 15
12º Piquet 13
13º Barrichello 11
14º Rosberg 9
15º Nakajima 8
16º Coulthard 6
17º Bourdais 4
18º Button 3
19º Sutil 0
20º Fisichella 0
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COPA DO MUNDO eliminatórias

Seleção PG

1º Paraguai 17

2º Brasil 13

3º Argentina 13

4º Chile 13

5º Uruguai 12

6º Colômbia 10

7º Equador 9

8º Venezuela 7

9º Peru 7

10º Bolívia 5

CLASSIFICAÇÃO

ARTILHARIA

Paraguai 2 x 0 Venezuela
Uruguai 0 x 0 Equador

Chile 4 x 0 Colômbia
Brasil 0 x 0 Bolívia
Peru 1 x 1 Argentina

8ª RODADA

4 GOLS
> Riquelme (Argentina)
> Forlán e Abreu (Uruguai)
> Luís Fabiano (Brasil)
> Kaká (Brasil)
> Suazo (Chile)Com dois gols contra o Chile,

Luís Fabiano assumiu artilharia

RAFAEL NADAL
Melhor do mundo, ele
venceu as duas partidas de
simples pela Espanha na
Copa Davis e levou o país à
final da competição contra a
Argentina.

Massa na prova
no GP da Itália
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A
crônica “Imperador Cíce-
ro e outras piadas” re-
percutiu tão bem entre

os leitores que vamos arriscar a
comentar outras falas pífias
ouvidas em noticiários radio-
fônicos, televisivos e palestras.
Ouvíamos a um noticiário, dia
desses, quando o radialista,
daqueles bem entusiasmados,
ao se referir ao adiamento de
uma reunião importante, dis-
se: “A reunião foi adiada ‘sain
dai’.” A mania de se achar que
todas as palavras pertencentes
a outros idiomas que apare-
cem em qualquer texto são in-
glesas leva a estes despropósi-
tos. “Sine die” é uma expressão
latina, que deve ser lida como
se escreve e, a despeito de a lín-
gua inglesa possuir sessenta
por cento de palavras de ori-
gem latina, nada tem a ver
com o idioma de Shakespeare,
uma vez que, nele, dia é “day”.
É verdade que o erro se trans-
forma em piada incultural so-

mente para poucos – cada vez
menos – que entendem alguma
coisa de língua latina, hoje.
Parece até que a língua de Ca-
mões, a nossa língua, não veio
do idioma de Cícero, para se
relegá-lo ao esquecimento!  

Em transmissões de jogos,
notadamente de futebol, as
piadas inculturais se multipli-
cam. Há um locutor esportivo
que não sabe que televisão é
imagem e fala sem parar o ób-
vio e que passou algumas co-
pas chamando um determina-
do jogador alemão de Mataus.
Ora, Mateus, na língua de Goe-
the, se escreve Mathaews. Sen-
do o dígrafo [ae] pronunciado
[e], como no idioma de Sêneca,
o inculto narrador demorou a
desconfiar que pronunciava o
nome germano erradamente. E
olha que este tagarela é do Pa-
raná, Estado em que se se jogar
uma pedra para cima, cai na
cabeça de um descendente de
alemão! Este fato torna a piada

incultural mais risível e, sob
certo sentido, mais deliciosa,
uma vez que a ignorância se
torna maior.

Quando utilizam vocábulos
científicos, mesmo aqueles cor-
riqueiros, o resultado, grosso
modo, é uma lástima, como o
vemos ao falarem, até mesmo
professores da área de Letras,
sobre as relações entre Eros e
Tânatos. A pronúncia paroxí-
tona, “Tanatos”, é desastrosa,
porquanto, em grego, estas pa-
lavras, quando no caso nomi-
nativo, são properispomenas,
e, perispomenas quando no ca-

so genitivo. Assim, temos Tâ-
natos, que foi aportuguesado,
proparoxítona, e Tanatou, pa-
roxítona, sem correspondente
no idioma português. Trata-se
de uma piada incultural, risí-
vel para poucos; mas que não
perde os caracteres do humor,
uma vez que a pronúncia pa-
roxítona produz uma sonori-
dade desagradável.

Em um noticiário local, ao
se comentar a inexistência de
chuvas, terminado o mês de
agosto, a apresentadora, coita-
da, disse que só haverá chuvas
no “segundo semestre de setem-

bro”. Instantaneamente, dei
um pulo na cadeira. Se um se-
mestre compreende seis meses,
como um mês, de trinta dias,
como setembro, pode compor-
se de um ano? A piada foi corri-
gida antes de o jornal encerrar;
mas a sensação de incultura ou
de “lapsus linguae” provocou
mais que riso; uma invulgar
admiração e uma conseqüente
exclamação de surpresa ante
esta inusitada bufonaria.

Estas piadas inculturais
acontecem com uma freqüên-
cia assustadora. Um dia de-
pois, assistindo a um jogo en-
tre Argentina e Paraguai, na
mesma emissora televisiva, o
locutor justificou a grande pre-
sença de paraguaios em Bue-
nos Aires, pela proximidade
entre as capitais dos dois paí-
ses visinhos. Creio que a visão
geográfica do continente sul-
americano manifesta pelo ilus-
tre narrador esportivo necessi-
ta de urgente revisão. Assunção

encontra-se na divisa com o
país platino, mas situar-se
próximo à capital portenha, é
outra história. Se a partida
acontecesse entre Argentina e
Uruguai, aí sim; mas estaría-
mos privados desta gostosa pi-
lhéria. Ou malfadada?  

Depois, ainda se ri de Bush,
por confundir australiano com
austríaco?! E, com a permissão
de Élio Gaspari, as centenas de
gafes cívicas, lingüísticas e geo-
gráficas cometidas pelo “Nosso
Guia”, com destaque para a
confusão entre continente e pe-
nínsula arábica: “O continente
sul-americano e o continente
árabe não podem mais, no sé-
culo XXI, ficar à espera de se-
rem descobertos.” E viva o
analfabetismo brasileiro. Ad-
juva nos, Domine!

JOSÉ FERNANDES 

José Fernandes é escritor e
membro da Academia 

Goiana de Letras

Em transmissões de jogos, notadamente de
futebol, as piadas inculturais se multiplicam.
Há um locutor esportivo que não sabe que
televisão é imagem e fala sem parar o óbvio”

“

Piadas inculturais

Artilheiros veteranos frente a frente
Atração da partida entre Vila e Criciúma é encontro de Túlio Maravilha e Jardel. Empate pode tirar colorado do G4

José Barbacena
DA EDITORIA DE ESPORTES

O
Vila Nova entra em
campo, hoje, às
19h30, contra Criciú-

ma, ainda abalado pe-
la derrota contra o

Juventude. Nesta
partida, o Vila este-
ve duas vezes na

frente do placar e
perdeu (4 a 3), o quar-

to gol foi sofrido nos últimos
minutos. Jogo marca embate
entre dois veteranos artilheiros:
Túlio Maravilha e Jardel.

O técnico Givanildo Oliveira,
assim como todo o elenco, não
quer repetir os mesmos erros,
principalmente nas bolas para-
das. A preocupação do treina-
dor é justificada pelos últimos
três jogos, quando o time sofreu
oito gols, cinco só contra o
América-RN. O que deixa o ti-
me como defesa mais vazada
entre clubes do G4 (36 gols).

O elenco ressaltou força
ofensiva diante do time gaúcho

– aos 20 minutos, já estava 2 a 0
para o Vila –, mas os quatro gols
sofridos ainda atormentam a
cabeça dos jogadores. “O time
terá a mesma pegada e ofensivi-
dade. Mas, dessa vez, não va-
mos sofrer quatro gols”, diz Tú-
lio Maravilha. No primeiro tur-
no, Criciúma foi derrotado por
2 a 0, e Túlio fez de pênalti. O
goleiro Max busca explicações
até hoje. “Não sei o que aconte-
ceu, estávamos ganhando bem.
Isso não pode se repetir.”

O artilheiro se junta aos mei-
as Reinaldo e Alex Oliveira e ao
volante Heleno, que voltam à
equipe após cumprir suspensão
pelo terceiro cartão amarelo. O
suspenso da vez é o zagueiro
Luís Carlos, em seu lugar entra
Valença. O atacante Wando
sente dores musculares e é dú-
vida. Se não jogar, Pedro Júnior
será mantido. Mesmo com o
tropeço frente ao Juventude, o
Vila se manteve na segunda co-
locação, devido ao empate de
Santo André e Avaí. A equipe
paulista tem a mesma pontua-

ção do Vila, mas
perde no número
de vitórias. 

Criciúma che-
ga para o jogo de
hoje pressiona-
do, os catarinen-
ses ocupam a 13ª
colocação com
29 pontos e per-
deram fora de casa pa-
ra o Fortaleza, por 2 a 1,
na última rodada. As-
sim como o Vila, o
Criciúma tem seu
goleador expe-
riente, que é
n i n g u é m
menos que
Jardel, 35. O
grandalhão,
que ficou fa-
moso pelos gols
de cabeça, tem nú-
meros impressionantes.
No Porto-POR, Jardel atuou
125 vezes e fez 130 gols. No ri-
val Sporting, foram 49 parti-
das e balançou a rede 53 vezes,
sendo por cinco temporadas.

VILA NOVA
Max; Osmar, Valença, Carlinhos,
Fernandinho; Heleno, Álisson,
Reinaldo, Alex Oliveira; 
Wando e Túlio Maravilha
TÉCNICO: Givanildo Oliveira

CRICIÚMA 
Vinícius; Patric, Wescley, Everton
e Mateus; Luis André, Coutinho,
Canindé e Luís Mário;
Luciano Bebê e Jardel
TÉCNICO: Paulo Campos

FICHA TÉCNICA
ÁRBITRO: Márcio da Silva-RS 

HORÁRIO: 19h30

LOCAL: Estádio Heriberto Hulse 

ASSISTENTES: José Silveira-RS e
Alexandre Antônio Pruinelli
Kleiniche-RS

Em abril deste ano, Jardel ad-
mitiu que foi viciado em cocaí-
na e que isso prejudicou sua
carreira. No início de julho, o
artiheiro foi contratado pelo
Criciúma, onde já marcou três
vezes na Série B. Já Túlio é o
“homem-gol” do Vila e artilhei-
ro isolado da Segundona com
20 gols. “Vai ser um desafio in-
teressante de dois artilheiros
que ainda conhecem o cami-
nho do gol”, destaca o camisa 9.

Atacantes

referência

u Série B

27ª Rodada

Criciúma x Vila Nova

Barueri x Brasiliense

Paraná x América-RN

Bahia x Juventude

Santo André x Ponte Preta

Gama x São Caetano

ABC x Fortaleza

Ceará x Avaí

Marília x CRB

PLACAR DM

DA AGÊNCIA ESTADO, DE SÃO PAULO

Nas últimas quatro roda-
das do Campeonato Brasi-
leiro da Série A, o São Paulo
fez apenas três gols. Viu o
Palmeiras, com 5 gols no
mesmo período, roubar-lhe
a marca de ataque mais po-
sitivo da competição: 43
contra 41 gols marcados.

O ataque são-paulino
ainda é o quinto melhor do
Nacional – empatado com
Grêmio e Flamengo. Pode-
ria estar em posição ainda
pior se não fossem algumas
goleadas aplicadas no co-
meço da temporada, duas
delas quando o técnico

Muricy Ramalho teve a sema-
na cheia para trabalhar, como
nesta às vésperas da partida
diante do Cruzeiro.

Em junho, o São Paulo fez 9
gols em dois jogos: bateu o At-
lético-MG por 5 a 1 e o Fla-
mengo por 4 a 2. “Temos de
aproveitar bem a semana cheia
de trabalho”, diz Muricy. “Não
vamos desistir.” O Cruzeiro é
rival direto pelo título e por va-
ga na Libertadores de 2009.

Em outras quatro partidas
(contra Vitória, Portuguesa,
Vasco e Atlético Paranaense), o
time de Muricy Ramalho mar-
cou mais 13 gols. Para Rogério
Ceni, a falta de centroavantes
tem sido um dos problemas na

equipe nesse momento. O ti-
me tem jogado com André Li-
ma e Dagoberto na frente. O
goleiro reclamou disso após o

São Paulo e Palmeiras brigam
pelo melhor ataque da Série A

Meias Jorge Wágner e Hugo (ao fundo): principal problema
do São Paulo é falta de centroavantes artilheiros no elenco

empate sem gols com o
Sport. Uma nova derrapada
esfria as pretensões do time
no Brasileirão. 

DA AGÊNCIA EFE

O meia brasileiro natu-
ralizado português Deco,
do Chelsea, ficará afastado
dos gramados por duas se-
manas devido a uma lesão.
O ex-jogador de Porto e
Barcelona sofreu uma lesão
muscular na coxa durante
o aquecimento da partida
de ontem contra o Man-
chester United, pelo Cam-
peonato Inglês.

O brasileiro Luiz Felipe
Scolari, técnico do Chelsea,
também perdeu o zagueiro
português Ricardo Carva-
lho por contusão. O jogador
sofreu uma lesão no liga-
mento do joelho esquerdo
nos primeiros minutos do
duelo contra o Manchester
United, no qual empatou

Deco pára por duas semanas

em 1 a 1.
O português deve ficar afas-

tado por cerca de um mês. Com
isso, o zagueiro brasileiro Alex
deve ganhar mais chances na
equipe treinada por Felipão.

Jardel já teve
passagem pelo Goiás,
mas não deixou
saudades para
torcedores do clube

Cole, Anelka e Deco, do Chelsea
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Vila vai se recuperar da derrota
contra o Juventude e vencer o

Criciúma? Vote na enquete



combustível em troca de votos.
Para comprovar o delito, a

ação apresenta documentos
contendo anotações de placas
de carros, quantidade de litros
e data de abastecimento que
teriam sido redigidas por fun-
cionários do posto fornecedor,
extraídos de agenda apreendi-
da na empresa. Nos autos acu-
satórios, consta inclusive de-
poimento da promotora de Jus-
tiça Juliana de Almeida França,
arrolada como testemunha no
caso. Em 29 de agosto, como
noticiou o DM, França prendeu

em flagrande no Auto
Posto Chaparrau, em Ja-
raguá, cabo eleitoral da
coligação do candidato
Lineu, após confirmar o
esquema da troca de

combustível. Beltrando
dos Santos chegou a ofere-

cer gasolina à promotora
antes que ela se identificasse.

Em depoimento, a promo-
tora diz ter recebido ligação
anônima denunciando o Cha-
parrau de fornecer gasolina
gratuitamente a carros adesi-
vados e que portassem bandei-
ras da coligação de Lineu. Jun-
to a uma assessora, ela se diri-
giu ao local e constatou pre-
sença de veículos caracteriza-
dos com imagem ou número
do prefeitável. França interro-
gou Beltrando, que participava
dos abastecimentos, sobre a
origem da movimentação. Ele
confirmou se tratar de “doa-
ção” de combustível e afirmou
ter recebido autorização do co-
mitê petebista para efetuar
abastecimentos gratuitos. No
momento seguinte, a promo-
tora deu voz de prisão ao mili-
tante, por flagrante delito.

Após acionar a polícia, a
promotora procurou docu-
mentos no posto que compro-
vassem registro da fraude elei-
toral em outras datas. O mate-
rial foi apreendido e passará
por investigação da Promoto-
ria da cidade. O caso pode ser
julgado pela comarca ou enca-
minhado ao Ministério Públi-
co Estadual, com sede em Goi-
ânia. A própria promotora
apresentou-se no processo co-
mo testemunha de acusação,
já que recebeu em seu veículo

a doação de combustível.
A equipe de Lineu alega que

os carros que receberam com-
bustível eram contratados para
circular pela cidade para divul-
gar o candidato. A reportagem
do DM tentou falar com Lineu
nos últimos dois dias, mas o
prefeitável não atendeu nem
retornou telefonemas. Segun-
do informações do Cartório
Eleitoral de Jaraguá, até a noite
de ontem a equipe de Lineu
não havia encaminhado à Jus-
tiça documentos que compro-
vassem contratos firmados en-
tre comitê e cabos eleitorais.

Chama a atenção o fato de
os dois únicos candidatos à
Prefeitura de Jaraguá, Nédio
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E
m eleições para o parla-
mento ou Executivo, mui-
tas vezes somos surpreen-

didos pela ação do eleitor, to-
mando caminho totalmente
contrário à lógica do pleito. Isso
ocorre porque eleição não é ci-
ência exata, onde dois mais
dois são quatro. O que no início
de uma campanha se apresenta
como fator favorável a determi-
nado candidato, pode não se
confirmar ao seu final.

Em 1974, quando o governo
ditatorial comandado pelo ge-
neral Emílio Garrastazu Médici
suspendeu pela segunda vez
consecutiva a escolha dos gover-
nadores pelo voto direto, figuras
exponenciais do Movimento De-
mocrático Brasileiro-MDB de-
fenderam em convenção do par-
tido não fossem lançados candi-
datos às Assembléias Legislati-
vas, Câmara Federal e Senado
nas eleições daquele ano. Argu-
mentavam que participar seria
referendar a farsa eleitoral. 

Em Goiás, as duas maiores
expressões do partido, os depu-
tados Anapolino de Faria e José
Freire, presidente e secretário-ge-
ral do diretório regional, decidi-

ram não disputar a reeleição. Ao
lado de Juarez Bernardes e Fer-
nando Cunha Júnior, formamos
uma chapa composta, dentre
outros, por Genervino da Fonse-
ca, Iturival Nascimento e eu, nos
elegendo os cinco.

Para o Senado, o único a plei-
tear a vaga foi Lázaro Ferreira
Barbosa. Havia concorrido sem
sucesso à Assembléia Legislatva
em 1966, mas se mostrava oti-
mista, apesar do ceticismo das
lideranças do próprio MDB.

A candidatura de Lázaro foi
qualificada como simbólica pe-
la imprensa goiana. A Aliança
Renovadora Nacional-Arena,
que não conseguira indicar
Manoel dos Reis para suceder
Leonino Caiado ao governo,
preterido que foi pelo general
Geisel, que preferiu Irapuan
Costa Júnior, decidiu consolá-
lo, lançando-o ao Senando. 

Com o eleitorado oposicio-
nista defendendo o voto em
branco em protesto contra os
freqüentes casuísmos utilizados
pela ditadura, os financiadores
patrocinando apenas candida-
tos arenistas, o massacre seria
inevitável. Tudo fazia crer que

os emedebistas que teimavam
em combater a ditadura pela
via parlamentar se equivoca-
ram. O partido desapareceria
de forma melancólica, abando-
nado pelo eleitorado.

As divergências políticas no
núcleo do poder envolvendo os
grupos de Médici, que deixava
o governo, e Geisel, que o assu-
mia, levaram o presidente a
permitir que os candidatos às
eleições daquele ano usassem
rádio e televisão, em horário
gratuito para, ao vivo, se co-
municarem com os eleitores.
Geisel abriu a oportunidade
para que o Brasil soubesse pela
voz da oposição que o propala-
do “milagre brasileiro”, tão di-
fundido pelo seu antecessor,

não passava de engodo. Deseja-
va ainda que a população sou-
besse um pouco das atrocida-
des acontecidas no governo
Médici, acobertadas pela con-
quista do Tri-campeonato
Mundial de Futebol pelo Brasil,
em campos do México. 

O que Geisel não imaginava e
que, como parte do grupo, seria
também atingido.

O MDB agiu com competên-
cia, transformando o horário
político gratuito no programa
de maior audiência no rádio e
televisão. A apatia inicial cedeu
lugar à empolgação do eleitora-
do. Ao final, a oposição, o MDB,
praticamente dobrou suas ban-
cadas nas assembléias legislati-
vas e Câmara Federal, e ainda

elegeu 16 senadores, dentre eles
Lázaro Barbosa. Geisel, com a
ousadia motivada pela sua di-
vergência com Médici, promo-
veu reviravolta na política brasi-
leira, revigorando o MDB. Ne-
nhum outro casuísmo posterior
abalou a marcha vitoriosa do
povo rumo à redemocratização.

Em Goiás agora em 2008, a
história nacional de 1974 se
repete.

Depois das derrotas para o
governo em 1998, 2002 e 2006, o
PMDB estava fadado ao desapa-
recimento. Para aumentar seu
drama, as derrotas de Iris Rezen-
de ao Senado em 2002 e Magui-
to Vilela para Alcides Rodrigues
em 2006 expuseram explicita-
mente a fragilidade eleitoral.

Ao assumir a presidência re-
gional do partido e a coragem
ao candidatar-se à Prefeitura de
Goiânia, Iris Rezende passou re-
cado aos adversários e compa-
nheiros que “resistir é preciso”.
Mais que isso, demonstrou que
continua fazendo política por-
que gosta. Administra com de-
terminação e amor. Tem prova-
do que idade para ele é sinôni-
mo de experiência e vitalidade. 

A reabilitação do PMDB ini-
ciada por Iris foi completada
com as revelações do secretário
da Fazenda, Jorcelino Braga, ao
anunciar o caos provocado nas
finanças do Estado pelo ex-go-
vernador Marconi Perilo, com
dívida superior a 20 bilhões de
reais e déficit mensal de 100 mi-
lhões de reais. A herança maldi-
ta recebida por Alcides Rodri-
gues tem sido, segundo seus le-
ais colaboradores, responsável
pela letargia em que se encon-
tra sua administração.  

Essa informação, insuspeita
por ter saído do núcleo aliado ao
senador, e até então desconheci-
da do grande público, feriu mor-
talmente a credibilidade de
Marconi, que posava de gover-
nante moderno e realizador. 

O eleitorado goiano, que tan-
to confiou no chamado Tempo
Novo, agora decepcionado e se
sentindo enganado, decide por
antecipação este ano retornar
aos tempos de desenvolvimento
com responsabilidade. 

ADHEMAR SANTILLO

Adhemar Santillo é 
ex-deputado federal

Geisel abriu a oportunidade para que 
o Brasil soubesse pela voz da oposição 
que o propalado “milagre brasileiro”, 
tão difundido pelo seu antecessor, 
não passava de engodo”

“

História que se repete

Sarah Mohn
DA EDITORIA DE POLÍTICA & JUSTIÇA

A
disputa acirrada em
municípios do interior
do Estado chega mais

uma vez à Justiça Eleitoral. Na
última terça-feira (23), a coliga-
ção do prefeitável Nédio Leite
(PP) protocolou na 17ª Zona
Eleitoral de Jaraguá Ação de In-
vestigação Judicial (AIJ) contra
o candidato adversário na ci-
dade, Lineu Olímpio (PTB), sob
a acusação de abuso de poder
econômico e captação
ilícita de sufrágios.
Segundo os ad-
vogados de Né-
dio, a equipe de
campanha de
Lineu estaria
distribuindo

Marina Dutra
DA EDITORIA DE POLÍTICA E JUSTIÇA

O prefeito Iris Re-
zende (PMDB),
candidato à reelei-
ção à Prefeitura de
Goiânia, voltou a
dizer ontem que

os ataques de Sandes Júnior
(PP) contra ele no horário elei-
toral gratuito não passam de
“mesquinharia”. O prefeito
acredita que a elevação do tom
agressivo e crítico do pepista é
um ato “desesperado” para
conquistar eleitores na reta final
das eleições. Iris diz que preten-
de se defender de qualquer ata-
que do adversário com direitos
de resposta na televisão.

No início da semana, a coli-
gação de Iris conquistou um
minuto do tempo de TV do pe-
pista para se defender da acusa-
ção de que Iris teria beneficiado
a irmã Iracema Zago com mu-
danças na lei de zonenamento
urbano do Setor Bueno. A coli-
gação de Sandes não se abalou,
e disse que os ataques conti-
nuam. Existe até a possibilidade

MP flagra distribuição de combustível
Em Jaraguá, cabo eleitoral do candidato Lineu Olímpio é preso em flagrante enquanto abastecia veículos irregularmente

Leite (PP) e Lineu Olímpio
(PTB), terem sido denuncia-
dos à Justiça por captação
ilícita de votos em troca de
combustível. Entretanto, so-
mente foi instaurado proce-
dimento judicial contra Li-
neu, com base no flagrante
feito pela promotora. De
acordo com o advogado do
pepista, Gilberto de Castro,
a coligação de Nédio já
apresentou à Justiça a docu-
mentação comprovando le-
galidade de contratos entre
motoristas dos carros que
foram abastecidos e comitê
da campanha. Nenhum pro-
cedimento judicial foi ins-
taurado contra Nédio.

Sandes  “desesperou”,diz Iris 
Prefeito condena “mesquinharia” de adversário e promete se defender de ataques com direitos de resposta na TV

POR AÍ

Túlio faz comícios
pelo interior

O artilheiro
do Vila Nova e
candidato a
vereador pelo
P M D B e m
Goiânia, Túlio
Maravilha (fo-
to), esteve na
noite de segunda-feira em Be-
la Vista de Goiás (a 45 km da
Capital), onde participou de
comício em apoio ao prefeitá-
vel Eduardo Campanhã
(PSDB/PMDB/PSB). Já ontem
à noite, ele participou de ato
político em Catalão, em prol
do prefeitável Velomar Rios
(PMDB). Túlio se divide entre
as tarefas de treinar e jogar pe-
lo Vila na Série B do Brasilei-
ros, campanhas em Goiânia e
agora também no interior.

Goiás pede envio
de tropas ao TSE 

Goiás está entre os 12 Esta-
dos que têm municípios que re-
quereram ao Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) o envio de tropas
federais para auxiliar na segu-
rança durante o processo elei-
toral de 5 de outubro.

de levar às caminhadas e carre-
atas o boneco João Atento.

Sandes rebate dizendo que
não entende o uso do termo
“mesquinharia”, feito por Iris. O
candidato afirma que as denún-
cias são “realidades expostas
pela imprensa.” Além disso, o
candidato acredita que o prefei-
to ainda não deu uma satisfa-
ção a respeito dos benefícios
que sua irmã teria recebido.
Sandes ainda acusa o prefeito
de copiar suas propostas, como

a Central Eletrônica de Trânsito
e o Goiânia Digital.

TRANSPORTE
Ontem à tarde, em visita ao

Mercado Aberto, localizado na
Avenida Paranaíba, no Centro,
Iris voltou a garantir que “Goiâ-
nia terá o melhor transporte do
Brasil”. Ele rebateu a avaliação
de sua equipe técnica, que diz
que o título seria exagerado.
“Não é exagero porque nós co-
nhecemos o que é o transporte

coletivo pelo País afora. Curiti-
ba foi a cidade que carregou es-
te título por muitos anos. Hoje
eu posso garantir que Goiânia
está avançando mais.”

O peemedebista afirma que
com a chegada dos últimos 293
ônibus dos 1.043 previstos, que
entram em circulação hoje, o
transporte na Capital poderá re-
ceber tranqüilamente o título.
Dentro de 70 dias, ele ressaltou
que a novidade fica por conta
do transporte alternativo – cha-

mado de CityBus. “Acredito que
a população deixará o carro em
casa para ir ao trabalho de mi-
croônibus.”

PROBLEMA DE RISCO
Ainda na visita ao Mercado

Aberto, Iris disse desconhecer
irregularidades apontadas pelo
vereador Maurício Beraldo
(PSDB) na construção da trin-
cheira da Praça do Chafariz, Se-
tor Bueno. Essa semana, o tuca-
no entrou novamente com a

pauta sobre os problemas de
drenagem na construção da
trincheira, na Câmara.

“Desde o início, temos
acompanhado a construção do
viaduto, e o problema de dre-
nagem não foi resolvido.” Ele
afirma que a obra pode apre-
sentar falhas no futuro, e apon-
tou o risco de inundação e des-
moronamento. O vereador adi-
anta que a Comissão de Inqué-
rito instaurada para acompa-
nhar as obras do viaduto segue
em atividade por mais dois
meses. “Foi uma obra mal pla-
nejada, que oferece riscos para
a população”, enfatiza. 

Em resposta, Iris disse que
desconhece sobre as afirma-
ções de Beraldo, mas defendeu
a obra. “Eu não brinco com o
dinheiro da população.” Iris
afirmou ainda que os adversá-
rios não imaginavam que sua
gestão poderia cumprir “tantas
ações” quanto as que já foram
realizadas. “Acontece é que nós
estamos com diversas obras
cumpridas e nossos adversários
não acreditavam que iríamos
levar o trabalho a sério.”

Agenda que servia para controle no posto: apreendida à força

Gilberto Castro,
advogado que assina
a representação

Iris, em visita ao Mercado Aberto, ao lado do vice, Paulo Garcia Sandes Junior cumprimenta eleitora ontem no Setor Andrea Cristina

RENATO CONDE SÉRGIO ROCHA

JOTA EURIPEDES



estão suspensos. Guilherme,
que foi titular contra o Juven-
tude, deve entrar no meio. No
ataque, o treinador pode ter
problemas, caso Wando não se
recupere de lesão na coxa. Al-
ternativa seria a entrada de
Bruno Batata ou Johnny, que
pouco jogou nesta Série B –
apenas entrou no decorrer de
quatro partidas.

REI EM CASA
No Serra Dourada não tem

para ninguém, quem manda é
o Vila Nova. Foram 13 jogos,
com 10 vitórias e três empates.
O colorado já marcou 44 gols
na Série B, 26 só no Serra, on-
de sofreu apenas 10, média in-
ferior a um gol por jogo. Sa-
bendo dessa força, os jogado-
res convocam a torcida para a
partida de hoje. “A presença
do torcedor é importante. A
energia que eles passam nos
anima em campo”, diz o arti-
lheiro Túlio Maravilha, que
tem 20 gols na Segundona,

sendo 15 deles marcados no
Serra. O centroavante não ba-
lança as redes há quatro jogos
e afirma que está na hora de
desencantar. “Chega! Quero
acabar com esse jejum hoje.
Está na hora de passar dos 20
e abrir ainda mais vantagem
na frente.”

FORTALEZA
Na 13ª colocação, com 30

pontos, o Fortaleza chega a
Goiânia credenciado pela boa
vitória fora de casa sobre o
ABC, por 4 a 1. O time está a
apenas um ponto da zona do
rebaixamento e quer surpreen-
der o Vila no Serra. O técnico
Heriberto da Cunha tenta re-
petir a mesma equipe do últi-
mo jogo, mas depende da re-
cuperação de alguns atletas. O
zagueiro Preto se recupera de
pancada na perna esquerda, e
os volantes Josimar e Thiago
Almeida sentem dores muscu-
lares. Michel, lateral-direito,
ex-Vila, está confirmado.

VILA NOVA
Max; Osmar, Carlinhos, Luís Carlos
e Fernandinho; Heleno, Guilherme,

Reinaldo e Alex Oliveira; 
Wando e Túlio Maravilha 

TÉCNICO: Givanildo Oliveira

FORTALEZA
Tiago Cardoso; Michel, Gaúcho,
Preto e Chiquinho; Erandir, Tiago
Almeida, Josimar e Simão; 
Adailton e Bambam
TÉCNICO: Heriberto Cunha

FICHA TÉCNICA

LOCAL: Estádio Serra Dourada / HORÁRIO: 20h30
INGRESSOS: R$ 15 (arquibancada) e R$ 20 (cadeira) 

ÁRBITRO: Willian Marcelo Souza Nery-RJ  
ASSISTENTES: Ricardo Maurício de Almeida-RJ e Renato Miguel Vieira-DF

u SÉRIE B

PG: Pontos ganhos; J: Jogos; V: Vitórias

Time PG J V GP

1º Corinthians 61 27 18 57

2º uVila Nova 48 27 14 44

3º Santo André 47 27 13 46

4º Avaí 47 27 12 48

5º Barueri 45 27 14 43

6º Bragantino 45 27 13 34

7º Ponte Preta 43 27 13 41

8º Juventude 39 27 11 35

9º Bahia 39 27 10 36

10º Ceará 37 27 9 40

11º São Caetano36 27 9 42

12º ABC 33 27 8 34

13º Fortaleza 30 27 8 43

14º Criciúma 30 27 8 25

15º Paraná 30 27 8 29

16º Marília 30 27 7 33

17º Gama 29 27 8 29

18º América-RN 28 27 7 31

19º Brasiliense 27 27 7 35

20º CRB 17 27 4 27

RANKING

Paraná x Criciúma
Ponte Preta x Brasiliense

CRB x Santo André
Vila Nova x Fortaleza

Vitória é fundamental
Na vice-liderança da Série B, Vila duela com
Fortaleza, no Serra. Equipe está invicta em casa

Túlio Maravilha não
marca há quatro partidas
na Série B. O Serra
Dourada viu 15 dos 20
que fez na competição

Atlético só depende
dele para classificação
Time precisa golear Duque de Caxias-RJ por 3 a 0 para avançar à fase final da Série C. Marcão e
Juninho são liberados pelo departamento médico e enfrentam equipe da Baixada Fluminense

Wilton Vieira
DA EDITORIA DE ESPORTES

A pesar do empate em 1 a
1, em Cuiabá-MT, con-
tra o Mixto, Atlético só

depende dele para garantir va-
ga à fase final do Brasileiro Sé-
rie C. Se golear, no domingo, o
Duque de Caxias-RJ por 3 a 0
estará matematicamente clas-
sicado à fase final. O Atlético
tem 100% de aproveitamento
em casa com oito vitórias em
oito jogos disputados no Antô-
nio Accioly. Destaque para a
goleada por 7 a 1 sobre o Itum-
biara, ainda pela segunda fase.

Pelo regulamento, apenas os
dois melhores vão para o octo-
gonal final, que será disputado
em turno e returno e garante
vaga na Série B do próximo
ano. No grupo do Atlético, Du-
que de Caxias lidera com 10
pontos, três a mais que o Dra-
gão. Mas se o rubro-negro ga-
nhar por três ou mais gols em-
pata em número de pontos, vi-
tórias (3 a 3) e supera saldo da
equipe do Rio. O time da Baixa-
da Fluminense tem 12 gols
marcados contra cinco sofri-
dos: portanto, saldo de sete. A
equipe goiana tem nove, contra
seis sofridos: saldo de três.  

O Atlético também garante
classificação se ganhar pela
contagem mínima. Neste caso,
só perde a vaga se o Guaratin-
guetá, que tem a mesma pontu-
ação do Dra-
gão, mas
com um gol
n e g a t i v o ,
golear o
Mixto por 6
a 0, por exem-

plo. Se o rubro-negro só empa-
tar, aí torce para Guará não ven-
cer os cuiabanos. Em caso de
derrota, o Dragão depende da
vitória do time mato-grossense. 

ATAQUE TITULAR
Para o confronto decisivo

contra o Duque de Caxias, o
técnico Mauro Fernandes pode
contar com força máxima no
ataque, uma vez que Marcão,
artilheiro da competição com
14 gols, e Juninho foram libera-
dos pelo departamento médi-
co. Já o meia Jorge Henri-
que, que saiu contundido
do jogo em Cuiabá, será sub-
metido a exame hoje para
avaliar contusão no joe-
lho, mas dificilmente terá
condições de jogo.  

Na última partida,
atuaram na frente
Nonato e Boca. Mas
quem se destacou
foi André Leonel,
que, após cinco
meses,  voltou
de contusão no
joelho, e mar-
cou o gol da vi-
tória. Ele será
opção para o
banco de
reservas.

Atacante Juninho, que não
atuou contra o Mixto, foi
liberado pelo departamento
médico do Atlético

Como se classifica
à fase final
GOLEADA
u Em caso de golear o Duque de
Caxias por 3 a 0, não depende de
outro resultado 

VITÓRIA

u Se ganhar por 1 a 0, torce para
o Guaratinguetá não golear o
eliminado Mixto-MT por placar
elástico, como 6 a 0, 7 a 0 e daí
por diante

EMPATE 

u Se empatar, precisa que time
paulista não ganhe da equipe
cuiabana 

DERROTA

u Se perder, torce por uma
vitória do Mixto

CHANCES

RESULTADO DE JOGOS

América/RN

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

Internaciaonal/RS

x

Grêmio/RS
Ipatinga/MG

x
Vasca/RJ

Flamengo/RJ
x

Sport/PE

América/RN
x

Juventude/RS

Gama/DF
x

Marília/SP

CONCURSO 332 CONCURSO 334

1ª Faixa

LOOK  14:20

TIME DO CORAÇÃO

1° sorteio 14/09/08

5709-03

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

Internacional/RS X x X Grêmio/RS

Ipatinga/MG X x X Vasco/RJ

Flamengo/RJ X x X Sport/PE

América/RN X x X Juventude/RS

Gama/DF X x X Marília/SP

Ceará/CE X x X ABC/RN

São Caetano/SP X x X Corinthians/SP

Rio Branco/AC X x X Paysando/PA

Coritiba/PR X x X Atlético/PR

Náutico/PE X x X Palmeiras/SP

Goiás/GO X x X Vitória/BA

Atlético/MG X x X Figueirense/SC

Botafogo/RJ X x X Fluminense/RJ

São Paulo/SP X x X Cruzeiro/MG

1

2

3

4

5

DOM

DOM

SÁB

SÁB

SÁB

DEU NO POSTE

01 09 15 27 28 29

1ª Faixa

CONCURSO 030

01 09 19 30 33 44 69

01-12-13-16-27-30-37-46
2° sorteio 21/09/08

03-09-19-22-29-41-43-47

4° sorteio 05/10/08

Telesena completa - 12/10/08

Nãa realizado
5° sorteio 12/10/08

Nãa realizado
3° sorteio 28/09/08

Nãa realizado

CONCURSO 1957

20 22 30 39 53

CONCURSO 04279

DE PRIMAVERA

CONCURSO 361

01 04 07 09 10
12 13 14 15 16
17 19 20 23 24

CONCURSO 865

01 04 07 10 11
25 26 35 38 43
48 55 56 62 64
67 68 79 85 98

CONCURSO 694

06 19 22 36 39 50

1ª
4204-012ª

6489-234ª
9283-215ª

8233-093ª

0768-171ª
4781-212ª
9650-133ª
3163-164ª
2945-125ª

PT  14:20

1392-231ª
5709-032ª
2815-043ª
9838-104ª
4269-185ª

LOOK  16:20

8246-121ª
4503-012ª
2088-223ª
0293-244ª
0201-015ª

MEGASENA CONCURSO 1007 QUINA

LOTOMANIA

DUPLASENA

LOTOFÁCIL

FEDERAL

TELESENA

LOTECA

TIMEMANIA

LOTOGOL

04 27 36 37 49 52

Nã realizado
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ESPORTES
Sérvia estréia bem
A sérvia Ana Ivanovic (foto), ex-número 1
do ranking mundial, voltou a jogar bem
ontem, e, na estréia do Torneio de
Pequim, bateu a francesa Alize Cornet.

Croácia punida
A Fifa anunciou ontem multa de R$ 50 mil
para a Federação Croata de Futebol, em
represália a atos racistas de torcedores
na partida contra a Inglaterra.

Ciclista de volta
Diretor da Volta da França afirmou que
o ciclista Lance Armstrong será aceito
na entidade se se mantiver longe de
encândalos de doping.

José Barbacena 
DA EDITORIA DE ESPORTES

D epois de conquistar um
ponto em dois jogos fo-
ra de casa, o Vila Nova

volta ao Serra Dourada hoje, às
20h30, contra o Fortaleza, com
a obrigação de vencer. Sem per-
der em casa nesta Série B, ven-
cer adversário que está com 18
pontos a menos é fundamental.
Comissão técnica e jogadores
têm consciência da necessidade
de vencer hoje e contra o
Paraná, na terça-feira.

A diferença do Vila, vice-lí-
der, para o quinto, que já foi de
cinco pontos, caiu para três. E
abaixo do time estão Santo An-
dré-SP e Avaí-SC, ambos com
47 pontos. “Nesta reta final não
pode ter vacilo. Para depois não
dependermos de resultados de
outros times”, avalia o capitão
Carlinhos. Estatísticas apontam
que o Vila precisa de mais seis
vitórias para garantir matema-
ticamente o acesso, mas os jo-
gadores evitam previsões e pre-
ferem dar um passo de cada
vez. “Nesses dois jogos não po-
de ter desatenção. Cada partida
é decisão, e cada vitória nos
coloca mais perto da Série A”,
diz o volante Heleno. 

Para vencer o Fortaleza pela
segunda vez na competição –
no 1º turno, vitória colorada
por 2 a 1 –, o técnico Givanildo
Oliveira terá que mudar a for-
mação titular. O volante Ális-
son e o atacante Pedro Júnior

u 28ª RODADA
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Vila vence e se
garante na vice
Túlio Maravilha volta a
balançar as redes, e Vila
derrota Fortaleza, ontem,
no Serra Dourada (1 a 0).
Gol chorado aos sete do 
1º tempo dá sétima vitória
consecutiva ao time em
casa. Triunfo mantém
Tigre na segunda posição,
com 51 pontos.  Página 9

Goiânia é 3ª
em mortes
no trânsito
Associação Brasileira de
Medicina de Tráfego
(Abramet) classifica
Goiânia como a terceira
capital brasileira com
maior número de mortes
no trânsito. Em 2005, a
média do município foi de
28,4 óbitos para cada 
100 mil habitantes, diz
levantamento.  Página 17

Dengue,novo
sinal de alerta
Período chuvoso exige
medidas rápidas das
autoridades para evitar a
proliferação do mosquito
da dengue (Aedes aegipty).
De janeiro a 20 de
setembro deste ano, foram
registrados 41.548 casos da
doença em todo o Estado,
contra 13.517 verificados
em 2007. Página 18

Clima quente
no 1º debate
Democrata Barack Obama
e republicano John
McCain, durante uma 
hora e 35 minutos,
trocaram farpas no
primeiro debate da corrida
à Casa Branca. Economia
toma conta do evento, 
cujo principal tema seria
política externa.  Página 13

Tortura leva 12
PMs à prisão
Juiz José Carlos Oliveira
determinou ontem prisão
de todo efetivo do Grupo de
Patrulhamento Tático
(GPT) de Aparecida de
Goiânia, composto por 12
homens, sob suspeita de
torturar dois acusados por
tráfico de drogas. Página 16

Colégio Lyceu
pede socorro
Decorridos 71 anos desde a
fundação, entre 1936 e
1937, o mais antigo colégio
da cidade não tem registro
de imóvel. Sem documento,
Lyceu de Goiânia, com
1.845 alunos matriculados,
não pode pleitear verbas
federais. Página 16
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faltam

7 dias

ACABA GREVE
NA EDUCACAO

1
Presidente do Sintego, Domingos Pereira afirma que não haverá
reposição de aula se for adotado corte de ponto de funcionários

2
Governo garante que, na segunda-feira, haverá corte de 11,8 mil
horas de trabalho de servidores, com economia de R$ 9,3 milhões

Acaba greve na rede es-
tadual de ensino, mas
continua o impasse. O
presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em

Educação em Goiás (Sin-
tego), Domingos Pereira,
afirma que não haverá
reposição de aula se
houver corte de ponto.

Governo do Estado já
anunciou, para segunda-
feira (29), pagamento do
funcionalismo com corte
de 11,8 mil horas de tra-

balho de servidores da
Educação, o que equiva-
le a uma economia de R$
9,3 milhões na folha de
pagamento. Página 15

Túlio Maravilha comemora fim
de jejum que já durava 4 jogos

Avenida T-7 na noite de ontem:
trânsito violento em Goiânia

John McCain e Barack Obama
se cumprimentam no debate

Fachada do Lyceu de Goiânia:
prejuízos com falta de registro

PESQUISAS
PIRES DO RIO BONFINÓPOLIS CALDAS NOVAS FORMOSA

Pedro Ivo lidera 
e chega a 32,1%

Página 5

Evandro Magal é
líder com 50,26%

Página 8

José Paulino na
frente com 38,3%

Página 5

Gude na dianteira
atinge 42,6% 

Página 5

Governador Alcides Rodrigues e auxiliares durante ato
que marca inauguração de pista do aeroporto em Ceres

Alcides reinaugura aeroporto
construído por Bernardo Sayão

Resgate 
histórico

Governador Alcides Rodri-
gues inaugura nova pista
do aeroporto local e pré-
dio da UEG em visita à ci-

dade de Ceres ontem.  Ae-
roporto foi projetado em
1950 pelo engenheiro Ber-
nardo Sayão. Página 20 Petrobras tem

263 mil inscritos

ClassiServiço

~

Advogado morto com 2 tiros
Advogado criminalista Il-
mar Gomes Marçal, 51, foi
executado com dois tiros na
cabeça, no escritório onde

trabalhava, na Rua 105A,
Setor Sul, por volta das 19
horas. Dois homens entra-
ram no escritório e deram

voz de assalto. Oito pessoas
que estavam no local foram
rendidas e obrigadas a dei-
tar no chão. Página 15

Fachada do escritório do advogado criminalista Ilmar Gomes Marçal (detalhe), no Setor Sul, executado na noite de ontem 

Iris, o novo >PÁGINA 5

>> Assine o jornal (3267 1001) >> Fale na Redação (3267 1079) >> Fale no DM Online (3267 1049) >> Anuncie no ClassiServiço (3267 2000) >> Central de Relacionamento (0800 622200) >> Departamento Comercial (3267 1083)

Dom Washington Cruz – Kyrie
Eleison > PÁGINA 14

Irapuan Costa Junior – Um
garoto de respeito > PÁGINA 18

Marcus Antonio Britto de Fleury
Junior – “A verdadeira medida de
um homem” > PÁGINA 17

Francisco Barros – Mudar a
cultura política > PÁGINA 10

Jorge de Lima – O bobo alegre 
> DMREVISTA, PÁGINA 7

Leandro Vilela – As agruras vividas
pelo produtor rural > PÁGINA 23

Wilibaldo de Souza Júnior –
Metrologia garante
confiabilidade > PÁGINA 12

Valmor Bolan – Pela canonização
de João Paulo VII > PÁGINA 18

Helvécio Goulart – Pássaros 
> PÁGINA 14

Bruno Woolf – Cemitério de
mosquitos > PÁGINA 10

Reynaldo  Rocha – Voto livre,
voto sábio >PÁGINA 2

Licínio Barbosa – Teresa, a
matriarca >PÁGINA 16

Freud de Melo – Câmara de
Aparecida: viagem a Natal,
nunca mais > PÁGINA 11

Dirceu Cardoso Gonçalves –
Imprensa livre é democracia 
> PÁGINA 20

Nabyh Salum – Escrever, uma
boa terapia > PÁGINA 16

Carlos Alberto Amorim
Ferreira – Essência da Lei Geral
do Turismo prevalece > PÁGINA 22

Fábio Sousa – Ah, se o meu
Brasil fosse assim > PÁGINA 3

Isaura Lemos –  A distância
entre a mídia e a realidade 
> PÁGINA 8

Lêda Selma – Safadino e o
assessor político > DMREVISTA,
PÁGINA 6

Salatiel Soares Correia – O
crescimento da energia solar 
> PÁGINA 24

André Marques de O. Costa –
Relevantes reformas estruturais
> PÁGINA 24TARZAN 
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ESPORTES
Usain Bolt defende seu talento
O jamaicano Usain Bolt, que estraçalhou recordes mundiais
dos 100 e 200m rasos em Pequim, voltou a rejeitar ontem
insinuações de que seu desempenho é fruto de doping. “Sei
que estou limpo. Trabalho duro pelo que quero”, disse ele.

Ronaldo depõe no Rio
Depois de não comparecer a duas
audiências, Ronaldo finalmente depôs no
processo em que o travesti Andréia
Albertini é acusado de extorção.

Londres na contagem
A Prefeitura de Londres hasteou as
bandeiras olímpica e paraolímpica ao
lado da bandeira britânica, para marcar a
contagem regressiva para os Jogos-2012.

Marcos Daniel defende título
do Challenger de Bogotá

Técnico Paulo Comelli
comanda reação do Paraná

POR AÍ

Paraná vence.
Ponte tropeça

O Paraná conquistou sua
segunda vitória seguida em
casa na Série B. Após derro-
tar o América-RN, o clube
tricolor ganhou do Criciúma,
por 3 a 1, ontem, em Curiti-
ba, pela 28ª rodada. Com o
resultado, o Paraná chegou
aos 33 pontos e subiu para o
12º lugar, afastando-se da
zona de rebaixamento. Por
outro lado, o Criciúma, que
tem três pontos a menos, es-
tá em queda e fecha a noite
na 15ª colocação. No outro
jogo da rodada, a Ponte Pre-
ta perdeu a chance de se
aproximar do G-4 ao empa-
tar em casa com o vice-lan-
terna Brasiliense em 2 a 2.

Semi brasileira
em Bogotá

Atual campeão do Chal-
lenger de Bogotá, o tenista
brasileiro Marcos Daniel se
classificou para as semifi-
nais da competição, na Co-
lômbia, ao derrotar o argen-
tino Diego Álvarez por 2 sets
a 1, de virada – com parciais
de 6/7 (5/7), 6/4 e 6/2. Na
semifinal da competição,
que é válida como a primei-
ra etapa da Copa Petrobras,
Daniel vai enfrentar o com-
patriota Ricardo Hocevar,
que eliminou o também
brasileiro Ricardo Mello por
2 a 0 – parciais de 7/6 e 6/4.

Num jogo fraco tecnica-
mente e com poucas emo-
ções, CRB e Santo André
empataram por 0 a 0, on-
tem, em Maceió, pela 28ª
rodada da Série B. O resulta-
do não foi bom para nenhu-
ma das duas equipes.

Essa foi a terceira partida
sem vitória do clube do ABC
paulista, que pode sair do G-
4 ao término da rodada. O
CRB tem jejum ainda maior:
são sete jogos sem vencer, o
que explica a sua pífia cam-
panha. O time alagoano se-
gue lanterna com apenas 18
pontos, 10 a menos que o
penúltimo colocado. De ou-
tro lado, o Santo André se
manteve na terceira posição,
com 47 pontos, mas poderá
ser ultrapassado por Avaí e
Barueri ou Bragantino, que
jogam na noite de hoje.

Marcelinho Carioca desfalcou
o Santo André contra o CRB

Santo André e
CRB empatam

José Barbacena
DA EDITORIA DE ESPORTES

T úlio Maravilha voltou a
balançar as redes depois
de quatro jogos e o Vila

Nova derrotou o Fortaleza, on-
tem, no Serra Dourada por 1 a
0. O gol atrapalhado do Maravi-
lha foi aos sete minutos do pri-
meiro e deu a sétima vitória
consecutiva no Serra Dourada
ao Vila. O triunfo mantém o ti-
me na segunda colocação com
51 pontos. O descanso para os
jogadores é pequeno, pois na
terça-feira o Vila encara o Para-
ná, às 20h30, no Serra. Para este
jogo, o técnico Givanildo Olivei-
ra conta com o retorno do vo-
lante Álisson e dos atacantes
Wando e Pedro Júnior. 

A forte chuva que caiu em
Goiânia deixou o campo pesa-
do no segundo tempo e o Vila
segurou o resultado sem dificul-
dades. Os homens de meio e do
ataque perderam algumas boas
chances, mas o Fortaleza em
momento algum ameaçou a vi-
tória vilanovense. Os jogadores
comemoraram bastante os três
pontos e principalmente os re-
sultados dos jogos. A Ponte Pre-
ta empatou em casa com o Bra-
siliense e ficou com 44 pontos.
E o Santo André também em-
patou, com o CRB, e chegou aos
48. Hoje a tarefa dos atletas e
torcedores é secar Avaí, que re-
cebe Bahia, e torcer por um em-
pate entre Bragantino e Barueri.

Ao final da partida, os joga-
dores reconheceram que não
foi um jogo bonito, no entanto a
esta altura da competição o que
vale são os três pontos. “Joga-
mos feio, mas o que vale é a vi-
tória. Não vai ter jogo fácil da-
qui pra frente”, disse o volante
Heleno. Nas projeções mate-
máticas faltam cinco vitórias
para o Vila conseguir o acesso.

No início, o Vila apostou no
toque e percebendo a postura
defensiva do Fortaleza, os joga-
dores forçavam as jogadas com
os laterais. Aos seis minutos,

Túlio Maravilha
comemora único
gol do jogo:
artilheiro não
marcava há
quatro jogos

1° Sorteio

5709-03

01 08 10 17 18 37

2° Sorteio

CONCURSO 1957

20 22 30 39 53

CONCURSO 04279

CONCURSO 865

01 04 07 10 11
25 26 35 38 43
48 55 56 62 64
67 68 79 85 98

CONCURSO 695

03 23 25 30 37 48

1ª
4204-012ª

6489-234ª
9283-215ª

8233-093ª

LOOK  14:20

DEU NO POSTE

0335-091ª
6298-252ª
1190-233ª
0705-024ª
3584-215ª

PT  14:20

0144-111ª
7180-202ª
4641-113ª
4301-014ª
4019-055ª

LOOK  16:20

2107-021ª
3274-192ª
0634-093ª
0363-164ª
7519-055ª

JOGOS

MEGA-SENA CONCURSO 1007

QUINA

LOTOMANIA

DUPLA SENA

FEDERAL

1° sorteio 14/09/08
01  -  12  -  13  -  16
27  -  30  -  37  -  46

03  -  09  -  19  -  22
29  -  41  -  43  -  47

2° sorteio 21/09/08

4° sorteio 05/10/08
Não realizado

5° sorteio 12/10/08
Não realizado

3° sorteio 28/09/08
Não realizado

DE PRIMAVERA TELESENA

CONCURSO 332

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

Internacional/RS X x X Grêmio/RS

Ipatinga/MG X x X Vasco/RJ

Flamengo/RJ X x X Sport/PE

América/RN X x X Juventude/RS

Gama/DF X x X Marília/SP

Ceará/CE X x X ABC/RN

São Caetano/SP X x X Corinthians/SP

Rio Branco/AC X x X Paysando/PA

Coritiba/PR X x X Atlético/PR

Náutico/PE X x X Palmeiras/SP

Goiás/GO X x X Vitória/BA

Atlético/MG X x X Figueirense/SC

Botafogo/RJ X x X Fluminense/RJ

São Paulo/SP X x X Cruzeiro/MG

LOTECA

América/RN
TIME DO CORAÇÃO

CONCURSO 030

01 09 19 30 33 44 69
TIMEMANIA

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

Internaciaonal/RS
x

Grêmio/RS
Ipatinga/MG

x
Vasco/RJ

Flamengo/RJ
x

Sport/PE

América/RN
x

Juventude/RS

Gama/DF
x

Marília/SP

CONCURSO 334

1

2

3

4

5

DOM

DOM

SÁB

SÁB

SÁB

LOTOGOL

CONCURSO 361

01 04 07 09 10
12 13 14 15 16
17 19 20 23 24

04 27 36 37 49 52

LOTOFÁCIL

Bruno Batata desperdiçou
chance de abrir o placar, depois
de boa jogada de Túlio. No mi-
nuto seguinte, o próprio Túlio
não perdoou e fez seu 21º gol na
Série B – Fernandinho tabelou
com Batata, invadiu a área e ba-
teu cruzado. Nas costas do za-
gueiro Túlio apareceu livre e, de
forma atrapalhada, deu carri-

nho na bola, que passou man-
samente por Tiago Cardoso.

Com a volta da chuva, o jogo
esfriou, e o Fortaleza seguia
sem assustar. No segundo tem-
po, Caíco voltou no lugar de
Alex Oliveira. O time ficou mais
consistente no meio, empur-
rando o Fortaleza para a defesa.
Absoluto no jogo, o Vila não

VILA NOVA [ 1 ]
Max; Osmar, Carlinhos, Luís

Carlos, Fernandinho; Heleno,
Guilherme (Soares), Reinaldo, Alex

Oliveira (Caíco); Bruno Batata
(Johnny) e Túlio Maravilha.

TÉCNICO: Givanildo Oliveira

[ 0 ] FORTALEZA
Tiago Cardoso; Michel, Gaúcho,
Preto, Chiquinho; Erandir, Tiago
Almeida, Josimar (Zé Eduardo),
Simão; Adailton (Osvaldo) e
Bambam (Ney Paraíba).
TÉCNICO: Heriberto da Cunha

FICHA TÉCNICA

ÁRBITRO: Willian Souza Nery (RJ) / GOL: Túlio / RENDA: R$ 87.505,00
PÚBLICO: 9.829 pagantes / LOCAL: Estádio Serra Dourada

passou sufoco. Muito pelo con-
trário, pressionou até o último
instante e garantiu a sétima vi-
tória seguida no Serra Dourada. 

Elite à vista
Vila bate Fortaleza por 1 a 0, mantém vice-liderança e vê acesso no horizonte

FÁBIO LIMA/JORNAL HOJE
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u SÉRIE A
CAMPEONATO BRASILEIRO

PG: Pontos ganhos; J: Jogos; V: Vitórias

R
e
b
a
ix

a
m

e
n
to

A
c
e
s
s
o

In
te

rm
e
d
iá

ri
a

In
te

rm
e
d
iá

ri
a

Time PG J V

1º Corinthians 61 27 18

2º u Vila Nova 51 28 15

3º Santo André 48 28 13

4º Avaí 47 27 12

5º Barueri 45 27 14

6º Bragantino 45 27 13

7º Ponte Preta 44 28 13

8º Juventude 39 27 11

9º Bahia 39 27 10

10º Ceará 37 27 9

11º São Caetano 36 27 9

12º Paraná 33 28 9

13º ABC 33 27 8

14º Fortaleza 30 28 8

15º Criciúma 30 28 8

16º Marília 30 27 7

17º Gama 29 27 8

18º América-RN 28 27 7

19º Brasiliense 28 28 7

20º CRB 18 28 4

RANKING

u 28ª RODADA

Vila Nova 1 x 0 Fortaleza

CRB 0 x 0 Santo André
Ponte Preta 1 x 2 Brasiliense

Paraná 3 x 1 Criciúma

16h00 Gama x Marília
16h00 Avaí x Bahia
16h00 Ceará x ABC
16h00 São Caetano x Corinthians
18h10 América-RN x Juventude
20h30 Bragantino x Barueri

u ONTEM

u HOJE
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BRASILEIRÃO - SÉRIE A
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Time PG J V E D GP GC SG %

1º Palmeiras 50 27 15 5 7 43 31 12 61

2º Grêmio 50 27 14 8 5 42 22 20 61

3º Cruzeiro 46 27 14 4 9 42 31 11 56

4º Flamengo 46 27 13 7 7 43 30 13 56

5º São Paulo 46 27 12 10 5 43 26 17 56

6º Botafogo 43 27 12 7 8 37 27 10 53

7º u Goiás 42 27 12 6 9 42 32 10 51

8º Internacional 42 27 12 6 9 34 29 5 51

9º Coritiba 41 27 11 8 8 39 28 11 50

10º Vitória 40 27 12 4 11 34 30 4 49

11º Sport 39 27 11 6 10 32 28 4 48

12º Atlético-MG 34 27 8 10 9 36 45 -9 41

13º Náutico 30 27 8 6 13 29 40 -11 37

14º Santos 30 27 7 9 11 32 42 -10 37

15º Figueirense 29 27 7 8 12 32 55   -23    35

16º Atlético-PR 28 27 7 7 13 27 35 -8 34

17º Portuguesa 27 27 7 6 14 34 52 -18 33

18º Ipatinga 27 27 7 6 14 28 46 -18 33

19º Vasco 26 27 7 5 15 40 53 -13 32

20º Fluminense 26 27 6 8 13 32 39 -7 32

PG: Pontos ganhos; J: Jogos; V: Vitórias; E: Empates; D: Derrotas; 

GP: Gols pró; GC: Gols contra; SG: Saldo de gols; AP: Aproveitamento

Atlético-MG     0 x 0 Figueirense
Flamengo 2 x 1 Sport

Goiás 3 x 0 Vitória
Coritiba 1 x 1 Atlético-PR
Náutico 0 x 0 Palmeiras

São Paulo 2 x 0 Cruzeiro
Botafogo 1 x 1 Fluminense

Santos 1 x 1 Portuguesa
Ipatinga 3 x 1 Vasco

Inter 4 x 1 Grêmio

Fluminense x Goiás
Vitória x Portuguesa

Cruzeiro x Sport
Grêmio x Botafogo

Ipatinga x São Paulo
Palmeiras x Atlético-MG

Náutico x Flamengo
Santos x Atlético-PR

Coritiba x Internacional
Vasco x Figueirense

19 GOLS
> Kléber Pereira (Santos)

16 GOLS
> Alex Mineiro (Palmeiras)

15 GOLS

> Guilherme (Cruzeiro)

14 GOLS

> Keirrison (Coritiba)
> Washington (Fluminense)

12 GOLS

> Nilmar (Internacional)

11 GOLS
> Iarley (Goiás)

10 GOLS

> Hugo (São Paulo)

9 GOLS

> Edmundo (Vasco)
> Roger (Sport)

8 GOLS

> Adeilson (Ipatinga)
> Alex (Internacional) 
> Borges (São Paulo)
> Cleiton Xavier (Figueirense)
> Dinei (Vitória)
> Perea (Grêmio)

7 GOLS

> Marcel (Grêmio)

> Marcinho (Flamengo)

> Paulo Baier (Goiás)

> Ramon (Vitória)

u ÚLTIMA RODADA

u PRÓXIMA RODADA

u ARTILHEIROS

O MELHOR DA RODADA

A
< =

INTERNACIONAL
No clássico de Porto
Alegre, o Inter goleou
o Grêmio por 4 a 1, o
argentino D’Alessandro
(foto) abriu o placar. O
revés tirou o Tricolor
da liderança, que agora
pertence ao Palmeiras.

VASCO
Equipe carioca perdeu

fora de casa para o
Ipatinga por 3 a 1. A

derrota deixou o Vasco
no penúltimo lugar.

Técnico Renato Gaúcho
(foto) terá trabalho pra
tirar o time do buraco.

CAMPEONATO BRASILEIRO - SÉRIE B
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PG: Pontos ganhos; J: Jogos; V: Vitórias; E: Empates; D: Derrotas; 

GP: Gols pró; GC: Gols contra; SG: Saldo de gols; AP: Aproveitamento
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Time PG J V E D GP GC SG %

1º Guarani 12 6 3 3 0 11 4 7    66

2º Brasil 9 6 2 3 1 10 8 2 50

3º Ituiutaba 6 6 2 0 4 7 12 -5 33

4º Marcílio Dias 5 6 1 2 3 6 10 -4 27

PG: Pontos ganhos; J: Jogos; V: Vitórias; E: Empates; D: Derrotas; GP: Gols pró; GC: Gols contra; SG: Saldo de gols; AP: Aproveitamento

CRB 0 x 0 Santo André
Vila Nova 1 x 0 Fortaleza

Paraná 3 x 1 Criciúma
Ponte Preta 2 x 2 Brasiliense
América-RN 2 x 0 Juventude

Avaí 4 x 1 Bahia
Ceará 3 x 1 ABC

São Caetano 2 x 2 Corinthians
Gama 2 x 1 Marília

Bragantino 0 x 2 Barueri

Terça Vila Nova x Paraná
Terça Barueri x São Caetano
Terça Brasiliense x Bragantino
Sexta Santo André x Gama
Sexta Ponte Preta x CRB
Sexta ABC x Bahia
Sábado Criciúma x Ceará
Sábado Marília x Corinthians
Sábado Juventude x Avaí
Sábado Fortaleza x América-RN

u 28ª RODADA

u 29ª RODADA

u ARTILHEIROS

B

TÚLIO MARAVILHA
Em 28 partidas, o centroavante marcou 21 gols.
Com vantagem de sobra na artilharia, Túlio
caminha firme para conquistar artilharia inédita

Mixto 3 x 2 Guaratinguetá

Duque de Caxias 3 x 2 Atlético

14 GOLS
> Marcelo Brás (Rio Branco)

> Marcão (Atlético)

10 GOLS

> Edivaldo (Duque de Caxias)

> Marcos Denner (Caxias)

9 GOLS

> Fernando (Mixto)

8 GOLS

> Nena (ASA)
u 1ª RODADA

Atlético 4 x 1 Mixto

Guaratinguetá 1 x 0 Duque de Caxias 

u 2ª RODADA

Mixto 0 x 5 Duque de Caxias

Guaratinguetá 1 x 0 Atlético

u 3ª RODADA

Duque de Caxias 1 x  1 Guaratinguetá

Mixto 1 x 1 Atlético

u 5ª RODADA

Atlético 2 x 0 Guaratinguetá

Duque de Caxias 3 x 1 Mixto

u 4ª RODADA

Atlético 3 x 0 Duque de Caxias

Guaratinguetá 5 x 0 Mixto

u 6ª RODADA (ONTEM)

Itauçu 2 x 0 Morrinhos

Aparecidense 1 x 2 Santa Helena

u 1ª RODADA

Morrinhos 2 x 3 Aparecidense

Santa Helena 0 x 0 Itauçu

u 2ª RODADA

Santa Helena 1 x 1 Morrinhos

Itauçu 4 x 2 Aparecidense

u 3ª RODADA

Aparecidense 4 x 2 Morrinhos

Itauçu 1 x 1 Santa Helena

u 5ª RODADA

Morrinhos 0 x 2 Santa Helena

Aparecidense 1 x 0 Itaçu

u 4ª RODADA

Morrinhos 2 x 2 Itauçu

Santa Helena 3 x 0 Aparecidense

u 6ª RODADA

Guarani 5 x 1 Marcílio Dias

Brasil 4 x 2 Ituiutaba 

u 1ª RODADA

Ituiutaba 1 x 2 Guarani

Marcílio Dias 1 x 2 Brasil  

u 2ª RODADA

Guarani 0 x0 Brasil

Marcílio Dias 2 x 0 Ituiutaba 

u 3ª RODADA

Guarani 2 x 0 Ituiutaba

Brasil 1 x 1 Marcílio Dias

u 5ª RODADA 

Ituiutaba 1 x 0 Marcílio Dias

Brasil 1 x 1 Guarani

u 4ª RODADA

Ituiutaba 3 x 2 Brasil

Marcílio Dias 1 x 1 Guarani

u 6ª RODADA (ONTEM)

u ARTILHEIROSCAMPEONATO BRASILEIRO - SÉRIE CC
GOIANÃO DIVISÃO DE
ACESSO (ENCERRADO)G

MARCÃO
Centroavante do Atlético é uma das

sensações da competição com 14 gols.
Jogador será peça importante na fase final

.

Time PG J V E D GP GC SG %

1º Corinthians 62 28 18 8 2 59 19 40 73

2º u Vila Nova 51 28 15 6 7 45 37 8 60

3º Avaí 50 28 13 11 4 52 28 24 59

4º Barueri 48 28 15 3 10 45 42 3 57

5º Santo André 48 28 13 9 6 46 29 17 57

6º Bragantino 45 28 13 6 9 34 31 3 53

7º Ponte Preta 44 28 13 5 10 43 36 7 52

8º Ceará 40 28 10 10 8 43 36 7 47

9º Juventude 39 28 11 6 11 35 35 0 46

10º Bahia 39 28 10 9 9 37 46 -9 46

11º São Caetano 37 28 9 10 9 44 41 3 44

12º Paraná 33 28 9 6 13 32 40 -8 39

13º ABC 33 28 8 9 11 35 43 -8 39

14º Gama 32 28 9 5 14 31 52 -21 38

15º América-RN 31 28 8 7 13 33 38 -5 36

16º Fortaleza 30 28 8 6 14 43 44 -1 35

17º Criciúma 30 28 8 6 14 26 36 -10 35

18º Marília 30 28 7 9 12 34 47 -13 35

19º Brasiliense 28 28 7 7 14 37 50 -13 33

20º CRB 18 28 4 6 18 27 51 -24 21

Time PG J V E D GP GC SG %

1º Atlético 10 6 3 1 2 12 6 6 55

2º Duque de Caxias10 6 3 1 2 12 8 4 55

3º Guaratinguetá 10 6 3 1 2 10 6 4 55

4º Mixto 4 6 1 1 4 6 20 -14 22

F
a
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e
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Time PG J V E D GP GC SG %

1º Aparecidense 9 5 3 0 2 11 10 1 60

2º Santa Helena 9 5 2 3 0 6 3 3 60

3º Itauçu 8 5 2 2 1 7 4 3 53

4º Morrinhos 1 5 0 1 4 5 12 -7 6

CAMPEONATOS EUROPEUS

CLASSIFICAÇÃO
Time PG

1º Valencia 13

2º Villarreal 13

3º Real Madrid 12

4º Sevilla 11

5º Barcelona 10

6º Almería 10

7º Atlético de Madri 9

8º Getafe 8

9º Mallorca 8

10º Espanyol 7

11º Valladolid 6

Bétis 1 x 2 Real Madrid
Espanyol 1 x 2 Barcelona

Sporting Gijón 0 x 1 Villarreal
At. Madrid 0 x 1 Sevilla

Valencia 4 x 2 La Coruña
Málaga 2 x 0 Valladolid

Numancia 0 x 0 Osasuna
Racing 1 x 2 Mallorca

Athletic Bilbao 0 x 1 Getafe
Almería 1 x 0 Recreativo

ESPANHA

CLASSIFICAÇÃO
Time PG

1º Lazio 12

2º Napoli 11

3º Udinese 10

4º Inter de Milão 10

5º Catania 10

6º Milan 9

7º Juventus 9

8º Palermo 9

9º Atalanta 9

10º Roma 7

11º Lecce 7

Sampdoria 0 x 0 Juventus
Fiorentina 1 x 0 Genoa

Catania 1 x 0 Chievo
Bologna 0 x 1 Napoli
Palermo 1 x 0 Reggina

Roma 2 x 0 Atalanta
Udinese 2 x 1 Siena

Torino 1 x 3 Lazio
Lecce 2 x 0 Cagliari
Milan 1 x 0 Inter de Milão

ITÁLIA

CLASSIFICAÇÃO
Time PG

1º Chelsea 14

2º Liverpool 7

3º Aston Villa 6

4º Arsenal 6

5º West Ham 6

6º Hull City 6

7º Blackburn 4

8º Manchester City 4

9º Portsmouth 4

10º Wigan 4

11º Manchester United 4

Everton 0 x 2 Liverpool
Fulham 1 x 2 West Ham

Manchester United 2 x 0 Bolton
Aston Villa 2 x 1 Sunderland

Middlesbrough 0 x 1 West Bromwich
Stoke City 0 x 2 Chelsea

Portsmouth 2 x 0 Tottenham
Arsenal 1 x 2 Hull City

Wigan 2 x 1 Manchester City
Newcastle 1 x 2  Blackburn

INGLATERRA

O Milan venceu o clássico contra
o Inter de Milão, ontem, por 1 a
0. O gol foi marcado por Ronaldi-
nho Gaúcho, que começou a jo-
gada com belo passe para Kaká
na direita, que cruzou certeiro na
cabeça do Gaúcho. Foi o primeiro
gol do brasileiro com a camisa do
Milan. O atacante Alexandre Pato
também foi titular e ajudou os mi-
lanistas a baterem a Inter do téc-
nico José Mourinho, que teve os
brasileiros Júlio César, Maicon e
Adriano, que entrou no 2° tempo.

DIVULGAÇÃO

MÁRCIA FEITOSA/VIPCOMMITAMAR AGUIAR/VIPCOMM

ARQUIVO/DIVULGAÇÃO
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SANTO ANDRÉ
Marcelinho Carioca (foto) desfalcou o Santo
André, que empatou em 0 a 0 com o lanter-
na CRB. O tropeço tirou a equipe do ABC
paulista do G4 – Barueri herdou a vaga. Pró-
ximo jogo do time será em casa
contra o Gama, 14º colocado.

BARUERI
Time do atacante Pedrão (foto) venceu o Braganti-
no, em confronto direto, fora de casa por 2 a 0 e
entrou no G4, assumindo a quarta colocação com
48 pontos. Na terça, equipe recebe o São Caetano.

<=
21 GOLS
> Túlio Maravilha (Vila
Nova)
12 GOLS
> Luiz Carlos (Ceará)
> Pedrão (Barueri)

10 GOLS
> Nunes (Bragantino)
> Herrera (Corinthians)
> Márcio Mixirica (Santo
André)
> Tuta (São Caetano)

9 GOLS

> Dentinho (Corinthians)
> Paulo Isidoro
(Fortaleza)
> Luís Ricardo (Ponte
Preta)
> Thiago Humberto
(Barueri)

8 GOLS

> Max (América-RN)
> Douglas (Corinthians)

KLÉBER PEREIRA
Atacante do Santos marcou
diante da Portuguesa, ontem,
e se isolou na artilharia do
Brasileiro,
com 19 gols

ARQUIVO/DIVULGAÇÃO

Alonso e Hamilton são
os vitoriosos da noite

No GP noturno de Cingapura,
ontem, espanhol e inglês tiveram inú-
meros motivos para comemorar. Alon-
so voltou a figurar no primeiro lugar
do pódio após um ano e de quebra foi
vencedor da 800ª corrida da Fórmula
1. Já Lewis Hamilton terminou na ter-
ceira posição, mas comemorou como
se tivesse ganhado a prova. A vanta-
gem no campeonato para o brasileiro
Felipe Massa aumentou para sete
pontos. Ferrari errou no primeiro pit
stop e destruiu a corrida de Massa.

u Pilotos

Posição/Piloto País/Equipe Tempo u Ranking

F. Alonso (ESP / Renault) 1h57min16s304

N. Rosberg (ALE / Williams) a 2s957

L. Hamilton (GBR / Mc Laren)                                               a 5s917

T. Glock (ALE /Toyota) a 8s155

S. Vettel (ALE/ Toro Rosso) a 10s268

N. Heidfeld (ALE /BMW) a 11s101

D. Coulthard (GBR/Red Bull) a 16s387

K. Kitajima (JAP/ Williams) a 18s489

01

02

03

04

05

06

07

08

01º Hamilton 84

02º u Massa 77

03º Kubica 64

04º Raikkonen 57

05º Heidfeld 56

06º Kovalainen 51

07º Alonso 38

08º Vettel 27

09º Trulli 26

10º Glock 20

11º Webber 20 

12º Rosberg               17   

13º u Piquet 13 

14º u Barrichello 11 

15º Nakajima 9 

16º Couthard 8 

17º Bourdais 4 

18º Button 3 

19º Sutil 0

20º Davidson 0

COPA DO MUNDO eliminatórias

Seleção PG

1º Paraguai 17

2º Brasil 13

3º Argentina 13

4º Chile 13

5º Uruguai 12

6º Colômbia 10

7º Equador 9

8º Venezuela 7

9º Peru 7

10º Bolívia 5

CLASSIFICAÇÃO

ARTILHARIA

Bolívia x Peru
Argentina x Uruguai
Colômbia x Paraguai
Venzuela x Brasil
Equador x Chile

9ª RODADA

4 GOLS
> Riquelme (Argentina)
> Forlán e Abreu (Uruguai)
> Luís Fabiano (Brasil)
> Kaká (Brasil)
> Suazo (Chile)Com dois gols contra o Chile,

Luís Fabiano assumiu artilharia
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RANKING
Pontos

1º Rafael Nadal (ESP) 7000

2º Roger Federer (SUI)  5930

3º Novak Djokovic (SRB) 4855

4º Andy Murray (GBR) 3040

5º David Ferrer (ESP) 2490

6º Nikolay Davydenko (RUS) 2400

7º Nalbandian, David (ARG) 1975

8º Roddick, Andy (USA) 1845

9º Stanislas Wawrinka (USA) 1670

10º James Blake (EUA) 1650

11º Fernando Gonzalez (CHI) 1645

12º Richard Gasquet (FRA) 1615

13º Juan Martin Del Potro (ARG) 1518

14º Ivo Karlovic (CRO) 1475

15º Fernando Verdasco (ESP) 1440

Rússia

Rússia

Argentina

Espanha

Estados Unidos

Argentina Espanha

República Checa 

Argentina

Suécia

Alemanha

Espanha

França

Estados Unidos

TÊNIS - COPA DAVIS

McEnroe supera Borg
em grande confronto

A torcida que lotou o estádio em
Luxemburgo não saiu decepcionada.
John McEnroe e Bjorn Borg, duas das
maiores estrelas de todos os tempos,
fizeram no sábado jogo de altíssimo
nível, que terminou com a vitória de
virada do norte-americano, com
parciais de 5/7, 6/4 e 10/7, no
supertiebreak. Borg começou melhor e
ainda teve quebra no segundo set e
2/0, antes de ver McEnroe elevar o
nível, igualar o marcador e dar seu
show particular ao reclamar de uma
série de marcações duvidosas. “Claro
que é apenas um jogo, mas uma vez
que você entra, não quer perder”,
disse McEnroe, que fez história por
suas polêmicas reclamações.

MARCOS DANIEL
O brasileiro Marcos Daniel, número 69 do
ranking, foi tricampeão do Challenger de Bo-
gotá, ao vencer o argentino Horacio Zeballos.
Ele conquistou o segundo título seguido, há
uma semana Marcos havia vencido em Cali
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ESPORTES
Atlético-PR x Chivas
Atlético-PR encara hoje, às 21h45, Chivas
pelas oitavas da Copa Sul-Americana.
Técnico Geninho (foto) vai colocar todos
os titulares para confronto.

Judocas embarcam
A seleção brasileira masculina de judô
embarca hoje ao Japão, onde disputa
Mundial por Equipes no domingo. São 11
judocas, em busca de um título inédito.

Orçamento caro
Gastos com segurança da Olimpíada
de Londres, em 2012, podem chegar
ao triplo do previsto. O orçamento
atingiria R$ 5,3 bilhões.

A bisbilhotagem virou ro-
tina no cotidiano cada
vez mais interativo dos

cidadãos brasileiros, está oni-
presente em nosso país e qual-
quer pessoa poderá ser vítima
ou autor de uma invasão digi-
tal de privacidade.

A banalização das escutas te-
lefônicas, por exemplo, foi acen-
tuada de alguns anos para cá
devido a vários fatores, e posso
eleger pelo menos três como
principais: primeiro, considero
que a popularização da ilegali-
dade da espionagem, em que
qualquer cidadão tem o livre e
fácil acesso a equipamentos e
softwares de invasão e arapon-
gagem, permitiu o crescimento
indiscriminado da bisbilhota-
gem ilegal, tornando qualquer
pessoa vulnerável a intercepta-
ções. Somado a isso, temos a po-
litização cada vez mais acentua-
da das polícias Federal e Civil e
da quase desconhecida Abin.
Por último, o crescente avanço
tecnológico e o rápido desenvol-
vimento da mídia e dos meios de

comunicação em geral.
Os meios de comunicação, es-

pecialmente a televisão, deram
um salto imenso de ampliação
da sua área de atuação, produ-
zindo serviços e programas co-
mo os “realities shows”, por
exemplo, que expõem e mos-
tram a intimidade e o dia-a-dia
das pessoas e com os quais as
emissoras sabem que podem
contar com a audiência certa do
público, que tem fome e sede de
bisbilhotar a vida alheia.

Talvez a tecnologia cami-
nhou no sentido de possibilitar
que os desejos coletivos da hu-
manidade possam ser realiza-
dos objetivando viabilizar o
que antes era impossível. Mas o
avanço da tecnologia trouxe
um problema grave não só para
nós brasileiros de todas as gera-
ções, mas para todo a humani-
dade, pois nos tornamos produ-
tos de exposição e, não raro, po-
deremos ver nossos atos, nossa
imagem, nossa voz e até mesmo
nossas relações expostas nos vá-
rios meios de comunicação.

Neste ano político, a credibili-
dade e a confiança nos meios de
comunicação populares, em es-
pecial o computador e o telefone
celular, despencaram e nenhum
político brasileiro trata de ques-
tões financeiras, políticas e até
mesmo administrativas via tele-
fone, e-mail ou conferência vir-
tual pelo MSN ou outro software
afim. Tudo devido ao temor e à
crescente facilidade de intercep-
tação das informações, dos da-
dos e do teor do conteúdo que
poderá ser capturado pelos espi-
ões adversários.

Se estivermos no computa-
dor, corremos o risco de ter nossa

máquina hackeada ou invadida
e explorada até pelos programas
do Windows, Internet Explorer,
os players, Google, Orkut e nos-
sos provedores de e-mails, pois
considero todos legítimos
spywares, que capturam rotinas
e informações do usuário para
torná-lo vulnerável às ofertas e
ao desejo mercantilista dos tu-
barões da rede, além de vislum-
brar nosso perfil e até mesmo o
conteúdo de nosso computador.

Se estivermos no telefone, se-
ja fixo ou celular, nunca sabe-
remos se estamos ou não gram-
peados, se a ligação é limpa ou
se está havendo alguma interfe-

rência ou intromissão de algum
espião ou bisbilhoteiro. Porém,
se o nosso telefone estiver limpo,
correremos ainda o risco de ter-
mos nossa conversa comparti-
lhada, pois o celular do desti-
natário poderá ter um grampo
e o diálogo novamente se tor-
nou vítima da arapongagem.

Até se estivermos na rua ou
em algum órgão público ou pri-
vado, shopping ou até mesmo
numa praça, poderemos ser ob-
servados por alguma câmara es-
condida ou até mesmo do céu,
pois sabemos que existem equi-
pamentos e até softwares capa-
zes de visualizar imagens via sa-
télite de qualquer parte do mun-
do com precisão, qualidade e ni-
tidez. Se estivermos no carro ou
em trânsito, poderemos também
ser facilmente localizado por
equipamentos GPS, pois conta
com um grau de confiabilidade
muito grande em suas constata-
ções geográficas.

Enfim, com todas estas possi-
bilidades digitais de invasão in-
dividual e coletiva, a sociedade

precisa urgentemente repensar
seus conceitos de privacidade e
redefinir o papel dos órgãos de
investigação de nosso país e
providenciar meios rígidos de
combate e repressão à arapon-
gagem, bisbilhotagem e espio-
nagem ilegal. Se nossa consti-
tuição garante direitos indivi-
duais e coletivos elementares co-
mo a inviolabilidade do sigilo
de correspondência e das comu-
nicações telegráficas, de dados e
das comunicações telefônicas
(Artigo 5º da Constituição), de-
vemos garantir meios para que
nossa segurança privativa seja
respeitada e que, guardada as
devidas proporções, possamos
continuar livres para falar, ou-
vir, andar e escrever, sabendo
que os interlocutores e destina-
tários são realmente, e tão so-
mente, os escolhidos por nós.

WELDER ALMEIDA DE OLIVEIRA

Welder Almeida de Oliveira é
funcionário público 

estadual da Educação.
weldero@bol.com.br

“Talvez a tecnologia caminhou no 
sentido de possibilitar que os desejos
coletivos da humanidade possam ser
realizados objetivando viabilizar o 
que antes era impossível”

“

Políticos: cuidado com a bisbilhotagem!

José Barbacena
DA EDITORIA DE ESPORTES

N a contagem regressi-
va ao acesso – faltam
cinco vitórias –, o Vi-

la Nova recebe o Paraná, ho-
je, às 20h30, no Serra Doura-
da. Na segunda colocação,
com 51 pontos, um a mais
que o Avaí, os jogadores não
pensam em outro resultado
que não a vitória. O discurso
é de respeito ao Paraná, que
vem de dois triunfos dentro
de casa e saiu da zona do re-
baixamento, ocupando a 12ª
colocação com 33 pontos.

A campanha no Serra, 11
vitórias e três empates, e o
apoio do torcedor, além da
imensa vontade do elenco
de conquistar o acesso, cre-
denciam o Vila como favori-
to. O técnico Givanildo Oli-
veira contém a euforia dos
atletas e, ao mesmo tempo,
alerta o grupo para evitar va-
cilos. Vencer o Paraná hoje
significa tranqüilidade, por-
que a próxima partida será
no dia 7 de outubro, fora de
casa, contra o Bahia. E no dia
18, o desafio é diante do rival
direto Santo André, também
longe de Goiânia.

Para o jogo de hoje, o vo-

lante Álisson e o atacante Pedro
Júnior estão à disposição, após
cumprirem suspensão. Álisson
volta no lugar de Guilherme,
que jogou bem diante do Forta-
leza. Já Pedro Júnior deve co-
meçar no banco, pois Wando,
que não atuou no jogo anterior
devido a dores musculares, tem
grandes possibilidades de ser ti-
tular. “São jogos decisivos e va-
mos manter a mesma dedica-
ção. A gente respeita o Paraná,
mas vamos entrar com muita
vontade”, avisa Álisson.

O lateral-esquerdo Fernandi-
nho, que vem sendo vigiado pe-
los adversários, depois do gola-
ço contra o Avaí, explica porque
o time se dá bem jogando no
Serra. “É um campo grande e
pesado, tem espaço pra tocar a
bola e esperar o momento exato
de atacar”, diz. Fernandinho
comenta que a sorte também
precisa acompanhar um time
vencedor. “A sorte está presente
em alguns momentos, a gente
também precisa. Entramos
para ganhar os jogos e depois
torcemos para os outros resul-
tados nos beneficiar”, falou. 

INCENTIVO
Quem esteve no OBA na tar-

de de ontem para incentivar o
Vila nesta reta final foi o ex-cen-

troavante Bé, que fez história no
clube nos anos de 1990. “Essa
visita é para dar força ao Vila
para conseguir acesso à Série A.
Nunca esteve tão perto, só de-
pende do Vila”, disse animado.
O ex-meia colorado Tim ficou
emocionado no encontro com
o ex-companheiro e elogiou Bé.
“Ele foi um dos melhores cen-
troavantes com quem joguei.”

BRASILIENSE
A equipe do Distrito Fede-

ral joga contra o Bragantino,
hoje, às 18 horas, no Serra
Dourada. O Brasiliense foi pu-
nido com a perda do mando
de campo. A torcida vilano-
vense promete chegar mais
cedo ao estádio para secar o
Bragantino, que tem 45 pon-
tos e, assim como o Vila, luta
por umas das vagas à Série A.

PARANÁ
O time luta para não ser re-

baixado. O atacante Leo-
nardo foi vetado pelo
departamento médi-
co e é desfalque. Com
isso, técnico Paulo Co-
melli mantém a dupla
de ataque Éder e Ricardi-
nho. Na zaga, Leandro vol-
ta de suspensão e será titular
no lugar de Daniel.

Contagem regressiva
Vila enfrenta Paraná, às 20h30, no Serra Dourada, e busca 12ª vitória como
mandante. Volante Álisson e atacante Pedro Júnior voltam de suspensão

VILA NOVA
Max; Osmar, Carlinhos, Luís
Carlos e Fernandinho; Álisson,
Heleno, Alex Oliveira e Reinaldo;
Wando e Túlio Maravilha
TÉCNICO: Givanildo Oliveira

PARANÁ
Mauro; Murilo, Leandro, Fabrício
e Fabinho; Pituca, Agenor, Kléber
e Giuliano; Éder e Ricardinho 
TÉCNICO: Paulo Comelli

LOCAL: Estádio Serra Dourada

HORÁRIO: 20h30

INGRESSOS: R$15
(arquibancada) e R$20 (cadeiras); 

ÁRBITRO: Luis Silva Santos-RJ

ASSISTENTES: Francisco Sousa-RJ
e Ênio Ferreira de Carvalho-DF

FICHA

Túlio Maravilha em treino
realizado no Onésio
Brasileiro Alvarenga.
Atacante tem 21 gols na
competição, sendo que 16
foram feitos no Serra

Goiano é campeão
da Copa de Caratê

O carateca goiano Johnathan
David Lopes, 11 (Proesporte),
faixa laranja, foi campeão da
Copa Goiás de Caratê, realizada
no último domingo, em Vianó-
polis, a 95 km de Goiânia. O ga-
roto entrou no tatame 30 vezes
e venceu todas as lutas. Além do
título, Johnathan é atual cam-
peão goiano e está confirmado
para o X Campeonato Mundial
em Atenas, no próximo ano.
Apesar da pouca idade, o cara-
teca já disputou 24 campeona-
tos, com 21 vitórias no currículo
e apenas três derrotas. O retros-
pecto positivo não é surpresa.
Johnathan treina quatro horas
e meia por dia e leva a modali-
dade a sério. (BF)

Três atletas vão
ao Sul-americano

Três goianos garantiram va-
ga na seleção brasileira de atle-
tismo. Os atletas conseguiram
bons resultados no Campeona-
to Brasileiro Caixa de Atletismo
de Menores, realizado no últi-
mo fim de semana em Praia
Grande-SP, e contaram com o
apoio da Agência Goiana de Es-
porte e Lazer. Mirella Moreira,
de Jataí, foi prata nos 3.000 me-
tros rasos; Érica Bandiera Ran-
gel, 17, de Chapadão do Céu,
foi vice nos 800 metros; e Antô-
nio Ribeiro Barbosa Filho, 17,
de Jataí, bateu recorde brasilei-
ro na prova de 3 mil metros ra-
sos. Os três vão ao Sul-america-
no em Cartajena, na Colômbia,
no mês de outubro. 

TÊNIS

Dupla brasileira
estréia bem

Os tenistas brasileiros Marce-
lo Melo e André Sá estrearam
com vitória na chave de duplas
do Torneio de Metz, na França.
Ontem, derrotaram o tcheco
Stepanek e o eslovaco Hrbaty
por dois sets a zero, com parciais
de 7/5 e 6/1, após 58 minutos de
partida. Marcelo e André apare-
cem atualmente em oitavo lugar
no ranking mundial de duplas
da ATP. Assim, estão perto de
garantir vaga na Masters Cup,
torneio que reúne melhores do
ano. Em Metz, os próximos ad-
versários saem do confronto en-
tre Ancic e Ljubicic e os france-
ses Chardy e Simon. (AE)

Fisiologistas do Milan comemoram queda
na taxa de gordura de Ronaldinho Gaúcho

A comissão técnica do Mi-
lan tem motivos para acredi-
tar que o golaço que fez no
clássico do último domingo
contra a Inter represente o
início de uma grande tempo-
rada para Ronaldinho Gaú-
cho. A condição física do astro
brasileiro melhora a cada dia,
o elenco faz de tudo para aju-
dá-lo e a barreira psicológica
de marcar pela primeira vez
pelo clube foi rompida.

Os fisiologistas do clube
italiano comemoram o fato de
a taxa de gordura de Ronaldi-
nho Gaúcho ter caído para

9,5%. E os preparadores físi-
cos comentam que logo esta-
rá apto a usar plenitude de
sua força muscular, cujos ín-
dices são superiores aos da
média do elenco.

Se não tivesse ido à Olim-
píada, em agosto, Ronaldinho,
provavelmente, já estaria com
mesma condição física de
companheiros do Milan. Ele
teve pouco tempo de prepara-
ção antes da chegada da sele-
ção à China, ainda mais levan-
do-se em conta que não joga-
va desde março, e só descan-
sou entre um jogo e outro.
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Nada dá certo.
Vila cai pela 1ª
vez em casa
Vila desperdiça chances e
é derrotado pela primeira
vez no Serra Dourada,
ontem, pelo Paraná (2 a 0),
com dois gols de Pimpão.
Túlio perde pênalti. Time
continua na vice-liderança
com 51 pontos. Página 10

168 mortos
em templo
Pelo menos 168 morreram
e 100 ficaram feridas
ontem num tumulto em
um templo hindu no oeste
da Índia. Mais de 12 mil
participavam de festival
hindu. Rumores de bomba
geram tragédia. Página 20

Energia de
qualidade

Orçamento
para 2009 é
de 13,63 bi 
Proposta orçamentária do
Estado para exercício de
2009 é de R$ 13,63 bilhões,
19,84% a mais que
exercício de 2008. Matéria
foi enviada ontem para
apreciação da Assembléia
Legislativa. Página 24

IPTU agora 
é progressivo
Imposto progressivo para
lotes vagos de Goiânia foi
aprovado ontem em 1ª
votação na Câmara. Última
votação acontece hoje. Se
aprovada, lei segue para
sanção do prefeito Iris
Rezende.  Página 14

Praia no Lago
das Rosas

UnB: 306 vagas
para professor 

ClassiServiço

Perigo
no salão 

PESQUISAS

PIRACANJUBA
Naudiomar lidera:

39%,diz Dados

URUTAÍ
EPP: Ezinho na
frente, com 71%

MINAÇU
Dr. Marcelo, líder:
33,7%, diz Podium

ABADIA
Dados:Antomar,na
dianteira,tem 48%

PÁGINAS 5 E 8

Sutiã inadequado pode
causar dores nas costas e
achatamento dos seios.

DMRevista,capa

Em 4 meses, três personalidades são executadas no Centro. 90% da população se diz preocupada  Páginas 18 e 19
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faltam

3 dias

O amigo ideal Brasília será
sede da Copa
Ministro do Esporte,
Orlando Silva disse
ontem que Brasília
será uma das sedes
da Copa. Página 12

Crise americana não afeta apenas mercado
financeiro global. Comerciantes de produtos

importados e agentes de viagens podem ter vendas
prejudicadas em decorrência da valorização do

dólar. Juros de financiamento de veículos podem
chegar a 31% ao ano. Veja quem ganha e quem

perde com a crise que assola os EUA.  Página 21

QUEM GANHA,
QUEM PERDE

CRISE

Túlio disputa lance: artilheiro
perde pênalti contra o Paraná

Lago das Rosas com faixa de areia 

Enio Branco e Moacir Finoti:
Celg vai priorizar investimentos

Prefeito Iris Rezende (PMDB), candidato à reeleição, e vice Paulo Garcia (PT) na Redação do DM na tarde de segunda-feira (29)

“O MP devassou
a minha vida e 
não achou nada”IRIS

“Deus me deu o dom de não odiar ninguém”, diz prefeito em visita ao DM
Em visita à Redação do Diário da
Manhã, prefeito Iris Rezende
(PMDB) diz que é o único político
em Goiás que teve a vida pública
devassada pelo Ministério Público

durante seis anos. Investigações
ocorreram, segundo ele, no man-
dato do governador Marconi Peril-
lo (PSDB). Da ação participaram
quatro promotores para, ao final,

“concluir que nada de irregular
existe na minha vida”. Na en-
trevista, Iris rebate denúncias de
Sandes Júnior e detalha origens
do patrimônio. Páginas 2 e 3

Brasil dá de
12 no Japão
Craque Falcão vibra.

Brasil estréia com
show no Mundial de

Futsal. Página 13

Celg busca equilíbrio para
melhorar abastecimento
energético de Goiás.
Operação junto ao BNDES
(R$ 1,353 bilhão) prioriza
investimentos na
manutenção da rede, após
quitar dívida.  Página 22

Agência Municipal de
Meio Ambiente (Amma)
incorporou ao projeto de
reforma do Lago das Rosas
a praia artificial que já fez
parte do ponto turístico na
década de 1940. Página 17

Fornecedores de
alisantes de cabelo com
formol são detidos pela
polícia. Página 15

Pistolagem assusta Goiânia

Goiânia, capital country??? 
> PÁGINA 22
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Carlos Alberto Leréia –
Cortadores de cana: devemos
lutar por esses bravos
trabalhadores > PÁGINA 8

Luiz de Aquino – É muito fácil
vermos o céu na extensão do
solo a nossos pés > PÁGINA 15

Mário Vasconcelos – Intimidade
com as palavras II > PÁGINA 15

Rusembergue Barbosa – Como
evitar a morte do Rio Meia
Ponte? > PÁGINA 16

Raquel Araújo Leite Catão  –
Indignação > PÁGINA 13

Kleber Adorno – É na urna que
o cidadão se revela > PÁGINA 2

Alba Célia – Dia Mundial dos
Animais, o que comemorar?” 
> PÁGINA 16

Renner Cândido Reis – A
desordem conjugal > PÁGINA 17

Marcos Haddad – Economia da
cultura > PÁGINA 23

Alexandre Ramos Caiado –
Brasil, Brasílio, Marcio Caiado,
Vila Boa - Goiás > PÁGINA 22

Eva Taucci – A matéria que não
será lida > PÁGINA 23

Luiz Rassi – José Luiz Bittencourt
– o sentido da vida > PÁGINA 12

Mauro Rubem – Educação.
Greve enrustida > PÁGINA 9

Marcelo Caixeta – Um estudo
de psicologia social: por que
administração de Iris  foi
melhor do que a de Pedro
Wilson na Prefeitura de
Goiânia > PÁGINA 18

Rosenwal Ferreira – Trip do
Nelson > PÁGINA 19

Marcelo Harger – Eleições 
> PÁGINA 24

João Francisco do Nascimento –
Obrigado, José Luiz Bittencourt! 
> PÁGINA 11

Aidenor Aires – Candidatos
surgem de uma conspiração
fatal > PÁGINA 13

Jávier Godinho – A
excomunhão de Chico Xavier 
> DMREVISTA, PÁGINA 6

Valdemes Ribeiro – Bolsa em
baixa e literatura em alta 
>  DMREVISTA, PÁGINA 7

Pablo Kossa – Vá com o
coração cheio de fúria, ódio e
violência > PÁGINA 10
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PG: Pontos ganhos; J: Jogos; V: Vitórias
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Time PG J V GP

1º Corinthians 62 28 18 59

2º u Vila Nova 51 29 15 45

3º Avaí 50 28 13 52

4º Barueri 48 29 15 46

5º Santo André 48 28 13 46

6º Bragantino 45 29 13 35

7º Ponte Preta 44 28 13 43

8º Ceará 40 28 10 43

9º São Caetano 40 29 10 46

10º Juventude 39 28 11 35

11º Bahia 39 28 10 37

12º Paraná 36 29 10 34

13º ABC 33 28 8 35

14º Gama 32 28 9 31

15º América-RN 31 28 8 33

16º Brasiliense 31 29 8 40

17º Fortaleza 30 28 8 43

18º Criciúma 30 28 8 26

19º Marília 30 28 7 34

20º CRB 18 28 4 27

RANKING

u 29ª RODADA

Vila Nova 0 x 2 Paraná

Brasiliense 3 x 1 Bragantino
Barueri 1 x 2 São Caetano

Ponte Preta x CRB
Santo André x Gama

ABC x Bahia

u ONTEM

u SEXTA-FEIRA

Marília x Corinthians
Juventude x Avaí

Criciúma x Ceará
Fortaleza x América-RN

u SÁBADO
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ESPORTES
u Problema para o técnico Dunga. O atacante
Luís Fabiano (foto) sofreu uma contusão
muscular na perna direita durante treino no
Sevilla e ficará ao menos duas semanas parado.
Assim, ele deve ser cortado da seleção brasileira.

u As contas do Pan de 2007 e o parecer
do TCU, que criticou os gastos elevados,
serão avaliados pelo Comitê Olímpico
Internacional, que irá julgar a capacidade
do Rio de receber a Olimpíada de 2016.

u Após a 11ª colocação em Pequim, a
seleção feminina de basquete volta a
se reunir apenas em 2009 para disputa
da Copa América, em Cuiabá (MT), que
servirá de classificatório para mundial.

Para manter a tradição,
republico esse artigo agora,
na semana da eleição. É para
tentar conscientizar você a
não insistir com burradas na
hora do voto...

V á dormir às duas da
manhã. Bêbado co-
mo nunca esteve na

vida. Antes, coloque o alar-
me do celular para às 5h30.
Na hora em que ele dispa-
rar, levante da cama, vá ao
banheiro e olhe para o vaso:
entupido com papel higiêni-
co que você mesmo jogou.
Entre no box, regule o chu-
veiro na posição verão e dei-
xe a água geladíssima mo-
lhar todo seu corpo de uma
vez só. Não se enxugue. Mor-
rendo de frio, coloque uma
bermuda, saia de casa sem
camiseta e dê uma morosa
volta pelo bairro. Volte para
casa somente quando estiver
tremendo de frio. Abra a ge-
ladeira, sinta o bafo gelado
do eletrodoméstico e tenha
outro calafrio. O motivo de
abrir a geladeira é simples,
só para conferir o que você

já sabia: não tem nada para
comer. É claro que não tem.
Você não fez o supermercado.

Deite no sofá e fique trocan-
do de canal até às oito da ma-
nhã. A cabeça dói e você sabe o
porquê: ressaca. Na TV, ne-
nhum canal lhe chama a aten-
ção. Se começar a achar legal
qualquer coisa, fique esperto,
troque rapidamente de emisso-
ra e não pare novamente neste
número. Deixe o controle remo-
to intacto por meia hora no pi-
or programa que encontrar, se-
ja ele culto evangélico, vendas
de utensílios inúteis, clipes do
CPM 22 ou até mesmo entrevis-
ta com algum deputado.

Fique sem comer nada pela
manhã e vá até o caixa eletrôni-
co mais próximo. Tire seu extra-
to e veja o quanto está devendo.
Aproveite e pegue a fatura do
cartão de crédito. Passe mais
raiva. Na hora do almoço, dê

uma passeada pela frente de três
churrascarias de primeira, três
casas de massa fantásticas e três
botecos de espetinho na calçada.
Passe no supermercado e com-
pre um miojo. Vá para casa. Na
hora de preparar o macarrão
instantâneo, deixe-o queimar.
Quando estiver grudado na pa-
nela, raspe tudo e coma. Não be-
ba nada enquanto estiver co-
mendo. Sinta todo gosto e lem-
bre-se da picanha, da pizza e do
espetinho de provolone que po-
deria estar degustando.

Já de tarde, ligue para todas
as ex-namoradas que tiver con-
tato. Pegue notícias de todas e
pergunte sobre novos relaciona-
mentos. Todos, naturalmente,
são melhores que você. Tente
recapitular com ela os motivos
da separação. No meio do pa-
po, afirme que você sempre sou-
be que ela o chifrava. Se ela
confirmar e pedir desculpa, di-

ga que você sempre fez o mesmo
com ela. E o que é pior, com a
melhor amiga dela. Se ela tiver
irmã, pode citá-la como partí-
cipe da traição. A mulher vai
lhe xingar até perder a voz. Se
ela negar tudo o que você cogi-
tou sobre chifres e dizer que tu-
do aquilo é absurdo, conte a
mesma história sobre o que vo-
cê teria feito com ela e diga que
a traiu sem dó. Ainda mais sa-
bendo que ela era fiel. As conse-
qüências serão drásticas.

Depois disso tudo, pegue seu
título de eleitor e vá para sua se-
ção eleitoral. Com tanto sofri-
mento e ódio acumulado em
um dia só, não é possível que vo-
cê vá insistir e votar novamente
nessa corja que sempre votou em
toda vida. Se bem que acho que
você vai votar de novo sim, afi-
nal de contas, existe gente que
sente prazer no sofrimento. E
não sei citar sofrimento maior
do que quatro anos com político
incompetente em cargo público.

PABLO KOSSA

Pablo Kossa é jornalista. 
pablokossa@bol.com.br

Vá com o coração cheio de fúria, ódio e violência

Com tanto sofrimento e ódio acumu-
lado em um dia só, não é possível que
você vá insistir e votar novamente nessa
corja que sempre votou em toda vida

“ “

Brasiliense ajuda em vão na preliminar
O torcedor vilanovense

chegou mais cedo ao Serra
Dourada para secar o Bra-
gantino contra o Brasiliense
– o jogo era mando da equi-
pe do Distrito Federal, que
foi punida pelo STJD e optou
pelo Serra Dourada. O time
paulista tem 45 pontos e ain-
da está na briga por vaga no
G4. A presença da torcida co-
lorada ajudou o Jacaré, que
venceu por 3 a 1, com dois
gols de Marcinho.

Logo aos seis minutos do
primeiro tempo, Jóbson
abriu o placar em cobrança
de pênalti. Aos seis minutos
da segunda etapa, Éder em-
patou para o Bragantino. Aí,
entrou em ação os vilano-
venses, que vaiavam o Braga
a todo o momento.

Aos 14 minutos, após tabela,
a bola caiu no pé de Marcinho,
que bateu consciente, rasteiro,
colocando o Brasiliense na fren-
te novamente. A torcida colora-

da, que aumentava a cada mi-
nuto, gritou “Vila, Vila”. Mal na
partida, o Bragantino errava
muitos passes e, aos 45, Marci-
nho cobrou falta direto, e o go-

leiro Gilvan cometeu falha, 3 a 1
para o Brasiliense, para alegria
dos vilanovenses, que mal podi-
am saber que sofreriam depois
com a derrota do Vila.

Vila se enrola e perde 1ª em casa
José Barbacena
DA EDITORIA DE ESPORTES

O Vila Nova desperdiçou
chances claras de gol e
foi derrotado pela pri-

meira vez no Serra Dourada,
ontem, pelo Paraná por 2 a 0,
com dois gols de Pimpão. Tudo
levava a crer que seria uma festa
colorada – antes, o Brasiliense
já havia derrotado o Braganti-
no, sexto colocado, por 3 a 1, re-
sultado que beneficiava o Ti-
grão e a torcida marcou presen-
ça, quase 17 mil pagantes.

Porém o Paraná não foi o vi-
sitante agradável que se espe-
rava, segurou o ataque do Vila
e criou boas chances de gols.
Na segunda etapa, Pedro Júni-
or perdeu gol e Túlio errou pê-
nalti. No contra-ataque, Pim-
pão acabou com a festa colora-
da. O Vila manteve a vice-lide-
rança com 51 pontos graças à
derrota do Barueri, em casa,
para o São Caetano por 2 a 1.

Os jogadores vilanovenses
saíram de campo lamentando a
derrota, mas já estão pensando
no futuro e querem buscar os
pontos perdidos fora de casa.
Na terça-feira, o Vila enfrenta o
Bahia, em Feira de Santana, e
no sábado, 18, o desafio é dian-
te do Santo André, concorrente
direto pelo acesso. “Peço des-
culpas, errei o pênalti e era em
hora importante. Agora, é recu-
perar fora de casa”, disse Túlio.

O jogo começou eletrizante,
com Wando infernizando na di-
reita com jogadas individuais.
Diferente da maioria dos times
que enfrentam o Vila em casa, o
Paraná não se fechou na defesa
e quase abriu o placar aos cinco
minutos. Três minutos depois,
Carlinhos cabeceou forte, e
Mauro defendeu. Bem postado
em campo, o Paraná já esboça-
va qual seria sua arma para ven-
cer o jogo, o contra-ataque. Os-
mar e Fernandinho eram bem

marcados e não apoiavam.
A bola parada era a principal

jogada de perigo do Tigre e Car-
linhos quase abriu o placar em
confusão na dentro da área. Aos
39, o Vila perdeu Wando con-
tundido; Pedro Júnior entrou.

INCOMPETÊNCIA
No segundo tempo, o Vila

não foi incompetente nas finali-
zações e pagou caro. Logo aos
sete, Fernandinho tabelou com
Túlio, e a bola sobrou para Pe-

dro Júnior, que driblou o goleiro
e bateu errado. Aos 16, Túlio re-
cebeu livre e, frente a frente
com Mauro, chutou em cima
do arqueiro. O zagueiro capitão
Carlinhos vacilou aos 30 e per-
deu a bola para Ricardinho, que
avançou e tocou para Pimpão
na área, o jogador que havia
acabado de entrar só empurrou
para as redes. 1 a 0 Paraná.

No minuto seguinte, o Vila
teve a oportunidade de empa-
tar: Pituca cortou o cruzamen-

to de Pedro Júnior com a mão
e o árbitro marca pênalti. Tú-
lio Maravilha foi para a co-
brança, e Mauro defendeu.
Era o que faltava para os joga-
dores vilanovenses abaixarem
a cabeça de vez. Aos 38 minu-
tos, veio o pior. Pimpão apare-
ceu livre, driblou o goleiro
Max e deu o golpe final na
péssima noite colorada, fazen-
do com que os torcedores co-
lorados deixassem o Serra
Dourada decepcionados.

Jogadores do Vila não se encontraram em campo e time perdeu invencibilidade em casa na Série B

Alguns torcedores do Brasiliense acompanharam a vitória do time sobre o Bragantino na preliminar

RESULTADO DE JOGOS

Bahia/BA

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

1 2 3 4 +

Internaciaonal/RS

x

Grêmio/RS
Ipatinga/MG

x
Vasca/RJ

Flamengo/RJ
x

Sport/PE

América/RN
x

Juventude/RS

Gama/DF
x

Marília/SP

CONCURSO 332 CONCURSO 334

1ª Faixa

LOOK  16:20

TIME DO CORAÇÃO

1° sorteio 14/09/08

29.120

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

Internacional/RS 4 x 1 Grêmio/RS

Ipatinga/MG 3 x 1 Vasco/RJ

Flamengo/RJ 2 x 1 Sport/PE

América/RN 2 x 0 Juventude/RS

Gama/DF 2 x 1 Marília/SP

Ceará/CE 3 x 1 ABC/RN

São Caetano/SP 2 x 2 Corinthians/SP

Rio Branco/AC 2 x 1 Paysando/PA

Coritiba/PR 1 x 1 Atlético/PR

Náutico/PE 0 x 0 Palmeiras/SP

Goiás/GO 3 x 0 Vitória/BA

Atlético/MG 0 x 0 Figueirense/SC

Botafogo/RJ 1 x 1 Fluminense/RJ

São Paulo/SP 2 x 0 Cruzeiro/MG

1

2

3

4

5

DOM

DOM

SÁB

SÁB

SÁB

DEU NO POSTE

03 09 20 26 37 43

2ª Faixa

CONCURSO 031

01 12 46 52 63 70 74

01-12-13-16-27-30-37-46
2° sorteio 21/09/08

03-09-19-22-29-41-43-47

4° sorteio 05/10/08

Telesena completa - 12/10/08

Nãa realizado
5° sorteio 12/10/08

Nãa realizado
3° sorteio 28/09/08

04 06 15 24 26 32 33 48

CONCURSO 1959

03 06 33 47 60

CONCURSO 04281

DE PRIMAVERA

CONCURSO 362

01 02 03 04 05
06 07 10 12 13
17 18 22 23 24

CONCURSO 866

06 08 14 23 30
31 32 37 39 40
44 45 48 50 52
80 89 91 97 99

CONCURSO 696

05 17 20 44 49 50

1ª
24.2532ª

44.5214ª
08.1835ª

72.7333ª

4715-041ª
6474-192ª
9658-153ª
2033-094ª
6697-255ª

LOOK  18:20

7271-181ª
3557-152ª
3212-033ª
7602-014ª
1218-055ª

PT  21:20

2785-221ª
2883-212ª
0664-163ª
5691-234ª
7262-165ª

MEGASENA CONCURSO 1008 QUINA

LOTOMANIA

DUPLASENA

LOTOFÁCIL

FEDERAL

TELESENA

LOTECA

TIMEMANIA

LOTOGOL

07 13 15 34 42 48

Nãa realizado

Na noite em que nada dá certo, time desperdiça chances de gol, Túlio erra pênalti e Pimpão acaba com invencibilidade

[ 0 ] VILA NOVA
Max; Osmar, Carlinhos, Luís
Carlos, Fernandinho; Álisson,
Heleno, Alex Oliveira (Bruno
Batata), Reinaldo (Caíco); Wando
(Pedro Júnior) e Túlio.
TÉCNICO: Givanildo Oliveira

[ 2 ] PARANÁ
Mauro, Murilo, Daniel Marques,
Fabrício e Fabinho; Pituca,
Agenor (Leandro), Kléber,
Giuliano (Wagner); Éder
(Pimpão) e Ricardinho.
TÉCNICO: Paulo Comelli

ÁRBITRO: Luis Antônio Silva
Santos (RJ)

GOLS: Pimpão (2)

RENDA: R$ 159.309,00

PÚBLICO: 16.484 pagantes

LOCAL: Estádio Serra Dourada

FICHA

F
O

T
O

S
: 
IR

IS
 R

O
B

E
R

T
O


